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escultor Aldo Gamba , premiado 
n el concurso de monumentos a l ge-
^ r a l í s i m o M á x i m o G ó m e z , se en-
cuentra desde ayer, on el Hosptal de 
vmergenoias gravls imamente herido, 
v pesando sobre él la a c u s a c i ó n de pesa 
ün asesinato. 
E L H E C H O . 
L a po l i c ía de la tercera E s t a c i ó n , 
•oniunicó al Juzgado de G u a r d i a 
diurna, constituido por el s e ñ o r juez 
de Ins trucc ión de la S e c c i ó n 4a. L i -
cenciado Augusto Saladrigas; ac-
tuario s e ñ o r Car los R . Morales y ofi-
cial señor L u i s A r n a u t ó , que en el 
Hospital Municipal se hal laban un 
hombre y una mujer gravemente heri -
d0Constituido en ei Hospital Muni -
cipal el Juzgado, en la Sa la de hom-
bres se hal laba en la mesa de opera-
ciones Gamba, quien, por su estado 
de gravedad no pudo prestar decla-
ración. E n la sa la de mujeres y so-
Ijre la mesa de operaciones t a m b i é n , 
8e hallaba E s t h e r V e r a Wadsworth , 
de nacionalidad inglesa, de 20 a ñ o s 
de edad, soltera y vecina de Refugio 
número 12, ( a l to s ) , donde v i v í a en 
compañía de su madre. 
Declaró, que Aldo Gamba, es-
cultor italiano, vis i taba su casa y 
le hizo proposiciones amorosas, insis-
tiendo en que el la le aceptase y se 
fuese con é l a I ta l ia . E l l a que supo 
que él estaba casado en I ta l ia , recha-
zó siempre esas proposiciones. 
Por la m a ñ a n a , se p r e s e n t ó en su 
casa e i n s i s t i ó en sus p r o p ó s i t o s , es-
tando ambos en la pr imera habita-
ción de la casa, el recibidor, y e l la 
poniendo discos en una victrola. A l 
decirle el la que no p o d í a aceptar su 
proyecto, i n s i s t i ó é l , que le p r e g u n t ó 
si esa era su ú l t i m a palabra. A l de-
cirle ella que sí , s a c ó una pistola y 
' le hizo tres o cuatro disparos. G a m -
ba anteriormente, la h a b í a amenaza-
do varias veces de muerte, si no ac-
cedía a sus deseos. 
No pudo declarar m á s , .por que el 
Pr. l ' e láez i n f o r m ó al juzgado que 
dado su estado de gravedad, no p o d í a 
resistir el interrogatorio. 
S e p r e s e n t a r á a l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s S o l i c i t a n l o s e x p e n d e d o r e s 
u n p r o y e c t o s o b r e l a m a r i n a m e r c a n t e d e c a 1 r n e f c , u e 1 s e a 
l a l e y d e g a n a d e r í a 
Se d e s c u b r e u n d e p ó s i t o d e f ó s i l e s e n F a l e n c i a . C e l e b r a n d o el c e n 
t enar io d e l a i n d e p e n d e n c i a m e j i c a n a . 
I • • T i \ 
M A D R I D , Septiembre 25. 
L a Rev i s ta E l Economis ta , publ i -
ca un a r t í c u l o en su n ú m e r o de hoy 
en el que anuncia que el minis tro de 
M a r i n a se propone presentar un pro-
yecto de ley en las Cortes sobre la 
mar ina mercante e s p a ñ o l a r e v i s a n -
do el s istema de subsidios y estable-
ciendo disposiciones para aumentar 
el t r í f i c o regular de vapores entre 
E s p a ñ a y !a A m é r i c a E s p a ñ o l a . 
Arguye la c i tada revista que e l 
importante asunto de proteger l a 
m a r i n a mercante e s p a ñ o l a requiere 
una s o l u c i ó n r á p i d a en vista de la 
competencia de las grandes naciones 
m a r í t i m a s que se disputan el t r á f i -
co en los vapores que tocan en los 
puertos hispano-americanos. Agrega 
a d e m á s que de no tomarse medi -
das inmediatamente E s p a ñ a se en-
c o n t r a r á excluida del mercado de 
fletes y como consecuencia su flota 
mercante d i s m i n u i r á en n ú m e r o y 
en cal idad. S e g ú n E l E c o n o m i s t a , 
la guerra mundia l d e m o s t r ó lo i m -
prescindible que resul taba para to-
d'as las naciones el poseer una m a -
r ina mercante adecuada a sus nece-
sidades. 
d i luvianos que tiene 12 metros de 
longitud. L o s f ó s i l e s s e g ú n los pr i -
meros comentarios de la prenta 
pertenecen a juzgar por las aparien-
cias a especies a c u á t i c a s . V a r i o s no-
tables p a l e o n t ó l o g o s que han exami-
nado los e jemplares y el d e p ó s i t o 
Una C o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n Ge-
nera l de Expendedores de Carnes es-
tuvo el s á b a d o '•n Palac io , haciendo 
entrega del siguiente escrito: 
"Honorable s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a . , 
L o s que suscribimos, nombrados 
por la Asamblea Magna de la "Aso-
c i a c i ó n General de Expendedores de i 
E L A V A N C E E N G R A N E S C A L A 
en c u e s t i ó n declaran que el d e s c u b r í - C a r n e s " y en r e p r e s e n t a c i ó n de d i : h a 
miento reviste verdadera importan- Asamblea , ante usted respetuosamen-
te acudimos y exponemos: 
Que reunidos en la noche de ayer 
Asamblea Magna la m a y o r í a de los 
Expendedores de Carnes de é s t a C a p i -
tal , al objeto do conocer de la L e y I 
aprobada por el Congreso de la Re-1 
¡ p ú b l i c a , denominada " L e y de Ganade-
r í a " y que se ha l la a su s a n c i ó n , acor-
deliberaciones 
E l plan de operaciones viene des-
a r r o l l á n d o s e con m a t e m á t i c a exacti-
tud y por lo ú n i c o que lo encontra-
mos deficiente es por la lentitud de 
los movimientos. Si esto ú l t i m o obe-
dece a falta de mater ia l de guerra, 
no completo t o d a v í a , o si obedece a 
dificultades en el abastecimiento de 
agua a las columnas, es cosa que ig-
f ' .RAN D E S C U B R I M I E N T O D E Ü N 
D E P O S I T O D E F O S I L E S E N L A 
P R O V I N C I A D E P A L E X C I A 
M A D R I D , Septiembre 25. 
Un despacho de Pa lenc la dirigido 
al diario E l Sol, refiere que se ha 
descubierto un gran d e p ó s i t o de f ó -
siles z o o l ó g i c o s en una g r a n j a s i tua -
da en Retortello. E l esqueleto com-
pleto de uno de ellos mide unos 2 4 
metros de largo. S ó l o se e n c o n t r ó la 
cabeza de uno de los animales a n t i -
E N R E F U G I O 12 
Esther v i v í a con su madre Mrs. 
Etchel Wadsworth , en el piso tercero 
de la casa calle de Refugio, constando 
la casa de dos p e q u e ñ a s habitaciones 
en la azotea. E n la pr imera , que ha-
cía de recibidor, y a la que se sube 
por una estrecha- escalera de c a r a -
col, se hal laba el suelo 'manchado de 
sangre, que formaba charcos, a s í co-
mo la pared a la cual estaba adosada 
nna cama colombina, manchada de 
sangre t a m b i é n , en la cual fué ha l la -
da Es ther acostada boca arr iba y con 
la cabeza junto a la parr.^. E n Ma 
habitación, h a b í a una victrola con un 
disco puesto, y un aparador con lio-
bros y otros objetos. Sobre una s i -
lla se e n c o n t r ó un saco de palm-
beach que c o n t e n í a en uno de sus 
bolsillos ¡ 1 - 7 2 y un sombtero de pa-
ja muy manchado t a m b i é n de sangre. 
L a otra h a b i t a c i ó n del fondo, tiene 
una cama-camera grande, y un esca-
parate de luna y una c ó m o d a . E n e l la 
se hallaba la madre de E s t h e r al ser 
esta agredida. 
P R O T E S T A C O N T R A L A 
F O R M A C I O N M I L I T A R D E 
L A P O L I C I A A L E M A N A 
L O N D R E S , Septiembre 25 . 
L a C o m i s i ó n I n t e r a l i a d a de S u -
p e r v i s i ó n ha enviado una nota con-
cebida en t é r m i n o s e n é r g i c o s a l go-
bierno a l e m á n protestando contra la 
continuada f o r m a c i ó n mi l i tar de la 
fuerza de p o l i c í a . 
F I E S T A E X C O N M E M O H A C I O N 
D E l i C E N T E N A R I O D E L A I N -
D E P E N D E N C I A M E J I C A N A . 
M A D R I D , Septiembre 25. 
Hoy se c e l e b r ó una fiesta en con-
m e m o r a c i ó n del Centenario de l a i n - i daron tras u n á n i m e s 
dependencia mej i cana en el Palac io ¡ protestar de dicha L e y y recabar de 
del Ayuntamiento de esta capital , usted su "veto" a la misma, b a s á n d o 
E l minis tro de G r a c i a y Jus t i c ia , se- • nos para ello en las siguientes razo-
ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z que p r e s i d i ó i nes: 
el acto p r o n u n c i ó un elocuente dis- j Conocido es de todo el pueblo de 
curso en el que c a n t ó el acendrado Cuba , que tan pronto t o m ó p o s e s i ó n 
a m o r que E s p a ñ a profesaba a M é j i - j de su cargo el s e ñ o r Secretario de 
co. E l diputado a Cortes s e ñ o r Bar -1 A g r i c u l t u r a e n c a m i n ó su labor prime-
c ia y otros miembros del Congreso y | ramente a obtener la b a j a de los a r - j 
en nombre del Par lamento e s p a ñ o l j t í c u l o s de pr imera necesidad y muy es 
y el doctor C a r r a c i d o Rector de la , pecialmente la c a r n e . 
U n i v e r s i d a d de Madr id en represen^! L a " A s o c i a c i ó n Genera l de E x p e n -
t a c i ó n de las clases intelectuales es- dedores de C a r n e s " se b r i n d ó acto se-
p a ñ o l a s prometieron, todo el apoyo i guido, e x p o n t á n e a m e n t e , a secundar 
m o r a l de E s p a ñ a para mantener 1 la labor de di ^ho funcionario porque 
a h o r a y siempre l a c u l t u r a y los ' e n t e n d í a y sigue entendiendo que la 
adelantos de la c i v i l i z a c i ó n ibera i carne es un a r t í c u l o que debe vender-
en el norte de A m é r i c a . E l Alcalde 1 se a l m á s bajo precio posible, que e s t é 
de Madr id y el Ministro de G r a c i a y ' a l alcance de las clases humildes que 
J u s t i c i a expresaron su complacencia 1 son en su m a y o r í a las que m á s la ccn-
por celebrarse el acto en nombre i sumen • > ~ 
del pueblo m a d r i l e ñ o y del gobier-1 Si esa labor beneficiosa e s t á en 
no e s p a ñ o l . E l ministro' de M é j i c o se- ' pract ica, si todos los Expendedores I 
ñ o r Aje s io Robles f u é aclamado a l 1 secundan a la S e c r e t a r í a de A g r i c u l -
t e r m i n a r su e l o c u e n t í s i m a alocu- ' t u r a en sus p r o p ó s i t o s , sí el pueblo 
I paga veinte centavos menos en cada 
l ibra de carne que consume, s i los 
criadores del p a í s pueden f á c i l m e n -
te seguir vendiendo sus ganados a l 
precio de hoy, debido a la gran reba-
j a de jornales y peonajes, si por otra 
parte el Es tado obtiene muy cerca de I 
cuatrocientos mil pesos anuales por i 
derechos de A d u a n a a l ganado ex- ¡ 
j t r a n j e r o . ¿ N o parece estar fuera de 
I real idad a l aprobarse una ley que im-
| pida la i n t r o d u c c i ó n de ganado ex-
tranjero por medios mas o menos n ía -
I ñ o s o s y que inmediatamente ha de ele 
var el precio del ganado en los potre-
ros? 
E l pueblo de C u b a se encuentra en 
estos momentos s e ñ o r Presidente pa-
deciendo una cris is y s e r á muy senci-
ble que ahora mismo al aprobarse esa 
L e y tengan que aparecer ante ese pue 
Y a sobre la marcha de las opera-
ciones, ansiosos de descubrir los se-
cretos que del Alto Mando nos niega 
i la censura, e incorregibles en la afi-
! c i ó n de manejar tropas y estudiar 
¡ mapas, se nos ocurre seguir adelan-
te sin miedo a l error y s in temor a 
la burla de los sabios que con fre-
j j u e n c i a me salieron a l paso. E s t u -
I dio, miro, observo; ofrezco a mis 
I lectores el resultado de mis c á l c u l o s 
para faci l i tarles lo que e n a c o n í s -
mo de los cables no deja comprender 
y ellos (mis lectores) s e r á n los que 
en definitiva me juzguen. 
Siempre es mejor exponerse a 
equivocaciones cuando se va en de-
manda del acierto, que m a r c h a r a re-
t a g u a r d i a del cable dando como po-
sibles los hechos ya realizados. 
E n c e r r a d o entre las tribus de Be-
T I R O T E O C O N 
L O S F U G I T I V O S 
D E L P R E S I D I O 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Matanzas, Septiembre 25 
D I A R I O — H a b a n a 
U n a pareja de orden p ú b l i c o en-
i c e n t r ó hoy cerca de Benavides a los 
' presidiarios que recientemente se es-
I caparon del Presidio Nacional y sos-
tuvieron fuego con ellos, resultando 
muerto uno de los escapados y herido 
otro de ellos. 
T a m b i é n r e s u l t ó herido uno de los 
Guardias rurales . 
Se ha iniciado por este motivo un 
servicio especial de p e r s e c u c i ó n a los 
fugitivos, cuya pista s é sigue. 
E l Corresponsal 
S E C U E S T R O D E 
U N C O M E R C I A N T E 
c i ó n . 
T i r o t e o e n l a G r a n 
E s t a c i ó n C e n t r a l 
d e N e w Y o r k 
N E W Y O R K , Septiembre 26. 
U n tiroteo en el corredor del ter-
j cer piso de la G r a n E s t a c i ó n Centra l 
I en que se d i spararon 18 tiros, d i ó 
| por resultado que tres hombres h u -
yesen d e s p u é s de haber intentado 
F A L I / E C E UN P E D A G O G O I N G L E S ¡ ^Baltar a dos empleados de la C o m - ! bl0 los Expndedores de Carnes , ele 
' vando considerablemente el precio fle 
ese a r t í c u l o , posiblemente a los pre-
cios a l t í s i m o s que se pagaba hace po-
cos meses; porque como no h a b r á com 
E l sargento de A r t i l l e r í a D . E l i soo 
C a l c e t ó n , que m u r i ó en la p o s i c i ó n 
de B u Nafora a l hacer volar el polvo-
rín. . 
noramos porque hasta nosotros no 
llegan sino los dos renglones que 
permite la censura; pero de todos 
modos, se procede con caute la exa-
gerada a causa, sin duda, de la fan-
t a s í a con que el pueblo y los t imora-
tos de la prensa han quintuplicado 
los recursos de A b d - e l - K r i m y el n ú -
mero de combatientes o'e su H a r k a . 
D e c í a m o s hace muchos d í a s que 
antes de lanzarse sobre Z e l u á n e r a 
preciso costear Mar C h i c a , ocupar los 
Pozos de Aograz y dominar Monte 
T a u i m a . Afortunadamente se ha l ie- i 
PjI (emente del regimiento de A f r i -
ca D . J o s á L i v a v e y de l a R o c h a , 
muerto en Monte-Arinilt . 
n i -Bu-Gafar , B e n i S icar , B e n i - B u -
I f r u r y Beni Said, existe un macizo 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Matanzas, 25 de Septiembre a las 
siete y veinte p. m . 
D I A R I O H a b a n a . 
A las cuatro y media de ayer tar-
de el bandolero "Arroyi to" acompa-
ñ a d o de un individuo l lamado Jul io 
se presentaron en el vecino poblado 
de la Ceiba y secuestraron al comer-
ciante del mismo s e ñ o r J o s é L a n t e r o . 
Inmediatamente se o r g a n i z ó por las 
fuerzas del e j é r c i t o un activo servi -
cio de p e r s e c u c i ó n a dichos bandole-
ros por las fuerzas destacadas en los 
puestos de Ceiba Mocha y Madruga 
para impedir se consumaran los avi -
sos fines de los bandoleros. 
A las ocho y m é d l a de la noche lo-
graron las fuerzas del e j é r c i t o dar 
alcance a la pareja de bandidos en 
la zona l i m í t r o f e de esta provincia y 
la H a b a n a sosteniendo nutrido fuego 
con lamentable resultado para los 
guardadores del orden pues q u e d ó 
muerto el sargento del puesto de Ma-
druga . 
L a s fuerzas del e j é r c i t o han redo-
1 ^ ° e„S^ 0Ome,VdO Zuhoy t e n e T 0 S / ! da es la Meseta de Tazuda , de donde 
m o n t a ñ o s o cuya zona m á s in tr inca - , blado el servicio y se espera que pron 
L O N D R E S , Septiembre 25. 
R E C O N C T R U Y E N D O E L H E C H O 
Mrs. E tche l Wadsworth , d e c l a r ó por 
mediación del i n t é r p r e t e s e ñ o r Alber-
to George Wel len , i n g l é s , casado y 
vecino de Perseveranc ia 1, ser ingle-
sa, casada, de 40 a ñ o s de edad y ve-
cina de Refugio 12, siendo madre de 
Miss E s t h e r V e r a , cuyo padre se h a -
lla en la actual idad en J a m a i c a . 
Declaró, que a las diez y m e d i ü ' d e 
la m a ñ a n a estaba e l la en la segunda 
habitación de la casa , estando en la 
Primera h a b i t a c i ó n / el recibidor, su 
hija con Aldo Gamba , que vis i taba 
con frecuencia su casa requiriendo 
de amores a su h i j a , que ella no con-
sentía, por haberse enterado de que 
Gamba estaba casado en I t a l i a . E s -
tando c a m b i á n d o s e de ropa o y ó dis-
paros en la h a b i t a c i ó n inmediata don-
"e su h i ja estaba poniendo discos 
e» la victrola, y s a l i ó y v i ó a G a m b a 
fl^e le hac ía un disparo a su h i j a y l ú e 
So contra sí. Su h i j a estaba en la 
cama colombina, con la cabeza junto 
a l a pared y boca arr iba y Gamba ca-
jo en el centro de l a h a b i t a c i ó n . 
L i l a cree que G a m b a d i sparara con-
ra su h i ja por que é s t a no q u e r í a ir 
él a I ta l ia . Cuando l l e g ó Gamba 
su casa p a r e c í a alegre, cruzando en 
J^a varias palabras con él , creyendo 
ante la negativa de E s t h e r , é l 
l 'sparó. 
E l vigilante 1903 Angel Re l imas , 
°8 servicio a las 10 y media de la m a -
ftié Úe ayer• en A n i m a s e Industr ia , 
p f av*sado por una s e ñ o r a de que en 
J-Jugio 12, h'abía dos heridos, y f u é 
'»» con^el vigilante de c a b a l l e r í a n ú -
vi T0 174 que t a m b i é n estaba de ser-
com en aquel luear- A1 subir en-
los h 0 0 en la forma y* relatada a 
neridos que fueron conducidos al 
8uViPl!ial de Emergenc ias . E n el 
tola0 primer cuarto h a b í a una pis-i 
ün 1]automátlca con cuatro c á p s u l a s y 
aslm-aVero con tres Ilaves, recogiendo 
el r1181110 una bala y un casquillo en 
sillrT!* y tres bala8 m á s en un bo1-
m ° saco. T e n í a t a m b i é n $68 en 
Hant aniericana, un alf i ler de brí -
con Unos yueas de dro, un retoj 
inoKSU cadena de oro y una moneda 
P i c a n a de 2 0 pesos. 
L A S H E R I D A S 
y ¡ f r t>rK P e l á e z r e c o n o c i ó a E s t e h r 
tes hl31^ a P r e c i á n d o l e s las s iguien-
^orth > S:. Miss E8ther V e r a W a d s -
tii ' herida producida por proyec-
'̂bre <:ftrma de fueSo de p e q u e ñ o ca-
recha d 1ada en la r e g i ó n lateral de-
^aniarí cue110; otra en la r e g i ó n 
condrf V Z q u i e r d a : otra e n ^ l ' h i p o -
,zquierrt echo y otra en el muslo 
«startn cara anterior e interna. Su 
Ald *% lnuy ^ a v e . 
de arm amba: herida por proyecti l 
brai ÍVn fueg0 en la r e g i ó n palpe-
la m S , U m e r d a suPerior; y otra de 
de ia QZ1* naturaleza en el p a b e l l ó n 
6rave e;|a derecha. Su estado es muy 
lle2Ca l a m b l é n , t e m i é n d o s e que fa-
quÍBn ta ,como Miss E s t h e r V e r a , 
«ma amblen se encuentra g r a v í -
E l profesor H e n r y Jackson . uno ! 
de los pedagogos m á s conocido en 
las aulas b r i t á n i c a s , f a l l e c i ó hoy en 
Bourncmouth . Var ios de sus l ibros 
sobro 'a ant igua Creerá son muy es-
timados por los eruditos. 
p a ñ í a , que l levaban una maleta con 
I d inero. 
A T E N T A R O N C O N T R A L A 
V I D A D E P I L S U D S K I 
C O N F E R E N C I A S O B R E 
L A F A L T A D E T R A B A J O 
W A S H I N G T O N , Septiembre 26 
H o y se h a l l a r á n reunidos a q u í pa-
P A R I S , Septiembre, 2 6. 
S e g ú n despacho' que a q u í se rec i -
b ió anoche, J o h n P i l s u d s k i , pres i -
dente de los polacos, f u é objeto de 
una tentat iva de asesinato en L e m -
berg, G a l y i a . 
L e disparaten tres tiros de r e v ó l -
ver, pero las balas no dieron en el 
blanco. 
E l autor del atentado f u é deteni-
do. 
petencia el ganado se p a g a r á a pre-
cios altos. Jl'-vyMue imponga el gana-
dero en el punto de or igen. Y no has- j 
ta hablar de convenios como lo hace 
¡ la L e y porque todos sabemos con fa-
| c i l idad se bur lan , merced a la L e y de 
| la demanda que es la ú n i c a verdade-
ra que r ige . 
E s a L e y pues es contrar ia a los in -
tereses del p a í s en su total idad, es 
contrar ia a los intereses del E x p e n -
i ra as is t ir a la s e s i ó n inaugura l los 
miembros de la Conferencia N a c i ó - , 
n a l , convocada para discutir sobre la dedores que lo ú n i c o que necesitamos 
fa l ta de empleo o trabajo, conferea- es carne barata para poder expender-
c ia convocada por el P ies idente H a r - | l a t a m b i é n barata , pues a mas bajo 
d ing para abordar el problema de1 Precio mayor consumo 
proporcionar alivio o socorros a los 
que carecen de o c u p a c i ó n en todo el 
p a í s . 
No es nuestro p r o p ó s i t o aparecer 
protestando s i s t e m á t i c a m e n t e contra 
Leyes o acuerdos que tome el Con-
greso Nacional , las que estamos obli-
Despues de un discurso del P r e s i - ; dos todog a acatar i sino es que acu 
dente, los miembros de la Conferen- , d í m o g ante usted como j e f e del E s t a . 
c ía , entre lo escualos f iguran unos do a hacer las pertinenes objeccciones 
c incuenta reppresentantes de a lgunas ' 
retaguardia a Mar C h i c a , por donde 
p o d r á n navegar c a ñ o n e r a s y l a n c h ó -
nos con l ibertad absoluta. L a l í n e a 
de combate no pierde y a su conti-
nuidad; unidas las fracciones de Me-
l i l la y las d'e Zoco el A r b a de A n -
k e r m a n , queda establecido el con-
tacto entre el pr imer soldado que 
sobre la costa occidental de la Pe-
n í n s u l a de T r e s F o r c a s v ig i la el po-
blado de Izmoar y el ú l t i m o centi-
nela de P u n t a Quiv iana , a l sur edl 
lado opuesto. 
se deriva el famoso G u r u g ú . E n rá -
pido descenso hacia la costa, quedan 
libres aunque peligrosamente f lan-
queados por enormes barrancos muy 
propios para la sorpresa, las l e n g ü e -
tas que por la costa oriental de T r e s 
F o r c a s corre hac ia Nador, y la que 
por la costa occidental de la p e n í n -
su la llega hasta Ti fasor y Samar , 
casi en la desembocadura del R i o 
K e r t . 
A nuestro entender, el plan mi l i -
to sean de nuevo localizado los dos 
bandidos, que ya tienen a sus 
huel las diversos destacamentos de es-
ta provinc ia . 
Me informan, con referencia a este 
suceso que cuando Arroyo era jefe de 
la p o l i c í a de la Macha p i d i ó a L a n t e -
ro qtxe les diera que comer a él y a 
otro p o l i c í a y que el comerciante se 
n e g ó as í como a dar pienso a las c a -
balgaduras por lo que desde entonces 
h a b í a pendiente unas amenazas de 
muerte, por parte del hoy bandolero . 
D í c e s e a q u í que hace muy pocas 
Alcanzado este paso pre l iminar , tai¡ debiera í f f i f ¿ ^ J S ^ i í O T i I noches Arroyo se a p e ó en la e s t a c i ó n 
indlsnensable nara las oneraciones pales y un e P í l o g 0 - A l c a n z a r la l í n e a del E m p a l m e vestido de G u a r d i a R u -
51 del K e r t s e r í a la pr imera mitad del j r a L 
programa; l legar hasta la l í n e a de ! S e g u i r é informando. 
fuertes avanzados en que c o m e n z ó 1 en que 
la tragedia d'e A n u a l s e r í a la parte 
segunda; y el e p í l o g o , sin d i s c u s i ó n , 
s in vacilaciones y fuesen grandes o 
p e q u e ñ o s los o b s t á c u l o s congresiles 
de las oposiciones par lamentar ias , 
l legar hasta Alhucemas para que los 
Urr iague l no crean que l legamos a 
Beni—Bu-Lfrur y sigue hasta San 
J u a n de las Minas. L a otra v í a , que 
t a m b i é n procede de Mel i l la se bifur-
O T R A V E R S I O N D E L A S E S I N A T O 
F R U S T R A D O D E L P R E S I D E N T E 
P O L A C O 
L E M B E R G , Septiembre, 2 6. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a Po-
laca, e s c a p ó con v ida mi lagrosa -
mente anoche, habiendo sido objeto 
de un atentado. 
E n t r a b a en un a u t o m ó v i l en la 
plaza de l a C a s a Consis tor ia l , para 
dir igirse a un teatro, d e s p u é s de un 
banquete dado en honor suyo, c u a n -
do le d ispararon tres tiros. 
E l Genera l P i l s u d s k i , s a l i ó ileso, 
pero el Conde G r a b o w k i , que lo 
a c o m p a ñ a b a , f u é herido en una pier-
n a . . , -
E l Presidente ordeno a su chaut -
feur que los condujese a un hospi-
ta l v d e s p u é s de cerciorarse de que 
la 'herida del Conde G r a b o w a k i no 
era grave, i n s i s t i ó en rea l i zar su pro-
p ó s i t o de as is t ir a l teatro. F u é a c l a -
mado con gran entusiasmo por el pu-
blico a l entrar en el coliseo. 
E l autor del atentado procuro 
suicidarse, pero f u é arrestado antes 
de que pudiera privarse de la v i d a . 
C O N V E N C I O N R O T A R I A 
E N S A G U A L A G R A N D E 
de las industr ias l l amadas de "c la-
ve", los concurrentes o i r á n las pro-
posiciones del Secretario Hughes , que 
p r e s i d i r á la Conferencia , sobre los 
medios de l l evar a cabo de la mane-
ra m á s p r á c t i c a y r á p i d a la considera-
c i ó n del á r d u o problema. 
E s p e r á b a s e que l a Conferencia se 
descompusiese inmediatamente for 
porque en la p r á c t i c a esas medidas 
han de resultar perjudic ia les a los in-
tereses generales . 
Por todo lo expuesto: 
Venimos con l a r e p r e s e n t a c i ó n ex-
presada a sol ic i tar de usted que des-
p u é s de estudiar la L e y con la i lus-
trada intel igencia que en usted con-
curre , se s irva s i lo tiene a bien ve-
tar dicha L e y haciendo uso de los de 
mando distintos c o m i t é s , de cada uno » e c h o s que la C o n s t i t u c i ó n le concede. 
Habana , Septiembre 24 de 1921 . | 
( P ) Fruc tuoso del V a l l e ; Baut is ta ¡ 
F c r n á n d o / , ; Indabn-io Cfmadevl l la ; 
de los cuales p o d r á n formar parte has < 
ta diez miembros, a fin de considerar 
la c u e s t i ó n en sus v a n o s aspectos >, i Vlcente r c i . n á n d o z y Aqui l ino Luego 
probablemente, in ic iar invest igado- ; ; * 
nes individuales , para que, en ú l t i m o i 
í r r , ^ a 1 p o S . " i e ^ t a r C a ú - ; ! A S C C I A C I O N P R O T E C T O R A 
las recomendaciones que se formulen. ' 
L a Conferencia se propone no s ó l o , 
t r a z a r un programa para abordar el 
problema inmediato, sino t a m b i é n 
f o r m u l a r nna p o l í t i c a permanente pa-
dispensable para las operaciones 
en gran escala, es de presumir que 
se aborde el objetivo de Z e l u á n , sí es 
que el Alto Mando no est ima conve-
niente el f lanquear el G u r u g ú y des-
congestionar la plaza d'e enemigos, 
antes de lanzarse sobre el antiguo 
feudo del Roghi . 
De Nador parten tres v í a s de fe-
r r o c a r r i l : una de el las es la que ba-
j a directa desde Mel i l la y pasando i , 
i „„ . , „„„ ^„ ,„ r . . las puertas de su casa y que no nos por rsador se in terna en la tribu de . . . « Ü L . „ , d,, jf „ k-Tá*.- o „ „ I atrevimos a entrar por ei temor que 
ellos nos inspiraron. 
A base de este programa, es la l í-
ca en dos, i n t e r n á n d o s e un r a m a l por , ? e a del KerÍ . la ^ue hanf de bu1scar 
las laderas de Monte A f r a c , s iguien- las vanguardias de nuestras co lum-
do el otro directamente hasta Z e - "f5- ¿ S e l ™ P 0 / eI n0Ttf ' se lrf Por 
el sur; se i r a atravesando por el cen-
tro de Beni -S ide l? 
Nada tan e c o n ó m i c o para la s a n -
gre del soldado como el flanqueo, co-
mo el empleo de la estrategia. S i 
A b d - e l - K r i m , p r á c t i c o en el s istema 
de tr incheras empleado en la guerra 
europea, pretende hacerse fuerte en 
los pasos y vericuetos de l a monta-
ña convirtiendo cada paso en un ba-
l u a r t » y cada c a ñ a d a en un reducto, 
que se quede en buena hora a t r i n -
cherado donde le convenga, que y a 
t e n d r á que abandonar sus posicio-
E L C O R R E S P O N S A L . 
ra combatir la falta de trabajo, s iem-
pre y ^ londe quiera que pueda sur -
g ir co T á c t e r grave. 
U n c ú m u l o de datos que ya se han 
recopilado por una C o m i s i ó n asesora 
de Peri tos e c o n ó m i c o s , nombrados 
por el Secretario Hughes , a u x i l i a r á a 
la Conferencia en sus tareas. 
D E N I Ñ O S T U B E R C U L O S O S 
" M A R I A J A E N " 
E l D r . Car los M. A lzugaray , Go-
bernador dtl Distri to Rotar lo de C u -
ba, que p r e s i d i ó la C o n v e n c i ó n R o t a -
r ía que se c e l e b r ó et s á b a d o el Sagua 
la Grande, r e c i b i ó ayer el te legrama 
siguiente: 
" D r . Alfredo Zayas , 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
H a b a n a 
Reunidos* en Sagua la G r a n d e en 
C o n v e n c i ó n los Presidentes y Secre-
tarios de todos los Clubs Rotar los de 
la R e p ú b l i c a que representan la m a -
yor fuerza v iva de la N a c i ó n , bajo 
la presidencia del que suscribe, han 
acordado por a c l a m a c i ó n dir ig irse a 
usted para que derogue las actuales 
T a r i f a s ferrocarr i leras que son una 
enormidad y establezca u n a T a r i f a 
especial para los productos nac iona-
les que empiece a regir antes que co-
mience la p r ó x i m a zafra . L o s P r e s i -
dentes de las E m p r e s a s de G u a n t á -
namo y G u a n t á n a m o y Occidente por 
conducto del C l u b Rotar lo de aque l la 
V i l l a declaran que no deben conti-
nuar las actuales T a r i f a s . 
D r . C a r l o s M . A l z u g f r n y , 
Gobernador Distr i to Rotar lo de 
C u b a " . 
E n iguales t é r m i n o s ha dirigido te-
legramas el Dr . Alzugaray a los P r e -
sidentes del Senado y de la C á m a r a 
de Representantes . 
Gelabert muy decidido 
fuese a Washington derecho, 
y retorna satisfecho 
por ej é x i t o obtenido. 
¡ C l a r o ! No a c a b ó su obra 
p a r a enmil lonarnos; pero, 
¿ p a r a qué quiere el dinero 
si a q u í el dinero nos sobra? 
¡ J e s ú s ! ¿ H a b r á quien explique 
esta noticia tr iunfante? 
" P a g a d a Deuda flotante, 
o lo que es igual , a pique." 
S e b a s t i á n , estupefacto, 
asombrado de la treta, 
e c h ó mano a la male ta 
p a r a embarcar en el acto, 
con tan sencillo equipaje, 
pensando algo compungido: 
¡ D e q u é diablos me han servido 
las a l forjas on el v ia je ! 
C o n c l u s i ó n de rechupete, 
de flotantes emociones. 
¡ D e los dieciocho millones 
se han pagado diecisiete! 
Padres probos que t e n é i s 
u n valedor en San B r u n o , 
debisteis de pagar uno 
guardando los dieciseis. 
O sino, por que en voz al ta 
no le digan pago mocho, 
quedarse con los d i e c i o c h o . . . 
que nos hacen m u c h a falta . 
C 
L a s e ñ o r a Ofel ia R . de Herrena , 
Secretarla Genera l de la A s o c i a c i ó n 
" M a r í a J a é n " , nos comunica para que 
lo hagamos p ú b l i c o , q u e ú n i c a m e n t e la 
s e ñ o r a Concha B r o d e r m a n n de Stue-
zel e s t á autor izada para pedir dona-
tivos cori^destino a la car i ta t iva Ins -
t i t u c i ó n que preside la s e ñ o r a María 
! J a é n de ¿ a y a s , esposa del Honorable 
s e ñ o r Presidente de ia Repbl ica , y 
que a l efecto e s t á provis ta de una 
carta-credencial y de .los correspon-
dientes talonarios ofi<!iales que osten-
tan el sello de la A s o c i a c i ó n Protecto-
r a de N i ñ o s Tuberculosos " M a r í a 
J a é n " . 
A dicha s e ñ o r a B r o d e r m a n de Stue-
zel p o d r á n dir igirse las "personas a l -
truistas que quieran contribuir a la 
buena obra que persigue la Asocia-
c i ó n . 
A p e r t u r a d e c u r s o e n l a 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 
L a solemne a p e r t u r a del curso aca-
d é m i c o de 1921 a 1922 en la U n i v e r - I 
sidad Nacional se c e l e b r a r á el d í a lo . 
del p r ó x i m o mes de Octubre, a las 10 ' 
de la m a ñ a n a , teniendo a su cargo la | 
lectura del discurso Inaugura l el C a -
t e d r á t i c o de la E s c u e l a de P e d a g o g í a 
doctor Alfredo A g u a y o . 
Acto c o n t i n ú o se p r o c e d e r á a la i 
d i s t r i b u c i ó n de premios obtenidos en ! 
el curso precedente. 
Paría esta solemnidad a c a d é m i c a 
e s t á n invitados el Honorable S e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a y el s e ñ o r 
Secretarlo de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 1 
Be l las A r t e s . •! 
Agradecemos la atenta i n v i t a c i ó n ' 
que recibimos del s e ñ o r Secretario Ge 1 
neral , doctor J u a n G ó m e z de la Ma-
za y oportunamente daremos cuenta 
del acto, que promete este a ñ o resul -
| t a r b r i l l a n t í s i m o . 
1-31 a l f é r e z de ' R r ^ u l a r e s de T c -
*.üán D . J u a n M u ñ o z Crespo, niuerto 
en la p o s i c i ó n que hoy lk-v;? su nom-
bre. 
l u á n pagando por frente a T a u i m a , ¡ 
situado casi a mitad de camino eijtre 
aquel poblado y Nador. 
L a faci l idad del avance en estas 1 
condiciones es manifiesta. A d e m á s 
del f errocarr i l y para le la a su t ra -
zado, existe una buena carretera pa- I 
ra el paso de la a r t i l l e r í a y de los ! 
camiones. Por el lado de A n k e r m a n , ¡ 
existe un c á m i n p moruno converti-
do en pista mi l i tar , que va directa-
mente desde dicho ú l t i m o punto has-
ta Zoco el Te latza , situado un poco 
a la derecha de Z e l u á n . E s decir que 
convergiendo sobre este punto des-
de A n k e r m a n y T a u i m a y siguiendo 
el curso del r ío T i g a u d o de Ze-
l u á n , la resistencia de los moros se- | 
ría inút i l , pues su tenacidad no ten- i Be 
dr ía otro resultado que el de hacer 
mayor el n ú m e r o de 
Don Jul io Leompar , ;«lumn<> de la 
E L P R E C I O D E L R E S C A T E 
Matanzas, 2 6 de Septiembre 7 y 
50 a m . m . 
D I A R I O , H a b a n a . 
A las cuatro de la tarde de ayer f u é 
puesto en libertad por el bandido 
Arroyito el comerciante que h a b í a s i -
do secuestrado J o s é L a n t e r o . L l e g a n -
do a la Mocha a las ocho de la no-
che. Exlgiosele dos mil pesos por l i -
bertarlo, los cuales d ió L a n d e r o . I n -
f ó r m a m e que fué, bien tratado por sus 
secuestradores. E l Coronel A m i e l per 
sonalmente con fuerzas a sus ó r d e n e s 
persigue a los malhechores . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
pectivos puntos, aguas arr iba del 
i r ío la una y en sentido contrario la 
otra, convergiendo sobre Ishafen, 
por ejemplo, y cerrando el circuito 
en el que q u e d a r í a copada toda 
fuerza que a tiempo no hubiese pues-
to pies en polvorosa. 
L a l í n e a del norte es m á s corta y 
m á s fác i l por cuanto tiene la protec-
c i ó n que pueda prestarle l a escua-
dra. L a l í n e a del sur, en cambio, 
cuenta con el ferrocarr i l y cuenta 
con los recursos de campamentos 
que pueden ser f á c i l m e n t e recons-
truidos, pues la obra de d e s t r u c c i ó n 
d i f í c i l m e n t e puede ser perfecta s in 
una sabia d i r e c c i ó n en el empleo de 
la d'inamita. 
Cuanto a las seguridades a reta-
guardia no hay mejor medida que la 
que antes ex i s t í a para con los espa-
ñ o l e s . Prohibido estaba a estos el 
l levar armas ni cuchil los mientras 
los moros eran un arsenal ambulan-
te; prohibido estaba t a m b i é n el mo-
lestarlos en lo m á s m í n i m o y desdi-
chado de aquel e s p a ñ o l que sonriese, 
siquiera cuando a la puesta de sol 
a l g ú n moro cumpliese en pleno cam-
po con sus preceptos religiosos. Pues 
bienji con hacer que esta r igurosidad 
sea con los moros p r o h i b i é n d o l e s e l 
uso de toda clase de armas y cast i -
g á n d o l o muy severamente cuando 
cometa cualquier desafuero con un 
e s p a ñ o l , no se m o v e r í a una rata en 
todo el territorio de Gue laya y de 
Quebdana y no habr ía miedo de que 
Academia do I n f a n t e r í a , dosaparocido se repitiese la menor sorpresa 
cuando so d i r i g í a a v is i tar a su fami-l L o s ingleses en la India cast igan 
lia < n Z e l u á n , el misino d ía de los su-! muy d é b i l m e n t e los c r í m e n e s y ro -
cosos de Mel i l la . i bos entre los nativos; pero u n a falta 
««o ' ^e respeto al europeo ya se sabe aue 
nes cuando vea a nuestros soldados ! va seguida de una serie de palos ?an 
A b S ^ Í - S,llS T r 0 S - i b á r b a r a y tan br"tal que el que los 
^ ^ v ^ t í ^ ^ t ^ de recibe le , 'a8tará en 10 ^cesl'vo q u l 
nielado el movimiento; un blanco, un europeo, le d i r i j a la 
ensar en la I palabra para que corra como un ga-
chados por una y otra parte, la pru- ' Ú ^ Í T B B X A T ¿Tevlca t é r m i n o X ' ^ 8Í HUBÍESE VÍ8T0 AL DLA-
dencia mas elemental a c o n s e j a r í a un del ferrocarri l ^ a e v i c ^ t é r m i n o blo. 
repliegue y creemos que A b d - e l - K r i m • Anrovechandn una Mn^'* • E s p a ñ a , por el c o n t r a r í o , castiga 
lo haga sin vac i lar pues de « o b r a | r ia fác i n ^ severamente a quienes ofendan en ^ 
conoce los elementos de nuestro na carretera que l leva la m l í m a d t i ^ T a ^ natlV08 y da a e8-
E j é m t o y la capacidad de nuestro r e c c i ó n , Chevica c a l i a ori l las Ü niÍSmOS derecho8 ^ e a los 
soldado cuando no le falta el mando río K e r t s e r í a un n n ñ t n n ñ l i 1 f s P a ñ o l e s nlega. E l resultado ya lo 
de sus jefes y oficiales. | ta p r i n i ^ es- i h f m « s en A n u a l ; no hubo un 
E s e es el plan qUe d e s a r r o l l a r í a L a s e g u n d é mitad del ^ ¿ r . i f ' vÍar,dero si(luiera I " * tuviese un c u -
este modesto periodista que tuvo la 1 a v a n í a r f e M r H l S m ^ con (lué defender su v ida y no 
avilantez de aconsejar al E s t a d o , M e l i l i r y í i g ^ ™ r o por pobre e infeliz 
mayor de los franceses, que tuvo la ! se anroxima n i " . J f Q ílUe ^ fuese ^ *<> dispusiera de fu-
sil , de r e v ó l v e r y de g u m í a . 
¡ C u á n t a ceguedad y c u á n t a inep-
t í t u d ! Gobernar a pueblos salvajes 
con benevolencias en lo mismo que 
Irle al diablo con sermones. 
G . del R . 
o s a d í a ,de censurar al A l m í r a n t a ^ ^ L a h a ^ r f / v C0Sta POr C a l a G a -
i n g l é s y que tuvo el a t t ^ V h á t o n t o ^ e j S ^ a t t l í ^ a m m i ^ í S ' a ^ 8 0 r y 
rectificar los disparates S J K - * i ? L a A ^ 3 ^ T > sobre la desem-
te cuatro a f i o s ^ S X f í o . ^ : i t S S S ^ i ^ S ^ 
dos en la guerra mundia l . | Z ^ ^ X n ^ ^ 
los 
^ VL L A M A E W A S e p t i e m b r e 2 6 d e 1 9 2 1 A ^ O L X X X I X 
D I A R I O D E L A M A R I N A | 0 0 > S A . S D E E U R O P A 
D'usctohi Dr. Josk I. rivero P r a d o . N u m , 1 0 3 . 
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4 -30 3 Id. ., 5-00 
9-00 6 Id. 'm 9-50 
18-00 1 Afto „ 1 9 - 0 0 
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MIEMBRO D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A ASOCIADA 
I T A L I A C O N S A G R A R A E L 11 D E N O V I E M B R E 
M M O . 
A L H E R O E A N O - ' 
tre . é s t o s refugiados montenegrlnos, 
(quienes, como en F r a n c i a y otras 
partes, han demostrado su caracte-
r í s t i c a Ingrat i tud y completo olvido 
¡ d e las obligaciones que les impone 
¡ l a hospi ta l idad) , comprenden las de 
c o n s p i r a c i ó n con las fuerzas socia-
l istas que e s t á n tratando de d e r r i -
bar a l Gobierno y a la d i n a s t í a i t a -
l ianos, a s í como la. de grandes f r a u -
des, en r e l a c i ó n con el empleo de 
los fondos destinados a prestar a u -
xilio a los 2,000 o 3,000 montene-
han buscado refugio en 
E L C O N G R E S O Y I O S 
I N T E R E S E S P R I V A D O S 
E l d í a 11 de Noviembre p r ó x i m o , j y entre los miembros de la fami l ia 
r e n d i r á tributo la n a c i ó n i ta l iana . R e a l , no se habla el griego, el a le-
•a los soldados desconocidos que han m á n , ni s iquiera el f r a n c é s , sino que 
sacrificado la vida por su p a í s , en la i para comunicarse entre s í emplean 
j gran guerra . la lengua inelesa F:«5t« pr p1 id ioma 
| P o r orden del R e y V í c t o r Manuel , en «íue t o d o s h a n s f ^ ^ ^ ^ R ^ T c t í r M a n u : ; 
los c a d á v e r e s de los soldados deseo- | teriormente era para ellos c u e s t i ó n 1 
'nocidos, s e r á n e x t r a í d o s de sus t u m - | de costumbre, hablar en i n g l é s ; pe-
bas, en los campos de batal la del j ro ahora es algo m á s porque cuales-
Carso , y en otros lugares donde se 1 quieran que sean los sentimientos 
r i ñ e r o n los combates m á s rudos de de la R e i n a Sof ía sus hijos se han 
la c a m p a ñ a , y transportados a la ¡ hecho a n t i a l e m a n é s E n el d í a de 
b a s í l i c a de A q u l l e j a , donde u n a Co- hoy, consideran a A l e m a n i a respon-
m i s l ó n Regia , en la cual e s t a r á n I sable de todas las dificultades que 
Entre los varios proyectos de leyes 
irialsanas en que ha elaborado tan 
afanosamente el Congreso durante la 
presente y bien estéri l legislatura ex-
traordinaria figuran dos que pueden 
calificarse muy bien de "enormida-
des" de la inconsciencia de las mayo-
rías parlamentarias, que sólo se pro-
ducen cuando éstas carecen de sana 
direcc ión y disciplina y só lo obedecen 
al capricho de intereses personales. 
Nos referimos a la ley de Inquili-
nato que nació en el Senado y que 
se espera que fenezca en la C á m a r a 
fy a .'a L e y de Casas Baratas inventada 
en la Cámara que debiera fenecer en 
el S e n a d o . . . 
De la primera s ó l o basta decir que 
no se ha visto en ella pro tecc ión a l -
guna para el inquilino y sí una ame-
naza incalificable para el propietario 
que caería en las manos de los agen-
tes' de negocios municipales, quienes, 
en la opinión de la gente maliciosa, 
hubieran hecho, con esa ley, una gran 
cosecha en provecho propio y de los 
pejes gordos y flacos del mar revuel-
to y lleno de tiburones y tintoreras del 
municipio habanero. 
Pensando en esto, sin duda, se ha 
pietendido también hacer una ley 
dando el privilegio a un feliz mortal 
para construir unas miles de casas eco-
n ó m i c a s ( ¿ e c o n ó m i c a s para q u i é n ? ) 
de cierto tipo patentado ( ! ) hasta in-
vertir doce millones de pesos, en bo-
nos y entregando a l feliz ahijado de 
su padrino tres millones de pesos, por 
adelantado, para comenzar las obras 
( s i c ) . Con respecto al texto de la ley 
nadie lo ha visto, salvo sus autores 
y, naturalmente, los secretarios de la 
Cámara , que lo han tenido a buen 
recaudo, o lv idándose de mandar a 
sacar copias del mismo, para su dis-
tribución entre los representantes y 
los interesados que las solicitaran. 
Y esta ley, llena de enormidades, 
por la cual se intentaba otro "Pogo-
lotti" en grande escala, e m p e ñ a n d o a 
la nación, ya que ahora no es posible 
saquear su le?oro, como a n t a ñ o , se ha 
pretendido que pasara y ha sido vo-
tada, casi sin d i s c u s i ó n , con s ó l o la 
honrada pero estéril protesta de unos 
pocos representantes c í v i c o s . 
Una revista obrera que por su ca-
ráácter es, en este caso, testigo de 
•mayor excepción, o c u p á n d o s e de esa 
legislación viciosa con que el Congre-
so pretende encauzar al p a í s , repro-
dace la opinión de un hombre de ne-
gocios, gran correligionario del doc-
tor Zayas y gran pariota de Oriente, 
t i señor Rafael Esp in , y dice: 
"No es con leyes restrictivas ni 
atentatorias del derecho ajeno, o de 
l a propiedad, que garantiza la Consti-
tuc ión del Estado, como debe resol-
verse este problema, sino con resolu-
ciones que produzcan el resultado co-
nocido de la oferta y la demanda. 
Auméntese la c o n s t r u c c i ó n de casas 
ide los tipos que escasean, propias pa-
r a familias modestas y para los obre-
ros y se h a b r á logrado a u t o m á t i c a -
mente, sin violencias y de manera r a -
cional, la rebaja de alquileres. S i 
aquí en la Habana y sus suburbios se 
corstruyen, digamos dos o tres mil 
casas, se dar ía lugar a que otras tan-
E s t a ú l t i m a parte, se refiere a 
unos 7.000,000 de pesos, y, n a t u r a l -
mente hay mucha I r r i t a c i ó n , tanto 
en la legis latura n ^ i o n a l , como en 
la prensa i ta l iana, por la idea de 
que este dinero se h a y a otorgado a 
dignatarios montenegrlnos indignos 
E N U X O V A D O N G A " 
E l R e p a r t o d e P r e m i o s a l o s A l u m n o s d e l a s E s c u e l 
" J o v e D a n o s " d e l C e n t r o A s t u r i a n o 
dignatarios del e j é r c i t o hasta los 
soldados de filas, e s c o g e r á uno de 
los c a d á v e r e s que a l l í se hayan l le-
vado. 
L o s restos del soldado desconoci-
do, que e l i ja l a C o m i s i ó n , s e r á n l le-
vados a R o m a en un tren especial , 
y los pertenecientes a los d e m á s sol-
dados, se i n h u m a r á n en la h i s t ó r i c a 
b a s í l i c a de Aqul l e ja , r i n d i é n d o s e l e s 
honores mil i tares. 
E l v iaje del tren especial a l a 
Ciudad E t e r n a , d u r a r á veint icuatro 
horas, pues h a b r á de detenerse en las 
estaciones m á s importantes del c a -
I mino. A su l legada a R o m a , se t r i -
tas casas y cuartos ocupados hoy p o r . b u t a r á n grandes honores a l c a d á v e r , 
esas familias y por esos obreros, que-i^116 s e r á conducido a la iglesia de 
' , . | Santa Mar ía de los. Angeles, (que 
darán desocupadas, y sus d u e ñ o s y e s t á precisamente en frente de la 
subarrendadores, para encontrar n u e - 1 e s t a c i ^ de} f e r r o c a r r i l ) , donde se 
. . . . [ e x p o n d r á a l publico, durante c u a -
vos inquilinos se venan obligados a i renta y ocho horas, en la capi l la 
rebajar el precio de Ids alquileres, tal ardlente Instalada para el caso, 
de lo que les rentaban 
representados desde los m á s altos j han experimentado fuera de su p a í s ' con lujo, en vez de haberlo emplea-
vez a menos 
E n las primeras horas de la ma-
ñ a n a del d ía 11, se f o r m a r á el cor-
• j j . j , . i„ >» tejo f ú n e b r e cuyo duelo p r e s i d i r á e l 
esas propiedades antes de la guerra. , R¿y( ((lue irá M e d i a t a m e n t e 
S í . 
de-
No es con leyes a m a ñ a d a s , ni t r á s del f é r e t r o ) , a l que a c o m p a ñ a -
con negocios fantás t i cos para gentes 
sin e scrúpulos , como los representan-
tes cumplen el mandato popular, ni 
como se abaratar ían los alquileres. 
H á g a n s e leyes práct i cas y honra-
das, que no estén peleadas con la 
Const i tuc ión y pon los principios de la 
ciencia e c o n ó m i c a y se a b a r a t a r á n las 
viviendas y se mora l i zará al pa í s o 
al menos se le preservará mejor del 
contagio presente. 
r á n todos los miembros de la R e a l 
C a s a , y los m á s altos funcionarios 
del E s t a d o , 
De este modo, s e r á n conducidos 
los restos del soldado desconocido, j 
e Inhumados junto a l a l tar de l a 
patr ia , a l pie de la estatua de R o m a , 
qtle forma parte del colosal monu-
mento erigido a la memoria de V í c -
tor Manuel I I , a quien se l l a m ó e l 
" R e Galant 'Uomo". 
D E S A P A R I C I O N D E L A I N F L T E N -
C I A A L E M A N A E N G R E C I A 
S i no fuera porque la R e i n a S o f í a 
es Hohenzol lern y h e r m a n a del ex-
K a i s e r , q u e d a r í a poco en G r e c i a que 
o í el Congreso quisiera hacer bue-i recordase a l pueblo, la existencia de 
ñas leyes con poco trabajo lo p o d r í a ! A lemania . Desde la e l e v a c i ó n a l tro-
no, del que f u é R e y A l e j a n d r o , no 
existe E n v i a d o a l e m á n , en la L e g a -
c i ó n de Atenas, n i se ha l lan C ó n s u -
les alemanes en n i n g ú n punto de 
G r e c i a , n i a ú n en S a l ó n i c a , que, por 
su Importancia comercial europea, 
h a sido l lamada el L iverpoo l de L e -
vante. L o s ubicuos e inextinguibles 
agentes del comercio y la i n d u s t r i a 
t e u t ó n i c a s , que r e c o r r í a n la G r e c i a , 
han desaparecido, y hasta los p e r i ó -
dicos helenos han cesado de dedicar 
o l a A l e m a n i a el menor espacio en sus 
A pesar de que la R e i n a He lena , 
de I t a l i a , es h i ja del que f u é R e y 
de Montenegro, y de que, la dinas-
t ía soberana de los Petrovicz y sus 
secuaces, han constituido una carga 
terriblemente pesada para l a C o r o n a 
y el Gobierno italianos, los refugia-
dos montenegrlnos en I t a l i a y espe-
cialmente en R o m a i n c l u y é n d o s e en-
tre ellos los Ministros Popovitch, 
Antonievi tch y Plamentaz , h a n es-
tado c o m p o r t á n d o s e tan mal , que e l 
p r á c t i c a m e n t e excluido de la Corte , i Departamento de P o l i c í a de l a C i u -
• I dad E t e r n a se ha visto obligado a 
« O i n H A V U N " R P O M O n n i i w i i inyadir la Pseuda D e l e g a c i ó n mon-
M J L U MAX UN B K U M U QU1W1-, tenegrina y Consulado Genera l , y a 
N A " que es L A X A T I V O B R O M O Q U I - j reg is trar las residencias de los tres 
N I N A . L a firma de £ . W . G R O V E se' E x - M i n i s t r o s nombrados, a p o d e r á n -
i n j c ^ j , dose de todos los documentos que 
halla en cada capta, ^e usa por todo; e x i s t í a n en ellas, con cfbjeto de i m -
planta hasta 1924 e' mun^0 Para curar resfriados en un I c iar un proceso cr imina l . 
d ía . | L a s acusaciones presentadas en-
realizar. 
E n este asunto de las casas e c o n ó -
micas nos parece que b a s t a r í a una 
ley (tomamos algo de la L e y de en-
sanche de poblaciones, 'en vigor" des-
de 1870) disponiendo que todo edifi-
cio de una planta existente en la H a -
bana que se reconstruya con dos 
/ • • ' « - j i • ¡ c o l u m n a s , ahora que no pueden es-mas pisos,^ seguirá pagando la misma perar nada de ella%n el orPden finan_ 
contr ibuc ión , porque e s t é amillarado, c lero; en una palabra, que A l e m a n i a 
ii j e s t á en camino de ser olvidada en 
por cinco anos, y aquellos de una G r e c i a . 
'planta dentro de la zona de Infanta i A d e m á s , el idioma a l e m á n , e s t á , 
al mar, que no se reedifican con dos 
o más pisos, p a g a r á n doble contribu-
c ión a partir de julio de 1922. 
Que los solares en la zona citada 
paguen una contr ibuc ión equivalente 
a una casa de una 
y el doble después y permitiendo las 
construcciones de madera, pero ais-
ladas, en los solares de las afueras, 
libres de los gastos de licencia y de 
contribuciones por diez a ñ o s . 
Existen en Cuba varias c o m p a ñ í a s 
de c o n s t r u c c i ó n que por su parte, en 
conciertos con el Estado y ampara-
das por las anteriores disposiciones, 
podrían dar gran impulso a sus obras 
siempre que el Estado—mientras du-
re, por lo menos, el colapsus de la 
banca nacional — tomara las hipote-
cas—contra bonos, por ejemplo—de 
las casas que construyan — para esas 
c o m p a ñ í a s venderlas a plazos—hasta 
pasar dichas casas a ser propiedad de 
sus ocupantes, cosa muy posible den-
tro de cierto límite de tiempo. 
E s evidente que y a hay muchas c a -
sas desocupadas en la Habana . Pero 
sus d u e ñ o s no creen que ha llegado 
para ellos el tiempo del reajuste. S ó -
lo dando muchas facilidades para 
las obras uibanas y garantizando los 
derechos de la propiedad—y no con 
leyes a n á r q u i c a s o defraudantes — 
se vo lver ía a lo justo. 
como la de la g a r a n t í a monetaria , 
y el boycott a la corte de Atenas , 
por la G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a , los 
E s t a d o s Unidos y otras var ias nacio-
nes. L a influencia de la hermosas 
y h á b i l princesa de la Corona, sobre 
su esposo, ha sido completamente 
en sentido hostil a A lemania , por-
que c o m p a r t i ó con sus padres, el 
R e y Feder ico y la R e i n a M a r í a , e l 
abominable tratamiento a que estos 
se vieron sometidos cuando los e j é r -
citos del ex-Kaiser invadieron a R u -
mania , saqueando los palacios rea-
les, y q u e m á n d o l o y d e s t r u y é n d o l o 
todo en ese pa í s . 
L a s humil laciones a que la R e i n a 
y sus hijos se vieron sometidos por 
el Marisca l Mackensen y el P r í n c i p e 
Gui l l ermo de Hohenzol lern, que m a n -
daba una de las divisiones a lemanas , 
fueron de tal c a r á c t e r que no es po-
sible que sean olvidadas o perdona-
das por mujeres de altivo e s p í r i t u . 
Tampoco son muy cordiales, co-
mo lo eran antes, las relaciones entre 
la R e i n a S o f í a y su hermano e l ex-
K a i s e r , porque cuando el la y su es-
poso fueron arrojados de G r e c i a e 
internados en Suiza, en 1917, por 
haber apoyado la causa de A l e m a -
nia , en la gran guerra, no quiso el 
\ E m p e r a d o r escuchar las peticiones 
que le d i r i g í a n para que les a u x i l i a -
r a con dinero, cuando 'estaban a t r a -
vesando d i f í c i l s i t u a c i ó n ; y t a m b i é n 
se sabe que cr i t i có amargamente a 
Constantino y a la R e i n a S o f í a por 
no haberse podido mantener en A t e -
nas. 
A l a re ina Sof ía le d i s g u s t ó l a 
fuga del E m p e r a d o r Gui l l ermo a H o -
landa en Noviembre de 1918, a b a n -
donando sus tropas a l a suerte que 
corriesen, y la falta de decoro con-
que se h a comportado desde enton-
ces. S e g ú n mis noticias, la R e i n a 
S o f í a h a vuelto a ser r id icu l izada , 
por su hermano mayor, con sus ex-
abruptos, como lo era antes de c a -
sarse, h a b i é n d o s e recrudecido en 
el la el resentimiento que tuvo con-
tra é l , durante los primeros quince 
a ñ o s de su matrimonio. 
. do en socorrer a lase viudas y h u é r -
ifanos de los soldados ital ianos que c a -
j yeron combatiendo por su p a í s , d u -
rante l a gran guerra europea. 
Debe tenerse entendido, que las 
pretensiones de estos m á s o menos 
dudosos dignatarios montenegrlnos, 
y p a r á s i t o s del que f u é R e y N i c o l á s 
! de Montenegro, de cont inuar repre-
; sentando un Gobierno montenegrino 
independiente, carecen, en absoluto, 
i de fundamento. 
E l que f u é | l ey N i c o l á s , y sus h i -
jos, se comportaron tan mal en l a 
t gran guerra , abandonando su p a í s 
len las c ircunstancias m á s sospecho-
sas; que antes del fal lecl lmiento del 
Monarca, sus compatriotas h a b í a n 
renunciado a prestarle obediencia, y 
manifestado c laramente l a determi-
n a c i ó n de no permit ir le que regre-
sase a sus m o n t a ñ a s negras. 
¡ L o s montenegrlnos votaron por l a 
u n i ó n a la C o n f e d e r a c i ó n . Y u g o s l á v a 
bajo el cetro del que f u é Rey Pedro , 
a quien N i c o l á s d e n u n c i ó como usur -
-pador. 
Pero a la muerte del Rey Pedro , 
c a m b i ó l a s i t u a c i ó n , porque le s u -
c e d i ó como monarca de la Confede-
r a c i ó n Yugos lava , su segundo h i jo 
el R e y Ale jandro , quien t e n i e n d o , ^ 
una his tor ia guerrera tan e s p l é n d i d a , 5 
no p o d í a ser considerado como un 
soberano extranjero, por n i n g ú n 
montenegrino, puesto que es nieto | 
del que f u é su Rey, N i c o l á s , y consi -
derado, a d e m á s , como uno de sus l 
inmediatos herederos. Debe recordar- | 
se que la madre del R e y A l e j a n d r o , 
qtie ya h a fallecido, era una P r i n c e - j 
]i3n el salón de actos, del nuevo pa-
béllón "Asturias" se celet'rd ayer la 
fiesta del reparto de Premios a los alum-
nos de las clases nocturnas de las es-
cuelas "Jovellanos". F u é un acto sim-
pát ico , a l que asistieron varias faml-
las. 5i l a mayor parte de los alumnos. 
E ] presidente del Centro, señor Anto-
nio Suárez, ocupó la presidencia, en-
contrándose a su lado, el presidente de 
la Secc ión de Instrucción, señor Segun-
do Pérez , el secretarlo señor Angel Ro-
dríguez, el doctor Segundo Pola, el D i -
rector de las Escuelas, señor Abelardo 
López, los profesores de las escuelas, 
la Secc ión de Instrucción, y una nutri-
da representac ión de la Dlrectva. 
E l s eñor Suáre fe l ic i tó a los alum-
nos: dió las gracias a los concurrentes 
por su asistencia y declaró inaugurado 
el nuevo curso escolar, anunciando que 
se iba a premiar el esfuerzo realizado 
por aquellos Jóvenes y aquellos n iños 
que con voluntad y firmeza concurr ían! 
a lus aulas de las escuelas "Jovella-
nos". a realizar una labor meritoria v 
plausible y que en los recientes exáme-
nes se habían distinguido. 
L O S P R E M I O S 
E l presidente fué llamando a los 
alumnos uno a uno, hac iéndoles entre-
ga i e los Diplomas y m á s tarde de loa 
Premios, que cons i s t ían en hermosos l i -
bros encuadernados lujosamente y de • 
distintas mate ; ¡a s en su texto. 
He aquí los nombres de los alumnos! 
que obtuvieron sus Diplomas y Premios 
en medio del regocijo de todos, reclblen- i 
do rarabienes y felicitaciones: 
Lectura fonét ica: señores : Aurelio C a - i 
no. Premio; Pedro Hernández, Primer i 
A c c é s i t ; Angel Baños , Segundo Accé-I 
Expuso el sistema «, 
Pl-intó en las 
Asturiano, 
c íc l ico-
aulas diurnas ^ 
y sistema 1 
lia-
f'Ue til. 
alcanzando Eran Cr^Ito enseñanza del Centro A^tnr, ^ 
« a b l a n d o de las 
proclamó la necesidad de e Í t a ^ ^ í 
Escuela Preparatoria" con ^ ^ 
yue no 
una 
- a t e r í s ' ? n C h 0 lo 
«e matriculen 
« d u e n d o s en las mat .a. 
renola. sin n ^ haya,, cursado8" Pre^ 
aprobado acuella* ^ ti *ado antes y 
J¡ han J u d i a r con p" P r e l ^ 
cursos de comercio. pro^cho los 
KáfcM de |8« diatlntM A i 
y métodos de las ««cuelas «n n^0011* 
«•glos prtvadoi y de los pj""""-^ . 
nulee. Uniros regiü_ 
Tuvo un recuerdo par-
do Valledor, Director' '^l f ^ ^ 1 -
escuelas, des-crtMendo <,„ vm . ,a3 
^ a lahorio. 
y eI atecl0 
Habló del antiguo Centro' ,in,;,"1t,,;ria,'<>-
€i luego, de los scrvfHns v ¡"1" « * 
ir.ncnos habían rb^nMo en aauón f|Ue 
«os c^lrnas y ^ c t u r t n a t T * (*' 
la desgracia, peflaM i,,s yU w I ^ ^ 
9ue na pasado la InsU-u^ifin 
l a f a l t a de un focal aprop J 0 J do / 
funciones. Encomió a la Seccirtn . 
tándcla a que procure lie " eXhor-
en pro do la enseñanza 
que s e n t í a por el Centro 
ñ a r z a a los 
O 
Pola, le s igu ió 
- - —v,var la o«t 
M a los tiempos de su esplendor 





Lectura explicada: señores Marcial 
I todríguez, Premio; Raúl Hernández. 
Primer Accés i t ; Rodrigq Colado, Segun-
do Accés i t . 
E s c r i t u r a : señores Antonio Font, Pre-
mio, Emil io Obregón, Primer Accés i t , 
L u i s Cuevas, Segundo Accési t . 
E s c r i t u r a al dictado: señores Isidro 
el sefior 
H señor López. Director áe l a s ^ 
— discurso, conceptuoso y b r l l ^ 
dedicado a ,a labor deJ ^ 'amn-
!no . n estos planteles de enseñanza' don" 
aa concurren por au própia v d i i S ' 
U v i a c a de aprender y de 
ickntemente para las funciones del c¡„ 
dadano moderno, pónodetido qi,e n / 
ta mayor sea su preparación. mayoS 
«•«rán sus resultados. Enalteció la )abop 
d^l niño, pero préseme, después la de 
los adultos que enoennen de 
sa montenegrina, h e r m a n a mayor de j Carc ía Huerta, Premio; Angel Coblella, 
Primor Accés i t ; Raúl Hernández, Se-
gundo Accéci t . 
la R e i n a Helena , de I t a l i a . 
L a Marquesa de Suffolk. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radical 
de lau hemorroides, s in dolor n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiepdo el pa-
ciente cont inuar sus quehaceres. 
Consul tas : de 1 a S p. iü., d iar ias . 
C o r r e a , esquina a San Indalecio 
noche a 
las auI«S. robando tiempo al descanso 
poniendo a pmeba sur, facultades cori 
•si JoiUle propósito de hacerse per sí 
propios hombre* út i les y de provecho 
H la Sociedad: para osa juventud tenaz 
Aritmét ica , primer curso: señores Raúl y ,uchrdora de vigor, con te en 
Hernández . Premio; Pedro Hernández; 8US TrIunt0S. «W* ser el aplauso y con-
Primer Accés i t ; Sebast ián Salvá, Se. «^ ' •ac lOn mayor, como lo es el esfuet-
zu que realiza. 
N o s e a v i e j o n u n c a 
No tenga canas, líbrese de ellas. 
Luzca siempre su cabello negro na« 
tural, usando 
A C E I T E K A B U L 
Destructor de las canas, alejador 
de la vejez. Renueva el cabello y 
le devuelve su color negro natural. 
S e u n t a c o n l a s m a n o s 
No las mancha. Es un tónico ve-
getal del cabello, que lo conserva 
negro, sedoso y brillante. i 
Se vende en Boticas y Sederías 
H O Y H A C E 75 A Ñ O S 
S á b a d o 2(i de Septiembre de 1846 
E n la m a ñ a n a del m i é r c o l e s , e l ce-
menterio general f u é testigo de una 
t i e r n í s i m a escena. E l s e ñ o r conde de 
Barrete a c o m p a ñ a d o de algunas per-
sonas de su amistad, y de cuatro c r i a -
das vestidas de riguroso luto, se pre-
s e n t ó en el cementerio, y previo per-
miso de la autoridad competente hizo 
que se extrajese del nicho en que se 
haal laba, e l c a d á v e r de su esposa, 
a l l í depositada desde e l mes anterior. 
Veri f icada esta o p e r a c i ó n se t r a s l a d ó 
dicho c a d á v e r a una m a g n í f i c a ca ja 
de caoba y doce o m á g sacedotes ce-
lebraron el sacrificio de la misa y 
el oficio de di funtos; , concluido lo 
concluido lo cual , se c o l o c ó la nue-
va c a á en el misjmo nicho, t a p i á n -
do este y p o n i é n d o s e l e delante una 
reja de hierro con lanza de plata. E l 
Sr . Conde a l consagrar a su difunta 
esposa tan s e ñ a l a d a muestra de su 
sus discursos. A s i s t i ó el E x c m o . ¡ e n t r a ñ a b l e car iño; no ha querido de-
Ayuntamiento, y un crecido n ú m e r o Ijár de un ir a ella otro no menos no-
de personas dist inguidas. Ible de sus religiosos sentimientos. 
H O J E A N D O N U E S T R A 
C O L E C C I O N 
H O Y H A C E 75 A Ñ O S 
Vlcnmes 25 de Septiembre de 1846 
F i e s t a de la Merced .—Ante noche 
se c a n t ó con gran solemnidad la .Sa l -
Te de costumbre, ayer se celebraron 
con la mayor pompa y ante una con-
curencia numerosa, los cultos que 
anualmente se t r ibutan a la Sagrada 
"Virgen de las Mercedes, con misa 
cantada y p a n e g í r i c o que p r o n u n c i ó 
e l Pbro. D. J o s é M a r í a Verdier , ora-
dor distinguido por su elocuencia, 
e r u d i c i ó n y doctrinas e v a n g é l i c a s de 
O I D O , C O L E C T O R E S 
Antes d e v e n d e r los c a r g a r e m e s , c o n o z c a n n u e s t r o s p r e -
cios. E s t a m o s p a g a n d o e l t ipo m á s a l to e n p l a z a . 
C I G A R R O S " P A L L M A L L " 
y otras m a r c a s d e C i g a r r i l o s T u r c o s m u y a c r e d i t a d a s a c a b a -
mos de r e c i b i r d i r e c t a m e n t e d e I n g l a t e r r a . 
C A C H E I R 0 Y H N 0 . 
V i d r i e r a d e l c a f é " E u r o p a " 
O b i s p o y A g u i a r . — T e l f . A - 0 0 0 0 . — H a b a n a . 
i 
S E E S T A 
N U E S T R A L I Q U I D A C I O M 
S O B R E T O D O S L O S T R A J E S H E C H O S 
H A S T A E L D I A 3 0 M E D I D A 
A N T I G U A 
N L R A F A E L . I M D U S T R 1 A . 
I 
gundo Accés i t . 
Ar i tmét i ca , segundo curso: señores , 
Manuel García, Premio; Rodripo Colado, 
Primer A c c é s i t ; Braulo Suárez, Segundo ; 
Acct'&it. 
Ar i tmét i ca tercer curso: señores Sal -
vador Font, Premio; Eustasio Santana. 
Primar Accés i t ; J e s ú s Suílrez Suárez, 
Segundo Accés i t . 
Ar i tmét i ca Mercantil: señores Modes-
to Rodríguez , I'remioj Juan Guzmán, 
Primer A c c é s i t ; Santiago Zalvidea, Se-
gundo Accés i t | 
Gramát ica primer curso, primer gru-
po: señorea J e s ú s Suárez Suárez, Pre-
mio: Emi l io Núñez Calvo, Primer Accé-
sit; Manuel García García, Segundo Ac-
cés i t . 
Gramát ica primer curso, segundo gru-
| po: t e ñ o r e s Emil io Castañón, Premio; 
Jsidoio García Huerta, Primer Accés i t ; 
Jos¿ González Rodríguez, Segundo Accé -
sit. 
Gramát ica segundo curso: señores Víc -
tor Martínez, Premio; Salvador Roses, 
Primer A c c é s i t . J o s é Maria Prado, Se-
gundo Accés i t . 
Dibujo Linea l : señores Salvador Font 
Calvo, Premio; Ramón Alvarez Fernán-
dez, Primer Accés i t ; Bernardo Alonso 
Elerandi , Segundo Accés i t . 
Dibujo de Adorno: señores Alfredo Gi l 
Se extendió f.n otras consideracTones 
del rarno de enseñanza, de los beneficios 
y ;'onandanza.s quo prometía al hombre 
! una buena educación, y terminfi maru-
! íos tande que en la medida de sus fuer-
zas cont inuaría trabajando, guiado de 
su a-.uor a los niños y do su vocación 
para disputar nuevos triunfos en las 
av;las. Para tan loables esfuerzos cuen-
ta con la confianza de los alumnos., que 
redoblaran sus esfuerzos en obtener 
otros premios el año entrante, y en 
los que harán aquellos que esle aflo que-
daron rezagados, acaso procurarán imi-
tarles, poniendo a prueba su voluntad. 
Fue* t a m b i é n muy feliclado el ^eñor 
Eópcz, (piando termli .ó su discurso. 
Da Sección de Instrucción oiisequió a 
Vjs concurrentes tedos, con dulces, si-
dra y tabacos. He aquí los nombren, «le 
lt<s f f ñ o r a s y señor i tas quo con su prc-' 
«enciu realzaron el encanto y atractivo 
do < sa fiesta que podríamos llamar In-
clina; de tanuha, celebrada ajn en .ó 
snltn de la casa proj.ia. 
Señor i tas Elena Carreño, Mcrcedi.tab 
EÓpez y Ramlra Roduelo; señoras C ĵ» 
nu-n García de Alvarez y Natvldad Re-
duelo de Rodríguez; señori tas María Ca-
| rreño, E v a Eópez, Adelina Fernández > 
i;¡vira Carrcñoí señora Covadonga de 
García. Premio; Horacio Sánchez G a r - j P í ' r t z Sierra; señorita Marcelina Mi-
cía. Primer Accés i t ; Faustino Iglesias! 1 ,inilt: señora María Miranda de Lo-
Iglts las , Segundo Accés i t . j redo y Pi lar Alvarez de Alonso: señora-
I n g l é s , primer cu^so: señores Manuel j 1,1« Ofelia Alonso, Avelina, .íosefini 
Rodríguez , Prem?o; Jaime Menéndez, ! Juanita V Lol i ta González; señora Ma-
Prlmer A c c é s i t ; Vicente Ur la , Segundo I rfa Alvarez de Martínez; señoritas 31a-
Accés l t . . ría Teresa y María L u i s a Peón; señoras 
I n g l é s , segundo curso: señores F e r - j Carlota Martínez de Fernandez y Car-
nando Cuéllar, Premio; José Huerta de i niola Vtez de Rodríguez; señoritas Jo-
la Torre. Primer A c c é s i t ; Manuel L u i s | í,cflvia GCmez, Carmen Pérez, Magdale-
Pércz , Segundo Accés i t . | na Avello, Josefina Menéndei 
X.Iecanografía: señores 
tana. Premio; Enrique Romero García, 
Pri jncr A c c é s i t ; Bautista López, Segun-
do A c c é s i t . 
Taqu igra f ía : señores Leandro Rodrí-
guez, Premo; A.Kliés Martínez, Urlmer 
A c c é s i t ; Eustasio Santana, Segundo Ac-
cés i t . 
Tenedur ía de L l r o s : s e ñ o r e s Gerardo 
García, Premio; Fernando Collar, P r i -
mer A c c é s i t ; Modesto Rodríguez, Segun-
do A c c é s i t 
D e s p u é s de verificarse el reparto de 
premios, habló el doctor Segundo Pola. 
Su discurso fué una oración de loa pa-
ra ta enseñanza, ?.,ara la obra de los 
maestros, que con pleno conocimiento 
de sus deberes y llevados por su sacer-
docio a preparar a l hombre para l a lu-
cha por la vida, dedican sus e n e r g í a s 
y su existencia a esa labor nunca de-
masiado atendida, de despertar las In-
teligencias y formar los caracteres de 
los hombres. 
F n apoyo de ' su tesis c i tó ejemplos, 
el juicio merecido de los grandes hom-
, bres, y describió maravillosamente las 
; condlcones que debe el maestro para 
I que eu obra educacional responda a lo 
¡que -le ella se exige, entablando la ver-
! dadora relación que debo existir entre 
el profesor yel disc ípulo , haciendo lle-
i gar hasta él, al alumno, en unos casos, 
j y en otros descendiendo é l maestro has-
1 ta su alumno, oara lograr la aslm(la-
i c ión de todos y cada uno de los proble-
I mas que trae eparejados la enseñanza. 
H a l ló el señor Pola, de loa m é t o d o s 
do enseñanza , especialmente del "mé-
todo activo", que hace poner en acc ión 
las facultades del alumno para evitar 
que sea un simple repetidor; censuró 
ws procedimientos de los profesores que 
dan "hechos" los conocimientos a los 
niños , evitando con ello que hagan l a 
as imi lac ión de 1c que se les enseña, con-
virtlondo al discípulo, en un recipien-
te vano que se llena a capricho del 
niaeatro. 
Eustasio San- K ^ i r a Menéndez de RoUrÍKuez: 
L i q u i d a c i ó n d e a n 
J o y e r í a 
" L a Segunda Mlua," S u r n a z a nflme 
ro 6, Que tiene verdaderaj precioulda 
des en j o y e r í a fina. Iquida muy ba 
ratas todas sus existe ocíaa, por ha 
ber . > c i d í d o su d u e ñ o dejar el nefo-
o * . 
B e m a z a n ü m e r o 6, a l lade de i» 
B o t i c a . T e l é f o n o A-636S. 
.señora 
señori-
tas Emolina Rodríguez, María Luisa 
García. Laudelina Rodríguez, L i l i López. 
Delfina Valdés , Josefa Pérez. Lolita 
Vlctorero, L u i s a González y Amalia Gil, 
ceñosas Angela Cosso de Huerta y Con-
chita Coya de Cano. 
A las cinco desf i ló la concurrencia. 
Reciba nuestro aplauso la Sccclén de 
Instrucc ión, y con ella la directiva, por 
ol é x i t o de la fiesta. 
M U J E R E S 
D É B I L E S 
L a s m u j e r e s d é b i l e s no pueden 
e s p e r a r hacerse sanas y robustas a 
menos que tengan abundancia de san-
- y u d a a p i ~ 
preparac ión de efecto directamenw 
nutritivo para la sangre como el hierro 
que contienen ciertos alimentos vege-
tales, a l contrario del hierro n1^11^ 
de que se componen ciertas n16^101"?! 
anticuadas y cuyo provecho noh&swo 
posible comprobar. " H I E R R O N l > 
X A D O " n o daña a la dentaduram per-
judica al e s t ó m a g o ; es un producto en-
teramente distinto al hierro ordinario. 
E s de gran alcance para hacer sangre 
r o j a y r ica; para dar sosiego y nueva 
v i t a l i d a d a loa n e r v i o s cansados y 
traerles nuevas fuerzas y energía. 
De venta en las buenas farmacias y 
d r o g u e r í a s . Cuidado con l a s imllgj' 
c ienes . A s e g ú r e s e de obtener 
l e g í t i m o " H I E R R O N U X A D O ' q"« 
lleva l a firma de Dae Health Labora 
torios. 
«MtA d P O L O f t f t O K A K I f t 
TABUTTA» 
N A C I O N A L I D A D 
Pasaportes, marcas y PatenteQs;f¿baH-
cas de ganado; conciertos para i ^ 
cas de gaseosas; certificados oe 
roa voluntad, del registro de espan" ^ & 
de antecedentes penales, etc.. 
gestionan rápidamente. 
o s e a s i o s t a i í c5e 
de Administración de » Te 
e Agricultura. H a b a n a , ^ ^ 
Se-
Ex-Jefe 
cretaría d  p l iLura. -"Vr-hana-
léfono M-209a. Apartado 913. i 
C6786 a l t 
D r . J o s é R . C a n o 
ABOGADO Y . N O T A R I O 
R A M O N M A R T I V I V E R O 
Y 
L O R E N Z O B A T U i G O M E Z 
A B O G A D O S 
C a m p a n a r i o , 1 0 4 . — T e l . A - J H » -
A f l O L X X X I X M A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 6 de 1 9 2 1 
P A G I N A T R E S 
E S ] l l l [ S [ C ] [ Q ] [ S j l L B ! Í A j L I I R I E 
5. df segundo orden, 
srg^ndo. 
hilera 6, fosa 
T a D i r e c c i ó n inter ina de la E s c u e -
Correcional ha comprobado que 
la hoS asilados duermen en el sue-
f1 desde hace muchos meses. H a y 
? rto nmero de camas viejas , sucias, 
las pero en fin camas; pero como 
nlmedida que ha ido aumentando el 
a , er0 de reclusos no han ido adqui-
""¿ndose camas, sino que por el con-
t a r l o han do p o n i é n d o s e iusorvibles 
iriinas, POr docenas sü cuentan los 
3 uchachos que duermen tirados so-
Pj-e el piso con los perros: ese eá el 
trato humanitario quo ha dado el 
Astado a los menores condenados por 
kg jUeces de la r e p ú b l i c a a encierro 
reformatorio. 
Durante la interinidad del doctor 
Duque se trajeron algunas c a m a s . , 
desechadas de Mazorra , casi intiles, 
montón de hierro viejo; creo que des-
de entonces no se han adquirido nue-
vas Y como por otra parte no^iay un 
verdadero taller de h e r r e r í a , ni ha 
convenido a las distintas Dlreciones 
de la E s c u e l a montar el taller, com-
prar hierro y alambre y hacer Jas 
cosas ayudando y aprendiendo un 
oficio los muchachos, sino que se ha 
nreferido en todos los servicios la 
compra en almacenes, f e r r e t e r í a s , pe-
leterías etc. etc., generalmente sin 
subasta, tanto como ha ido creciendo 
la cifra de reclusos ha ido bajando 
el número de colombinas; y los nue-
vos condenados no tienen m á s reme-
dio que t irarse sobre el empolvado 
pavimento del b a r r a c ó n , en amable 
compañía con las pulgas y las ch in-
ches. 
Lo triste es que esto no se h a y a 
visto hasta ahora; lo triste que no lo 
hayan advertido los funcionarios de 
la Escuela; lo m á s triste que las au -
toridad'; de Beneficencia, en repeti-
das visitas al establecimiento, no se 
hayan ocupado de contar las camas 
v los n i ñ o s , p u b l i c á n d o s e informes 
favorables al estado de higiene, co-
modidad y orden del p e q u e ñ o presi-
dio. 
Generalmente esas visitas de altos 
personajes tienen m á s de teatrales 
que de efectivas; lo encuentran todo 
ordenado, limpio, toman una copa 
de champagne o una taza de c a f é ; 
apretones de manos, felicitaciones 
corteses y: a e n g a ñ a r al pa í s con se-
guridades de que el gobierno vigi la 
y los empleados cumplen. 
y el buen sentin de los que incluyeron 
esas concesiones en el presupuesto 
sin s a n c i ó n previa de la C o r p o r a c i ó n . 
Y en estos asuntos hay que quitar 
todo pretexto a la sospecha popular. 
LamentábarAos en reciente edito-
rial que por el veto de G o b e r n a c i ó n 
al presupuesto munic ipal , en cuanto 
a s u s p e n s i ó n de becas concedidas a 
estudiantes se encuentren ahora en 
paises extranjeros, privados de re-
cursos para cont inuar sus estudios, 
jóvenes de ambos sexos, efectivamen-
te aspirantes a la gloria, cuya carre-
ra se interrumpe y cuya s i t u a c i ó n eco-
nómica ha de ser espantosa si la 
concesión queda derogada. Efec t iva -
mente el caso es penoso. 
Ahora bien: no quiero ocultar que 
me ha l lamado la a t e n c i ó n , al leer el 
veto presidencial , y entre las 57 be-
cas suspendidas porque no las h a b í a 
autorizado el Ayuntamiento s e g ú n 
previene la L e y O r g á n i c a , varios ape-
llidos de pensionados, i d é n t i c o s a los 
de concejales, l lguistas y liberales. 
Y a cualquiera l l a m a la a t e n c i ó n 
leer apellidos I d é n t i c o s , nombres de 
hermano y hermana , becados, tal vez 
por a n á l o g a s aficiones a r t í s t i c a s , tal 
Tez por iguales aptitudes y anhelos 
idénticos de saber y g loria; acaso por 
efecto de herencia p s i c o l ó g i c a y ta-
lentosa, pero siempre r a r a coinciden-
cia: que no es c o m ú n encontrar fa-
milias, como los Dolz y los A r m a s , por 
ejemplo, donde hayan nacido de un 
mismo claustro materno seres nota-
bles. 
Y estas becas son de a mi l doscien-
tos pesos por cabeza. 
Repito que no es imposible que 
sean estudiosos, talentosos, aspiran-
tes con derecho a la gloria cr iaturas 
nacidas del mismo claustro materno; 
Pero al ser tantos los becados h e r m a -
nos, el pueblo que ha l e í d o la re la -
ción de ellos d e s c o n f í a de la equidad 
Peregrino criterio el que sustentan 
hombres cultos, dirigentes de la opi-
n i ó n popular, llevados de un optimis-
mo extremo. Con frecuencia lo veo 
expuesto en trabajos de prensa seria 
con los que no puedo estar conforme. 
S e g ú n osos estimables colegas no 
debemos e x t r a ñ a r que en Cuba haya 
burocracia excesiva, botellas a gra-
nel y dilapidaciones de la hacienda 
p ú b l i c a , por que en muchas otra-s 
naciones sucede lo mismo. E l incre-
mento de la inmoral idad p ú b l i c a f de 
la inmoral idad en la a d m i n i s t r a c i ó n , 
en las costumbres y en el gobierno, 
es f e n ó m e n o mundia l—dicen — y lo 
mismo que en Cuba en paises maes-
tros crece la desvergenza en la admi-
n i s t r a c i ó n y en las costumbres. 
Que las autoridades prevarican, que 
los bancos arru inan a sus clientes, 
que el nepotismo informa los actos 
del poder p ú b l i c o y la Just ic ia se 
tuerce ante la d á d i v a o la amistad — 
eso—dicen —es corriente fuera de 
Cuba. * 
Y en cuantas cuestiones afectan a 
la comunidad y en cuantos hechos 
sucios hacen mover la pluma fie los 
honrados, la voz consoladora, san-
clonadora de lo indigno, resuena pa-
ra decir al pueblo cubano que nues-
tros vicios no son sino r e p e t i c i ó n de 
los vicios de la humanidad. 
N ó v m e resigno con esa conformi-
dad ni creo educadora y fecunda esa 
moral tan acomodaticia. Porque los 
hijos del vecino sean malcriados no 
descuidamos la e d u c a c i ó n de los 
nuestros; porque derrochen y petar-
deen nuestros vecinos no dejamos de 
mantener el orden en nuestros nego-
cios y vida d o m é s t i c a . Atenuar el ro-
bo porque hay ladrones bajo todos los 
c l imas es absurdo. Res ignarnos con 
el desgobierno porque hay pueblos 
m á s infelices y soportar sin protesta 
las indignidades porque indignos hay 
en todas partes, es d e d u c i ó n que me 
repugna. Y o creo que no debe ser 
parte en nuestras determinaciones el 
conocimiento de los yerros ajenos. Y o 
creo que la vida del vecino, con sus 
lacras y sus tropiezos, puede servir-
nos de ejemplo y e n s e ñ a n z a , no de 
e s t í m u l o y contagio. 
Probablemente el p e s i m i s m í ) es es-
t é r i l ; tal vez perdemos el tiempo 
los que hemos hecho de la cr í t i ca y 
el consejo una p r o f e s i ó n in interrum-
pida. Pero la conciencia impele al 
patriota antes a la advertencia y la 
censura que al aplauso y la adula-
c i ó n ; como el efecto paternal l leva 
al hombre a no dejar sin o b s e r v a c i ó n 
la falta del hijo,"aunque parezca po-
co satisfecho de su buen obrar; como 
el maestro no entona himnos cuando 
el a lumno se sabe la l e c c i ó n , pero le 
reprende cuando desatiende sus ex-
plicaciones. 
No s é si los que mantienen la o p i n i ó n 
que comento t e n d r á n mejor concepto! 
que yo de la vida social y p o l í t i c a de! 
los pueblos; desde luego tienen apti- , 
tudes y m é r i t o s mayores que los^mios' 
para ser escuchados; pero ron toda' 
seguridad que no m á s honda y des-1 
interesadamente aman a la patria.] 
Y porque nada espero ni nada deseo 
de la popularidad, pero tampoco1 
nada temo ni nada rehuyo de las con-' 
secuencias de la cr í t i ca franca y a l ta 
de cuanto juego perjudic ia l y d e s a - ¡ 
creditador, es que no admito esa c o n - ¡ 
formidad y protesto de esa resigna-
c i ó n : roben otros, dilapiden otros;! 
retiene la inmoral idad y gobierne l a ! 
concupiscencia en todo el haz de l a l 
t ierra, pero sea mi Cuba la e x c e p c i ó n , I 
s iquiera para just i f icar ante la h i s t o - ¡ 
r ia que t e n í a m o s r a z ó n al romper los 
lazos con la M e t r ó p o l i y declararnos 
capaces de la vida libre y decente en 
una r e p ú b l i c a soberana y honrarla. 
J . N . A R A M B U R U . 
S O N L O S M E J O R E S 
Q b a l l e r o s : P R U E B E N l o s V E G U E R O S 
F u m a r B A I R E o n o f u m a r 
Art-tnio Valdés, de Cuba, de 59 ai'/>s. 
Hosphal Calixto Garcta. Enteritis. — 
SH. 5 segundo orden, hilera 6, fosa 7. 
robre. 
h£\ix Haro. de España, de 40 años. 
Hospital Calixto García. Tuberculosis. 
S E . 5 segundo orden, hilera C. fosa 8, 
primero. 
A C A D E M I A D E L A S A U 
S o l é m n e D i s t r i b u c i ó n d e P r e m i o s 
I M F A B R I C A : B f l a s c o a í a 3 4 . T l f s . 
M - 2 0 2 0 
M - 2 7 8 S 
Francisco Alemán, de Espafta, de 46 
años. HosplRH Calixto García. Perito-
nit is .—SE. 5, segundo orden, hilera 6, 
losa 8, segundo. 
TOTAL: 31. 
E n el ampio y bello s a l ó de fiestas 
del C i s ino E s p a ñ o l , han entregado 
en la tarde de ayer, los premios a 
los alumnos del Curso de 1920 a 1921 
de la Academia de la Salle , el Direc-
tor y Profesores de la misma, qne lo 
2(1 " S i n f o n í a " , por el Sexteto. 
2 7 Premios de Canto^y M ú s i c a . 
28 D i p l o m á s de T a q u i g r a f í a , Me-
c a n o g r a f í a y Comercio. 
99 Himno Nacional F r a n c é s . 
L o s n ú m e r o s de canto fueron acom-
inAMON OAKCZA, A G E N T E ] 
C 7691 Alt Ind 14 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
I r i f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
retltá años . L a Benéfica. A r t r i t i s — S E 
12, campo comün, hilera 14. fosa 10. 
E N T E R B A M I U N T O S D E L D I A 20 D I 
S E P T I E M B R E D E 1921 
C.'sar Pérez, de Cuba de dos mesos ' i /-v. , 
Maceo. 147. Regla. C a V . e k a . - s £ 2 ^ 
osario del panteón de Pedro Luengo. V g S g ; ¿ Ü ^ K I c ^ T i . 12' camP° co-
Pcdro B. Puiz. de Cuba, de siete me-l 
ses. Reina, 103. Convulsiones de los n!-1 Herminia Dúvila, de Cuba de 22 años 
nos.—N'O. 13. campo común, bóveda da T.edon Cribe. Hemorraglalnterna se' 
Ramón Mons. •»»••• ~« /-^™<-.1,11— - — 
lor y i-roiesores ae ¡a iuhmubi m"c . Ac„pcrrn 
son los hijos del b e n e m é r i t o pedago- panados por el Sexteto y el Maestro 
go f r a n c é s , San J u a n Baut i s ta de la Mateo 
Salle, que f u é el organizador de la 
escuela pr imarla s in l a t í n o sea en la 
lengua materna. < 
T a m b i é n o r g a n i z ó otro g é n e r o de 
Real izaron una admirable labor mu-
sical , que fué premiada con prolon-
gados aplausos. 
L a hermosa c o m p o s i c i ó n " B r i s a s l a m m e n organizo otro geueiu ue ^ . .v. . . . .^.- • tr.0imanto 1a. 
escuelas que ha prosperado mucho en. E s p a ñ o l a s " , tan maZl f™[™*"¿%J]R 
nuestros d í a s : las escuelas Domlni- Interpretaron los qjaestro^ J o s e v a u s 
' 1 — r- - ' •* 11111 í 1. 1 uíi, 
,12. campo común .hilera 14. fosa L Ismael Pupo, de Cuba, de 3 años. Re-
parto L a Fernanda. Tuberculosis.—SE. 
12. campo común, hilera 13, fosa 12. 
•Vmalfa Cotlllá, de Cuba, de 67 años, 
^equeira. 101. Arterioesclerosls. — S E . 
!2, campo comnú. hilera 13, fosa 13. 
Enrique Stt&Tes, de España, de 16 
años. Cerro. 659. Fiebre tifoidea.—SE. 
12, campo común, hilera 13, fosa 14. 
! Carmen Rodríguez, de" Cuba, de 17 
afiOS, Clínica Castellana. Apendicifls — 
S E . 12, campo común, hilera 14. fo-
! sa 13. 
Juan Planas, de España, de 36 años. 
L a P u r l s l m a v c o n c e p r i ó n . Paludismo.— 
S E . 12, 
! sa 14. 
campo común, hilera 14. fo-
Zenaida Hernández, de Cuba, de dos 
años, Romay, 54. Gastroenteritis.—NE. 
4 de segundo orden, hilera 25. fosa 6. 
Angela Florido, de Cuba, de 54 años, 
Hospital Mercedes. Miocarditis. S E 
12, ;ampo común, hilera 14. fosa 15. 
Valeria Felipe, de veinte meses. Car-
inen 30. Laringit i s .—NE. 4 de segundo 
orden, hilera 25, fosa 7. • 
Caróltha Reyes, de Cuba, de 89 años 
Tíospital Calixto Carcí Gangrena — 
1 S E . 12, campo común, hilera 15, fosa 1. ' 
Un feto masculino dado a luz por 
María Xoval de Avarez, 27 de noviem-
bre. 33.—NE. 4 de segundo orden, hile-
ra 25, fosa 8. 
| Manuela Oro. de España, de 28 años 
| Vapor. 53. Lesión mitral .—SE. 12. cam-
po común, hilera 15, fosa 2. 
Antonio de J . Tejera, de Cuba, de seis 
meses. Espina bifida.—N'E. 4 de se-
gundo orden, hilera 25. fosa 9. 
' .losó Caballeira, de España, de 48 
i años. L a Benéfica. Prostat l t i s—SE 12 
I campo comfli, hilera 15, fosa 3. 
E l P l a c e r d e u n C u t i s 
L i m p i o y S a n o . 
No pierda e l t iempo pensando 
que le a l i v iará . No t iene m á s que 
í r i c c i o n a r s e con Mentholatum, y 
se a l i v i a r á n m u y pronto e l eczema, 
la i r r i t a c i ó n c u t á n e a y l a c o m e z ó n . 
H a sido u n a b e n d i c i ó n para millo-
nes de hombres , m u j e r e s y n i ñ o s . 
1rmí SuHA CREMA SANÁTTYA\ 
m e n t h o l a t u m 
Indispensable «n •! Hotar 
E s t e remedio de renombre u n i -
versal se usa con e s p l é n d i d o s 
resultados para toda clase de erup-
ciones c u t á n e a s , inflamaciones, 
anginas, golpes contusos , dolor de 
espalda, neuralgia y m a n o s agrie-
tadas. L e a l i v i a r á . E n s á y e l o hoy. 
DcTcntaen las Farmacias yDroguefíS»^ 
Unicos Fabrican tea: 
The Mentholatum Co.. Buflalo, N. T . , 
t . U. A. 
Juana Este la Ceña, de cuatro meses. 
Miramar. Infección intestinal.—NE. 4 
de segundo orden, hilera 26, fosa 1. 
Gertudis Leal , de Cuba, de 69 años, 1 
San Leonardo. 23. Arterioesclerosis—t 
S E . 12, campo común, hilera 15, f o - í 
sa 4. f i 
P i o r r e a A l v e o l a r 
Dominga Cárdenas, de Cuba, de un 
mes. Hospital Calixto García. Gastro-
enteritis.—S10. 10 de segundo orden, hi-
lera 1, fosa 11, primero. 
! .fosó B. Sanfort, de España, de 66 
laños . San Miguel del Padrón. Mal de 
j Prlght.—SE. 12, campo común, hilera 
I 15, fosa 5. 
Victorio Sánchez, de Cuba, de doce 
años, Hospital Calixto García. Osteo-
mielitis—SfO. 5 de segundo orden, hi-
lera 6, fosa 4, primero. 
Caridad Ibáñez, de Cuba, de 4 7 años. 
Hospital Calixto García. Tuberculosis. 
S E . 5 de segundo orden, hilera 6. fosa 
4, segundo. 
.Tosó Collado, de España, de 52 años, 
HoFpital Calixto García.—SE. 5 de se-
gur-lo orden, hilera 6, fosa 4. 
T O T A L : 14. 
E W T E R R A K I E N T O ^ D E L D I A 21 D E 
SEPTIETVtBRS D E 1921 
.Tosí; Torente. de España, de 66 años, 
Marina. 5. Les ión del corazón.—NE. 19, 
bóveda de José Torrente y López. 
Heraclio Bavis . de Cuha, de 46 años. ! 
' letra IT. Tuberculosis.—SE. 12, campo 
común, hilera 15, fosa 6. 
| E l v i r a C. Piñeiro, de Cuha. de veinte I 
j meses. Zequeira, 59. Colapso cardíaco. 
—N'E. 4 de segundo orden, hilera 26. 
! fosa 5. 
i Reinaldo Mesa, do Cufia, de Puentes 
• Grandes, Enteritis, aguda.—NE. 4 de 
, stgundo orden, hilera 2G, fosa 6. 
I 
Ramón Cruz, de Cuba, de seis meses, 
i San José 150. r»"onquilia.—SE. 10 de se- ' 
gundo orden, híTera 2. fosa 4, primero. 
i 
' Roberto Castro, de Cuba, de dos me-
! ses. San Quintín, 62. Sífilis.—S13. 10 de 
i segundo orden, hilera 2. fosa 4. s 
gundo. 
AVilliam Coniff. de los Estados C n i -
doa, de 29 años, Línea, 81. Hemorragia 
cerebral.—N.O. 15 de segundo orden, bó 
veda de A. Casrals. 
Pascual Barreiro. de España, de 40 
años. Hpspital Calixto García. Tuber-
culosis.—SE. 5 de segundo ordam, hile-
ra 6. fosa 5, segundo. 
Mariano Arango, de Camagüey, de 86 
años, 19-27. Vedado. Hemorragia cere-
bral. — N E . 22, bóveda de Mariana 
Arango. 
Mateo A. Manresa. de Cuba, de seis 
años. Picota, 78. Meningitis.—NO. 8. 
osario número 2 de Emilio F , Núñez y 
Hernández, 
| Juan Alemán, de Canarias, de 71 años 
I Asilo Santovenla. Nefritis.—SE, 5 de 
segundo orden, hilera 6, fosa 6, pri-
j nitro. 
Quintín Pascual, de Cuba, do 24 a ñ o s , ! 
i Repar Betancourt, Tuberculosis.—SE. 5 
; de segundo orden, hilera 6, fosa 6, se- i 
' gundo. 
Hellodoro Sánchez, de España, de 79 
años. Aguacate. 23. Oclusión intestinal. 
— S E . 25, bóveda de Roberto Noya. 
Alfonso Chau. de China, de 35 nft>8. 
HospRnl Calixto García. Tuberculosis. 
S E 5 we segundo orden, hilera 6, fosa 
7, primero. 
Epífanio Montero, de Cuba, de cua-
L l a n Lo, de China, de 23 años. Hospi- i 
lal Calixto García. Tuberculosis..— S E 
L a In f lamac ión supurativa vle la ca-
vidad en que e s t á n engatados los 
dientes, l lamada piorrea alveolar, se 
creyó por muchos a ñ o s iue era una 
a f e c c i ó n puramente local; pero se ha 
demostrado, s in embargo, que esa en-
fermedad, (Jiie es una de ¡as causas 
m á s frecuentes de la pérdida de dien-
tes, es causada por un desarreglo 
constitucional en el cual existe en 
mayor o mendr grado la re tenc ión de 
sustancian excremep'Mas. ^ste des-
cubrimiento ha puni i íUdo el t.ue nos 
expliquemos la í i ' c cuenc ia con que 
los gotosos y los r e u m á t i c o s sufren 
de piorrea alveolar. 
Los d e p ó s i t o s c a l c á r e o s que gene-
ralmente ocurren en l a s coyunturas 
de las personas gotosas, o r e u m á t i c a s , 
se forman t a m b i é n en las cavidades 
de las m a n d í b u l a s en que e s t á n enca-
jados los dientes, donde producen una 
Inf lamación destructora de los teji-
dos. E s t a i n f l a m a c i ó n asume con el 
tiempo un c a r á c t e r rupurativo, y a 
consecuencia de esto, los dientes 
pierden su soporte y se caen. Los de-
p ó s i t o s de sarro que tan a menudo se 
ven junto a las e n c í a s , son general-
mente uno de los primeros Indicios 
del flesarrollo de la piorrea . . Iveolar^ 
E n unión de un tratamiento local 
adecuado, S A L V I T A E :-uele ser un 
agente eficaz en esta onfermedad, por-
que> tiende a evitar la formación de 
depós i to s c a l c á r e o s en 4as covidadea 
ocupadas por los diente?. 
alt.-
cáfep, de las que f u n d ó una en P a r i s y Carlos Fernandez , que t « v i e r ^ J u e 
coa el nombre de Academia etist i*- repetirla entre ince8antes aplausos^ 
ni-. A d e m á s de leer, escribir , ortogra-' L a r e c i t a c i ó n p o é t i c a C u b a y i^s-
f ía v a r i t m é t i c a , se e n s e ñ a b a en el la p a ñ a " , (canto a la R a z a y a los amo-
Dibujo, C e o m e t r í a y A r q u i t e c t u r a . I res de Cuba ? F'spaña que s^n dos 
P a r a l levar a cabo esta obra, fun- nacionalidades libres libres, — a ce ^ 
d ó el Instituto de los Hermanos de' poeta—pero un mismo c o r a z ó n ) , le-
las Escue la s Cris t ianas , que en 1 7 2 4 K á n t a rtil entusiasmo, que n i ñ o s y 
f u é aprobado solemnemente por la j ó v e n e s , hombres y mujeres , apluaen 
autoridad civi l v e c l e s i á s t i c a . | tan incesantemente, que e a l u m n o 
E n 1746 a b r i ó la pr imera E s c u e l a 1 J u a n T a c ó n , tiene que volver a de-
de Comercio en Boulogne ( F r a n c i a ) , l c l a m a r m a , y a l terminar vuelve el 
donde se e n s e ñ a b a C a l i g r a f í a , A r i t - ! c a r i ñ o por Cuba y E s p a ñ a a esta l lar 
m é l i c a , T e n e d u r í a de libros por par- clamoroso. 
t ida simple y doble, v cambios ex-i L o s p e q u e ñ u e l o s de pie aplauden 
tranjeros . Luego se e n s e ñ a r o n las ¡ p o r largo espacio de tiempo. L o s m a -
M a t e m á t i c a s elementales, el dibujo y . y o r e s s o n r í e n y aplauden. L o s maes-
la H I d o g r a f í a I tros, los Hi jos de San J u a n B a u t i s t a 
L a s Escue la s y Academias de los 
Hermanos Crist ianos , se han ido mo-
dificando conforme a las n u é v a s ne-
cesidades y progresos p e d a g ó g i c o s . 
L a s Escue la s y Academias funda-
das en Cuba, dan testimonio de ello. 
Volviendo al reparto de los pre-
mios, diremos que d ió comienzo el 
de la Salle, aplaudan t a m b i é n . 
, F u é un e s p o n t á n e o - y grandioso ho-
menaje a Cuba , a E s p a ñ a y a la raza 
Hispano Amer icana . 
L o s alumnos fueron l lamados a 
recoger sus premios por el joven 
C á n d i d o F e r n á n d e z , exalumno de l a 
Academia F u e r o n r e c i b i é n d o l o s de l a 
acto escolar con la i n t e r p r e t a c i ó n del , Pres idencia , con su f e l i c i t a c i ó n y los 
Himno B a y a m é s , por un Sexteto de aplausos de la numerosa y selecta 
cuerdas bajo la d i r e c c i ó n del maes-, concurrencia. 
tro s e ñ o r J o s é Va l l s , profesor de vio-' Cerró la fiesta escolar, el H i m n o 
l ín en la Academia, a c o m p a ñ a d o a l Nacional F r a n c é s , que todos escucha-
piano por el celebrado maestro s e ñ o r , ron de pie y aplaudieron con sumo 
J o s é Mateu, profesor de plano de la entusiasmo.^ 
Academia. ¡ L a o v a c i ó n w ina l la obtuvieron los 
| doctores L e d ó n y A z c á r a t e , a l pedir a l 
Director de la Academia, el d í a de 
F u é escuchado de p ié por los tres-! 
cientos alumnos y la selecta y nume-
rosa concurrencia. 
Ambos prorrumpieron en un aplau-
so muy entusiasta y prolongado. 
Ext inguidos los aplausos, y ejecu-1 
tada por el Sexteto una S i n f o n í a , ! 
p r o n u n c i ó el joven y talentoso doctor j 
Carlos A z c á r a t e , un grandilocuente! 
discurso. 
hoy como libre para los a lumnos del 
curso de 1921 a 19 22, en hpnor a los 
del a ñ o anterior, por el é x i t o a lcan-
zado. 
A las cinco y m e d í a d ió comienzo el 
desfile. 
F u é b r i l l a n t í s i m o . 
C o n s t i t u y ó la fiesta de la "Acade-
F u é T n a pieza oratoria sabia y c o n - l m i a d,e la S*116" ^ el Casino E s p a ñ o l . 
una fiesta de cu l tura y amor patrio. 
Sea para el Director y Profesores 
nuestra c o r d i a l í s í m a f e l i c i t a c i ó n . 
A f - E r i T E G E n i m : L . C A V E R 0 I 5 - K R E B E L . a p í r t í d o 7 2 0 ^ b a b a n a 
k'^ón^f>;,,u''r;ifica' histórii 
líl " 
E L D I R E C Í O R I O D E C U B A 
F s t a n i n d i s p e n s a b l e 
c o m o e l T e l é f o n o . 
: E D I C I O N D E 1 9 2 1 : 
B a i l l y - B 3 Í l l i e r c - 8 i e r a , c o n t i e n e ; 
clón rV' KraIICa• 
li'l "nî 1 rrocarr,lcs y demás datos de interés general, 
elemento oficial de toda la República. 
•̂"ofeâ Â 8 las calles de la Habana y sus barrios, con indicación del nombre y 
Todo - 3lKS Inquilinos. 
Juntos v resto de la República por provincias, partidos judiciales, • ayun 
6 los nii«Plleblos- con el número de sus habitantes y el nombre y direco 
^Benio C0mP0nen su comercio, industria y profesión. 
•Arancel yHCentrales con expresión de sus propletari 
ta-
ción 
TarÍfVoCSi aduanas y vocabularios para su fAcil maneje 
Indiri» ^ correos, telóprafos, cables, etc., etc. 
Otro» ^e *odos lo» pueblos de la República, 
muchos datos de interés general. 
también se ha publicado el A N U A R I O D E L A A M E R I C A LATIN". 
^ t i / l o 3 Sâ Vx1"11" ambas publicaciones diríjase al Agente en Cuba: Antonio r V « oas unc ci es oinj se i y\Btfin.e  i^i 
oan Lázaro, 113. Habana. Apartado, 16(11. Teléfono M-2036 
1 .̂-25 2t.-26 
C o m p r a m o s H i p o t e c a s y C e n s o s 
Presta 
¡ P a g a m o s a l a par! 
tamos dinero en las mejores condiciones. 
0B C R E D I T O H I P O T E C A R I O D E C l ' B A 
SpD, 56, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
M-4 941. 
• C 7872 alt 
T E L E F O N O S A - 3094 Y I 
2d 26 I 
P r e c i o s , l o s m á s b a j e s e o e l 
m e r c a d o . 
T e l é f o n o M - 3 9 9 5 
c lsa en que se reunieron la ciencia 
y la experiencia, pues el doctor A z c á -
rate es un antiguo y sobresaliente 
a lumno del Colegio de L a Salle , del 
Vedado. 
F u é grandemente aplaudido y fe-
licitado por la Pres idencia del acto 
a c a d é m i c o . 
L a formaban, el M. R . P . Car los 
M a r í a Monteverde, V icar io P r o v i n -
c ia l de la Orden del C a r m e n en C u -
ba; el G u a r d i á n de los F r a n c i s c a n o s 
de la Habana , F r a y Mario Cuende, R . 
P . Licenciado E u s t a s i o F e r n á n d e z , R . 
P . Constancio Carmelo de la S a n t í s i -
m a T r i n i d a d , C . D. , el C a p i t á n Santa 
m a r í a ; los Dres. L e ó n y A z c á r a t e ; el l 
Presidente de la Sociedad "Antiguos 
Alumnos Hermanos E s c u e l a s C r i s t i a -
nas de la Salle", s e ñ o r R a m ó n G a r -
c í a ; el Hermano Subdirector y el 
Hermano Inspector del Colegio " L a 
Sal l e" del Vedado, y el H e r m a n o A l -
c í n o Mar ía , Director de la Academja . 
L o s restantes nmeros del programa 
fueron: 
4 Marche "Sainte Jeanne d ' A r c " 
F i n a l e de G a l l l a , de C h . Gounod, por 
el coro. 
Premios de Exce lenc ia . 
6 "Grat l tyd" , r e c i t a c i ó n por el 
a lumno E n r i q u e de L a Maza, 
7 Premios de Honor. 
8 " A n I t a l i a n Sercnade", H . L , 
Case ; V l o l í n y piano por los a lumnos 
Franc i sco y Gui l l ermo V . P ó r t e l a . 
9 Premios de Vales especiales. 
0 " L a Comedia", r e c i t a c i ó n , por 
varios p á r v u l o s . 
11 Premios a la P r i m e r a clase. 
12 "Br i sas E s p a ñ o l a s " , v i o l í n , por 
el Maestro J o s é V a l l s , a c o m p a ñ a d o a l 
plano por el eminente Profesor Carlos 
F e r n á n d e z . 
13 Premios a la Segunda clase. 
14 " L a s Prov inc ias Cubanas" , re-
c i t a c i ó n , por varios alumnos. 
15 Premios a la T e r c e r a clase. 
16' "Valse", In E . F i a t , D u r a n d , 
piano, por el a lumno F r a n c i s c o V . 
P ó r t e l a . 
17 Premios a la C u a r t a clase. 
18 " J e r u s a l é n " , Gius . Verd i , Caro 
de los Peregrinos. 
19 Premios a la Quinta clase. 
20 " E s t a d í s t i c a " , r e c i t a c i ó n , por el 
a lumno Oscar Roig. 
21 Premios a la Sexta clase. 
22 " D í a de Sol", Coro. 
23 Premios a la S é p t i m a clase. 
24 "Ciiba y E s p a ñ a " , r e c i t a c i ó n , 
por el a lumno J u a n T a c ó n . 
25 Premios a la Octava clase. 
CIRCIA.SO D E I . XOSVITAT., DE 1~MKR. genclas y deí tl'MipIt»! yúmero Uno. 
ES P E C I A M S T * . K.V VIAS C R I N A K I A I y enfermadnd«a venéreas Clstosco-
pía y cateterismo d^ loa uróttres. 
T N V E C C I O N E S DE MCOHALVARSAX. 
¡SOI' 
8 p. 
D E 10 A 13 M. V D E .'•{) 
en la calle de Cuba. l ) t i 
30 s 
D o c t o r C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, venéreos, s í f i l i s ci-
rugía, partos y er.fermedades de aerto-
ras. 
Inyecciones Intravenosas, sueros, va . 
cunas, etc. Clínica Para hombres: 7 y 
inedia a 9 y metilU de la noche. Clíni-
ca para mujeres: 4 y media a » y me-
dia de la mañana 
Consultan, ¿ e 1 * 4 . 
P A R A C A S A 
Y O F I C M 
A R U T A D 
D E P R E C I O 
S i g u e n u e s t r a v e n t a d e l i q u i -
d a c i ó n d e t o d a s n u e s t r a s 
e x i s t e n c i a s . D e j a m o s e l l o c a ! 
y s a l i m o s d e l g i r o y e s t a m o s 
s e g u r o s d e q u e n u e s t r a v e n t a 
e s l a ú n i c a q u e h o y s e o f r e -
c e d e b u e n a f e . 
J . P A S C Ü A L B Á L D W í N 
O b i s p o , 1 0 1 . 
\ C C46Ú IND. ¿ e JU 
H O R S I N E 
P a r a A n é m i c o s 
Amo ar i)ó 
rué introducida en C u b a 
por Sor Angela . 
, Cuando se toma H O R S I N K 
desaparecen la Anemia y el Raquitismo. 
Se extrae en frío, de carne-de caballos, sanos. 
N U N C A F E R M E N T A 
Abre el apetito y nutre al tuberculoso. Vigoriza al 
anciano, fortalece al débil y hace engordar a las dama» 
agotadas por la maternidad. 
S E V E N D E E N T Q O A S l . A S B O T I C A S 
Pida el folleto de la Horsine a 
Compañía de Conercio, H. Le Bientena, Virtudef 43, Habana. 
P A G I N A C U A T R O 
S e p t i e m b r e de I b -
A R O L X X X I I 
H A B A N E R A S 
B o d a E l e g a n t e 
E N V I L L A M A R i A T E R E S A 
Luc i la Bonrbon Soler. 
' y Jocó Antonio Alvarez Lér ida . 
M A R I O D E L A H A R I N A 
" P o s t - B a l a n c e " 
D e s p u é s d e l b a l a n c e d e u n a c a -
s a c o m o E ! E n c a n t o , q u e c u e n t a 
las ex i s t enc ia s p o r m i l l o n e s , es n a -
t u r a l que h a y a i n f i n i d a d de sa ldos 
y r e a l i z a c i o n e s e spec ia l e s . 
Radiante de !uz. 
{ engalanada con flores. 
Así a p a r e c í a desde las primeras ho-
as de la noche del s á b a d o V i l l a M a -
ría Teresa. 
Moderna y airosa c o n s t r u c c i ó n de la 
calle 23 , en la barriada del Vedado , 
en cuya linda capil l ita, y ante la ima-
gen del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 
tuvo lugar una de las bodas m á s lu-
cidas, más s impát icas y m á s interesan-
íes dej mes que finaliza. 
L a novia. 
U n a belleza oriental. 
E s la señorita L u c i l a Bourbon So-
ler, -lechado ds bondad, gracia y de-
licadeza. 
L u c y , como todos la l laman c a r i ñ o -
samente, un ía con la solemnidad de 
un juramento la esurte de su vida a 
la áel afortunado ser ep quien puso 
? u amor y cifre todos sus s u e ñ o s , to-
das sus esperanzas y todos sus idea-
les. 
Ur> joven excelente. 
José Antonio Alvarez Lér ida . 
Hi jo del acaudalado propietario y 
persona muy apreciable, don J o s é A l -
varez F e r n á n d e z , y su distinguida es-
posa, la señora Mar ía Teresa Lér ida 
de Alvarez, quienes superaron al fauc-
to acontecimiento para inaugurar su 
e sp l énd idaü residencia. 
A l dar las nueve, hora fijada en las 
invitaciones, d ió comienzo la ceremo-
nia. 
M o n s e ñ o r Emilio F e r n á n d e z , popu-
lar v muy querido párroco de la igle-
sia de Monserrate, h a b í a s'do desig-
nado para oficiar en la boda. 
Hasta él l l egó la comitiva nupcial 
precedida, a modo d evanguardia, de 
les encantadores n iños Cucú Aiguesvi-
ve y Carmelina F e r n á n d e z , que iban 
arrojando flores a su paso . 
U n a roete de honor los s e g u í a , for-
mada por seis parejas de señor i tas 
y j ó v e n e s ordenadas del modo si-
guiente • 
Aurora Bourbon 
. y R a m ó n R o d r í g u e z 
Josefa L e ó n 
y Miguel Corrales. 
Rafae la Mirrales 
y V í c t o r Orta 
Carmela Pensado 
y Ventura Urrieta 
Edelmira Alvarez 
y Silvestre Coal la 
Carmelina Alvarez 
y A n g é l i c a P e l á e z 
D e s p u é s la novia, desplegando el 
iu)o de un vestido de encaje de B r u -
telas, bordarlo a mano con hilos de 
plata. 
De estilo Imperio. 
C o n f e c c i ó n de Mme. R a c h d . 
L a cola del traje, larga y redonda, 
la sos ten ían el n iño Raú l Bencomo y 
la angelical Carlota F e r n á n d e z . 
; i - \ tor de E l Hogar, señor Antonio G . 
! Zamcra , como ofrenda de afecto y 
s impat ía . 
Ramo de nueva creac ión con el 
nombre de L u c y , en gracia a la no-
via que lo estrenaba. 
la elegancia del vestido, corres-
pr.ndía la elegancia del ram-s 
Exou'sito regalo del querido direc-
' X A C A S A D E H I E R R O " 
R e l o j e s - m i n i a t u r a de p la t ino 
c o n c i n t a . 
T e n e m o s u n e x t e n s o sur t ido d e 
m o d e l o s de f a n t a s í a y a l t a n o v e -
d a d , c o n br i l l an te s , ó n i x y z a f i r o s . 
O b i s p o , 6 8 ; y O H e i l l y , 5 1 
E l jardín E l F é n i x , de donae proce-
día , se luc ió como siempre. 
Muy delicado. 
De un gusto completo. 
Los lirios del valle predominaban en-
tre las flores del conjunto, estefano-
ties y gardenias la mayor parte, des-
prend iéndose del ramo cintas e hilos 
de plata como complemento de su be-
lleza. " -
U n sexteto de ^cuerdas dirigido por 
el notable profesor J o a q u í n Mol ina, 
e j e c u t ó !a gran marcha de Lohengrin 
al paso del cortejo nupcial. 
A c o m p a ñ a d o del mismo sexteto can-
tó una linda Ave M a r í a durante la se-
remonia el tenor Ponseda. 
E l s eñor Alvarez F e r n á n d e z , padre 
del novio, fué el padrino de la boda. 
Y la madrina, la distinguida s e ñ o r a 
Luci la Soler de F e r n á n d e z , madre de 
la encantadora desposada, de la que 
fueron testigos el señor R a m ó n L e ó n , 
representante por la provincia de 
Oriente, el s>»)r Francisco Pons, dis-
tinguido notario de G u a n t á n a m o , y el 
señor J o a q u í n Sixto, de nuestro alto 
comercio. 
TI doctor Ricardo Gutié1 rez L e é , 
ilustre Ministro de la R e p ú b l i c a de C o -
lombia, firmó como testigo del novio.' 
Actuaron también como testigos del 
joven Alvarez Lér ida el distinguido 
abogado doctor Lorenzo D . Beci y el 
recto Juez del Este, doctor Pablo G ó -
ri'7. de la Maza . 
L a marcha de TacJiavser repercu-
tió vibrante por toaos los ámbi tos de 
la '"as^ al salir los novios de la capi -
lla. 
S i g u i ó a la ceremonia un brillante 
c o n c e r t ó donde se hicieron aplaudir 
por igual el gran violinista J o a q u í n 
Molina, el tenor Ponseda y el b a r í t o -
no Néstor de la Torre. 
Este úl t imo, cantante dotado de va -
H e a q u í l a c o n v e n i e n c i a de v i s i -
tar a h o r a los d i f erente s d e p a r t a -
m e n t o s d e l a c a s a . 
H o y nos l i m i t a m o s a h a c e r , m u y 
e n c a r e c i d a m e n t e , e s ta r e c o m e n d a -
c i ó n a nues tros f a v o r e c e d o r e s . 
M a ñ a n a , si es pos ib le , e m p e z a -
r e m o s a s e ñ a l a r los a r t í c u l o s q u e 
i n t e g r a n l a L i q u i d a c i ó n pos t -
b a l a n c e . 
P e r o us tedes p u e d e n v e n i r a 
v e r l o s h o y m i s m o . 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
E n t r e las m u c h a s m e r c a n c í a s 
q u e h e m o s t r a s l a d a d o a este l o c a l 
de G a l i a n o , 81 , f i g u r a n lotes d e l i -
b e r t y , d e c r e p é s , d e ta f e tanes , d e 
georget tes , e t c . , e tc . 
V é a l o s . 
Y q u e d a r á s o r p r e n d i d a d e los 
p r e c i o s p o s t - b a l a n c e . 
A V I S O A L A S D A M A S 
Terminadas ya, las reparaciones que originó el principio de In-
cendio en la Peleter ía " E L B U E N GUSTO", ofrecemos a nuestras 
clientes los nov í s imos M O D E L O S D E I N V I E R N O . Son l indísimos. 
Alta fantasía . V E A N U E S T R A S V I T R I N A S . 
Av. D E Z T A U A , 70. 
" E L B U E N G U u r O " 
T E L E F O N O A-5149. 
alt. 4d.-22 
llosas facultades, produjo, como siem-
pre, la d e l e c t a c i ó n del auditorio. 
E n el comedor, decorado con plan-
tas y con flores por el jardín L a O r -
q u í d e a , fué obsequiada la concurren-
cia con un buffet que s irvió la repos-
tería del hotel Inglaterra, con su es-
plendidez proverbial. 
A los amables esposos Alvarez se-
cundaron en hacer los honores de la 
casa sus lindas sobrinas, las señori tas 
Rivero, Mar ía Lu i sa y Panchita . 
E n un flamante a u t o m ó v i l , regalo 
de los padres del novio, salieron de 
V i l U María Teresa para una finca de 
los alrededores L u c y y J o s é Antonio. 
' /an a pasar allí , en santa y amoro-
sa paz , los primeros d ía s de su luna 
de miel. 
Sea de felicidad. 
Completa e infinita. 
A l b a j a r los trabajadores manda-
ron detener a I señor Hornedo, pero 
é s t e y a se h a b í a marchado. 
E l vigi lante especial del Mercado, 
núraoro 133, E m i l i o P é r e z , d e c l a r ó 
que el s e ñ o r Hornedo m a n d ó a de-
tener a Cueto y a F e r n á n d e z , por 
causar d a ñ o y que é s t o * le di jeron 
que Hornedo les h a b í a hecho un dis-
paro de r e v ó l v e r . 
A L C A E R D E U N T A B U R E T E 
A l caerse casualmente de un ta-
burete en el que se hal laba subido 
en la t a l a b a r t e r í a de Teniente R e y 
30, se c a u s ó la f rac tura grave de la 
u n d é c i m a y d u o d é c i m a costil las del 
• lado izquierdo, Carlos R i v e r a Miran-
da, de 6 6 a ñ o s , vecino de O b r a p í a 
167, altos. F u é asistido por e l doc-
tor P e l á e z , en Emergenc ias . 
ECONOMÍA, 
e s l a b a s e f u n d a m e n t a l 
d e ¡ a f e l i c i d a d . 
ELEGANCIA, 
, e s t e n e r b u e n g u s t o e n 
e l v e s t i r . 
E n l a e c o n o m í a y e n l a e l e g a n c i a , e s 
e n l o q u e m á s s e d i s t i n g u e n n u e s t r o s 
a r t í c u l o s . 
L A E L E i A M f 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a T e l é f o n o A - 3 3 7 2 
U 
J U Z G A D O D E 
G U A R D I A D I U R N A 
M I E N T R A S D O R M I A 
N i c o l á s Iserne R a ñ a l e s , e s p a ñ o l , 
de 28 a ñ o s y vecino de Amis tad 71, 
se a c o s t ó dejando cerrada la puerta 
del cuarto y abiertas dos ventanitas 
chicas que hay en la h a b i t a c i ó n . A l 
despertar n o t ó que le h a b í a n roba-
do prendas y ropas por valor de 250 
pesos. 
Q U E M A D U R A S 
A I verterse por enc ima agua h i r -
viendo que c o n t e n í a un j a r r o se cau-
s ó grabes quemaduras en ambos 
muslos y r e g i ó n pubiana, el menor 
J e s ú s E m i l i o de la P e ñ a , vecino de 
Genera l C a r r i l l o , 160 . F u é as is t i -
do en Emergenc ias . 
R O B O D E P R E N D A S 
R a f a e l G o n z á l e z G u t i é r r e z , espa-
ño l , de 32 a ñ o s y vecino de M á x i m o 
G ó m e z 269, d e n u n c i ó que de su do-
mici l io le har taron prendas por v a -
los 100 pesos. Cree se las ro-
baron mientras su cr iada J u a n a sa-
l ió a la calle, dejando la puerta 
ab ier ta . 
R E P R E S E N T A N T E A C U S A D O 
E l i a s F e r n á n d e z C e r r a , e s p a ñ o l , 
de 20 a ñ o s , vecino de la L o m a de 
la Mulata , y Gabr ie l Cueto Diego, 
e s p a ñ o l , de 26 a ñ o s y vecino do 
P r e n s a 42, ambos pintores que t r a -
bajan en las obras de el Mercado 
Unico, denunciaron que el presiden-
te de la C o m p a ñ í a s e ñ o r Alfredo 
¡ H o r n t d o , vecino de San L á z a r o se 
I p r e s e n t ó en o c a s i ó n de estar ellos 
en el techo del Mercado trabajando 
y les r e q u i r i ó d i c i é n d o l e s c o r r í a n por 
encima del techo, causando d a ñ o da-
ñ o y les hizo un disparo de r e v ó l -
ver, a m e n a z á n d o l e s con é s t e s i no 
bajaban. 
D E L P U E R T O 
E L M E T A P A X 
Procedente de New Orleans l l e g ó 
el vapor americano Metapan que t ra -
jo carga general y pasajeros . 
E L A V I O N P R E S I D E N T E Z A Y A S 
Procedente de Nueva Y o r k , A t l a n -
ta City , Miami K e y West l l e g ó ayer 
tarde el hidroplano Presidente Z a -
yas que trajo como pasajeros a l se-
ñor Olegario Montes y las art istas 
Donna Mobley C a r í u n t e k s . 
E s t e hidroplano es de una sola h i -
lice y su c á m a r a es descubierta sien-
do de dist inta c o n s t r u c c i ó n a los de la 
Aero M a r i n a . 
E L P R I N C I N T O N 
Procedente de Tarapico ha llegado 
el vapor americano que trajo un car 
gamento de p e t r ó l e o . 
E L T U S C A N 
E l vapor americano T u s c a n l l e g ó 
de Movila con carga genera l . 
tlcularcs. 1 tomo en folio ele-
gantemente encuadernado. . . | 5.56 
G U I A P R A C T I C A D E L A U T O -
M O V I L I S T A . E l automóvi l de 
gasolina moderno. Su descrip-
ción, construcción, manejo y 
conservación,, por V. Page. 
Edición ilustrada con 725 gra-
bados y 13 láminas. 
L a presente obra es la más mo-
derna de cuantas se han escrito 
acerca do los automóvi les , re-
sultando de gran utilidad para 
todos cuantos se interesan por 
conocer el manejo y funcio-
namiento de los automóvi les . 
1 grueso tomo en 4o. tela. . . 7.00 
T R A T A D O D E E D I F I C A C I O N . 
Obra práct ica y moderna de 
construcción por el arquitecto 
E. Barberot. Traducción ,de la 
6a. edición francesa. Obra de 
texto en la Universidad de la 
Habana. 1 grueso tomo en 4o. 
tela 8.50 
GANADO L A N A R . Estudio y 
descripción de todas las razas j 
que ve crían en las diferentes 
partes del Globo, por P. Dif-
floth. Versión española de la | 
3a. edición francesa ilustra- . 
da con 99 figíuras Intercala-
das en e Itexto. Enciclopedia 
Agrícola de G. Wery. 1 tomo 
en tela 2.50 
M I C R O B I O L O G I A A G R I C O L A 
A P L I C A D A A L A F E R T I L I -
Z A C I O N D E L S U E L O . Proce-
dimientos de fert i l ización del 
suelo por v ía microbiana, por 
Eí Kayser. Versión española 
de la 4a. edición francesa 
Ilustrada con 49 figuras en el 
texto. Enciclopedia Agrícola de 
G. ¡Wery. 1 tomo en tela. . . 2.60 
F O R M U L A R I O P R A C T I C O D E 
M E D I C I N A V E G E T A L . E s t u - ' 
dio de las plantas y su apli-
cación a la cura de las enfer-
medades. Recordatorio de todos 
los materiales medicamentosos 
y vegetales, con indicación de 
los que pueden dispensarse sin 
.peligro y el riesgo que ofre-
cen, los activos y dosis, má-
ximas e Incompatibles en que 
pueden administrarse, por Jo-
sé Poch Noguer. 1 tomo en tela 2.50 
C U A D R O S D E P O R T I V O S N I L S -
SON. Los mejores 15 ejercicios 
de gimnasia para estimular 
nuestra energía y nuestra vo-
luntad. Precio del cuadro en 
su forro 0.50 
C U A D R O S D E P O R T I V O S N I L S -
SON. Los 18 ejercicios de gim-
nasia racional que harán a 
nuestros hijos ági les , vigorosos 
y hermosos. Precio del cuadro 
en su carpeta 0.50 
R E S U M E N G R A F I C O D E L A 
H I S T O R I A D E L A R T E . Arqui-
tectura, Escultura y Pintura. 
Edición Ilustrada con 360 gra-
bados. 1 tomo encuadernado. . 0.75 
L O S F A N T A S M A S D E L MUSEO. 
Estudio y descripción de los 
principales cuadros del Museo 
del Prado de Madrid, por Jo-
sé Ma. Salaverría. Lujos í s ima 
edición primorosamente en-
cuadernada. 1 tomo, en 4o.. . 4.50 
G U I A D E C O R T E S A N A S E N 
M A D R I D . Reglas y consejos 
para las práct icas sociales en 
el gran mundo, por Ana Díaz. 
1 tomo rúst ica 1.00 
P R I M E R L I B R O D E A J E D R E Z . 
Manual sencillo y práctico pa-
ra aprender a jugar al Ajedrez. 
1 tomo en rúst ica O.80 
T R A T A D O D E G R APOLOGIA. 
Estunio del carácter de las per-
sonas por medio de la escritu- \ 
ra, por M. Ras. 1 tomo en 4o., 
tela 2.00 
L I B R E B I A " C E R V A N T E S " , 
D E R I C A R D O V E E O S O 
Galiano, 62 (esquina a Neptnno.) 
Apartado 11X5. Teléfono A-4958. 
Ind. 25 m 
D r . F . L E Z A 
C I R U J A N O D E I i HOSPITAIi 
" M E R C E D E S " 
Especialista y Cirujano Graduado di 
ilos Hospitales de New York. 
E S T O M A G O E INTESTINOS 
San Lázaro, 268. esquina a Perseve-
rancia. Teléfono A-1846. De 1 a 3. 
C5855 alt. 15d.-3 
D R . L . G Y O R I Y F E L D E N 
MEDICÓ D E A U S T R I A - H U N G R I A í 
D E C U B A 
Ex-Ayudante de la Clínica Médica de 
Budapest, ex-interno de la Clínica 
Médica de Viena 
Medicina interna. Enfermedades de es-
tómago e intestinos, de ríñones, de 
corazón y pulmones. 
Consultas de 2 a 5 
H A B A N A . No. 168 .—TELEEONO A-4383 
H A B A N A 
C 7693 alt . 9d 14 
E L F E R R Y 
E l ferry E s t r a d a P a l m a l l e g ó de 
K e y "West con 26 "wagones de carga 
genera l . 
E L E S P E R A N Z A 
Procedente de Nueva Y o r k ha lie- j 
gado el vapor americano E s p e r a n z a , 
que t r a j ó carga general y pasajeros 
entre ellos los s e ñ o r e s Ange l V i n a ; 
Rolando S u á r e z ; R a f a e l V a l l e ; As te -
r i a Papseca; Ju l io P é r e a z T e r a n , 
A g u s t í n rapado y otros . 
L U C H A D O R E S 
L l e g a r o n en este vapor el luchador 
j a p o n é s Conde C o m a y sus c o m p a ñ e -
ros Schinschiro Satake y J u n k i c h i 
O k u r a . 
A - 4 2 8 4 
E L C 4 L O R . . . 
No se d e í a r á sent ir s í r e í r e s c a m o s e n 
" L a F l o r C u b a n a 9 ' 
G a l i a n o y S a n J o s é 
S u pedido s e r á servido e n el ac to . R i q u í s i m o s H E L A D O S Y R E F R E S C O S 
C O L U M P I O S 
S I E M P R E E N B O G A 
Muy bien acabados, de 
gran amplitud, muy c ó m o d o s 
y fuertes. Se mecen con su-
ma suavidad y no son peligro-
sos para los n i ñ o s . 
V e a nuestros columpios y 
a d v e r t i r á su alto cal idad. 
L A S E C C I O N X 
O B I S P O , 85. 
L i b r o s d e T e x t o p a r a e l 
C u r s o 1 9 2 1 - 2 2 
£ 1 sur t ido m á s c o m p l e t o y a los 
p r e c i o s m á s b a r a t o s e n l a L i b r e r í a 
" C E R V A N T E S " 
TTETIMAS N O V E D A D E S E N E I B B E B I A 
N A P O L E O N I . E M P E R A D O R 
1>E L O S F R A N C E S E S . Repre-
sentación práfica de todos los 
i actos públicos y privados más 
principales de Napoleón Bo-
napnrtc, con texto de L u i s 
i/iimet. Edición Ilustrada con 
34S reprc ducciones, seis en co-
lores tomadas de documentos 
fr.mcesos j extranjeros y de 
coleccioTies nacionales y par-
| C a s a M a g r i n á 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a e n 
f l o r e s n a t u r a l e s 
Loa mejores .modelos ea bcuqueu 
¿ e Noria , Tonutboda, Cestos, C o r o n a 
•Cruces, Cojines, etc. etc. 
L a mejor preparada t a r a adorno? 
de Ig les ia . _ ^ 
Oficinas: 
P í D f t C O N S U S A N D W I C H U N f t M E D I f l O U N C U A R T O ' 
C E R V E Z A 
P O L A R 
E X T R A g O s c u r o S 
P o r s u r i c o s a b o r , — ú n i c o , — que n o p u e d e igrualaroe, es 
e l t i p o q u e ¿ f a s t a a l b u e n bebedor . 
S a b o r q u e se obt iene e m p l e a n d o e n s u f a b r i c a c i ó n los mas 
costosos i n g r e d i e n t e s y los p r o c e d i m i e n t o s s ecre tos y c i e n t í -
ficos m á s a d e l a n t a d o s . 
A G U A C A T E 5 6 
T E L E F O N O S : k H l l Y M - 3 5 3 2 
m C A H U S I L L O T E L . A-709» 
t C 2910 - a l t L N P . » ab . 
E N M E D I A S 
Y E N C U A R T O S 
D O N D E Q U I E R A 
Q U E V A \ A . 
I 
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L O S P R E C I O S 
I n d i c a d o s e n e s t e a v i s o s o n l o s m á s 
M / b a j o s q u e e s p o s i b l e o n r c a r e n l e s 
v - k m o m e n t o s a c t u a l e s . 
COMPRAR UNO DE ESTOS VESTIDOS 
Es aprovechar una oportunidad poco común. 
SOLO POR UNOS DIAS 
para abrir hueco a las grandes compras de OTOÑO e INVIERNO 
$ 1 . 9 8 $ 3 . 4 8 
Vestidos lavables en colores 
hermosos, todos de alto no-
vedad. 
$ 5 . 9 8 
Vestidos de Organdíe, cor-
te acabado, con vuelos y en-
tredoses. 
$ 7 . 9 8 
Vestidos de seda, bordado, 
en colores surtidos. Estilos de 
moda. 
$ 1 4 . 9 8 
Vestidos de tafetán, Georget-
le, crepé de China. Muchos 
colores. 
Vestidos lavables de Ging-
ham y otros, construidos con 
cuellos de muselina. 
$ 7 . 9 8 
Vestidos de Tul adornados 
con variedad de encajes y 
bordados. 
$ 9 . 9 8 
Vestidos para de noche, de 
seda, variados modelos. 
$ 1 9 . 9 8 
Vestidos de muselina, Trico-
let y Foulard en colores y es-
tilos varios. 
$ 1 9 . 9 8 
Vestidos de Encajes, Crep de Chine, Charmeusse, Jersey, La-
na, Tricotina, Sarga, Paño, Terciopelo de Seda, y otros, este 
renglón abarca infinidad de modelos muy originales y suges-
tivos. 
VESTIDOS DE CREP CANTON 
Trajes Sastre, Abrigos, Pieles, capas, salidas de Teatro, Bu-
fandas, Sweaters, y la línea más compreta en 
ROPA INTERIOR 
i 
De Seda, Hilo y Lana 
Los precios que rigen en todos los demás Departamentos han 
sufrido las últimas rebajas. 
T H E F A I 
MODAS ADELANTADAS SAN R A F A E L , No. 11 
H A B A N E R A S 
E n c a s a d e l G e n e r a l M a c h a d o 
Dos fechas. 
E n el transcurso de un mes. 
Fecha del nacimiento, una, y fecha 
del bautizo, otra, escritas ambas en la 
página única de una historia que em-
pieza . 
Historia. . . sin historia. 
Como es la de esa tierna criatura 
que ha venido a coronar las glorias, 
satisfacciones y alegrías de los jó-
venes y felices esposos Baldomero 
Grau y Nena Machado. 
Fué ayer, en las horas de la tar-
de, cuajido con la bendición de Mon-
señor Pedro González Estrada, el 
bueno y muy querido Obispo de la 
Habana, Jiizo su ingreso en la gran 
familia cristiana la adorable y adora-
da niña. 
Recibió con las sacramentales 
aguas los nombres de María de los 
Angeles Juana del Sagrado Corazón. 
Sencilla la ceremonia. 
De un interés s ingularís imo. 
Ante un concurso numeroso, que 
formaban familiares y amigos, tuvo 
celebración en la Iglesia Parroquial 
del Vedado. 
badilla, gentilísima, descollando en-
tre el grupo de señoras jóvenes y ba-
ilas que formaban Caridad Cortés de 
Grau, Anita Salazar de Cabarrocas, 
Armantina Pasalodos de Goenaga, Cía 
ra Luisa Díaz de Angulo y Mercy Du-
que de Deschapelle. 
Señoritas. 
Las de la casa. 
Las dos encantadoras hermanas An 
gela Elvira y Bertha. 
Ofelia Cortina, la gentil hija del 
honorable Secretario de la Presiden-
cia, que acaba de regresar con su se-
ñora madre de los Estados Unidos. 
Amelia de Céspedes, Juana Luisa 
Cabarrocas. Carmita Arencibia, Nena 
Herrera y Esperancita Ovies. 
Meche Roig, Juanita Castro y Eloí-
sa Pasalodos. 
Tomasita y Gloria Ramos, Julia 
Adolfina y Silvia Enriquez, Celia y 
Emelina Rodríguez y María Luisa, 
Gloria y Carmita Pando. 
Clara Otili'a Ramos. 
Muy bonita. 
Mercy y Antoñica Madrazo, herma-
nas las dos a cual más graciosa, más 
E l general Gerardo Machado y su delicada y más interesante 
distinguida esposa, la distinguida se 
ñora Elvira M. de Machado, fueron 
los padrinos de la nietecita de su 
Idolatría. 
Ese título más que a ella los une 
con vínculo ya indestructible no lo 
hubieran cedido por nada de la tie-
rra . 
Su orgullo es su ahijada. 
¡Tan linda! 
A la elegante residencia de los pa-
drinos se trasladaron después del 
bautizo los Invitados. 
Aquella casa de la calle 27, en el 
poético Vedado, nunca se vió más 
animada ni más favorecida. 
Estaba de fiesta. 
U«a fiesta encantadora. 
Puesto a dar cuenta de la concu-
rrencia empezaré por hacer mención 
de los abuelos paternos, el doctor Bal-
domero Grau y su distinguida esposa, 
Juana Triana, dama tan amable co-
mo interesante. 
Las señoras Eloisa Ortíz Viuda de 
Céspedes, María Ayala de Cabarrocas 
y Carmen Betancourt de Machado. 
Eloisa Febles de Pasalodos, Espe-
ranza Cantero de Ovies y Clara Ra-
mos de Ruíz. 
Graziella Cabrera de Ortíz y sus 
tres hermanas Emma Cabrera do Gi-
ménez Lanler, Ether Cabrera de Or-
tíz y Seida Cabrera de la Torre. 
Soledad Machado de Pando, Isabel 
Gómez de Enriquez y Zoila P . Viuda 
de García Santiago. 
Juanilla Du-Quesne de Cabrera, E u 
genita Ovies de Viurrún y Natalia Ca-
brera de Castroverde. 
Y Angelita Abren de Fernández Bo 
Y completando la relación, Lolita 
Abren, la bella y elegante prometida 
del distinguido joven Luis Bassave. 
Caballeros. 
E l doctor Dámaso Pasalodos. 
E l doctor Ortíz Cano. 
Adolfo' Ovies, Juan Antonio Roig 
y Eduardo G . Solar con su monísima 
hija Silvia. 
Vicente Abren, Evelio Govantes, Al 
fredo Castroverde, Luis Deschaple y 
Ernsto Angulo. 
E l doctor Carlos Miguel de Cés-
pedes. 
Los doctores Ramiro Cabrera, Is-
mael Goenaga, Pedro J . Rojas y R i -
cardo E . Viurrún. 
Luis, José Juan y Miguel Gray y 
Triana. 
Enrique Machado, Rafael Andino, 
Adolfito Ovies y Rafael Sánchez. 
Y una comisión de la Juventud L i -
beral de la Acera del Louvre con su 
Presidente, cJoctor Manuel Domín-
guez, su Vicepresidente, capitán An-
drés R . Campiña, su Secretarlo, el 
simpático Baby Alvarez y el capitán 
José Izquierdo Juliach, el teniente 
Juan Dieppa y Miguel Baguer, Gre-
gorio y M. Uriarte, Demetrio Menén-
dez, Manuel Robaina y Antonio Gil 
del Real. 
E l general Gerardo Machado y to-
da su buena y amabilísima familia col 
marón de atenciones a cuantos nos en-
contrábamos reunidos en su casa. 
Pastas, sandwichs, dulces y un de-
licioso ponche de hampagne se estu-
vieron sirviendo toda la tarde. 
Una gran esplandidez. 
Además de una gran cortesía. 
U n a t a r d e e n t r e n i ñ o s 
Juguetes. . . m-
Y dulces y helados. 
De todo hubo el sábado, en profu-
sión, para los niños de la Beneficen-
cia . 
E n su honor, y gracias a la género-
Llamó la atención un cochecito 
adornado con flores donde había ido 
desde el jardín E l Fénix la linda Hil -
da Martín con la encantadora Lilita 
Montalvo y Barreras. 
Se sorteó una muñeca, que tocó en 
Francia, la que valiente y viril se irguiera en Verdún, al tor-
nar la Paz y con ella, los amables encantos de la vida, conviértese 
en la inquieta abejita que labora. . . 
Para la mujer símbolo supremo de la vida, Francia ofrenda sus 
más gentiles creaciones, que a veces es un perfume delicado y sua-
ve, y otras estupendas creaciones en artículos de gran vesbr. 
Francia le ofrece hoy, señora, por nuestra modesta me-
diación : 
Guarniciones de 1|4, \ l2, 3|4 y 1 metro, de malla, sombra y 
ciré, en los colores crema, blanco, parís, prusia, negro, tabaco, 
fuego y gris. 
Guarniciones de malla con bordados de felpilla en colores. 
Broderi, en malla, sombra y ciré, en los colores jade, natier, 
blanco, crema, parís, prusia, negro, tabaco, fuego y gris. 
Malla de seda, para vestidos, en prusia, carmelita y negro. 
r i N D 
E L Y K . M . o t L A £ > F \ A 
P u e d e s a t i s f a c e r s u e x q u i s i t o g u s t o U N E S P A Ñ O L M A C H E T E A D i 
c o m p r a n d o C a f é d e " E L B O M B E R O " , G a 
/ / a n o 1 2 0 , T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 
P O R R O B A R L E 
. c / C E L A M E A 
R E M E D I O S 
No hace mucho tiempo, que escri-
W quejándome de lo difundida que 
está la medicina, pues apenas os 
«luejáis de una cosa cuando os dan 
millones de remedios "infalibles." 
Los que padecen una enfermedad 
interna, no saben de lo que se li-
aran, se libran de los remedios que 
oan los amigos, mil veces peores que 
la misma enfermedad, no porque se 
Ies vaya a hacer caso tomando lo 
«iue ellos mandan, no; por la lata 
lúe supone estar oyendo a un indi-
viduo contar la historia de una ami-
Ea de la señora cuyo esposo, hom-
fc'e elegantísimo, que adquiría siem-
pre lap últimas novedades para ca-
balleros en la rusquella, padecía el 
mismo mal que usted, hasta el ex-
tremo de pasarse los días enteros 
fin salir de casa, tomando solo ca-
fé con leche, el rico Gloria que ven-
ce la eminencia de galiano 124 
mezclado con el nutritivo y saluda-
re gofio Escudo, el que garantizan 
fabricantes, dando mil pasos al 
me les pruebe científicamente que 
^ es de puro trigo tostado, pues ese 
Knor—os dicen—se comió hígados 
°e lagartija a la brochette, y a los 
•tos días ya lo tenía usted en casa 
flel célebre Ghinchurreta de Amistad 
|*i comiéndose el riquísimo cocido 
* la madrileña, que tantos van a sa-
borear; y es lo que usted debe ha-
*er. comerse unos cuantos hígados de 
bien y Verá (1Ue al punto se POIie 
Remedios por el estilo le dan ün 
"j'-llón, y hubo quien me recomendó 
mucha seriedad y la mejor In-
«tición, que usara un cinto de Ma-
JJ- 'Palabra de honor): Yo al prin-
'Pio creí que me estaba tomando el 
]"0; e iba a decirle que no se mo-
. ^ra- pues me lo cortan cada po-
ai» d Po eu el SAlón Plaza» de Be-
co ri ges' Clue es el más hiSiél"-
]e. j16 la Habana, pero en su cara 
a buena intención que le guiaba 
elal Preguntarle qué relación tenía 
<leU\iar-•lln cinto de gobernante, digo 
ton i á' P0r arriba del pantalón, 
oim CUra del reuma, me contestó 
do ri^4 sabía; Que se lo había oí-
înH-eCÍr a un tío q116 se hiz0 ric0 
wle?do la afamada v reconstitu-
,enpte Maltina Tívoli. 
eei. ^r eso no me canso de compade-
lue C5lle Padezca una enfermedad 
ba J10 Pueda ocultar: Le caerá arri-
qu Plaga de consejeros "médicos" 
68 Peor que un mal gobierno. 
tv * * • 
rririi06 un cable: "Portugal fué ba-
b. u por una tormenta": E n cam-
Cerro calle en que yo vivo en el 
tu m ' b a r r i d a todos los días con 
«dhériri cilindro de púas que va 
Kan ip a Un carro, y como no rie-
blos' vanta lm Polvo de mil dia-
Porqup P sé Que barrido será peor, 
liltrad 00 na(1a sirve tomar el agua 
íe, (jg . Por "n incomparable Eclip-
0̂<iiiei (1Ue vendeu los señores 
Jl v io .y Aixalá, de cienfuegos 9 
i reina 39 donde me estoy dando ba-
| ños de vapor para el reuma, hay 
'fuego. ¿Con qué iban a calentar el 
jagua, con hielo? Ahora es muy dis-
| tinto el que haya fuego, a que esté 
• ardiendo, como es muy distinto com-
¡ prar en los precios de reina 5 y 7, 
icón las grandes rebajas que han he-
jCho, a comprar en otro sitio. 
* « * 
Otro titular: "Quinientos mil pe-
I sos para alivio de los que no traba-
jan." 
; Si realmente los fueran dar a los 
| que no trabajan, tendrían que man-
¡ darlos para Cuba y dárselos a nues-
tros Congresistas, así podrían usar 
' todos los magníficos automóviles 
ipanhard que venden los señores zá-
Irraga, martínez y co., de Industria 
¡y san josé. 
* * * 
Un mendigo guitarrero, medio bo-
Irracho, está escandalizando, a alias 
| horas de la noche. 
I Se le acerca un ^municipal: 
—Acompáñeme usted—le dice. 
-—Con mucho gusto—contesta el 
[pobre, disponiendo la guitarra.— 
¿Qué va usted a cantar? 
I Buena gana tendría el pobre po-
licía de cantar, sobre todo si le pa-
jsaba lo que a los de aquí que co-
Ibran sus sueldos con tanto retraso, 
ly menos mal que la mimí surte a 
¡sus esposas e hijas de lindos som-
¡breros muy baratos y en la glorieta 
cubana de san rafael 31, pueden 
'comprar trajes de niño desde un pe-
so en adelante. 
* * * 
E s más difícil de lo que a pri-
mera vista parece hacer un regalo 
| que no sea vulgar. Se. puede emplear 
i mucho dinero y quedar ridicula-
mente. 
E n la dulcería del café L a Isla, le 
i enseñarán muchos estuches que cons-
jtitnyen un delicado regalo. 
* * • 
NOMBRES CONOCIDOS 
Ocurrencias 
sa iniciativa de las bellas señoritas I suerte a la papeleta marcada con el 
María Acosta y María Ferrada, se ce- número 66, y también se sorteó un ca-
lebró la fiesta organizada por el 
Team de la Acera del Louvre. 
Asistió, para presidirla, la Prime-
ra Dama de la República. 
Con la señora María Jaén de Za-
yas, de quien oyeron los asilados las 
más cariñosas frases, concurrió su 
gentil hija Rita María Gómez Colón. 
bailo, que se llevó el niño poseedor de 
la papeleta número 270. 
E l doctor Cecilio Acosta, popular 
presidente del Team de la Acera, des 
plegó el mejor gusto en la organiza-
ción de la fiesta. 
Todos lo felicitaban. 
Como se merecía. 
D e i d í a 
Una grata nueva. 
Que me apresuro a recoger. 
María Luisa Lasa, la distinguida 
esposa del licenciado José Raúl Se-
daño, será dada hoy de alta en la Clí-
nica Fortún y Souza. 
Desde el lunes anterior, que sufrió 
una delicada operación quirúrgica, 
se encuentra allí recluida. 
Operación que ha sido un nuevo y 
brillante éxito profesional del doctor 
Fortún. 
L a señora de Sedaño, por quien se 
han interesado sus muchas, inconta-
bles interesado su« muchas inconta-
a su casa del Prado. 
Bajo un riguroso plan facultativo 
no tardará en verse restablecida. 
¡Cuántos a desearlo! 
E n bahía. 
anoche en E l Telégrafo con algunos 
de los compañeros de su excursión 
aéVea. 
Regresa hoy mismo a Nueva York 
para seguir cantado Last Waltz, la 
obra teatral del día, de la que es 
protagonista. 
Se queda por aquí el hidroplano 
Para paseos. 
* * « 
ON DIT 
Un nuevo compromiso. 
E l de una bella señorita, tan bella 
como todas sus hermanas, y un jo-
ven médico que llegó en fecha cer-
cana de España. 
E n la tarde de hoy quedará he-
cha oficialmente la petición oficial-
mente. 
Puedo asegurarlo. 
pardos en las últimas tandas de la 
tarde y de la noche. 
Dia de moda también en Campoa-
mor con el estreno de la película 
Novios inesperados en sus turnos 
de preferencia. 
Lunes de Olympíc. 
Siempre tan favorecidos, 
anovedad por la noche, en la 
tande da las nueve y cuarto, es el 
debut de la Compañía Infantil de 
Valdivieso con dos zarzuelitas y nú-
meros de variedades. 
Y la cinta Felipe I>erblay, por Pi-
na Menichelli, en el Cine Neptuno. 
Punto final. 
Enrique FONTANLLLS. 
te felicitado por las personas que 
allí se encontraban. 
P R O Y E C T O S 
E l Comité en su sesión del vier-
nes discutirá sobre la preparación de 
otra Conferencia por que como ya 
dijimos, se proyecta ofrecer algunas, 
una serle que lleve al Centro Obre 
(Por telégrafo) 
Abreus, Septiembre 25 
DIARIO—Habana 
Se ha cometido en este pueblo 
un horrible crimen, que ha llenado 
de conternación a la sociedtad de 
Abreus. 
E n el muelle del central "Dos Her-
manos" apareció muerto a consecuen-
¡ cía de múltiples machetazos, Pilar 
Pavón, español, vecino de este pue-
ro de Zulueta 37. ocasiones propi-¡ ble. Todos los Indicios hacen suponer 
cías de dar a conocer el pueblo obre- ^UÍL . móv" dAe} " ^ j 1 f,ué el ™bo-E l juez de Abreus doctor Ptláez 
actúa en la causa con gran celo, ha-
biéndose constituido hoy en el re-
ferido muelle el Juez de Instrucción 
A escondidas, Don Vicente, 
maltrata al niño Rubiera 
y al verlo excláma la gente: 
¡Ay! de ti; si el Padre Viera. 
E l hidroplano Presidente Zayas. 
Llegó a las cuatro de la tarde de 
ayer después d^ rendir su jornada de 
Nueva York a la Habana. 
Hizo escala en Atlantic City y des- i ^ e r a 
pués en Miami para emprender la 
ruta desde Key West. 
Entre su pasaje contábase el dis-
tinguido joven mejicano Olegario 
Montes. 
Viajeras impróvida del hidroplano 
era una gran actriz americana, Don-
na Mobley a la que veíase comiendo 
De temporada. 
Así salieron anoche, por el Cen-
tral, los distinguidos esposos Ma-
nuel Giménez Lanier y Emma Ca-
Van a pasar varias semanas entre 
queridos familiares en Caibarién. 
¡ Felicidades! 
B O L S A S Y V A N 1 T Y S 
C I E N MODELOS D I F E R E N T E S 
Nuestro surtido de estos objetos 
es el más completo y los modelos 
muy originales; tenemos creaciones 
propias. 
Véalos antes de decidirse cuando 
necesite adquirir alguno. 
" L A CASA QUINTANA" 
Ave. de Italia (antes Galiano) : 74-76 
Teléfonos A-42(j4 y M-4632. 
ro los cftnocimientos de los hombres 
de ciencia en diversos problemas so-
ciales. También se ofrecerán a lgu-
nas por Individuos que sin ser cíentí- . 
fieos estén preparados para abordar { ^ C ^ u e g o s Dr. Armengol. 
otros problemas sociales. I Sf han h,echo varias detenciones y 
E n el salón principal del Centro se ?e harán a gunas más; pues tanto el 
va a levantar un escenario destinado 1 Juez co™0 lol yecinos están interesa-
a la representación de obras, vela^ . doseu descubrir a los autores de es-
das etc., etc., con el fin de facilitar •te hecho criminal.. 
Hoy. 
Dia de moda en Fausto. 
Se exihibirá la cinta De picos 
A t o d a s h o r a s 
del dia y de la noche ''cae" 
bien una tacita del superior 
café de "La Flor de T ibes / ' 
Bolívar 37. Tel. A5820 
D A O B R E R A 
L A F E D E R A C I O N D E B A H I A 
E n su local social celebró esta co-
lectividad, una Importante asamblea, 
en la que se discutieron los diferen-
tes asuntos administrativos de la Fe-
deración, y se dió cuenta de los tra-
bajos que se han venido realizando, 
para el mejor éxito del .Congreso 
que proyectan verificar en el próxi-
imo mes de Octubre. 
Hicieron uso de la palabra distin-
tos obreros, señalando las deficien-
cias que a su juicio existían sobre 
diversos asuntos. Se espera que en 
el Congreso marítimo se presenta-
rán varias mociones que tiendan a vino de una cuestión habida entre el 
mejorar las cendiclonés de las orga- ¡ Cabo de la Rural y varios paisanos de 
nizaciones marítimas, estableciendo i esta. E l cabo de la raza negra des-
un verdadero nexo social entre to- j pués de aquellas palabras fué repren-
das las colectividades que se dedican ' *-«-«^-*- ~i c 
a los trabajos de los muelles, bahías. 
oportunidades a los socios obreros 
cómo se piensa por unos y por otros 1 
de los diferentes aspectos que pre-
senta la cuestión social en todo el 
mundo civilizado. 
LOS INQUILINOS 
E n el campo de Marte, en su par-
te central, ofreció anoche la Asocia-
ción de Inquilinos un mitin, el que 
se vió bastante concurrido de públi-
co. Por la tribuna desfilaron multi-
tud" de oradores, preconizando la no» 
paga de alquileres, censurando la 
actitud de los legisladores en este 
problema. 
C. Alvarez. 
E l Corresponsal 
U N M U E R T O Y D O S 
H E R I D O S E N G I B A R A 
Tragedia sangrienta en un baile 
Gibara, Septiembre 25 a las 12 y 
30 p. m. 
DIARIO, Habana 
Anoche a las doce próximamente en 
un baile que se celebraba en la Esta-
ción de Iberia se desarrolló una tra-
gedia, resultando un muerto y dos 
heridos muy graves. E l hecho sobre-
dan 
y jo 
. • si en lo demás no se obser-
egl 
N*>r.L.Un l i g ú e t e o un artículo 
las ^^itar reg^as higiénicas, es como 
fabípf31?' y no ir a los Juconmen-
los. a'niacenes de los reyes ma-
V- . • * * 
^go"" Ut? t i l l a r : "Una goleta con 
¡>enen f Hombre todas las goletas 
Comid g0:-—¿(lónde iban a hacer 
Ahora ^•1si no tuvieran fuego?— 
quelap , que se nuiso decir es 
Ja e K01eta estaba incendiada, eso 
^ ^ a m ^ u t e . " 
Ublec¡nl„e" Valclespino, el ¿ran 
d i e n t o hidroterápico, de 
¡ ¡Ay! lector si Ud. viera las no-
i vedados en joyería que acaba de re-
¡cibir el brillante de Eimi l y Pérez 
i de neptuno e industria, se quedaría 
asombrado sobre todo al ver los 
precios. No compre su yoja sin ver 
antes esta joyería. 
» » * 
Condensando la historia antigua: 
(año 450 antes de J . C.) 
L a manzana de la discordia. 
Teodosio I I , emperador del Orien-
te, mandó comprar .(aunque según 
algunos historiadores se la regala-
'ron al emperador), una manzana no-
¡table por su singular tamaño y her-
' mesura y con ella hizo un obsequio 
a su esposa Eudoxia. Esta , querien-
do agasajar a un fiel servidor de 
palacio, llamado Paulino, amigo suyo 
de la infancia, se la regaló. Y él, sin 
saber de donde procedía, con la me-
jor buena fe quiso con ella hacer un 
singular presente a su emperador; 
quien reconociendo ser aquella man-
zana la misma que él había dado a 
su esposa, llamó a Eudoxia y la 
preguntó qué había hecho de la man-
zana: a lo que ella, en vez de decir 
verdad, contestó: "Me la he comi-
do". Y mostrándosela el emperador, 
ocultó la reina su rostro de vergüen-
za. Teodosio mandó al momento qui-
tasen la vida a Paulino, y Eudoxia 
fué desterrada a Palestina. 
Nada hay mejor qu% decir la ver-
dad; por eso siempre le recomien-
do que vaya a casa de Jaime GIs-
pert a que le tire una o dos plan-
chas, si va a otro sitio, la plancha la 
tira Ud. porque no le harán un tra-
bajo tan perfecto como los que ha-
ce ese gran artista. Tenga mucho 
cnidado no confundirse. E s en Ga-
liano 73, cuya entrada es por la gran 
juguetería Los Reyes Magos. 
* « » 
Una anécdota de A. Maura: 
Comentando en cierta ocasión la 
furibunda campaña que algunos perió 
dicos. hacían contra él, dijo Maura, 
encogiéndose de hombros: 
—Eso es fogata de virutas, espu-
ma de cerveza. . . ' 
E s que el gran político, tiene la 
fe en su propio valer, como Joa-
quina Valdés de virtudes 51 tiene el 
título de masajista contífica, adqui-
rido en los E . U. tras largos estu-
dios. Vaya a visitarla, señora, ella 
le demostrará, que sus defectos fí-
sicos tienen remedio. 
* * • 
Curiosidades: E l animal mayor 
qqe se ha visto es el Atlantosauro, 
del cual se descubrieron los restos 
fósiles en el jurásico superior del 
Colorado. 
E r a un reptil dinosaurio que medía 
40 metros de longitud. 
• Verdaderamente yo he visto m u -
chos reptiles, pero de ese tamaño 
nunca vi ninguno, como tampoco he 
visto casa más surtida de semillas 
par aflores y plantas que la de Al -
berto R. Langwlth de obispo 66'. 
* • • 
Infinidad de familias me han da-
do las gracias telefónicamente por 
haberles recomendado, como una 
bordadora excelente, a la Sra. Elisa 
González, de Perseverancia 3 7, al-
tos. 
* * * 
E l chiste final: 
—Vea ozté una caballería máz fi-
na que er coral y máz ligera que er 
viento. Monta ozté en ella en Ma-
drid a las tres de la mañana y a 
las cuatro está ozté en Alcalá. 
V—Pues no me sirve. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque . . . ¿qué voy a hacer a 
las cuatro de la mañana en Alcalá 
sin conocer a nadie? 
Solución a la Charada: Tomate. 
etc., etc. 
E N E L CENTRO O B R E R O 
Anoche tuvo lugar la Conferencia 
del doctor López del Valle en el Cen-
tro Obrero de Zulueta 37, altos. Con-
currió mucho público deseoso de es-
cuchar al Jefe Local de Sanidad. A 
las nueve empezó el acto. 
E l tema adoptado por el doctor 
López dei Valle, fué variado. Trató 
del proceso y desarrollo de algunas 
enfermedades, su trasmisión por me-
dio de las moscas, el mosquito y 
otros insectos, no existiendo peligros 
de contagio si se hacía una limpie-
za adecuada de todos los útiles usa-
dos por los enfermos, y se dedicaba 
especial empeño a la higiene, que a 
veces depende más de la voluntad 
del individuo, que de los propios re-
cursos: casas de lujo hay que son 
pocilgas, receptáculos de basura, y 
se dan casos de que haya viviendas 
C a s a E s p e c i a l p a n 
fiouquet de Noria, Cestas, 
Ramos , Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de S a l ó n , 
Arboles frutales y de sora* 
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flores 
Enr iamos gratis c a t á l o g o d a 
1919-1920 
A r m a n d y t i n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y SAN J U U O 
T e l é f o n o s : 1-1858. 1-7029! 
M A R I A N A O 
dido severamente por el teniente Sr . 
Gutiérrez, que le ordenó se retirase 
al cuartel en Auras y se retiró a la 
media hora se presentó disfrazado de 
jamaiquino, sin sombrero ni zapatos, 
y con camisa y pantalones de color 
azul y al ver a una de los de la dis-
cusión Francisco Angulo Mora dispa-
ró dos veces sobre él, hiriéndolo mor 
talmente, pues una bala le perforó la ¡ 
cabeza de parte a parte y la otra le i0 •„ . _ , . 
atravesó el cuello. Acto seguido dis- I iodf^ n n l t ^ o • i08 7 ^ 0 en 
paró equivocadamente sobre el joven ^napS ' hrl ^ ! S? ^ C0.n' 
Gerardo Pérez, de Iberia. E l pro-1 Viene sob,re todo'.las P^zas de 
yectll se le internó en los intestinos, | " e a ingjesa fina' num- 5>00.0. d« 
siendo su estado gravísimo y una vez Unta yarda de ancho' que rebajamoi 
que hubo consumado su deseo se d i ó , a J.ea pesos-
iU V I S T O U S T E D 
Sirven para fundas y para tod» 
clase de ropa interior de señora o d< 
pobrísimas donde mora la limpieza tado- E1 Director del Hospital doctor 
muerte con un tiro en la frente. E l 
arma homicida un revólver calibre 
45 de Reglameito, fué recogida en ni^os; 
el acto. Tanto el cabo como los heri-, 
dos fueron conducidos desde el lugar' 
del suceso al Hospital Civil de esta OBISPO ESQUINA A C O M P O S T E L i 
donde se constituyó el Juzgado. Los 
heridos continúan en gravísimo es-
L E P R I N T E M P S 
más acendrada, 
L a fiebre malaria, el tifus, la tu- , 
berculosis, y otras enfermedades, 
azotes terribles de la humanidad, i 
fueron presentadas a la concurren- | 
cía, y para todas tuvo el doctor Ló- i 
pez consideraciones atinadas, ten-
dentes a que los obreros puedan de- i 
fenderse de los peligrosos azotes que 
tantas veces y tan amenudo ponen 1 
Sirven teme que fallezcan de un mo 
mentó a otro. E l Sangriento suceso 
ha consternado al pueblo de Gibara. 
¿En que se parece un avaro a un )en Peligro la vlda del ciudadano. 
niño? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMIXES. 
E l m s j o r d e t o d o s E L I N D I O 
J . C . Z E N E A 1 1 1 , (Neptuno) 
T e l é f o n o A - 1 2 8 0 
S E R V X I O A D O M I C I L I O 
N E O S A L V A R S A N 
A L E M A N L E G I T I M O 
A $ 1 . 5 0 D o s i s 
E s c a r p e n f e r B r o t h e r s 
13d-l l 
E l conferencista disertó largamen-' 
te sobre las cualidades de estas en-' 
fermedades, explicando el medio d e ' c U B t t \c%u. T i n -
que se vale la clncia moderna p a r a ' c 7656 i Al'7€>,3& 
combatirlas y los recursos preventl-1 
vos que pueden tomar los familia- i 
res para preservarse ellos y defen-' 
der del contagio, que a veces pro- i 
viene de descuidos inconscientes por 
no dar a la higiene Individual y co-! 
lectiva la Importancia que ésta tiene. 
Dos horas estuvo el orador, tra-
tando de tan interesantes asuntos : 
sin cansar la atención de sus oyen^ 
tes. Cuando terminó fué sinecrameu-1 
DESPACHAMOS PEDIDOS POR 
CORREO 
C 7817 Id 26 
C R E T Ü Ñ A T -
Acabamos de recibir una gr&n r» 
mesa de cretonas inglesas, de dife 
rentes clases y preciosos dibujos. 
También acaban de llegar corti 
ñas de tul en gran variedad, tapete 
para mesa y alfombras. 
L A Z A R Z U E L A 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
H O T E L T R O T C H A 
por tranvía, del Parque Central. 
Espléndidas habitaciones con baño 
Restaurant a la carta. 
Precios módicos. 
Cuilc» SóptUuu y Don, VvtlMdo, H a b a n a 
C 7676 
P A u l h A SEIS ¿HAiUU Dh LA ;^Ai<iWA Septiembre 26 de l i ) ¿ i _ i I 
i 
N'ACIONAl. 
Con gran asistencia de publico se 
representaron ayer, en la función 
diurna. L a alegría de la huerta y 
Las masas latinas. 
E n la función nocturna, la señora 
Torres confirmó el buen éxito obte-
nido en el role de Marina. 
Para esta noche se anuncian L a 
Revoltosa y E l Método Gorritz. 
E n ensayo. Las Golondrinas. 
• * • 
P A Y R E T 
Temporada de comedia 
y variedades. 
Mañana se representará el drama 
Sergio Acebal, el negrito de la bu-
lla, también hará algo e nhonor de 
Ortiz de Zárate, que ha d'e ver esta 
su función dé gala de bote en bo-
te. • 
* • • 
A C T U A L I D A D E S 
E l primer domingo de "Actuali-
dades" ha sido lo más halagüeño pa-
ra la empresa de la simpática Bom-
bonera de Monserrate. Tanto en la 
matinée como por la noche el publi-
co invadió el teatro y lo mismo octf-
rrió en la tanda infantil de la^ cinco 
y media. 
Para esta noche ha combinado la 
de Joaquín Dicenta, en tres actos, ti- i empresa un programa muy atractivo 
tulado "Juan José." E n el que to-1 en el que figura un reestreno. E n 
da la compañía Domenech y en es-| ^ tanda infantil de las 5 y 30 se re-
pecial el primer actor Juan Dome- presentará "Por falta d'e Ropa", por 
nech, rayan a la altura de las gran- | la Compañía de Valdivieso, 
des figuras. ) E n la primera tanda a las 8 y 30 
Se prepara para pasado mañana, , volverá a escena " E l Amor que hu-
miércoles de moda, el estreno del in- j y^.. que constituyó un gran éxito 
tenso y ad'inirable drama de Xavier ¡ para ia primera tiple Concepción 
de Montapin titulado " E l médico de:pou. en ]a segunda se verificará el 
las locas." Está en todo su auge la reestreil0 dei juguete cómico de Jac-
temporada de dfama en Payret. j kson Veyan con música del inolvi-
Siguen siendo los precios especia- | ¿abie Quinito Valverde, "Los Nenes" 
les: un peso la luneta, seis los Pal- , y en la tercera " E l Bueno de Guz-
cos, treinta centavos la tertnulia y ! mánj" éxito de Enriqueta Soler, No-
veinte el paraíso. riega y Palacios. 
* • • 
A L H A M B R A 
Primera tandá a las 8 menos cuar-
to, éxito de la obra "Está vivo." 
Segunda tanta, éxito del saínete 
" E l Duque Jicotea." 
Tercera tanda, éxxlto de la obra 
do gran actualidad en un acto y 8 
cuadros "Los cubanos en Marrue-
cos." 
T E A T R O P R I N C I P A L D E L A 
COMEDIA. 
•Hablábamos días pasados de loa 
múltiples estrenos que nos ofrecie-
ra María Palou y su notable Compa-
CAMPO AMOR 
E n los turcos preferentes de Cam-
poamor, se estrenará la excelente 
creación del notable actor Warren 
Kerrigan, titulada "Novio inespera-
(do:" 5 y cuarto y 9 y media. 
"Amor Recompensado," por Bes-
sie Barríscale irá a las tandás (Te 1 
y media, 4 y 7 y media. 
Ocupando los turnos restantes el 
drama " E l pisaverde heroico" y las 
comedias "Entre locos anda el jue-
go," "Los leones del Sultán," las no-
vedades Internacionales número 15 
y el episodio número 6 de la Serie 
" L a Reina de los Diamantes titula- !;ñía d'e Comedia, en el lindo Teatro 
do " L a línea de Combate." i Principal de la Comedia y prometía-
Mañana, en las tandas de 5 y cuar ¡ mos ir dando poco a poco- los nom-
to y 9 y mectía, "Lo prohibido," j bres de dichos estrenos. Cumpliendo 
por Mildred Harris. | nuestra promesa, hablaremos hoy. 
Pronto la película en serie " E l se- ¡ mejor dicho, daremos al público los ! 
lio de Satanás," por Roleaux, cuyas i nombres de dos/ de ellos: L a Rosa | 
escenas fueron tomadas principal- ? del Mar, preciosa comedia en cua- j 
mente en Cuba. I tro actos, original de Felipe Sasso-
Y "Reputación," por Príscilla I ne. estrenada en Noviembre del pa- i 
Dean, se anuncia para muy pronto. | sado año en el Teatro Eslava de Ma- i 
• • • i dYid con gran éxito» y Leonarda, co-
M A R T I ¡ media dramática, de orlginalísimo 
Ortiz de Zárate. I asunto, escrita por Bosterne Bjor-
E l día primero del entrante mes \ sen y traducida al castellano por 
de Octubre, será la- despedida de | Gregorio Martínez Sierra. 
Ortiz d'e Zárate, de nuestro público, : Y a que de María Palou y de sus 
con la inmortal zarzuela de Arrie- ! estrenos hablamos, diremos que 
ta "Marina," que será interpretada 1 ayer, día 25, embarcó ella y su Com-
por Carlota Millanes, el inteligente ; pañía do Comedia en el puerto de 
barítono de hermosa voz señor Ga- I Barcelona con rumbo a la Habaan, 
lindo y el beneficiado. vía New York. 
También se pondrá en escena el 
segundo acto de "Ave César," en- E M P R E S A V E L A S C O 
cargándose de la vendedora de amor Estos señores que preparan su 
Si lo que Ud. quiere es irri-
tarse más los callos, hacer-
los crecer, endurecerlos y 
exponerse a una gravísima 
infección, rebáneselos hasta 
el hueso, como hacían nues-
tras tatarabuelos. Pero si 
lo que desea es extirpárse-
los para siempre, sin dolor, 
ni peligro, entonces compre . 
un frasco de &ytccajcmet apli-
qúese una gota por tres 
noches consecutivas y meta 
luego el pie en. agua calien-
te. Eso es todo. E l callo 
más duro, más sensible y 
más arraigado podrá arran-
carse entonces con los de-
dos. E n cualquier botica 
puede comprar a cfñlcjuyn* 
por unos pocos centavos. 
\ 
A los pies 
de U ¿ 
Conquista de Lord Quez, por Tom 
Moore. 
Miércoles: E l comensal número 
13, interesante producción Italiana. 
Jueves: Némesis , la célebre nove-
la de Marcel Prevost > adaptada al 
cine e interpretada por la bella ac-
triz Soava Gallone. 
Viernes: en función de moda: Se-
creto o desdicha, por Alice Lake . 
Muy pronto: E l chiflado, por Dou-j 
glas Fairbanks; Luz de Amor, por 
Mary Plckford; L a voz del corazón, 
por Milton Sills; Más buena que el 
pan, poi; Madge Kennedy; L a llama 
del desierto, por Geraldine Parrar . 
* • • 
MAXIM 
Se anuncian para la semana que 
hoy comienza, magníficos estrenos 
en el amplio cine de Prado y Ani-
mas. « 
Charles Chaplin, el celebrado ac-
j tor cómico, se presentará en dos de 
sus últimas creaciones, tituladas E l 
¡embustero del pueblo y L a sociedad 
(de los buhosb, que se proyectarán en 
la primera tanda. 
E n la segunda se pasará la cinta 
Los piratas o Amor que vence, en 
cinco actos. 
Y en tercera. L a huerfanita o L a 
explotación de la inocencia, de argu-
mento muy interesante. 
E l próximo viernes se estrenará I 
L a marca del zorro, por Douglaa 
Fairbanks. 
* * * l 
V E R D U N 
Un franco éxito corona dlariamen-
tie las funciones de este simpático y j 
fresco teatro, debido a la selección ' 
de sus programas. | 
E l dispuesto para esta noche es ' 
mu yatrayente. 
E n la primera tanda se proyecta-1 
rán graciosas cintas cómicas. 
E n segunda y en el final de la 
cuarta, la serie Fantomas, episodios 
15 y 16. 
E n tercera, el gran actor Conway 
Toarle en la dramática producción 
titulada Juez y parte. 
Y en la cuarta, Kendall el relám-
pago, por Jack Pickford. 
Mañana: Humilde prosapia y L a 
Llotería de la muerte. 
Muy pronto: Los bandidos de As-
nieres. * * * 
NEPTUNO 
Felipe Derblay vuelve hoy a la 
pantalla de este Cine. 
Así lo han pedido infinidad de 
señoritas que desean admirar a la 
la conocidísima artista Luz Gil, in- nueva, temporada, con gran fastuo-
terpretando el Vitelio Ortiz de Zára- sidad, cierran el teatro varios días 
te. para hacer arreglos que dejaran al 
P R A D O Y C O L O N T E L . A - 4 3 2 1 
L U N E S 2 6 
5 y 9 . 4 5 
E S T R E N O 
Tandas de Mod: M A R T E S 2 7 
5 y 9 . 4 5 
L a "Caribbean F i lm Co." presenta a 
E N I D B E N N E T T 
en el selecto melodrama c i n e m a t o g r á f i c o , de escenas c u -
y a comicidad es tal , que mantiene la hilaridad $ del púb l i -
co, t i tulado» 
" D E P I C O S P A R D O S " 
(Stepping C u t ) 
G R A N O R Q U E S T A E N G L I S H T I T L E S G R A N O R Q U E S T A 
E S T R E N O M I E R C O L E S 2 8 E S T R E N O 
Tandas de Moda. 5 y 9 . 4 5 . Tandas de Moda. 
" D A V I D G A R R I C r 
(Dav id G a r r i c k ) 
S u p e r - p r o d u c c i ó n en 5 grandes actos, de 
D U S T Í N F A R N U M 
English Ti l l es . 
P o r una sonr i sa de s u boca los hombres l u c h a b a n . . . a l lá 
en aquella t i erra e s p a ñ o l a , donde se defiende con l a v ida 
a l a mujer que se a m a . . . ! 
L A M A L Q U E R I D A N O R M A T A L M A D G E 
de B E N A T E N T E S u i n t é r p r e t e . 
Pronto su E S T R E N O en " F A U S T 0 " 
teatro completamente nuevo y al 
mismo tiempo aprovechando para 
ensayar con esmero las obras ele-
gidas para su debut. 
• • • 
GRAN C I N E FAUSTO 
L a Caribbean Fi lm Co., presenta 
en los turnos aristocráticos de las 
5 y cuarto y 9 y 45 p. m. la sober-
bi aproducción en 5 actos "De picos 
pardos," donde figura la célebre y 
feminente estrella Enid Bennett. 
También se estrenará la divertí 
genial actriz Pina Menich«lli en una 
U n a F u e n t e d e F u e r z a 
L a ciencia revela que el Ace i te 
de H í g a d o de Bacalao es u n a 
fuente prolífica de vitamines y 
que su uso hace crecer el n i ñ o 
normalmente. L a 
E M U L S I O N 
d e S C O T T 
compuesta del Aceite m á s rico 
y puro de Noruega, nunca 
f a l l a e n s u m i s i ó n de 
nutrir y fortificar. 
Compre l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n de Scott. 
Scott & Bowne. Bloomfíeld. N. J . —-
TAMBIEN FABRICANTES DE LAS 
TABLETAS * 
E l sábado: Más fuerte que la 
muerte, por la Nazimova. 
• • • 
E L CONDE KOMA 
Hoy se espera en este puerto en 
el muelle de San Francisco, al pro-
fesor de Jiu Jitsu, Conde Koma. 
Desde ayer son muchos, los discí-
pulos y admiradores del campeón 
que no cesan de pedir noticias acer-
ca de su Hegadá. 
Pronto actuará en el teatro Pay-
ret, manteniendo una vez más que 
es Invencible, que nadie duah- ^ 
tir el tormento doloroso dp resl«-
ves. Así como también hará ^ íla-
traciones de Jucha japonesa v m08' 
sa personal, contra cualquJL^eiu 
de ataque, incluso de arma 
Desde hce varios días está IlCa-
(Tas todas las localidades Dr 'pe<li' 
tes para la función del debut reiu 
A juzgar por la espectaci* 
la llagada de este gran luchad q,l« 
despertado, será la temporada ^ 114 
actuación brillantísima. e 
1 A F R A N C L T 
M U E B L E R Í A 
Participa por este medio a §u distinguida clientela el que 
mente trasladará su establecimiento al espléndido local de Neptuno fi** 
entre Galiano y San Nicolás, proponiéndose antes de abandonar el a ' 
guo loca: de Angeles 22, realizar todas existencias con un 50 por clentl* 
de descuento. Encontrándose entre ellas. Juegos de Cuarto, sala y Com 
dor e infinidad de Artículos del Giro. ^ 
Propónese en el nuevo local mej orar su existencia estableciendo 
mayor escala strcomercio de ventas de muebles a plazos y al contado. 61 
L A FRANCIA de Coilcsar y G a r d a : : Neptuno é 4 . Teléfono ft.uu 
C 7745 alt 4d 16 
{marca mai»TR 
para I N D I G E S T I O N 
H O Y L U N E S D E M O D A ^ 
E s t r e n o de l a super p r o d u c c i ó n de lujo, titulada: 
de sus obras maestras, en la que ha- Precios populares. 
ne de Industria y San J o s é . 
Tandas dobles de las tres y de las 
cinco: la cinta Un modelo perfecto, 
por Mabel Normand, y el drama en 
cinco actos L a cruz de fuego, por i 
Bert Lytel l . 
Por la noche, en función corrida ( 
a las ocho y a las diez. L a cruz de 
fuego, y a las nueve Un modelo per-
fecto . 
Mañana, magnífico programa, a 
ce derroche de arte 
Y la Empresa, celosa de compla-
cer a sus constantes favorecedoras, 
ha accedido a la reprise. 
Esta cinta se pasará en las tandas 
de las dos y media, de las cinco y 
cuarto y de las nueve y media. 
Mañana, en «función de moda, L a 
luz del amor, por la bella actriz 
Mary Pickford. 
Miércoles: Más fuerte que la muer 
te, por la Nazimova. 
Jueves: L a historia de una mujer. 
* • ¥ 
da comedia en dos actos E l Primo de Por Pina Menichelli 
C 7902 ld-26 
la Ciudad. 
E n la tanda de las 7 y 30 p. m., 
la jocosa comedia Mack Sennet, en 
dos actos, "Su propósito oculto." 
A las 8 y 30 p. m. Constante Tal-
madge la comediante favorita y gen-
til en su bella y colosal producción 
del Primer Circuito Nacional en 6 
grandes actos, titulada "Buenas re-
ferencias." 
Mañana otra vez "De picos Par-
dos." 
Pronto L a Malquerida con Norma 
Talmadge. 
E l día 12^0 octubre soberbia fun-
ción extraordinaria; dos colosales 
estrenos Constante Talmadge y Ha-
rrison Ford en "Apag'a y vámonos." 
Elaine Hammerstein en " L a Dicha." 
E n las tandas de las cinco y cuar-
to y de las nueve y tres cuartos se 
pasará la cinta titulada De picos par-
dos, por Enid Bennet. 
L a Malquerida, por Norma Tal -
madge, se anuncia para fecha pró-
xima . 
E l miércoles 12 de octubre función 
extraordinaria con varios estrenos. 
Se anuncian las cintas tituladas L a ^ -
dicha, por Elena Hammerstein, y 
Apaga y vámonos, por Constance 
Talmadge. * * • 
RLALTO 
Se exhibirá en las tandas de las 
tres, de las cinco y cuarto, de las 
siete y media .y de las nueve y tres 
cuartos, la Interesante cinta titula-
da Llamas de la carne, producción 
especial de la gran trágica Gladys 
Brockwell. 
E n las tandas de las dos, de las 
cuatro, de las seis y media y de las 
ocho y media, estreno de la grandio-
sa producción de Lionel Barrimore 
titulada Sed de venganza. 
Lionel Barrimore es uno de los 
canos denominan con el sugestivo 
tres hermanos a quienes los ameri-
título de Los Clásicos del Cinema. 
Su labor en esta cinta es admira-
ble. * • * 
PORNOS 
Magnífico es el programa que se 
ha combinado para las tandas de 
hoy. 
Se proyectarán cintas dramáticas 
y cómicas de positivo mérito. * * * 
TRIA NON 
Tandas de las cinco y cuarto y de 
las nueve y cuarto: E l fuego, por 
Pina Menichelli. 
Tanda de las siete y tres cuartos: 
E l Diablo Rojo, por Juanita Han-
sen. 
Mañana: en función de moda, a 
Viernes, en función de moda. De-
trás de la puerta, por Hobart Bos-
worth. 
reprise de L a lucha 
match Dempsey Car-
Octubre 1 
del siglo, el 
pentier. 
OLIMPIO 
Función de moda. 
Debut de la compañía infantil 
Valdivieso, en la tanda de las nueve 
y cuarto de la noche, estrenando las 
zarzuelas E l muñeco y E l fantasma 
de la esquina. 
A las cinco y cuarto: Labios se-
llados, por la esposa de Sessue H a -
yakawa. 
A las siete y tres cuartos: episo-
dios 11 y 12 de la serle E l gran 
premio. 
Mañana: E l comensal número 13. 
E l miércoles: L a luz del amor, 
por Mary Pickford. 
E l jueves: Rosa ajena, por Gladys 
Walton. 
E l viernes: las zarzuelas E l san-
to del alcalde y Por falta de ropa, 
por la Compañía infantil Valdivie-
so. 
por e l famoso actor , 
W A R R E N K E R R I G A N 
C r e a c i ó n especial de l a K ^ B E R I S O N C O L E . 
Repertor io de T H E U N I V E R S A L F I L M M F G . COMPANY 
S a n J o s é , 3 . Habana. 
* * * 
MENDEZ 
E l Cine Méndez está situado en la 
Avenida de Santa Catalina y J . Del-
gado, en la Víbora. 
Las funciones de ayer domingo 
tanto la diurna como la noctur-
na, estuvieron muy concurridas. ( 
Mañana, martes, se proyectará la 
magistral obra interpretada por No sabe nadie cuál es la causa de 
cuatro estrellas del arte cinemato- la sugestión a ciertas* Ideas; pero 
gráfico, titulada Macho y hembra. es un hecho que "casi" nadie se s«n-
E l jueves, Ethel Clayton demos- taría con gusto en una mesa donde 
E l taeosal M 
M I E R C O L E S 2 8 . G R A N E X I T O . 
A p e t i c i ó n s e r á proyec tada en los turnos de 5 y me-
d ia y 9 y media, l a c r e a c i ó n c ó m i c a del admirado actor: 
trará una vez más sus grandes ap 
titudes artísticas en la notable pro-
ducción E l déclmotercero manda-
miento . 
Sábado 1: E l sobrino de su tío, a 
las cinco y cuarto. * • • 
L I R A 
L A T O S 
Cede en las primeras cucharadas, tomarvj 
Jo el "PECTORAL DE LARRAZABAL".' 
veinte y siete años de éxito constante es la 
fmejor GARANTIA. Es el remedio enérgi-
co, poderoso y científico para curar la TOS1 
cualquiera que seâ svi origen. 
" E L PECTORAL DE LARRAZABAL' 
es el medicamento que alivia en seguida j 
cura, tomado con tonstancia. 
Se remite por Expreso a todas partes poi 
LARRAZABAL Y HNOS., Drogueria y Far-
macia "San Julián", Riela 99 y Villegas 102, 
fueran 13 lo  comensales. Que los ' 
martes son días fatídicos, que el nú-
mero trece es de mal agüero y que 
la mala suerte sigue a ese número 
es un hecho comprobado. Desde 
que Jesús con sus doce apóstoles fue-
ron 13 a la última cena y el mártir 
del Gólgota sufrió tan horribles tor-
Bue nprograma el de hoy en el CI-'montos, hasta nuestros días, el nú-
- i mero 13 ha sido y es fatal: y en 
la hermosa producción "lUL COMEN-
SAL NUMERO 13," vemos una vez 
más demostrada esta teoría. Pero, 
no es solamente alrededor de esta 
creencia que se desarrolla la trama: 
hay una Intriga tan misteriosa que 
el ánimo se mantiene en suspenso 
hasta que con los toques de las úl-
timas escenas se despeja la incóg-
nita. " E L COMENSAL NUMERO 
13" es una admirable película Ita-
liana de fino corte y acción movi-
da: película Italiana enteramente 
distinta a todo cuanto venía a Cu-
ba en tiempos anteriores: algo nue-
vo y sensacional que presenciaremos 
en los grandes cines " R I A L T O " y 
" O L I M P I C " el martes, 27. 
C 7883 3d-24 
t itulada: 
L A G A U M D E L C A S O 
J U E V E S 2 9 E S T R E N O J U E V E S 29 
T a n d a s elegantes de 5 y cuarto y 9 y media. 
G R I F O D E A M O R 
magna del c i n e m a t ó g r a f o americano, interpretada 
por l a div ina actr iz: 
B E I E R H O D E S 
C 7901 ld-26 
R I A L T O - O L I M P I C 
• M A 5 Í A I S Í A M A R T E S , M A C A N A M A R T E S 
L a T r a n s o c e á n i c a F i l m , p r e s e n t a e l E S T R E N O E N C U B A d e u n 
d r a m a e x c e p c i o n a l y d e i n t e r e s a n t e t r a m a : 
E l C o m e n s a l n ú m e r o 1 3 
• 
E n la alborada del día siguiente a la cena fatal, uno de los" comensales apareció asesinado en el 
salón de recibo. ¿Quién fué el criminal? ¿Sería que el dios del azar quiso justificar la superstición? 
Vea esta gran película interpretada por la beíla y talentosa 
L O L A V I S C O N T I 
l a e s t r e l l a m á s f a m o l s a d e l a c a s a A m b r o s i o F i l m , d e I t a l i a . 
D i s t r i b u i d o r e s p a r a E a H a b a n a : F E R N A N D E Z Y F E R R A N D S Z , ( R i a i t o ) 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
(Inscripto eiu^el Libro-Registr© de Especialidades, de la Inspección General de Farmacia, de la Secretaría de Sanidad y Beneficen-
cia, bajo el número 795.) 
PODEROSO DEPURATIVO «íE L A S O G R E . MEDICINA MEXICANA A B I S E D E R A I C E S Y VERBAS 
NO R E Q U I E R E D I E T A . M iMPIDK CONCURRIR AL TRABAJO HABITUAL 
Enfennedadaf; que provienen de 
la impureza de la sangre se curan 
con el E S P E C I F I C O Z E N D E J A S : 
Barros, Caída del pelo; Eczema; E r i -
temia: mancbas rojas o rojo obscu-
ras, más o menos separadas, que cu-
bren la piel; Heridas y llagas ro-
•nuentes a cicatrización; Urticaria o 
Hervor de sangre; erupción con hin-
chazón y picor; Falta de apetito; 
Hambre o sed insaciable; Falta de 
gusto; Vómitos acabando de comer; 
Mala digestión; Kstreñimiento; Ul-
ceras o Placas en la Garganta, len-
gua, paladar y labios: Dispepsia, 
Sofocaciones, Ansia; falta de respi-
ración a la míVs ligera fatiga; toa 
Vabl-
SRA. DOLORES M. VITASO 
Repto Los Pinos. Habana 
Curada de cáncer en la 
matriz. 
SR. JOSE L L U S A 
Industria 10L Habana. 
Curado úlcera en el 
eKtomago. 
y catarro pertinaz; Insomnio; 
dos; Falta de fuerza muscular; F a -
ta de energías; Falta de memoria, 
Zumbido de oídos; Epilepsia, Neu-
rastenia; Calambres;. Parálisis; En-
torpecimiento de los miembros; ce-
falalgia, Dolores agudos en la ca e-
za; sudores nocturnos; Abortos, 
terilidad; Inflamación de la Matr ' 
Trastornos peculiares do las 
res;vDolores de ovarios; IniPote 
cía; Reumatismo; Exceso de ácl • 
úrico; Supuraciones en los 0[03 
los oídos; Tumores, Escrófulas; 
londrinos; Hemorragia de la mat J¡ 
Estomatitis aguda causada I 
uso del mercurio. 
E l Específico Zendejas, ha dado muy buen resultado en el tratamiento de úlceras canceronas y cánceres de la matriz. eraEuv 
UN E R R O R Q U E D E B E ACLARARSE,—Muchas personas creen que una sola medicina no puede servir para un número tan |fe(,t08 
de enfermedades. Los que así piensan deben saber que la CAUSA D E TODOS ESOS P A D E C I M I E N T O S E S UNA SOLA, aunque los 
sean muchos; y sabido os que D E S A P A R E C I E N D O . L A CAUSA. D E S A P A R E C E N LOS E F E C T O S . „ mis^la, 
L a CAUSA de las enfermedades a que se aplica el "Específico Z E N D E J A S " es la impureza de la sangre; los efectos son las 
enfermedades que se han motado LIMPIANDO L A S A N G R E D E IMPUREZAS, D E S A P A R E C E N TODOS ESOS MALES. \ . 
D E VENTA EN DROGUERIAS Y FARMACIAS 
L A B O R A T O R I O Y O F I C I N A : A V E N I D A 
PIDA F O L L E T O E X P L I C A T I V O . G R A T I S E N L A S BOTICAS. 
S . B O L I V A R , ( R E I N A ) 9 1 . T E L . M - 5 2 0 L 
Directora Técnica: Dra. Ana María Koa:o de PascuiL D I R I J A S E LA CORRESPONDENCIA A L G E R E N T E G E N E R A L : JOAQUIN 
HA*0 
ANO LXXXIX UlARiÜ DE LA MARINA Septiembre 26 de 1921 
C O N E X U A SIEMPRE EL INMEJORABLE Y DIGESTIVO V I N O B L A N C O D E L A S 
M A R I S C O S B O D E G A S R I O J A N A S " C E N I C E R O 
W R I O J A 
A L T A ) 
PAGINA SIETE 
D E P O S I T O : 
G o n z á l e z , T e j j e f r o y C a . 
V I L L E G A S , 1 1 3 . 




vyer por la tarde rindió la última 1 
tapa de su viaje de New York a la 1 
Habana, el hidroplano Presidente Za-1 
vas de la Aeromarine Airways, que 
• ducia a esta a' los distinguidos 
soortraan mexicanos señores Olegario 
Montes y F . López de Haro. 
E l Presidente Zayas se esperaba el 
sábado pero debido al mal tiempo rei 
nante en las costas de la Florida, tu-
vieron que guarecerse en algunos lu-
gares e interrumpir su itinerario. 
Este hidroplano salió de New York, 
según cables que ya hablamos publi-
cado, el Jueves en la tarde. Esa mis-
ma noche llegó a Atlantic City de don 
de partió a la mañana siguiente para 
Miamí, pero tuvo que hacer algunas 
forzosas escalas habiendo llegado a 
Miami anoche. Hoy a la? doce del 
día salieron de Miami para Cayo Hue-
so donde se surtieron de combustible 
a fin de cruzar el Golfo. A las tres 
salieron de Miami llegando con toda 
felicidad a la Habana a las cuatro y 
veinte de la tarde. 
Los amigos Montes y López de Ha-
ro se encuentran encantados de este 
precioso viaje, que les parece fantás-
tico, algo así como un cuento de las 
mil y una noche, al mismo tiempo ala 
ban la pericia del excelente piloto de 
la Aeromarine Teniente D. G . R l -
chardson. 
Además de los citados señores vi-
nieron en el Presidente Zayas, las se-
ñoritas americanas Gladyz Carruther 
y Donna Mobley, esta última es una 
afamada estrella de la zarzuela ame-
ricana (musical comedy) . E l Presi-
dente Zayas estará aquí unos días pa-
ra hacer vuelos con pasajeros alre-
dedor de la Habana. 
H e m a í ó g e n o — 
d e i D r . H o m m e l 
G R A N R E C O N S T I T U Y E N T E S U I Z O 
A BASE DE HEMOGLOBINA. PURIFICADA Y CONCENTRADA 
P a r a c o m b a t i r l a d e b i l i d a d g e n e r a l e n l a a n e m i a , 
c l o r o s i s , n e u r a s t e n i a , e s c r ó f u l a s , d e b i l i d a d c a r d i a c a , 
a t r o f i a i n f a n t i l , r á p i d o c r e c i m i e n t o y c o n v a l e c e n c i a s ^ 
DESPUES DEL PARTO HEMAIOGENO del Dr. Hommel, da fuerza, nueva vida. 
Abre el apetito, fortalece al niño raquítico. 
Millares de médicos en todo el Mundo, recetan HEMAIOGENO del Dr. Hommel. 
SE FABRICA POR LA 
Aktiengesellschaft Hommei's Haematogen, Zuríctt (suiza) 
Se vende en las farmacias y droguerías Sarrá, Johnson, laquechel, Barrera, 
Majó Colomer y en su depósito Reina 59. 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO EN CUBA: 
reina 59. S A L V A D O R V A D I A tel. A.5212. 
Muattraa « la disposición da los Sras. Médlcea y Farmacéutieoa. 
N U E V O S E R V I C I O 
(Por telégrafo) 
Matanzas, Septiembre 25 
7 y 40 p. m. 
Hoy se inauguró el nuevo servicio 
de tranvías con trolley, sustituyendo 
a los antiguos carritos; debido a la 
ineptitud de los conductores resultó 
un ruidoso fracaso la táfn esperada in-
novación, pues se descarrilaron va-
rios carros, resultando interrumpido 
el tráfico en forma tal que todavía 
no ha podido ser restablecido. 
E l Corresponsal 
SOR MARIA DE LAS 
MERCEDES CAMPOS 
Dicho matrimonio paseaba por l a i u n automóvil cuyo número se igno 
Avenida de Acosta con los esposos 
José Fernández Cuervo y Josefina 
Guerra, cuando fueron arrollados por 
ra, fugándose el chauffeur inmedia-
tamente de darse cuenta de su im-
prudencia. 
SUPERIQORA D E L COLF.Gro D E 
" J E S U S MARIA" 
L a madre de las pobrecitas niñas 
del Barrio de Jesús María, la ilustre 
V E R M I F U G O 
B . A . F A H N E S T 9 C K 
dará en seguida alivio en 
todo caso que el mal sea 
causado por lombrices. 
1 A B S O L U T A M E N T E 
I N O F E N S I V O 
* p a r a 
N I Ñ O S Y A D U L T O S 
D e v e n t a d e s d e 1827. 
. A . F A H N E S T O C K C O , 
PITTSBURGH. PA.. E.U.de. 
C O M E M E M 
"AMBOS MUNDOS" "EL CENTRAL" 
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte- ca fé . Restaurant, Lun9h y Dulcería, 
ría y Luncn. De Antonio López. Espe- De ia viuda de Noval y Ca. Neptuno 
cialidad en almuerzos exquisitos, y Zuluetí., entrada por Virtudes. Te-
Obispo, 2. Tí léfono A-5833. 
"PERLA DE CUBA" 
Gran Hotel. Casanova y Compañía. 
Exquisitos platos de restaurant. P l -
daio por teléfono: A-45S6. Amis-
tad, 132. 
léfono A-19,o.0. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
j.Dr. Car lo s Gar&te Brú 
Abogado 
A guiar, 43. Teléfono A-2484. 
•36474 alt. 30 s. 
JUZGADO DE GUARDIA 
PRINCIPIO D E INCENDIO 
fin el garage situado en Padre Vá-
rela 36 y medio, ocurrió anoche un 
principio de incendio a consecuencia 
de un corte-circuito en los alambres 
del alumbrado. 
Todo se redujo a una alarma, pues 
el establecimiento no sufrió desper-
fectos, chamuscándose solamente la 
pintura de una pared. 
SE DIO A L A FUGA 
José González, retranquero de los 
Ferrocarriles Unidos y vecino de Te-
nerife 74, que era conducido a la sex-
ta estación por el vigilante 177, del 
Recreo de Belascoaín, Luis García, 
por haber maltratado a Mario Fer-
nández López, vecino de Máximo Gó-
mez, 319, se dió a la fuga en la es-
quina de Estrella y Aranguren, sin 
que el policía pudiera darle alcance. 
^ ARROLLADOS 
E l médico de guardia en el centro 
de socorros de Jesús del Monte, doc-
tor Armas, asistió anoche a los espo-
sos Antonio Pardo Menéndez y Con-
suelo Amor Mendoza, vecinos de 
Avenida de Acosta y 11, en la Ví-
bora, apreciándole al primero una 
gran contusión en la cabeza con pér-
dida del cuero cabelludo, contusio-
nes por todo el cuerpo y fenómenos 
de conmctcion cerebral, y a la segun-
da contusiones y diesgarraduras por 
todo el cuerpo, uria contusión en la 
región malar derecha, y fenómenos J 
de conmoción cerebral, siendo grave 
el estado de ambos. 
D r . J . V E R D U G O 
ESPECIALISTA P E PARIS 
Estómagro e Intestinos, análisis del 
Juro gástrico. 
Consultas de 8 a ju a. m., y de 12 a 
3 p. m. 
BjBrUGIO, 13.—Teléfono A-8385. 
F u n d e n t e O l í í v e r 
Ultima expresión 
de lá medicación CA-
U S T I C A o R E V U L -
S I V A que reemplaza 
coa ventaja al F U E -
GO. 
- i L a E N E R G I A y 
RAPIDEZ en sus efectos, sin destru-
jr el BULBO piloso ni perjudicar a la 
PIEL en lo más mínimo hace de esté 
preparado el rey de la medicación cáus-
tica en medicina veterinaria. 
Como r e s o l u t i v o e l agente farma-
íológica más poderoso para el trata-
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, sobrecañas, sobretendones, 
sobrepiés, etc. Hidropesías articulares, 
'ejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
crónicas. 
T I A n u e s t r o S E L L 0 D E G A R A N -
Se remite por exprés a todas partes de la 
República, por LARRAZABAL, Hnos.—Dro 
Pieria y Farmacia SAN JULIAN, Riela 90, 
Habana.—Unicos agentes de OUiver. ^ 
nmarau 
/ 
NI S E O C U P E , L O ^ H A N D E S G R A C I A L T : 
E N T R E f A P O R 
J A B O N L A L L A V E 
¡ matancera Sor María Campos de las 
Mercedes, está en estado gravísimo. 
Ayer a la uno de la tarde sufrió re-
! pentinamente un ataque al cérebro, 
quedando privada^ en cuyo estado 
permanecía a las nueve de la mañana 
a cuva hora el pulso estaba muy dé-
bil. " 
L a ciencia la ha declarado desan-
dada . 
Sor María Campos, es hija de Ma-
tanzas y por religión de San Vicente 
de Paul. 
Su obra en el Barrio de Jesús María 
fué asombrosa. , > 
Recibió unas casas viejísimas por 
colegio, y ella con la vara mágica de 
la Caridad, la transformó en esplén-
dido palacio, donde reciben educación, 
instrucción, alimento y vestido más 
de doscientas niñas huérfanas. 
Otras tantas almuerzan y cuando 
van para su casa terminadas sus ta-
reas, llevan comida para ellas y sus 
familias. 
E l l a creó un almuerzo extraordina-
rio por Pascua, de Navidad. 
Mereció la felicitación repetidas ve-
ces del Ayuntamiento de la Habana. 
Y ahora ante la crisis reinante, y 
al ver llegar a las puertas del Cole-
I gio a numerosas niñas pidiendo el pan 
del cuerpo y del alma, y hallándolo 
todo ocupado determinó ampliarlo y 
como lo pensó lo hizo, y las obras de* 
ampliación dieron comienzo y con-
forme van terminándose aulas y dor-
mitorios, van ocupándolos las pobres 
niñas. 
Los arrapiezos del Barrio de Jesús 
María, los pobrecitos del arroyo pier-
SALON " H " 
Café, Restaurant. Lunch, «ulcería y 
Helados. López y Rodríguez, propie-
tarios. Manzana de Gómez, frente al 
Parque Central. Teléfono A-302 6. 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
García y Compañía. Príncipe Alfon-
so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo-
inos M-3259 y M-3569. Café, Restau-
Irant, Repostería, Coníitoría y víveres 
¡ l inos . Especialidad en helados. 
( GRAN HOTEL "INGLATERRA" 
I Felipe González y Ca. Propietario 
Paseo de Martí, 122" y 124, 
HOTEL PASAJE 
Gran Café y Restaurant. Prado, 96. 
Restaurant del "Hotel Trotcha" 
Calles 7a. y 2, Vedado. • Servimos el 
famoso arroz con pollc de la Cho-
rrera y toda clase de exquisitos man-
jares. Pídanos mesa por el teléfo-
no P-1076. 
C7676 Ind. 13 s 
"EL COSMOPOLITA" 
De Delgado y García. Paseo de Mar-
tí, 120. Teléfono A-6822. 
Hotel y Restaurant "Manhattan,1 
Propietario: A. Villanue\a. Teléfo-
no A-6393. Telégrafo: Manhattan. 
"LAS COLUMNAS" 
JESUS L O P E Z , propietario. 
Las familias habaneras, cuando 
quieren saborear un exquisito y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan-
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que-
de satisfecho, lo lleva derechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina a Neptuno. Telé-
fonos A-0093, M. 5262. 
"EL ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
A NUESTROS CLIENTES Y 
AMIGOS 
Para comer sabroso vaya al Café 
Restaurant 
" A R I E T E ' / 
donde a todas horas encontrará ui 
rico menú, así como el famoso arro: 
con pollo, el tamal en cazuela, e 
quimbombó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios de s i 
lidades de esta casa. Precios d< 
situación. Espaciosos reservados 
Abierto toda la noche. Esmeradt 
servicio. 
CONSULADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-991íi, A-0080 
den en Sor María, una madre cariño-
sa y abnegada. 
Ellos llorarán sin desconsuelo. 
Para salvar a Sor María ya no hay 
más recurso que la oración. Oremos 
pués, por la madre de la? niñas po 
bres de Jesús María, parL que el Se 
ñor le conceda la salud, si fuere con 
veniente a su eterna felicidad. 
T A N Q U E S D E C E M E N T O , P a t e n t e R o t l l a n t 
Especiales en la Isla, para toda c]ase de l í q u i d o s y melazas. 
M m de Cemento de Rotllant y eoned. Plasencla y Ma¡oja. Te'. ¿-3723. Apartado 1246, lltfan? 
«821 alt. 
E S T E E S E L U N I C O 
F I L T R O Q U E R E A L M E N T E 
L E P R E S E R V A R A D E N L A S 
N F E R M E D A D E S 
r l t k o 
m m Representante: J O S E G O N Z A L E Z 
IA.. M O N S E R R A T E 
O ' R E I L L Y , 1I8-12Q. : 
J ^ L L E m i _ J 9 
E U B Ü E L O D E L R E Y 
POR 
G A B R I E L M I R O 
^ venta en la librería de J . Albela. 
Belascoaín, 32. 
(Continúa) 
Si don Lorenzo tarda en morir-
86 de la médula, se hubiera muerto 
ue hambre. A nadie enojó, a nadie 
P'dio ni agua. ¡Y claro, yo le creía 
0on un pasar mediano! ¡Y lo había 
potado todo! Es que yo no suelo 
enterarme de nada. Lo doy todo o 
casl todo, pero han de pedírmelo. Ya 
v,Js; me encomendó la hija del ma-
^monio que le asistía, y aquí nos 
,a trajimos. 
L ¿^s la que estaba cosiendo con 
«T1?.4 Rosa? ¿Esa? ¡Pero si es muy 
* ntil, muy delicada, como si fuese 
"Ja dq casa principal! 
. Pues todo se lo debe a don Lo-
c«D2o, que la fué puliendo. Hasta 
la 0..5Ue toca el piano. A ganarse 
Bou » 110 la enseñaría- ¡Aunque 
se 1 ^ntos Primores, algunas veces 
ta o de^cubre la urdimbre de la cas»-
• que has de saber que no pertenece 
a la limpia calidad de Serosca, sino 
a familia de la ribera que gastó sus 
ahorros en la holganza, y gracias a 
don Lorenzo comieron pan. Y ya que 
hablamos de esta criatura, quiero de-
cirte algo muy grave que nos pasa. 
Tu abuela, tu abuela es la de siem-
pre, tan blanda que se deshatíe; mi-
ra vino Loreto a esta casa—se lla-
ma Loreto la recogida,—pues vno 
Loreto, y tu abuela quiso que comie-
ra con nosotros, a nuestro lado, por-
que decía qué había de continuar la 
obra comenzada por don Lorenzo ¡ya 
res! Vo consentí. ¿Y ahora qué? 
Ahora tu presencia dispone otro sitio 
para los extraños. Es lo justo, lo de-
coroso, porque la fami l ia . . . 
— ¡No, señor!—dijo Agustín rién-
dose.—mí presencia no dispone na-
da. L a justicia y el decoro y la fami-
lia y yo estamos de acuerdo con 
mi abuela. 
— ¡María Santísima! ¡Tú faltabas! 
Nada le he dicho a Loreto, pero ella 
lo adivina todo, porque discreción y 
buena crianza no le faltan, y ya ha 
¡ pedido que no la sentemos a nues-
I tra mesa. ¿No te parece que su boca 
I debió de ser la medida de nuestro 
I gusto? Pues ahora mi mujer se las 
Ida de terca, diciendo que no quiere 
que sufra Loreto viéndose quitada 
de la intimidad de antes; y sobre es-
to anda con rodeos para hablarte. 
A ti, hijo, te toca convencer a tu 
, abuela de su engaño, de que no tiene 
j razón. 
\ —¡Quien no la tiene es la pobre 
¡ Loreto, y claro, que usted tampo-
co! 
Y Agustín prosiguió calculando pI 
orden de sus talleres y de su estudio 
de inventor. 
I I 
" L a Colombófila" se había trocado 
en Casino Republicano. Las paredes 
estaban adornadas de rozagantes la-
zos de los'colores nacionales, entre-
verados con los de la bandera de la 
República. Entre los brazos de los 
tulipanes del gas, aparecían los re-
tratos de Thiers, Mac-Mahón, Ruiz 
Zorrilla, Figueras, y de todos lo^ pre-
sidentes de la junta del Casino. Enci-
ma del aguamanil del brillar, y guar-
dado por un hermoso vidrio, habla 
un cromo grande, rojo y alegórico 
de la figura de la matrona o Miner-
va republicana con un capacete en-
cendido en vez del casco olímpico, 
rodeada de . una muchedumbre que 
trae divisas y letreros llenos de con-
soladoras promesas. 
Nadie se acordaba ya de lós geri-
¡ falte y palomas; los designios políti-
cos y una onda, un fervor oratorio 
inflamaban los corazones de los se-
ñores socios. Eran ' comunicativos, 
socarrones y fantásticos; murmura-
ban buenamente de todo. No sucedía 
lance ni aventura de barraganía que 
no se supiese y celebrase; y en punto 
a fisgas y holgorios, nunca se sacia-
ban ni hallaban círculo que pudiera 
limitarles. E l secretario entró una no-
che montado ep su yegua pía para 
leer el acta de una junta general. 
Don Arcadio, el catedrático, el se-
ñor Llanos, las familias graves y es-
cogidas de Serosca tenían siempre 
una frase de desprecio y condenación 
para esa casa de escándalo. Desde 
luego, el noble hidalgo ya no era 
socio. 
En cuaresma pasaban los tres man-
tenedores de la raza, frente a la mar-
quesina del abominable círculo, de 
tuyas vidrieras pendía ese nefando 
anuncio "Todos los viernes baile; y 
el viernes santo se celebrará un ban-
quete de promiscuación." 
Y don Arcadio y sus amigos lo mi-
raban a hurtadillas, poseídos de san-
to despecho. ¿No eran estas palabras 
una desgarradura horrenda en la 
raigambre cristiana de la amada ciu-
dad? 
Ellos se sentían escarnecidos. 
Y todas las tardes se renovaban es-
te vilipendio, pasando y leyendo el 
anuncio del pecado. Desde las rejas 
de la secretaría les acechaban los 
pecadores. 
Aquí fué donde más habló de la 
llecada de Acustín. de la brava onn-
lencia de su cabellera, del misterio 
de sus trabajos. 
Por las noches, los últimos ocio-
sos del círculo no se retiraban a sus 
hogares sin rodear las albarradas del 
huerto de los Fernández-Pons, para 
verle bajo la vieja lámpara de acei-
te. 
Los que conocieron al padre de 
Agustín, y los que de antiguo sabían 
de esta familiv, le señalaban entre 
todos por hombre raro, gallardo, hos-
co y aventurero, y añadían fábulas 
a la verdad de su vida, que después 
de hincarse y de trasfundirse en la 
fe lugareña, volvían a los mismos fa-
bulistas con todos los rumores , del 
pasmo de Serosca y el encanto sa-
broso de lo nuevo. 
Estos levantinos amaban y acata-
ban la audacia y la leyenda de las 
figuras desvanecidas por la distan-
cia, pero no podían consentir que el 
heroísmo, lo extraordinario residiese 
a su .lado. 
L a igualdad se había hecho carne 
en Serosca. Aquí todos eran unos. 
Las invenciones geniales de Agus-
tín fueron notadas en seguida del 
velo de residemi,:. que se daba de 
mano con el de la pobreza. 
Esparció las primeras noticias de 
las obras de ingeniero, un maestro 
de fundición, a quien confiara sigi-
losamente el modelo de ún engranaje 
infprnal 
Creyóse un sueño do embaucador 
cr.anto Agustín prrmetía de su má-
quina de puntillas y blondas; pero 
la venida del enviado de una casa 
belga hizo revibrar todo el cordaje 
de los nervios de Serosca. 
Luego fué emblandeciéndose. Pa-
ra ella, las maravillas del sabio ha-
bían de ofrecerse con firmeza y pom-
pa; quien se alzara sobre todas las 
írnetes habla de menester la pronta 
probanza, el crisma de esa exelsitud. 
Una dilacón les fatigaba demasiado, 
y como los prodigios de Agustín per-
manecieron bajo el silencio, y el bel-
ga marchóse sin el telar de encajes, 
subó el renombre del padre y men-
guó la fama del hijo. "Este sería 
tan pobre hombre' como el abue-
lo." Y hablóse mucho de don Arca-
dio y recordóse entonces la grande 
amistad de don Lorenzo. Nadie osó 
poner encella un ápice de malicia ni 
de sospecha de desenvoltura para la 
noble doña Rosa, que se iba adelga-
zando y secando como una flor guar-
dada entre las páginas de un libro 
Pero es lo cierto que el nombre del 
músic muerto y el de la honestísi-
ma señora anduvieron juntos en len-
guas de malsines. 
Don Arcadio so asomaba al re-
tiro del nieto. 
Agustín, envuelto, en una blusa 
azul de mecánico, limaba, taladra-
ba, combaba un acero, leía sus grá-
ficos, meditaba sobr esu mesa de di- i 
bujo. Loreto, diligente y graciosa, 
le ayudaba calladamente en lo pri-
moroso de sus boras, acabadas ya 
todas las haciendas de la casa. 
Salía el abuelo con don César y el 
fabricante al otero del calvarlo. 
E l señor Llanos preguntaba al his-
toriador por las bodas de una de sus 
hijas, prometida a un rico hacenda-
do de la marina. 
Oyéndoles tropezaba don Arcadio 
en todas las pedrezuelas y ramas de 
los setos; trenzaba sus manos a la 
espalda, tosía, musitaba alguna le-
t r i l l a . . . y una tarde no pudo do-
meñar su enojo y habló malhumora-
damente de la apostasía del sabio. 
Pero el sabio le respondió de esta 
manera: 
— L a raza es una cosa, amigo mío, 
y el hogar otra; sin éste, sin fa-
milia, no puede producirse aquélla 
¿Me entienden? ¡Y nuién soy yo para 
sacrificar a nadie! ¡La familia! ¡SI 
usted supiera cuantas dolorosap abdi-
caciones nos. presenta la Historia' 
Le digo que todavía está muy apar-
tado el ideal del individuo del ideal 
histórico. Entre el sacrificio de la 
íannlia y el mío, prefiero austera-
mente el mío; yo me entrego, me sa-
crifico yo, que además estoy'jubila-
do desde el 20 de febrero. ¡Una Inl-
quida despañoia! Y si no, fíjense en 
Ortells, el. de Matemáticas, que si-
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E n otro lugar de esta edición dice 
Mercurio de Barcelona, damos cuenta 
a los lectores de la reunión ^ que eu 
estos días viene celebrándose en (ri-
nebra por la Comisión de Emigración 
de la Oficina Internacional del i r a -
aEs realmente sensible que España 
hava abandonado este problema du-
rante los años de guerra europea cuan 
do por ser casi el único país de emi-
gración pudo haber tratado con loa 
países americanos, haciendo valer su 
exportación de sangre y asegurando a 
ésta las garantías substanciales a que. 
legítimamente tiene derecho. 
Solo el intento de convenio con Cu-
ba, hecho en 191S por el Gobierno lla-
mado Nacional que presidió el señor 
Maura, pudo de haber prosperado, 
cambiar radicalmente la realidad do-
liente de la emigración espartóla. Pe-
ro aquel intento, negociado especial-
mente por el digno Ministro de Cu-
ba en Madrid, señor García Kolhy. y 
por nuestro amigo, el entonces Mi-
nistro de Fomento, señor Cambó, no 
encontró apoyo en la situación que 
recogió el poder al caer el Gobierno 
Nacional; y de él no se vió rastro al 
poco tiempo, como no fuese en los ar-
chivos del Consejo Superior de Emi-
gración, quedando, en suma, reduci-
da toda la actuación de España, para 
mejorar, tutelar y beneficiar su éxo-
do de hombres, al seguro de los emi-
grantes, reforma desde luego plausi-
ble, pero que no afecta más que a un 
aspecto hasta cierto punto accidental 
de tan complicado problema. 
Por eso las deliberaciones de Gine-
bra, si bien— como siempre— no ha-
brán de servir para aumentar nues-
tro prestigio, sino para defraudar una 
vez más a quienes en el extranjero 
pudieron creer que en España duran 
te el último quinquenio al menos, lle-
gamos a realizar algo metódico y se-
rlo para robustecer y afianzar nues-
tros valores, debieran ser tenidas muy 
en cuenta por nosotros y utilizadas co 
mo piedra de toque para recuperar el 
tiempo tan lastimosamente perdido, 
en la canalización de nuestro movi-
miento emigratorio hacia las Repú-
blicas Ibero-americanas, mediante 
tratados que regulen tal corriente. 
Suponemos que el Delegado de E s 
paña, señor Conde de Montornés, ca-
pacitado como se halla para el caso 
por sus vastos conocimientos perso-
nales, habrá intervenido airosamente 
en la discusión de los aspectos capita-
les de la conferencia, como el princi-
pio de Igualdad de trato, que equipa-
re el inmigrado al nacional en las le-
yes del trabajo y de la previsión so-
cial, así como en lasde asistencia y de 
libertad de organización profesional. 
Suponemos también que habrá hecho 
las reservas propias del caso en cuan-
to se refiere a propaganda falsa y 
clandestina, a la recluta colectiva de 
trabajadores, al trato de los mismos a 
bordo y a la salvaguardia constante 
del mercado nacional del trabajo. Co 
mo creemos y esperamos también del 
patriotismo del Delegado español que 
no habrá de limitarse, a su regreso, al 
consabido informe oficial sobre lo ex-
puesto y resuelto en Ginebra, sino que 
Informará de todo ello a la opinión y 
singularmente a aquellos núcleos y 
organismos, oficiales y privados, a 
quienes la cuestión ^ecta e interesa 
en línea recta. 
Interin esto llega, no podemos me-
nos de ratificar una vez más el pro-
grama que desde 1918 hubimos de 
producir y proclamar desde la Casa 
de América, reiterando y repitiendo 
que lo que Intyesa a España con re-
lación a este programa es el esta-
blecimiento do una estadística inter-
nacional de inmigración y emigración 
como complernentojle la del paro for-
zoso; conocer de un modo sistemático 
la situación de los mercados america-
nos del trabajo con arreglo a un tipo 
uniforme de comparación; determi-
nar concretamente los principios de 
política social con arreglo a los cua-
les hayan de revisarse nuestra legis-
lación de emigración y las de inmigra 
ción de las Repúblicas de América, y 
preparar sobre tales bases acuerdos 
internacionales conducentes a encau-
zar las emigraciones temporales y a 
establecer y asegurar las garantías 
de trato social que hoy se requieren 
en punto al derecho al trabajo, al 
derecho sindical mismo a los seguros 
sociales y a la duración, higiene y 
seguridad del trabajo, al par que so-
bre protección sanitaria desde los 
puertos de partida, simplificación y 
economía en los envío's de dinero y 
en los cambios de moneda y exclusión 
de enganches clandestinos. 
Debemos tener presente que si, co-
mo e! país desea, se excluye en defini-
tiva de nuestra economía de relación 
Iberoamericana el régimen de na-
ción más favorecida, se hará preciso 
reformar los viejos tratados genera-
les de paz y de amistad en cuyo caso 
la oportunidad de plantear con aque-
llas naciones afines una negociación 
que abarque todos los aspectos de cor 
dinación posible— y entre ellos el de 
la emigración— habrá llegado. 
' Rafael Vehlls. 
U T I L A L O S l í Á C E N D A D Ó S 
Hemos recibido las dos circulares si-
guientes: \ 
Muy señor mío: 
Siendo de ursentlsima necesidad re-
•olver satisfactoriamente el problema 
del aprovisionamiento de material com-
bustible para los hornos en las cal-
deras de vapor de las fincas azucare-
ras, debido a la escasea de leña que 
y., se nota eQ el país y l a no menor 
escasez de carbfin. con más el excesi-
vo precio que alcanzan ambas mate-
rias, me he dedicado a estudiar dicho 
problema, habiendo hallado en el ba-
gr.zo la solución buscada. 
"No es necesario leña, ni petróleo, ni 
alcohol, ni otra materia alguna." 
Para alcanzar este trascendental re-
sultado sólo se requiere—secar el ba-
gazo—antes de echarlo a los hornos. 
Hace ya muchos años que vengo la-
borando y haciendo repetidas pruebas, 
persiguiendo el mismo fin; quemando a l -
gún bagazo seco, cada vez que he te-
nido ocasión de ello para poder obser-
var y conocer en el terreno de la prác-
tica la diferencia que pudiese existir 
er.trc quemar seco el bagazo o quemarlo 
verde: porque siempre me ha parecido 
«up quemando verde el bagazo perdía-
mos por lo menos un 40 por ciento 
de su valor como matoriál combustble. 
necesario en las fábricas de azúcar. 
^Todas las pruebas hechas durante es-
tiempo, han resultado siempre deci-
das, demostrando que el bagazo—por 
4/ f^lo—secándolo bien, ei suficiente 
para abastecer todas las néces idades de 
BViitrL i .-ombustible en cualquier Cen-
tral, aunque se uso una gran Imbibición 
en los molinos. 
Estando yo plenamente convencido de 
este, hecho y vista la Inmensidad de di-
nero gastado todos los años en las fin-
cas para comprar leña y- carbón y los 
gaatos consiguientes en Jornales em-
pleados para manipular estos materia-
les, decidí estudiar una manera de se 
entre una y otra forhia quo quemar el 
l :;gazo, sea verdaderamente incalcula-
ble. 
E n mis ensayos he notado que cuan-
do Se echa bagazo seco en un horno 
ea suficiente una pequeñís ima cantidad 
de este bagazo para que el horno es-
té completamente lleno de llama blan-
Muy señor mío : 
liTn mi anterior escrito que he teni-
do el honor de exponer a su conside-
ración de usted, explicaba yo la gran-
dís ima conveniencia de secar el baga-
do antes de usarlo como material com-
bustible en las fábricas de azúcar, va-
ra evitar el consumo de leña: aquella 
expl icación se refería solamente a la 
hecha con .muy menor frecuencia que i Debido al grandís imo aumento en ca-
quemando bagazo verde, porque los hor- ' loria» dennrroIlAda»^ por el bagazo se-
nos se ensucian mucho menos con ba- ' co. habrá muchos Centrales en los cim-
gnzo seco; y además, porque para que- 1er resulte sobrar mucho bagazo; tanto 
mar este bagazo se necesita mucho me- quzás en algunos casos quo ni aun en 
nos pasaje de aire a través de l a s . los días de parada de la fábrica para 
parrillas, que para quemar bagazo verde, j la limpieza de la casa de calderas puc 
Uñ ceniza a extraer de los ceniceros C.ci quemarse todo. 
Mi y sin humo; esta clrcunstancm y el 
car el bagazo, con un aparato que fue-! riucho vapor generado, debido a este! :>arte f ís ica del procedimiento, por lo 
M adaptable a todas las fincas y 11-. fuego vivo, son factores que hacen que' cual hoy quiero explicarle la parte eco-
bre de toda clase de entorpecimientos. I el bagazo sólo sea'suficiente para abas-J uúmlca o ffhancicra, que es el punto 
Perseverando en mi propósito de c u - ¡ lecer todas las necesidades de material j final de la cuestión, 
hrir esta necesidad, he Inventado la e s - ¡ combustible y aún sobre en muchos Cenj E n primer lugar, hemos de ver que 
tufa que ofrezco a los señores h a c e n - ¡ trales. si lo quemamos bien seco. • al quedar suprimido el gasto de l eña] 
dados, cuya estufa recibe el bagazo ver-1 Pensemos un ipomento en el rendí- Queda suprimido también el numeroso 
de del ú l t imo molino-, lo seca y lo1 miento práctico que venimos obtenicn-l personal que so ha venido empleando,' 
restituye después al conductor de ras- do del bagazo quenAdo verde y pen-¡ "asta ahora para manipular dicha leñaj 
trillo que ha de repartrlo a los hor- j sernos en la humedad.con que sale di - , en los bateyes de las fincas hasta me-j 
3iOS | e-ho bagazo de los mejores molinos; i terla en los hornos. 
E l modo de trabajar de esta estufa; después , comparemos ImaglrAriamente 1 Para que todas las personas puedan: 
es todo automát ico y sumamente s e g u - i ^ u é resultado podrá dar el mismo ba- | apreciar la Importancia do esta manl-
ro, y solo un hombre-es necesario p a r a i g a z o despojándolo de su humedad y ' p u l a c i ó n y el dinero que ella puede ¡ 
el cuidado de ella. ICs de advertir que ¡ quemándolo seco y veremos claramente, costar, cito aquí las tres principales 
operaciones que es necesario practicar 
en este trabajo. 
l a . Proceder a descargar los carros 
de esta leña cuando ellos llegan a las 
fincas. 
2a. Entongar la lefia convenientemen-
te, en lugar apropiado y de manera 
c.ue no se ocupe demasiado lugar. 
3a. Conducir esta leña después hasta 
E n esto caso so^puede sacar el bagazo 
de la estufa un poco menos seco hasta 
nivelar su rendimiento con las necc-
quemando seco el bagazo, es también el 
mínimum posible por haberse quemado^ 
I el bagazo perfectan^ente y dejado sola-
' mente el residuo mineral como cenizas. | sldades de combustible y de vapor 
¡ Pe todo esto resulta que el trabajo de ¡ TanibW,n se pue(je 8ecar perfectamen-
l.mpleza de hornos y de ceniceros es ; t< una cantldad ta, de bafra20 que 8ea 
nos tubos-fluses y también t T l 
teupas costuras de la caldera al 
dando lugar a goteras. Esta ci ^ ' " ^ 
cia 1 conocen bien los «¡fior-""81*"1 
¡ n i s t a s práct icos en fábricas d I,lql,,• 
| Un tiro de ch.menea más m o d e r é 
í un calor m á s regular siempre * 
| más Intenso, garantizan la vldn artUnqu, 
, ealderaí? y f i abundancia de van ^ 
De usted atentamente. 
Arando, 
mucho menor; mucho más cómodo, y 
í e s d e luego puede ser hecho más ba-
rato. 
L a ceniza del bagazo verde es muy 
ligera y esponjosa, o de gran volumen, 
porque el bagazo no fué bien quemado, 
especialmente si se trata de fincas que K 
t'iiflolente al consumo y lo restante to-
marlo verde, si «e quiere, para abono 
de los campos de caña u otra cosa si-
milar. 
No hace falta leña alguna para la lim-
pieza de los hornos, porque como el ba-
gazo es seco, é s te se enciende inmedia-
" D I A R I O D E L A MARINA' 
S. A . 
usen solamente el tiro natural de la . . _, . _„ . „„ . _, , 
~ ' tamrnte. sin leña ni nada .al caer sobre 
chimenea. E s t a condición hace que di 
la Instalación de la estufa es completa-] -luo es un hecho indiscutible la no ne-
mente independíente y Ubre de toda l a , cesldad de leña, ni petróleo, ni alcohol, 
demás maquinaria habida en los Cen- ' .n l otra materia alguna. 
trales. 
E s evidente que si secamos el bagazo 
do esta manera, él ha de rendir sobre 
un 40 por ciento más de su valor, co-
mo combustible que si lo quemamos ver-
Como consecuencia de la mejor com-
bust ión del bagazo seoo, resulta una 
eantidad de cenizas muchís imo menor 
que cuando se quema el bagazo verde; 
e.ite detalle explica el mayor rendlmlen-
üv. como pie ha venido haciendo hasta i to de la matera combustible 
í<hora. E s t a diferencia ea, ref ir iéndonos 
solamente a su humedad. 
Ahora, si nos detenemos a observar 
un momento, en la práctica, la Inmen-
sa diferencia que se nota entre la com-
bust ión y la forma de la llama do los 
hornos que estén trabajando, con baga-
xo verde uno de ellos, y el otro con ba-
gazo seco, no nos asombra ver que las 
L a s cenizas del bagazo seco resultan' líl boca do los hornos, durante la • f r : i . 
arenosas, mientras que las del bagazo 
verde aparentar la forma de pavesa y 
s.irbón. porque la materia no ha sido 
bien quemada, resultando una cantidad 
enorme#de residuos que no podemos l la-
mar ceniza, propiamente dicha, porque 
ep estos residuos exlst« una gran can-
tidad de bagazo que se ha carbonizado. 
calderas que dependen de este ú l t imo pero que a causa de su propia humedad. 
horno general casi doble vapor que las 
que dependen cfel horno que trabaja con 
bagado verde. 
Este resultado tiene su expl icación 
lógica por demás, porque el bagazo se-
co da una llama muy viva, larga y 
además se necesita mucho menos aire 
frío para su perfecta combust ión; lue-
no l legó a quemarse bien hasta conver-
tirse en ceniza. 
Es te resultado observado en la prác-
tica, demuestra claramente una de las 
causas de la gran "pérdida que hay en 
el rendimiento del bagazo, quemándolo 
verde. 
Muchas más consideraciones se pue-
cha ceniza sea arrastrada en gran can-
tidad hacia los tubos de las calderas 
y demás pasajes del fuego, con gran 
perjuicio del aprovechamiento del calor, 
l lenándose también do ceniza el espa-
las parrillas callentes, y en seguida el 
horno so llena de llama viva. No hay 
peligro alguno de que la presión del 
vapor baje en este momento de la l im-
pieza, debido a la prontitud con que se 
go. el calor de este horno resulta muy ¿en aducir para demostrar mis asevera 
Intenso. 
Por el contrario en el horno de ba-
tazo verde; este horno tendrá necesi-
e'-ad de mucho aire frío para poder que-
mar su bagazo;'su llama será, m á s amor-
tiguada y desde luego m á s corta. nDo 
aquí se eleduce que la diferencia habida 
clones de quo el bagazo por si solo es 
i-uflclento en todos los casos si antes 
de echarlo a los hornos lo secamos 
bien. 
De usted muy atentamente. 
David Arango. 
Numeroso personal se necesita para 
todo este trabajo y la supresión de di-
cho personal es de grandís ima Impdr-
tancia, no sólo bajo el punto de vis-1 
ta económico, sino que también bajo' 
c»! punto de vista social, pues es bien 
conocida de todos la gran carencia de' 
l.raceros en este país para las faenas; 
de' la zafra. 
Por otra parte, los golpes que da la 
loña al tirarla dentro de los hornos c a - ¡ 
l;entes„ destruye las paredes y arcos do 
dichos hornos y la reparación de estos 
e:espBrfect03 cuesta mucho dinero todos 
los años . Invariablemente. 
Suprimiendo el uso de la leña desapa-
rece también la rotura de parrillas de 
los hornos, las cuales se rompen con 
mucha frecuencia, estando é l las callen-
tes y t irándoles la leña encima. A l per-
juicio que esto causa en dinero, hay 
que agregar las grandes molestias quo 
ecaslona. 
L a limpieza del parrlllaje de los, hor-I 
nos, quemando bagazo seco, puede ser I 
, i puede limpiar y encender, cío habido debajo de las calderas y el: 
tragante mismo quo va a la chimenea.' Como « rendimiento en pies cúbicos 
L a frecuencia con que en necesario ex- ) do W W generado en una caldera cuyo 
traer estas cenizas es otro consumo! horno trabaja con bagazo seco e s ' l n -
de dinero, y nn cúmulo de molestias pa- j ••iensamente mayor que cuando el hor-
ra la mareba de la fábrica. no trabaja con bagazo verde, no será 
E s t a gran cantldad de ceniza es debí- « U ^ f i o que varios Centrales puedan 
da a que el bagazo verde siempre se 
quema Imperfectamente, como ya He-
mos dicho, por su estado de' humedad y 
condiciones no propias para arden bien. 
E s t a misma humedad produce falta 
de Intensidad de calor en el horno y 
esta falta de Intensidad de calor, Im-
rlde que se quemen píen todas las par-
irabajar con dos calderas menos que 
hasta ahora, suponiendo calderas multl-
tubulares corrientes y quemando seco 
el bagazo. 
Los señores Jefes de fabricación po-
drán mejorhr un tanto su cantldad de 
trabajo diario en la casa de calderas 
por tener el vapor m á s nbundante 
A D M I N I S T R A C I O N 
Ha sido nombrado Aeento * 
DIARIO D E L A MARINA en Mm*1 
na del Sur, el señor Tirso D e & 
Blanco, en sustitución del señor Fn, 
terio Ley, con cuyo señor DeU»^ 
tendrán la bondad de entender ° 
nuestros suscriptores de aouell» i 
calidad. 4 ua » 
HaÜana, 25 de Septiembre de 192! 
Joaquín Pina, 
Administrador-Gerente. 
tes orgánicas de la materia. Aquí se re ,nás seguro, sin fluctuaciones a la hora 
una de las razones por la cual el baga-1 áe limpieza de hornos. Por lo menos 
ro verde, por si solo, no es suficiente podrán trabajar con m á s comodidad te 
para abastecer do vapor las necesidades 
e!e un Central en el cual se usa la imbi-
bición necesaria en el bagazo para ob-
tener una buena extracción de trapi-
ches. 
Para Juzgar eon acierto las innume-
rables ventajas que ofrece el secar el 
bagazo antes de quemarlo, basta no 
perder de vista el hecho siguiente: "que 
ol residuo en cenlzaT del bagazo seco ea 
Infinitamente menor en volumen que 
la del verde, en Igual cantidad- de ba-
gazo tomada de los molinos' 
• „ 
M i l e s d e h o m b r e s d a n l a p r e f e -
r e n c i a a e s t e n u e v o i n s t r u m e n t o 
d e p r e c i s i ó n 
P a t e n t a d a e n C u b a , 
A g o s t o 2 1 , d e 1 9 2 0 
*WO PULOO O ALZAPRIMA 
rwaón o corvadura kb« CHAPA K TDK ñ»OT£CTAKTt 
UDCtl 
MAYOR 
COARDA O PROTECCiM 
ACANALADA 
PUDRAS OT ROHM 
tw neuEVE 
L a nueva navaja mejorada 
de seguridad "Gil let te" 
Usalasmismashojas "Gillette" 
que son conocidas por muchos 
años pero ahora estas hojas 
darán mayor servicio y satisfac-
c ión y el goce de un filo de corte 
sin r ival en el mundo. 
Distinga la "Gil lette" mejor-
ada por las siguentes caracteris-
ticas: 
Apoyo fulcro o alzaprima 
Chapa de topo proyectante 
Guarda o protección acanalada 
Precisión tnicrométrica 
Ajuste automático 
Mango con figuras de rombo en 
relieve 
Marca de fábrica romboidica 
en Ja guarda — 
Afeitado m á s sutil. Mayor 
servicio. 
M á s afeitadas por cada hoja. 
Acabadas en plata y en oro. 
Juegos o seivicios de afeitar— 
Estuches para viajeros. 
A Alexander Graham Bell pertenecerá para siempre la 
gloria de inventar el te léfono. L a obra de Bel l pór si misma 
r e e m p l a z ó los esfuerzos de Page, cuyas investigaciones 
fueron asi adelantadas en 1837 igualmente que las de 
Bourseul en 1854 y las de Reis en 1860. E n 1878 el trans-
misor "Be l l" fué reemplazado por el transmisor de carbón 
granular de Hunning desde entonces perfeccionado por A . C . 
White, cuyo transmisor de respaldo sól ido h a reemplazado 
p r á c t i c a m e n t e las formas o modelos primitivos. 
"A m a y o r í a d e l a s i n v e n c i o n e s se d e s a r r o l l a n l e n t a m e n t e . A q u í 
u n p e q u e ñ o d e t a l l e . M á s a d e l a n t e o t r o , y a s i s u c e s i v a -
m e n t e , h a s t a q u e , a d u r a s p e n a s p u e d e u n o d a r s e c u e n t a c u a n d o , 
l a i n v e n c i ó n h a t o m a d o s u f o r m a final. 
L a n u e v a n a v a j a m e j o r a d a " G i l l e t t e " es u n a d e l a s r a r a s 
t e x c e p c i ó n e s . 
D e u n so lo go lpe , p r e c i s i ó n m i c r o m é t r í c a e x a c t a h a s t a 1-1000 
d e p u l g a d a , y e s t o s t r é s d e s c u b r i m i e n t o s f u n d a m e n t a l e s — A p o y o 
f u l c r o o a l z a p r i m a . C h a p a d e t o p e p r o y e c t a n t e y G u a r d a o 
p r o t e c c i ó n a c a n a l a d a , f u e r o n o b t e n i d o s . D e b i d o a l r e s u l t a d o d e 
l a e x p e r i e n c i a s i n i g u a l , y los r e c u r s o s d e s a r r o l l a d o s e n e l s e r v i c i o 
q u e p o r c e r c a d e 20 a ñ o s , l a c o m p a ñ í a G i l l e t t e h a f a c i l i t a d o a 
t o d o s lo s h o m b r e s c i v i l i z a d o s e n el m u n d o e n t e r o . 
A ú n c o m p a r a d a c o n e l t i p o a n t i g u o " G i l l e t t e " l a n u e v a n a v a j a 
m e j o r a d a d e s e g u r i d a d " G i l l e t t e " r e p r e s e n t a u n 75 p o r c i e n t o de 
a d e l a n t o e n l a e f i c i e n c i a y s a t i s f a c c i ó n a l a f e i t a r s e . 
A e l q u é n u n c a h a u s a d o u n a n a v a j a " G i l l e t t e " d e t i p o 
a n t i g u o d e c i m o s lo s i g u i e n t e : 
C o m p a r e l a n u e v a n a v a j a m e j o r a d a G i l l e t t e 'con c u a l q u i e r a 
o t r a o c o n c u a l q u i e r m é t o d o d e a f e i t a r q u e c o n o z c a . 
A b r e u n n u e v o c a m p o — u n a n u e v a e r a e n el a r t e d e a f e i t a r -
l a e r a de p r e c i s i ó n , d e r e s u l t a d o s é x á c t o s y p r e d i l e c t o s . 
P o s é e el v a l o r m o n e t a r i o q u e p a g u e p o r e l l a , n o i m p o r t e l a 
a f i c i ó n q u e h a y a a d q u i r i d o p o r el t i p o d e n a v a j a a n t i g u o " G i l -
l e t t e " o c u a l q u i e r a o t r o es t i lo d e n a v a j a . 
N O T A : La Compañía "Gillette" asume responsa-
bilidad por el buen servicio de las hojas da corte 
"Gillette" siempre que sean usadas con las nuevas 
navajas mejoradas o las de tipo antiguo legitimas 
de "Gillette" pero no asi con las imitaciónee de la 
"Gillette." 
G I L L E T T E S A F E T Y R A Z O R C O . , B O S T O N , £ • U A * 
L A N U E V A 
N A V A J A 
New York 
Shanghai Genovna 
Bucuo* Aires Paría 
Sydney 
Singa pore 
Port Clizabeth Calcutta Bruaelaa 
Rio de Janeiro Cooataatinopla CopcnhagcB 
d e f á b r i c a 
M E J O R A D A 
D E S E G U R I D A D 
Repmmtmtes : 
C i i a m p l i n I m p o r f C o . 
K A B A K A . 
niendo todo el vapor que deseen, a to 
daa horas. — -
Por úl t imo, discurriendo sobre la 
cuest ión calderas y su conservación, 
también es Induda/'.e que las favorece 
el uso de un combustible que necesite 
poea corriente de aire para arder biea 
E l tiro forzado o la gran corriente do 
aire necesaria para quemar el bagazo 
verde expone las calderas a contrac<4o-
nes rápidas cuando por alguna causa 
se aminora el fuego en su horno como 
en el momento de la limpieza del mis-
mo, por ejemplo. E n este momento no 
ot. raro el caso en que se aflojen algu-
P O R L O S P U E R T O S D E CUBA 
MOVIMIENTO D E VAPORES 
Matanzas: ha entrado el vapor Iniu 
pector procedente de Nuevitas con 
miel de purga de tránsito y maquina 
ria para la Sinclair. E l referido vapoi 
está al salir con rumbo a Baltlmora 
y conducirá la miel de purga qua 
aparece traída a esta ciudad de trán-
sito. 
Cárdenas: el 23 entró el vapor La-
ke Gbvant con carga general. Ha sa-
lido, después, con carga general di 
tránsito para Sagua. 
Calbaidén: el 23 entró en Cayo 
Francés el vapor Mundelta proceden, 
te de New York con carga general. 
Cicnfuegos: ha entrado el vapa 
americano Lake Life procedente 4 
New York con carga general; el in 
glés Plnchley procedente de Glbral 
tar en tránsito con azúcar. Ha sali 
do el vapor americano Lake Fife pa 
ra Manzanillo con carga general. 
Bañes: el 22 salió el vapor Mará1! 
y la goleta Burnham, el primero pa 
ra Boston con 22 mil sacos de azú 
car y la segunda ^n lastro para Ne> 
Orleans. ^v--—« 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L ANO 1844. 
Giros sobre todas las plazas comerciales del mundo. 
Cuentas corrientes, pagos por cable, d e p ó s i t o s con y sin inte-
rés , inversiones» negociaciones de letras, de p a g a r é s y sobre 
toda clase de valores. 0 
B ó v e d a s con cajas de seguridad para guardar valores,, alhajas 
y documentos, bajo la propia custodia de los interesados. 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I . R , I 0 6 - 1 0 S . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
Vendemos C H E Q U E S d e V I A J E R O S pagaderos 
e n t o d a s p a r t e s de l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e s C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o » d e p ó s ' t o s e n e s t a S e c c i ó n » 
— p a g a n d o i n t r ^ s e s ai 3% a n u a l — 
Todas estas operaciones pueden efe.tuarse también por correo 
r L a experiencia y ser iedad de una c a s a importadora 
es la g a r a n t í a del comprador 
N o . 3 3 7 
Por bu experiencia y serijefad pqsee la facultad de la perfec-
ción en el servicio, garantizando al comprador sus productos de al-
ta graduación y calidad. 
Surtimos Materias Primas paar toda Industria. Especializa-
mos en productos para ingenios, tkles como ACIDOS, FORMOL, 
M A T E R I A S F I L T R A N T E S Y BLANQUEADORAS, PINTURAS, SO-
SAS Y S E L L A TODO para reparación de techos en general. 
Facilitamos amplios informes sobre consultas relacionadas ooa 
nuestro giro, enviamos folletos y catálogos a solicitud y cotizamos 
libre abordo New York, para embarque directo a cualquier Puerto 
de la Isla. 
T H O M A S F . T Ü R Ü L L Y C a . 
U O LIBERTY St. M U R A L L A 2 y 4 L A C R E T 4 7 - B 
New York. Telf. A-775I A - é U l Stgo. de Cuba 
Í W A R D L I N E 
1 3 8 ^ 
H a b a n a a s 
N u e v a Y o r k 
Ida j Vodli. con relor.io limitado hasta 
Octnbrt 31 it 1921. Primen Clase, desde 
Salidas regularas, dos por •emana, Grandes y mo-
dernos buques de doble hélice, de cómodos camaro-
tes y espaciosos puentes. Buena cocina. 
Pasaje» de Primera HARRY SlWlTH f^ts de Sê vria y 
Que, Prads 118 Vice Presidente y.'.jer.leGtn. Tercera 
TeL A 6154 Oficios 24-26, Habana MsrJlaZ.TeJ. A0113 
según la acomodat»» 
•oe »e it***-
no 
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g N U E V O C O L E G A 
«Man Sen Y a l P o " 
las dos de la tarde tuvo 
'̂̂ pI acto de la inauguración del 
efect0- e yódico diario chino "Man 
n^'vat po", cuyas qficinas están 
con elegancia y lujo, en el 
BSlM) edificio de Zanja, 24 
51 tamos detenidamente todos los 
tamentos. L a imprenta es mo-
<iep • las maquinarias, tipos y apa-
áerI18'demuestran ser la última ex-
r»t0?;n 
nta el nuevo diario chino, con 
Cueirno de redacción idóneo. 
flncU el director, el señor C . S. 
E9 persona ilustrada; y Subdi-
Î OI1f'r el señor Chao Yoandeng. 
^nns comparten con entusiasmo la 
dirección de tan importante 
Aleación. 
pu" tre los redactores, figuran los 
rfl, Leandro Chiu, Ramón Lann. 
seri qeñor Chiu, tuvo grandes defe-
• c nara con nuestro redactor, 
reDCi acto agradable de la fiesta. 
eItf pI Administrador del periódico, 
fñor Julio Ley. entendido y com-
eI te en materia administrativa. 
pegando sus iniciativas y activé 
^f»8redacción está montada con ele-
ia- las distintas mesas de los re-
^ínrés tienen máquinas de escri-
las paredes lucen cuadros de pai-
^'a de la China, y destacándose en 
^V,. preferente un gran retrato del 
tnr Sun Yat Sim, Presidente de 
? República China. 
nesnués de visitar los distintos de-
ortamentos en el salón de actos, 
sirvió un rico lunch 'con dulces 
88 hampagne. Había mesas adorna-
l cou flores, donde servían dulces 
Sinos, the, y pastas. 
Tcvantaron sus copas, el doctor 
r a Leong, Director de "Manden 
v t Po". A116 con brillantes frases, 
A las gracias a la concurrencia por 
Ser asistido al acto, y dedicó pa-
f.hrfls enaltecedoras para la prensa, 
luv especialmente para el DIARIO 
nE LA MARINA, que honraba a esa 
nueva casa con su representación. 
El señor Simón Poo, administra-
dor del periódico chino "Wahmon 
gion Poo", de esta ciudad habló tam-
bién. _-vi*-
El señor Juan Prohías, en su ca-
rácter de Presidente de la Compañía 
islática Cubana, de Negocios, pro-
nunció un discurso, haciendo resaltar 
1» labor que realizan los chinos en 
Cuba, manteniendo círculos de cultu-
ra periódicos chinos, liceos, escuelas 
v revistas; trató del nuevo periódico 
vconsagró frases de elogios a la pren-
sa, que estaba representada en dicho 
dijo. 
"Man Sen Yat Po" hace actualmen-
te una tirada de cinco mil números: 
tiene servicios telgráficos, y de ca-
bles. 
Al acto asistieron connotadas per-
sonalidades de la numerosa colonia 
los principales comerciantes, el señor 
Cónsul y el Secretario de la Legación 
de China, el señor Simón Chu. Pre-
sidente del Partido Nacional de Chi-
na y numerosos invitados. 
Larga y próspera vida deseamos al 
nuevo colega, por la senda del éxi-
to. J 
U s t e d 
N e c e s i t a S Y R 6 0 S 0 L U s e l o En seguida. 
C o n J e r i n g u i l l a S y r g o s o l P u n t a A l e m a n a 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S ' 
D E S A G U A L A G R A N D E 
E n la línea ferrocarrileras del Cen 
tral "Patricio", ocurrió un lamenta-
ble accidente que le costó la vida a 
un dignísimo jefe»de familia. 
Avanzaban por la línea del Central 
en sentido inverso, dos c igüeñas. E n 
una de ellas, junto con otras perso-
nas, viajaba el señor G . González y 
viendo el inminente peligro se lanzó 
ton tan mala suerte al esterior que 
recibió en la caída lesiones de carác-
ter fatal. 
Los demás resultaron Ilesos. 
E r a el señor José González un cu-
bano prestigioso fundador de una 
apreciable familia de Cienfuegos. . 
Descanse en paz. 
S A N T I A G O D E C U B A 
L A E S C U E L A D E "DON BOSCO" 
E l local, contiguo a la capilla de 
María Auxiliadora será en lo adelan-
¡ te habilitado pof el padre Doval pa-
ira un taller llamado "Escuelas pro-
fesionales del Venerable Don Bosco" 
|y en donde se enseñaran a los niños 
' pobres varios oficios para habllltar-
j los a ganarse honradamente la vi-
'da. 
Además, será dedicado a Oratorio 
Festivo ya la enseñanza de la reli-
I gión y de la sana moral a todos los 
I niños que en esa casa entraren. 
¡ Varios sacerdotes y maestros artls-
' tas se dedicaran a esos niños para 
¡vigilarlos en los diferentes oficios. 
Se abrirá también una Escuela 
¡elemental para los mismos. 
portada muy amplia y una entrada de 
cemento obras que fueron llevadas a 
cabo bajo la dirección del señor Gi-
rand competente empleado de Obras 
Públicas. Esta escuela en su estado 
actual bien pudiera servir de modelo 
para otras rurales. 
Por los datos facilitados por la se-
ñora de Fuentes en la actualidad tie-
ne matriculados 54 niños de ellos 28 
varones y 26 hembras muchos de los 
cuales proceden de Arday. 
Ingiene, la ventilación y servicios 
sanitarios modernos con que cuenta 
esta escuela hace de ella repetimos, 
una escuela modelo. 
Nuestra felicitación sincera y elo-
cuente. *«v 
E l club Artético de Los Pinos todos 
los martes y viernes celebra intere-
santes ejercicios de boxeo bajo la di-
rección del señor Frank Fowler el 
cual ha logrado despernar entre la 
juventud gran entusiasmo por este 
sport. 
Si este club acepta el reto lanzado 
por la novena de Barrio Azul para 
celebrar una serie de tres juegos des-
de el domingo tendremos buena pe-
lota en los terrenos de Finlay y Perla 
en esta localidad. 
E L C O R R E S P O N S A L 
D E G Ü A N A B A C O A 
i afana el mundo cristiano >or llenas los 
| anhelos de Jesucristo; y le visita, le re-
cibe y obsequia de mil maneras. 
' MI Apostolado de »Belén quiere tam-
bién solemnizar estos Xueve Primeros 
Viernes, con comuniones, exposiciones, 
adoraciones, reparaciones. 
A las 7 a. m. será la comunión gene-
ral, que se dará mientras se celebra la 
misa; en esta comunión se Irá dando a 
cada comulgante el hermoso libro: "Pri-
meros Viernes". 
A las 8 a. m. se tendrá la misa can-
taua con sermón. 
Queda expuesto el Santísimo por to-
do el día: el Apostolado se encarga de 
velarlo. 
A las i p. m. empezará el trisaglo y 
a continuación la reserva. 
L.os que tengan devoción *de encar-
garse de la solemnidad de alguno de los 
Viernes, pueden hablar en la Sacristía. 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C C I O N D E INSTRUCCION 
S E C R E T A R I A 
D E L O S P I N O S 
Septiembre 20. 
E l pesado domingo a la una y me-
dia de la tarde se reunió en el cine 
j "Silvia"' gran número de vecinos de 
i esta culta barriada con motivo de la 
¡ constitución del Comité Amigos de 
i Leopoldo Sánchez cuyo acto resultó 
muy concurrido. 
Invitados por la señora Emilia Díaz 
de Fuentes hemos tenido ocasión de 
visitar la escuela número 91 situada 
en la Calzada^de Aldabó en este Re-
j parto de la cual es ella Directora con 
i el propósito de mostrarnos las obras 
j de embellecimiento y utilidad que en 
| estos momentos realiza el Departa-
mento de Construcciones Civilés y Mi-
litares de la Secretaría de Obras Pú-
blicas sorprendiéndonos agradable-
mente. 
Todo el terreno correspondiente a 
la escuela ha sido cercado convenien-
temente construyéndose además una 
Ü n P a s o L a r g o H a c i a 
A d e l a n t e 
Todo carador sabe lo que es perder su día de 
caza debido a que la humedad haya inutihíado 
sus cartuchos. 
Hace ya muchos aüoa que los fabricantes de cartuchos 
han catado experimentando a fin de perfeccionar un 
método de hacer sua cartuchos para escopeta inacce-
eiblcs a la humedad on cualquier circunstancia. 
Los expertos Remington al fin desarrollado "n 
métodíí-conocido como "WETPROOF"—que ha 
uido patentado y es propiedad de esta Oompafila. 
Los cartuchos para-escopeta careados en nueftra 
fábrica y sometidos al tratamiento "WKTî KUUJ! — 
como lo son todos los demás de la marca Remingtoa 
XJMC—resisten, sin daño ninguno, la lluvia, la hume-
dad y pueden aún sumergirse en el agua durante un 
período do tiempo considerable Todas estas son 
dificultades con que se tropiera frecuentemente en 
el campo y que constituyen una verdadera ruma para 
los cartuchos ordinarios de otras marcas. 
R E M I N G T O N A R M S C O M P A N Y , I n c . 
233 Broadway, Nueva York 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - y e n t o 
toa s e ü o r a s exclDSlvaBieBte. E o l e r m e d a d e s nervios y meotalesi 
ia . ca l le Barrp.fn, H P Informes y coaso l tas i B e r n a z a . S i 
mím mmmi de mfe 
UNICA LEGITIMA 
i m K t m m H z a g s i m • 
E N U R E P ü I U a — • 
P R A S S E & C P . 
0 
t e l . A - i é 9 4 . - 0 t o a $ a , \ZMm 
A C I O N R A D I C A L D E L A S M A 
POR L A S SOLUCIONES 
INTRAVENOSAS D E 
L O E S E R 
Háganse los pedidos en la 
Oficina Central: Manzana 
de Gómez Número 445. Ha-
bana. 
P H . A L B E R T O JOHNSON 
Aeente General 
^Talí, A-5 694. 
ASALTO Y L E S I O N E S 
GUAXABACOA, Septiembre 24, a las 
9 p. m. 
D I A R I O . —Habana 
E n el Centro de Socorros ha sido 
asistida Carmen Rodríguez de Gon-
zález, casada, blanca y de veinte años 
de edad, de dos heridas graves en la 
cabeza que le ocasionó un individuo 
de la raza de color, orrojándole unas 
piedras, quien además la amenazó 
con un cuchillb. 
A los gritos de auxilio de la Ro-
dríguez h i y ó el agresor. 
E l Juzgado actúa. 
Cortés 
Por acuerdo de la Junta Direct 
ta de la Sección de Instrucción, se a 
plazas de profesores de Escritura y 
las Escuelas de esta Institución, s 
los aspirantes que lo soliciten. 
Los que soliciten estas plazas p 
dos de los documentos que acredite 
cretaría de la Sección, situada en 
7 a 9 p. m., desde el día 23 al 3 
tes adquirir los informes necesario 
iva del Centro Asturiano, a propues-
nuncla que, hallándose vacantes las 
la de Taquigrafía y Mecanografía, en 
erán provistas por oposición entre 
resentarán sus escritos acompaña-
n su aptitud profesional en la Se-
les altos de la casa Bernaza, 46, de 
0 del actual, pudiendo los aspiran-
s -en la referida oficina. 
Habana, 22 de Septiembre de 1921. 
Angel R O D R I G U E Z , 
Secretario. 
C 7S71 3d-24 
Novena E x t r a o r d i n a r i a en Ho-
nor del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s 
Xob nueve primeros viernes en la Igle-
sia de Belén, se celebrarán con la 
mayor solemnidad 
Empiezan el día 7 de Octubre 
iía una necesidad imperiosa el meter 
a Jesucristo ^n nuestro corazón, en 
nuestra familia, y en nuestra sociedad, 
si hemos de ser felices y esto tenemos 
que conseguirlo por medio del Sagra-
do Sorazón. 
Primer Viernes, Día de la Adoración. 
—Día 7 de octubre. 
ÍjO más íntimo en la celebración del 
Primer Viernes, es el encuentro cariño-
so del Corazón de Dios con el corazón 
del hombre. 
DI corazón de.Jesús en el Primer Vier-
nes.—Para Jesucristo el Primer Vier-
nes es el día de las grandes conmemo-
raciones; los sublimes dolores de la Pa-
sión, los sublimes amores de la Euca-
ristía; es el día de las grandes dona-
ciones; se da como es. Dios y Hom-
bre; es el día de las grandes comun-
cacones; los dones más, excelentes, las 
gracias más eficaces; es el día de las 
grandes expectaciones; fervientes repa-
raciones, íntimas adhesiones, visitas, co 
muniones. Es el áíí de Dios. 
El corazón del hombre en el Primer 
Viernes.—íEn los Primeros Viernes se 
I N D I S P E N S A B L E E N E L H O G A R 
N E V E R A - F I L T R O ( P a t e n t a d a ) 
ES UNA N O V E D A D . A C A B A D A D E I M P O R T A R 
Resuelve e! problema 
del agua pura y fresca 
con un s ó l o gasto 
E l fondo del depós i to 
es una piedra filtro 
natural. 
Enfría el agua 
mientras la filtra 
Evita el engorro 
de filtrar 
y rellenar la nevera. 
E C O N O M I Z A 
T R A B A J O , D I N E R O 
Y T I E M P O . 
T r e s P r e c i o » : 
$ 6 5 ; $ 8 0 y $ 1 0 0 . 
Tenemos otras neveras 
de porcelana o madera, 
desde $ 2 8 hasta S 300. 
" L A C A S A G R A N D E " 
A precios de s i tuación: juegos de mimbre, de cuarto t 
o comedor, lámparas y camas de hierro. 
T E L E F . A-3606 . M O N T E 180. 
ANUNCIO DE V A DI A 
VENDEMOS MAS 
B A R A T O 
£ EN FABRICA 
I n m e n s o s u r t i d o 
^ Zapatos d t Señora 
Y C A B A L L E R O 
de $ 5 , 0 0 
A H O R R E G A S T O S D E L A V A D O 
P R E C I O S N U E S T R O S 
Cuellos '.".$0.04 
Puflos (par) 06 
Calzoncillos B.V.D 05 
Camisetas B.V.D 05 
Pafluelos 02 
Calcetines (par) 05 
$0.07 Cts. libra. 
0.10 Cts. libra. 
F I J E S E 
Camisis corrientes (flojas). $0.15 
Camisas de seda 25 
Camisas de eliqueta . . . .25 
Sacos de dril blanco . . . .60 
Pantalones de dril blanco . .40 
Chalecos de dril blanco . . .25 
Ropa lisa, planchada sin almidón 
Ropa lisa, planchada con almidón 
ROPA D E FAM I LI A A P R E C I O S O U E P E R M I T E N 
A TODOS MANDAR SU R O P A A T R E N 
HAGA UNA PRUEBA Y SE CONVENCERA 
E L H A B A N E R O 
ARZOBISPO 12 (Cerro) T E L E F O N O 1-2967 
Hay 20 automóviles y carros para servir al público 
AMifocid oe vaoia 
r 
AS FILIPINAS 
O B I S P O , N o s . 1 1 9 y 1 2 1 
V é a s e l a s i g u i e n t e n o t a d e p r e c i o s : 
G R A N D I O S A L I Q U I D A C I O N 
Seda cruda finísima, pieza con 16 varas l $ 4.75 
Organdí cristalino, vara a - ^ o.59 
Blusas de seda, a r 
Pañuelos para señoras , bordados, cajita de media docena 0.90 
Medias para señoras desde , " ( W 4 
T A M B I E N L I Q U I D A M O S 
Abanicos, SombrrHas, Paraguas, Corbatas, Calcetrnes, Camisas, Toaílas 
Camisetas, Creas de hilo, Sobre-camas, Artículos de adornos, PERFUMERIA 
EN GENERAL y otros muchos artículos a precios sin competencia posible-
No o l v t e : O B I S P O , M m y 121. - í e l é f . M - 5 5 0 9 . 
M o d e l o s 
l o s q u e V d . n e c e s i t e 
P r e c i o 
e l q u e V d . q u i e r a 
E x p o s i c i ó n 
S O L O P A R A H O M B R E S 
M a n z a n a d e G ó m e z (frente C ü ü p s m o r ) 
0 : 0 : 0 
L a A m e r i c a n a 
B e l a s c o a i n 2 8 , e s q u i n a S a n M i g u e l 
T e l é f o n o A - O U ? : : A p a r t a d o 1 7 3 2 
L a Y a n k e c 
J e s ú s d e l M o n t e 2 9 5 , e s q u i n a T o y i 
Anuncio Turidu 
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N O T I C E A S L O C A L E S P E P © 
Por M. L . D E L I N A R E S 
ffIíJE¥0 F 1 0 N T © N 
. • 
P o r no haber zagueros disponibles, el gran Pollo-Criollo 
cubre los cuadros de la zaga, y peloteando como un maes-
tro gana la pelea. L o d e m á s todo gris . Ituarte en un 
h quinielas. 
E s la uua y media. 
E l ceremonioso señor Otegul, da 
la orden de principio y a los pocos 
momentos tenemos a Claudio y Jau-
regui de blanco, disputándose un 
partido a 30 tantos contra Urrutia 
y Salazar de Azul. 
Estos últimos, por los cuales gus-
ta un poco el partido, son los que 
salen por delante consiguiendo un 
pequeño margen en la primera de-
cena; pero la habilidad del ya an-
ciano, Claudio y un momento feliz 
de Jáuregui no sólo iguala las cifras 
del tanteador sino que logran tres 
tantos de ventaja, motivando una 
vertiginosa, si que volenta vuelta en 
el dinero. Llega a darse de 20 a 8. 
—¿Y para qué? 
Para nada. Pues de nuevo 
vuelve la pareja celeste al dominio 
y vuelve a lograr pequeña ventaja, 
que con tacto y pericia consiguen lle-
var hasta el final. 
Los blancos no pueden pasar de 
2 7 tantos. 
Fué un mal partido para los seño-
res del claustro, pero en el que se 
jugó bien a la pelota. 
Y todo lo enrevesado que fué el pri-
mer partido, lo tuvo de fácil el se-
gundo, que después de cambiarse di-
ferentes veces, lo jugaron Irún y Al -
tamira de blanco, contra Egea y Ar-
gentino de azul. 
Lo ganaron de calle los primeros, 
sin jugar nada de particular. L a 
ventaja la consiguieron desde el 
principio, al pifiar numerosas pelo-
tas Egea. 
Argentino, que al principio estaba 
bien, se desconcertó al ver el juego 
de su compañero y no pudo desarro-
llar su juego de ataque, con el cual 
hubiese ganado de seguro, pues Irún 
no se encontraba en uno de sus bue-
nos días, ni mucho menos. 
Altamira fué el único que jugó al-
go, durante todo el tiempo. Los azu-
les no pudieron pasar de 24. 
Ituarte resultó el venerable de la 
primera quiniela. Pa que se' fíen 
del cosmético. • Y Larruscaín nos la-
m i s c ó la segunda. 
Y la gente se fué volando para vol-
ver corriendo a la función de la no-
che. 
los azules para mantener con deco-
ro lo ganado con brillantez por. L a -
rrinaga. Y como los blancos apre-
taban y pegaban más que los azu-
les los números subían con veloci-
dad; los azules con lentitud. 
L a primera igualada se da en 15. 
L a segunda en 16. 
E n 17 se consuma la tercera y úl-
tima. 
Larrinaga, abriéndose como un 
general y castigando como cuatro 
batallones dejó sin entrada a Esco-
j riaza y atrepelló a Gutiérrez sin 
¡piedad. Los blancos no jugaron 
¡bien más que la arrancada, el apro-
ximen y la Igualada. 
Se quedaron en 23. 
Larrinaga colosal. Alfonso gris. 
Salen así casados y así vestidos los 
del partido fenomenal dominical. De 
blanco: Bguiluz y Erdoza. De azul: 
Irigoyen y Marcelino. Con tres pi-
fias de los azules y otras tantas de 
los blancos se ponen iguales a seis. 
Irigoyen se despliega alevoso y 
Marcelino machacha que tritura. 
¡Eguiluz no puede entrar. Y a E r -
! doza le caen de manera tan f ormlda-
(ble que Erdoza se descompone tan 
| fatalmente que las gentes caen en la 
desilusión y en la desesperanza blan-
ca. Cuando los azules están en once 
ly los blancos en cuatro Erdoza se 
; retira * indispuesto y el partido se 
suspende. 
I Los boletos azules ganan el 27 por 
'ciento. 
El "UNIVERSIDAD" DEMOSTRO AYER LO QUE VALE PULVERIZACION Da CLEVE¡|¡ 
Paraguas a 10 c e n t a v o s . — U n a victoria que se n u b l a . . . — " M a m á , l a s l á g r i m a s se 
me s a l e n ! " . . . — M a r de f o n d o . — ¿ S e r e t i r a r á el F o r t u n a . — " E n la V i b o r a no jugamos ." 
en zaguero que se mantiene pelo-
teando de revés contra Marcelino; 
en zaguero que rebotea cruzando, 
arrimando y colocando, colocando 
hasta de costado, y abriendo la pelo-
ta como Martín y cayendo para ha-
cer buena como caen Goenaga, Mar-
tín, Ansola y Casaliz; metiéndose 
con vista de águila y encogiéndose 
maravillosamente para levantar las 
pelotas chulas, o de bote corto, co-
mo Nicasio Rincón. Siempre bien 
colocado; siempre bien desplegado; 
pidiendo lo suyo a su delantero; 
siempre guardándole las espaldas. 
Sereno, tranquilo, esperando ojo avi-
zor. Siempre demostrando que co-
mo pelotari es genio, porque es mix-
to de delantero y zaguero, cosa que 
ya hicimos constar hace mucho tiem-
po. Demostrando que los grandes 
son siempre grandes. 
Eso hizo anoche Emilio Eguiluz. 
Y lo hizo, porque era para él un de-
ber salir a resolver el grave con-
flicto ocasionado por la falta de za-
gueros. 
Pollo; sea enhorabuena. 
Ituarte, que se llevó la primera 
quiniela de la tarde, cargó con la 
primera de la noche. Sigan tragan-
do cosmético. Y Larrinaga, previa 
la toma del caldo, que tanta falta 
le hacía, se llevó la segunda. 
DON FERNANDO. 
Programa de hoy, lunes 26 de Sep-
tiembro, a las ocho y media de la 
noche 
A las ocho y media y el guerni-
tako se reanuda el peloteo, desean-
.do hacer uso de la palabra los blan-
cos, Escoriaza y Gutiérrez, contra los 
azules, Alfonso y Larrinaga. E l za-
guero del patio sale pateando la pe-
lota y el delantero o no entra, o en-
tra tan mal como el zaguero. Por es-
tas circunstancias 'agravantes se 
quedan en cuatro cuando los canó-
nigos de azul están montados sobre 
las narices del pelao 10. 
Los blancos acaban su rumba, i 
los blancos se ponen iguales a tres, 
la pelota; los blancos para rescatar 
lo perdido en el periodo rumbero; 
No hay zagueros disponibles para 
casar un partido adicional. Unos 
jugaron hoy y ayer; otros están en-
fermos. E l conflicto es tremendo 
para la Empresa y para la Inten-
dencia. 
Eguiluz, lo salva. Lo salva ofre-
ciéndose a jugar de zaguero. Llora 
de gratitud Otegui; llora de grati-
tud Marino Díaz. Y público, corre-
dores, pelotaris y prensa aplaudimos 
al Pollo Criollo por su rasgo salva-
dor. 
Irigoyen salió de blanco, con Emi-
lio, y Larruscaín, de azul, con Mar-
celino. Y blancos y azules jugaron 
un partido bonito, disputado de po-
der a poder, tanto a tanto; turnan-
do en la defensa y en el ataque con 
ímpetu admirable. Igualaron va-
rias veces en la primera decena; en 
la segunda varias veces más: el últi-
mo enfrentamiento se dió en la ci-
fra 16. Aquí Irigoyen y Eguiluz 
apretaron con las de Caín y con cua-
tro hachazos soberbios acabaron con 
los contrarios. Se quedaron en 16, 
después de haber pegado bien a la 
pelota. Irigoyen bien. Sacando 
brutal. E l partido fué a 20 tantos. 
Lo de Emilio Eguiluz merece pá-
rrafo abarte. Eguiluz no sólo sa-
lió a salvar un conflicto; salió a 
jugar a la pelota en zaguero bien; 
Primer Partido: a 25 tantos: 
Mallagaray y Egozcue, blancos; 
I contra Ituarte y Chileno, azules. A 
sacar ambos del cuadro nueve. 
Primera Quiniela. A seis tantos: 
Juanín, Elias, Erdoza IV, Sasaliz 
I I I , Salazar, Angel. 
Segundo Partido: A 30 tantos 
Gabriel y Goenaga, blancos; con-
tra Larruscaín y Larrinaga, azules. 
A sacar ambos del cuadro nueve. 
Segunda Quiniela. A seis tantos: 
Jáuregui, Millán, Alfonso, Irún, 
Urrutia, Claudio. 
B Ayer vlóse Víbora Park de bote en 
: bote. 
Se agotaron las localidades. 
Sólo las entradas a sol, cual su-
j plicio implacable, eran vendidas al 
i público. 
Diez centavos nos costó la nuestra, 
porque era preferible intentar llegar 
a la presidencia de la RepQblIca que 
¡tener que ver el desafío desde el pal-
" co de la Prensa-
¡PARAGUAS! ¡PARAGUAS! 
Un espectáculo extraordinario nos 
llamó la atención: 
L a venta de paraguas a 10 cen-
tavos. 
He ahí un negocio que, al pare-
cer de pocos resultados económicos, 
es, en realidad, de ganancias segu-
ras, y 
Aquellos paraguas semi-rotos, que 
los pacíficos fanáticos compraban 
para protegerse de los rayos acari-
ciadores del Astro Rey, tenían, Irre-
misiblemente, que ir a parar a ma-
nos de quien los vendía. 
¿Quién era el valiente que se los 
llevarla a su casa? 
¡Nadie! 
Allí, sobre el terreno, quedarían 
'tendidos como militares después de 
una batalla. 
Y también, .heridos. . . 
L A S B A T E R I A S 
¿A quiénes mandarían al box, los 
del» alto mando del Fortuna y del 
Universidad en el juego de ayer? 
Pronto salimos de dudas. 
Camejo, del Universidad. 
Y ".Cuco" Reyes, del Fortuna. 
García y Peña, respectivamente, 
detrás del home. 
Pues bien. . . 
Amigo va al bate en sustitución 
de Camejo al que sustituirán con 
Paz. 
Batea de rolling por el terreno de 
Quintana y éste no admite la juga-
da, mofando. 
Con un Infleld hit llega a segun-
da. 
A tercera por hit de Inclán. 
Ya home porque..' . , le dió la 
gana. 
E s decir, porque se lo robó. 
Entonces, cuando los universitarios 
se ponen 2 por 1, empieza a llover. 
¿Es que los fortunistas llorán? 
"Mamá, las lágrimas se me sa-
len!". . . 
S E S I G U E JUGANDO 
" L a lluvia ha cesado." 
Y se continúa jugando. 
Páez en el box universitario. 
Y ninguno de los dos anota 
más . . . • . 
Termina el juego y el Universidad 
gana, con lo que empata, heroica-
mente, la serie. 
MAR D E FONDO 
E l Fortuna no quiere jagar en 
la Víbora. 
Sus players dicen que allí no pue-
den ganar. 
¡Qué lást ima! 
Mas, nosotros nos preguntamos: 
¿De haberse Jugado en Almendares, 
el juego de ayer se* habría gana-
' d o ? . . . 
) ¡ ¡Quién s a b e ! . . . « 
No obstante, allá ellos. 
Esta semana será de emociones. 
C O R E E . 
E l New Y o r k le hizo 21 c a r r e r a s , sin que Babe 
batease jonrone 
EL CONDE KONA 2 S.-
Al ver la luz esta edición, proba-
blemente estará en la Habana, el 
maestro, el coloso japonés Yamato 
Maida, Conde Koma. 
E l público habanero profesó Ido-; -
latría Al simpático y caballeroso Con- \ ¡f11"1' ®n eI segundo innint J0, de 
de, el luchador incorruptible cuya Í!Q^otaro1n diez carreras J lueío 
actuación nunca desmintió su ense-; . f " , / ^ ^os ^entradas o l ^ o 
ña globosa de invencible. 
3NewEYorIORK' Se™embre | -NewJ York recuperó g,, , ' ^.^p, 
un juego completo i entaJa 
¡land al derrotar a é8?e *' 
yoría abrumadora de 2?0r ^ ¿ 
|Por 7. E n toda la t L 1 
'eún ciub ha heach,a ^ P o r a d a J 
como el New York esta 
Los bateadores del N ^ T ' 
Isaron del box a Ray calY°rk. n-
había s.do su c o m p ^ ' U 
; pul 
I que 
Viene el Conde Koma de New York 
donde permaneció tres días en su 
viaje desde Brasil. 
E l Conde Koma realizó una bri-
llante tournee por las repúblicas sur-
americanas radicando más tarde en 
Brasil donde fundó varias academias 
de Jiu-Jitsu siendo nombrado profe-
sor de la Academia Militar brasile-
ra. 
Los carteles de Payret anuncian el 
próximo debut del Conde Koma. 
Aún no se ha facilitado nota al-
guna a la crónica de sport sobre la 
forma de presentación del espectácu-
lo Koma; pero suponemos que será 
como en su temporada anterior, hace 
nueve años. 
Koma sostiene su cartel de lucha-
ivo en la línea de fuego n^6 « 5 
I ̂ r e r a s . todas limpias; anoJj8 ^ 
nr,^^ .la(1a8p0. el New York, . estando Ho « 
Mails, en el cuarto inine !( ?ltcller 
ron anotadas antes que el r,te f«e-
1 Clevela11 ndÍe! l ,h .^er^n.so lo out. 
lién _ 
nes del New York, bateadno? 3o11̂  
sel y Fewster. fueron eiaif ^ 
cher recluta, Clark, fué t L w 1 W 
ramente castigado. Los h* ,11̂  
contra Clark. dorado, 
E l jonrón de Meusel fué Pl „, 
simocuarto de los que h» tV̂ -
dicho jugador,en la t e m p o r a l 
ha permitido empatar con & l e 
del St Louis, en el segund^>, 
de los bateadores pelicular^íí 
Liga Americana. 
Cari Mays, el 
York, fué 
ocasiones, nern bíottT .̂̂ -1_?a* 'n 
Pltcher del m. 
bateado con d u r e * ' 
—+~ oU ^-.iMH uo tu  —' Pero siempre estuvo, 
dor invencible en el arte del Jiu-Jitsu condiciones de no otorgar eran i!1 
1 portañola a los batazos de su. 
Q'Eibü q a tira q # j >i< Hf>:o i* * >:<>:• 
NUEVO FRONTON |j NUEVO FRONTON 
L o s pagos de ayer larde i | i L o s pagos de anoche 
P R I M E R P A R T I D O 1 
A Z U L E S 
ALFONSO 7 IiARRINAQA, que lleva-
ban 229 boletos. Pagaron a 
3*81 
Los blancos, .Escoriaza y Gutiérrez, 
se quedaron en '¿Z. Llevbaan 245. Pagra-
ban a 3.58. 
P R I M E R P A R T I D O 
A Z U L E S 
tTRRUTaA y SAI,AZAR. Se les pagaron 
232 boletos que fneron pagados a 
3 . 7 6 
Los blancos Claudio y Jáuregui, se 
quedaron en 27 tantos. Se les jugaron 
241 boletos que hubieran pagado a 
f,3.63. 
^raiRiHOT^^wtawwww^wi^w^w^tei^aia 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
I T U A R T E 
i3E PAGARON SUS BOLETOS A: 
3 . 9 9 
Ttos. Btos. Ddo. 
Juanln. . . . 
Klfas. . . . 
Krdoza I I I . 
Cazalfs I I I . 
I T U A R T E . 
Egozcue. . 












Olson, 2b. . . 
Johnson, 3b . 
Griffith, rf. . 
Weath, If. . . 
Myers, cf. . . 
Schm^ndt, Ib. 
Ward, ss. . . 
Taylor, c. . . 
Miljus, p. . . 
Ruether, p. . 
Neis, z. . . . 




3 2 0 
2 0 1 
4 0 0 
0 0 0 
1 0 0 
0 0 10 0 0 
0 0 1 
0 0 3 
0 0 0 
1 3 0 
0 0 0 0 
E M P I E Z A E L J U E G O 
Descorrida la cortina, el Fortuna 
se anotó una carrera. 
Pérez recibió un dead hall, fué a 
segunda por pase y Tin hit del "so-
brín de la zurda isídrlca" le hizo en-
trar en home. 
E L UNIVERSIDAD E M P A T A 
E n el tercer inning los universi-
tarios no quisieron ser menos que 
los chicos del Malecón y se. anotaron 
otra carrera. 
Tonilo recibió una transferencia 
de libre tránsito. 
Inclán pega un hit y Tonilo se 
posesiona de la segunda. 
García dispara un "Incogible" y 
penetra Tonilo en los dominios de 
Peña sin desearlo éste. 
"MAMA, L A S L A G R I M A S S E M E 
S A L E N : " . . . 
Empezó a nublarse la victoria for-
tunista. 
Y como si en el cielo se diesen 
cuenta de ello, las nubes fueron to-
mando aspecto fúnebre. 
Estamos en el quinto inning. 
E l Universidad al bate. 
Los propietarios del paraguas co-
mienzan a regocijarse: sus artefac-
tos tendrán doble utilidad. Va a llo-
ver y ellos podrán desafiar a los 
elementos. . . 
U N I V E R S I D A D 
V. C . H . O. A. E . 
González, rf. 
Inclán, 2b. . 
García, c. . . 
Blanco, 3b. . 
Espinosa, cf. 
Ortiz, ss. . 
Mórcate, ib. . 
Sánchez, If. . 
Camejo, p. . 
Amigo, x. . 
Páez, p. . . . 
Totales. . . . 32 2 7 27 15 2 
F O R T U N A 
V. C . H . O. A. E . 
Pérez, .If. . . , 
Miranda, 3b. . . 
Ruiz, rf-p. . . 
De Juan, 2b. . . 
Quintana, ss. . . 
Peña, c. . . . 
Reyes, p-rf. . . . 
Lorenzo, rf. . . . 
Rodríguez, l a . . 3 0 2 8 1 0 
Totales. 30 1 6 27 13 3 
Anotación por entradas: 
Universidad. . . 001-010-000— 2 
Fortuna. . . . 100-000-000— 1 
T O T A L E S . . 37 2 10. 24 11 1 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
I T U A R T E 
SE PAGABON SUS BOLETOS A: 
S 8 . 4 0 
Cincinnatti 
Bohne, 2b. . 
Kopf, ss. . 
Groh, 3b. . 





Luque, p. . 
V. C. H . O. A. E . RESULTADOS DE LAS PELEAS 
DEL SABADO Y 
T O T A L E S . . 34 6 14 27 10 0 
z Ran por Reuther, en el 9o. 
Brooklyn. , 
Cincinnatti. 
000 000 101—2 
302 000 lOx—6 
SUMARIO 
Erdoza I V . 
Mallaparay. 
ITUARTE. , 
Chileno. . . 
Ellas. . . 
Cazaliz I I I . 
Ttos. Ato*. Z>ao. 
3 209 |11.33 
1 344 6.88 
6 282 8.40 
2 721 3,28 
3 792 2.99 
1 440 ó.38 
IRUN y ALTAMIRA. Se les jugraron 
370 boletos que pagaron a 
SEGUNDO P A R T I D O 
S U S P E N D I D O 
A Z U L E S 
IRIGOYEN y MARCELINO, qne esta-
ban en once. Llevaban 470 boletos, qne 
granaron el 27 por ciento y se pagaron 
A: $ 3 . 3 9 $ 2 . 3 1 
Los azules Egea y Argentino se que-
daron 24 tantos. Se les jugaron 303 
boletos que hubieran pagado a ?4 07. 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
L A R R U S C A I N 
BE PAGARON SUS BOLETOS A! 
$ 4 . 9 8 
A los blancos, Eguiluz y Erdoza Ma-yor que lo perdieron, se les evolvió $1.24. -
BBBBBaBBnaÉBBHI 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
L I Z A R R A G A 
SS- PAGARON STTS BOLETOS Al 
Ttos. Btos. Sflo. 
Oscar. . . . 
Millan. . . . 
Angel. . . . 
LARRUSCAIN 
Goenaga. • . 
(Jabriel. . . . 






7 . 1 1 
Ttos. Btos. Bflo. 
Angel. . . 
Irún. . , . 
(ioenaga. . . 
LIZARRAGA. 
Larruscain. 







Threo base hits: Roush. 
Stolen bases: Roush, Bressler, 
Bohne. 
Sacrifice hits: Fonseca. 
Double plays: Ward y Schamnadt; 
Miljus, Ruether y Taylor; Luque y 
Hargrave. 
Quedados en bases: del Brooklyn 
12; del Cincinnatti, 5. 
Base por bolas: por Luque, 4. 
Hits dado a los pitchers: a Miljus, 
S en tres innlngs; a Ruether, 6 en 5 
inings. 
Sstruck outs: por Luque, 1; por 
Ruether, 1. 
Wild pltcher: Miljus. 
I Umplres: Brennan y HarL ¡ CUBA LAWN TENNIS 
^ Con motivo de inaugurarse anoche 
los elegantes palcos construidos cer-
ca de la cancha mejor que existe en la 
Habana, se Vió muy concurrido el ten-
nis situado en Prado y San José, con-
tándose entre los espectadores un se-
lecto público femenino. 
Hilda, Mercedes, Ofelia y María, la 
españolita invencible, jugaron bien 
i anoche. 
I Se jugóf además de las quinielas 
j de costumbre, un Interesante partido 
Armanda y Elena, las triunfadoras 
(ostentaban el color'azul y Dalia y 
I Mercedes lucían las bandas blancas. 
Los azules hicieron los veinte tan-
tos, dejando en dieciocho a los blan-
cos. 
Hubo buen peloteo, y las jugadas 
sobresalientes no escasearon. E n va-
rias ocasiones, el público lelno de en-
tusiasmo, aplaudió frenéticamente a 
las contendientes. 
Para esta noche se anuncian Inte-
resantes quinielas y un gran partido 
por dos buenas parejas. 
Quinielas jugadas anoche: 
Luisa (rosa) % 
Dalia (azul) ; . 
Ofelia (amarillo) . . . . . . 
Dalia (blanco) 






Margot (azul) 4.82 
Dalia (azul) 3.25 
E n el Frontón Jai-Alai: Cuatro, 
grandes peleas celebró el "Havana 
Boxing Committee" en el Frontón de 
Concordia. 
Numeroso público las presenció 
ocupando las localidades del amplio 
local. 
Primer preeliminar a seis "rounds" 
entre Black Bill , de 105 libras y 
Julio OxamendI de 104 libras. 
Buena pelea que declaró tablas 
el "referee" Ríos. 
Segundo preliminar a seis rounds 
entre Flor Lugo, de 13 2 libras y 
Andy Vega, de 135 libras. 
Resultó ganador el primero por 
puntos. 
Semi-final a diez rounds, entre 
Stanislaus Frías, de 155 libras, y Pe-
layo Carrió, de 155 libras. 
Al cuarto round fué interrumpida 
la contienda siendo atribuida la vic-
toria a Frías, no sin las consiguientes 
protestas de la concurrencia. 
Las heridas causadas por Fr'as en 
la cara de Carrió'lo fueron con la ca-
beza y no con los puños por lo cual 
éste levantó los brazos en señal de 
protesta negándose a continuar pe-
leando. 
Pelea oficial, a quince rounds, en-
tre Jack Coullumber, de 138 libras, 
y Young Me. Goveru, de 133 libras. 
Constituyó una buena contienda 
desde el principio al fin. 
Ganador por decisión del "refe-
ree" Ríos, Young Me. Govern. 
Vencedor por decisión del "refe-
ree" Sorhbill. 
Semi-final, a ocho rounds, entre 
Johnny Lisse y Artle Rose. 
Declarada tablas después de una 
excelente exhibición. 
Pelea oficail a doce rounds, entre 
Abel Domínguez, "light-weiht Cham-
pion" y Billy Douglas de la que re-
sultó ganador por puntos, Abel Do-
mínguez. 
L a inauguración de esta tempo-
rada de boxeo en el Cuba Lawn Ten-
nis, obstuvo un gran éxito. 
E n el ciño Maxim. Para el jueves 
se anuncian muy buenas peleas en 
este magnífico local. E l Coronel 
l'Strampes ha prometido enviarnos 
hoy , el programa completo de esa 
próxima jornada. 










E n el Cinc Tflanón: He aquí los 
resultados de los combates efectua-
dos el sábado: 
Primer preliminar entre Eduardo 
Rojo y A. González. Vencedor, A. 
González. 
Segundo preliminar: Eladio Alon-
so contra Luis Delgado. Este fué des-
calificado por el "referee" Soto-
longo. 
Semi-final entre San Pedro y L u i s 
Sardiñas. 
Vencedor: Luis Sardiñas. 
E n el Cuba Lnwn Tennis: Bajo la 
dirección de los hermanos Castro se 
celebró el domingo po» la tarde en 
la cancha del C. L . T., donde se ha-
bía instalado un magnífico "ring", la 
fiesta pugilística que desde hace d ías 
veníamos anunciando. \ 
Todas las localidades estaban ocu-
padas al comenzar el primer "bout" 
siendo las peleas efectuadas del agra-
do de la numerosa concurrencia 
He aquí los resultados: 
Preliminar a seis rounds, entre 
July Sombill y Armando Garay. 
E L F U T B O L E N B A T A B A N O 
" A T H L E T I C C L U B " D E L S U R G I D E -
IlO R E A L . C L U B D E P O R T I V O 
Estamos enterados del próximo 
campeonato local de "amateurs" de 
fútbol. Contenderán ambos clubs en 
el campo que posee el R. C. Depor-
tivo. 
E n cuanto a la importancia del 
Real Club Jeportivo, diremos que 
su actuación va en aumento de va-
ler, dado el entrenamiento a que es-
tá sometido el "once" realista. « 
Por otro lado el equipo "Athleti-
co" también se entrena bastante y 
es de esperar que actúe brillante-
mente. 
Suponemos que los "equipiers" 
que componen dichos clubs serán ga-
rantía suficiente de éxito y que el 
público responderá a esta clase de 
fiestas futbolísticas, 
r 
NUEVO C A P I T A N 
Ha sido nombrado capitán del 
"R. C. Deportivo" el notable delan-
tero José María González, a quien 
le deseamos grandes aciertos en su 
cargo. 
. Reciba nuestra más afectuosa fe-
licitación. 
BALON T I P 
H A B A N A L A W N T E N N I S 
Resultado de las quinielas juga-
das: 
Amarillo, Lydia 6.21 
Blanco, Gloria 6.12 
Azul, Africa 5. 24 
y por tanto cualquiera que pretenda 
retarlo puede hacerlo estando el 
Conde Koma en la obligación de 
aceptar el reto y ser vencedor. 
Hasta hoy en su larga carrera el 
Conde Koma no ha sido jencido 
nunca. "GüTLFORD, NUEVT CHAMPION DE GOLF 
SAN L U I S , Septiembre 24. 
E n el round final 4el campeonato 
de golf, Guilford, de Boston, venció 
a Gardner. Este, que fué champion 
en 1909 y en 1915, era el gran fa-
vorito, pero jugó mal y falló en los 
green muchas' veces, mientras que 
Guilford jugó de manera Invencible 
en los green y muy bien fuera de 
ellos. 
Más de siete mil personas siguie-
ron a los jugadores y los referées y 
los espectádores se metieron en el 
green 29 antes de que Guilford pudie-
se tener una oportunidad para bolear 
su fácil putt que le dió la victoria, 
8 up y 6, mediándolo 7 up y 6 por ju -
gar. 
L O S DOS C O N T E N D I E N T E S 
Robeyt Gardner, de Chicago, pose-
yó dos veces el título de champion 
amateur de golf y quedó segundo en 
la l^icha por. el título inglés y Jess 
Guilford Jugador de Boston, que ha 
estado probando fortuna en su em-
peño por obtenér los honores de golf 
los que jugaron hoy, en el round fi-
nal de ?6 boles por el campeonato 
nacional de los Estados Unidos en 
los llnks del Country Club de Saint 
Louis, por haber sido los vencedores 
en los semifinales de ayer, jugados 
bajo una lluévla pertinaz que difi-
cultó mucho el juego. 
E n los semifinales, Gardner derro-
desde hace diez años o más, fueron 
tó al campeón Inglés, Willie Hunter, 
5 y 4, manteniendo debajo al britá-
nico todo el camino, después de pa-
sar del quinto hole. 
Guilford conquistó el derecho a to-
mar parte en el round final de hoy, 
por segunda vez en su carrera, por 
haber derrotado al actual champion, 
Chlck Evans, 7 y 5, aprovechándose 
de que este estaba en mala forma, 
muy distante de su manera de jugar 
habitual, muy especialmente, en los 
"greens". 
E l bostoniano Jugb bastante bien, 
para ganarle a Evans aunque este 
se hubiera defendido mejor de lo que 
defendió su t í tulo . 
Ambos contendiente tienen la re-
putación de ser los drivers más po-
tentes de los Estados Unidos y acaso 
del mundo entero. 
Gardner conquistó el champion en 
1900 al vencer a Chandler Egan y 
en 1915 por haber derrotado a John 
G. Anderson. 
E n 1916 terminó detras de Evans, 
después de vencer a Guilford en los 
semifinales. 
Aquella fué la única ocasión en 
que Guilford llegó a los semifinales 
en una lucha por el título de campeón 
nacional. RESÜLTADODE LOS DESAFIOS JUGADOS AYER 
L I G A NACIONAL 
zSt. Louis, 2; NeW York, 5. 
Cincinnatti, 6; Brooklyn, 2. 
Chicago, 4; Boston, 3: 1er juego. 
Chicago, 8; Boston, 7. 2o. juego. 
L I G A AMERICANA 
New York; 21; Cleveland, 7. 
Wasbington, 3; Detroit, 2. 
llevaba sobre éllos, en el carferS 
Con esta victoria son 26 las nua k 
obtenido Mays en este champ¿ 
Mays es el pnmer pltcher de Un 
grande que ha pasado de las 25 Tk 
torias en este año. 
Unas cuarenta mil personas iré. 
senciaron el juego. L a venta deV 
calidades para el Grand Stand fui 
cerrada dos horas antes de empezar 
el juego, por haber agotado y no se 
permitió a nadie la entrada en Polo 
Grounds una hora antes de empe-
zar el desafío, porque no cabla ana 
persona más. A intervalos durantn 
el desafío, llovió pero nunca coi 
bastante fuerza para que hubiese 
necesidad de suspender el Juego. 
Cleveland 
Jamieson, If. . 
Wam'ganss, 2b 
Spe'aker, cf. . 
Johnston, Ib . 
Smith, rf . . . 
Gardner, 3b . 
Stephenson, 3 b 
Sewells, ss. 
Burns, I b . . „ 
Clark, p. , , 
O'Neill, c. . a 
Shinault, c . . 
Caldwell, p . 
Mails, p. . . 
Graney, If. . , 
T O T A L E S 









0 « w 
41 7 15 24 U í 
New York 
Miller, cf. . 
Pec'paugh, ss 
Ruth, If. . 
Fewster, If. 
Meusel, rf. 
Pipp, I z . . 
Ward, 2b. . 
Schang, c. . 
McNally, 
Devormer, 
Mays, p, . 














T O T A L E S 
Cleveland. 
New York 








Two base hts: McMally, Mays.J»-
mieson 2. , -.,„.. 
Thriee base hits: Meusel, MU^ 
Home runs: Meusel, Fewster. 
Stolen bases: Ward, Devormer. 
Sacrifico hits: Mails. 
Double play: Stephenson, 
ganss y Johnston. kpw Yor1 
Quedados en bases: del isew 
7; del Cleveland, 11. r p0r 
Bases por bolas: por May*'¿A 
Caldwell, por Mails, 4; Porc.^"¿id-
Hits dados a los P^chers. * eS 
well 5 en 1 y tercio; * Ma'ls » 
2 y dos tercios; a Clark 6 en ^ 
Struck out: por Mays, 




ier: ivut̂ o. 




Verde, Celia . . , 
Carmelita, Elvira 
Amarillo, Alda . 








GANO E L "FORTUNA" 
E N E L P A R Q U E M U P 
Con asistencia de f,1*11"^1'^1 
efectuó ayer en el P f 1 " añoi. ^ 
el beneficio al soldado esi» ^ 
A consecuencia de la 11 
se pudo verificar el Prlf J;iimpi8. 
tro entre el Fortuna y e 1 On (|]. 
Ganaron los blanqul-neg ^ 
tando pocos minutos para pij. 
se el match, y uniendo los 
ats 1 goal por cero el * orí lS. 
Ismael, el valioso ^ \ K t x 0 ^ t 
ta, metió dos goals que gestes ^ 
inesperada victoria a las n" estrelH 
tienen a "Kilómetro como 
máxima. 
O0c 




o c- o o 
NA lo encuentra usted ^ 
cualquier población 
República 
D O 0 O » C 0 
L a H a v a n a B o x i n g A c a d e m y 
Avenida de Carlos I I I , entre Luaces y Montoro 
Instructor: MR. B O B B Y LYONS 
Enseñanza y entrenamiento de Boxeadores al aire libre. Taq»111 
bogs. saco de arena, piso para bailar suiza, admirable rin jeDte8. ^ 
personales, pista dura y de arena. Servicio de duclias eXC 
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uest1re95» r̂, estrei 
C 
ites. ^ 
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NOTARIOS ABOGADOS Dr. Manuel González Al varez 
JOSE I . RIVERO 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
FELIPE^IVERO 
Abogados 
Aguíar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
frtÜüSTAVO ADOLFO MEJ1A 
V*' ABOGADO 
" y civil. Divorcios, 
tercer piso. Telé-
SMS?0»ÍS la Asociación de Depen-
dientes. Especialista en vías urinarias 
i r / ^ f meo?des venéreas. Consultas: 
• vVnuaa'T.331 aUos- i^nes, iliér^oles y 
I ^ " ^ ¿ ^ e 1 a 3. Domicilio: San MI-
¡ 35694 Teléíono A-9102. 
) Dr. J. A. VALDES ANCIANO 
Catedrático Titular por oposición, de en-j , ?Ta nerviosas y mentales. Mé-2}?9 de,l Hospital "Calixto García". Me-aicina Interna en generaj. Especlalmen-1 i®• ^̂ '̂ rmedades del sistema nervioso. I w.Vu y ^nf 0«"medades del Corazón. Con-
suitas: De 1 a 3. ($20.) Prado. 2U. altos. 
Dr. LUIS P. ROMAGUERA 
Médico d* visita de la Quinta de De , pendientes. Inyecciones do Ííco-Salvar-1 aán. Tratamiento Inter-raquídeo de la sffUis. Consultas: 'de 3 a ú. Manrique, 81, altos. Teléíono A-Sai9. Horas espe-ciales. 
Dr. Luis Fdez. y Fdez. Garriga 
Unicamente enfermedado» de niños. Con sultas de 1 a 3, dlarlaii. Campanario, 120. Teléfono A-2979. Domicilio partlcu lar: Escobar. 27. Teléfono A-5717. Ha-bana. 
83038 31 ag 
Dr. ARTURO E. RUIZ 
cirujano dentista 
Especialidad en extracciones. Aneste-sia local y eoneral. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 4. Keim.. 58, bajos. 
10 31-d-la 
Dr. J. SANTOS FERNANDEZ 
CALLISTAS 
ALFARO 
Drs. Érnesto y Roberto Romagosa 
Cirujanos Dentistas. De las [Jnlvsrsl-dades do Harward, Ponsylvania y Ha-bana. Horas fijas para cada diento. Consultas: de 6 a 1 y de 2 a 5. Con-sulado. 19. bajr». Teléfono A-6792 • Í4106 3ü Ja 
* Comrostela, 65, 
3U994 31 ag 
MANUEL PRUNA LATTE 
ABOGADO Y NOTARIO 
DR. RAMON GARGANTA 
Enfermedades de señoras y niños, aptn-.x • «strecheces e hidroceles sin ope-rac ón. Esterilidad e Impotencia. Cou-sultaa de 2 a 4. Lunes. MiércoI0s y Vier-ne^„VamParilla. 70. Teléfono A-84̂ 8. 
7 oo 36610 
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO I DR. CARLOS V. BEATO 
Terenclo. mártires; Clázaro. confesor; santa Delfina, casada. La muerte fie San OCULISTA Vicente de Paúl. , , * 
Consultas: de 9 a 11 y Co 1 a 3. Pra- San Adolfo, mártir. Nació en bevilla. do 105, entre Teniente Rey y Dragonea de nobles padres y después fué de los C 10186 28 ag. ¡ primeros que dieron en Córdoba la vida 
por Jesucristo. i Su padro era moro, y su madre, 11a-1 mada Artemia, era cristiana, mujer muy .ycelebrada por su virtud y por la gloria de haber tenido tres hijos mártires. I San Eulogio dice que San Adolfo fné j acusado ante el juez, de que siendo hl-
Quiroptedista. Masaglsta. Obispo. 100. jo de padre mahometano, había renega-Tviéfonos M-5367, A-0878. Una sola vea do de su ley y abrazado la fe de Jcsu-fuera dolor, y casi bueno. El mismo cristo. Confesó él enseguida y perseyc-precio la asistencia de todo el mes. Sis- ró en su propósito sin amedrentarle las tema seguro para cura radical. Sin cu- amenazas que aquellas gentes le hacían, chilla ni dolor. Casa seria y bien mon-1 Por esta causa fué preso, atormenia-tada. No cobramos eU lujo ni la calle, do y por último degollado. Este marti-Trabajos, desde ?1. Indicaciones y coa- rio.fué en tiempo del reinado de Abde-sulta. gratis. Horas: de 8 a 7 p. m. | rramán II . hacia los años 824. Su cucr-36498-D7 6 s 1 po fué sepultado er la iglesia de San • — . Cipriano, de la misma ciudad do Cór-
J. FRIAS ALFARO, HIJO 
Quiropedlsta de la Policía Nacional, Primer Distrito, consultas de 12 a 3 p. m.; particulares, de 8 a 12 a. m., y de 3 a 5 p. m. Teléfonos A-0878 y M-5367. 35690 N 80 s 
Knfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-ta. Consultas: Lunes. V.artes. Jueves y Sábadoe. de 1 a 3- Lagunas. 48. esquina a Perseverancia. Teléfono A-44fle. 
Dr. J. DIAGO 
«abana, 89. Cable: Maprula. Teléfo- Lvíecclones de las vías urinarias En-„ a-2850. Abogado y Notario del Cen- lermedades de las señoras. Aguila. 72. n0 Asturiano de la Habanarde la Caja | ̂ o 2 a 4. » — Ahorros de los Socios del Centro .atnriano; de la Cooperativa Reedlfi-A^r-i de la Habana; de la Compañía •i! contra-seguros La Universal; del ctmco Prestatario de Cuba. Notario del ĝntro Montañés y,de la Compañía de 
vloores Cubanos, Viajera Antillana. 
¿7504 30d.-4 
Edmundo Gronlier y González. 
ABOGADO Y NOTARIO^ 
Francisco Agustín Gomarán 
ABOGADO i<Tiilar 73 4o. piso. Banjo Comercial ^ - - a. Teléfono M-4319. 
7 oo 
¿f Cuba Teléfono -4319 
S1227 




Dr. Juan Rodr^uez Ramírez 
ABOGADO Y NOTARIO ralle Habana 123. Consultas: de f • U a. m. y de 2 a 5 p. m. Teléfono 
¿C5642 Ind. 2* Jn 




oiencraclones de valores, administra-
ción de fincas. Hipotecas, venta de so-
lares en todos los Repartes, Manzana 
de Gómez. 312. A-4882. A-027G. 
PÉLAYOGÁRCIA Y SANTIAGO" 
NOTARIO PUBLIOO 
GARCIA, FERRARA Y DIVINO 
Abogados. Aguiar, 71. 5o. piso. Ttléfonc A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
DR. ANTONIO F. BARRERA 
Médico-Cirujano. Nariz, Oídos y Gar-ganta. Especialista del Centro Gallego. San LAzaro, 241. altos. Consulta» de 1 a 3 p. m. Teléfono A-6866. 
05561 «o 3 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
(Enfermedades de la Piel y Señoras) be ha trasladado a Virtudes. 143 y me-dio, altos. Connultas: de 2 a 6. Teléfo-
Dr. A. G. CASARIEGO 
Catedrático de la Universidad: médico de„viTsTlta- especialista de la "Covadon-ga . Ha regresado del extranjero. Vías u.inanaa, enfen.iedides de señoras y de la sangre. Consultas: de 2 a 4. San Lázaro, 340, bajos. 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Director del Sanatorio Desvernlne-Albo-Especlalldad: Enfermedades del pecho. Tratamiento de los casos Incipientes y avanzados de tuberculosis pulmonar. Consultas y gestiones de nanatorio: de 2 a 4. San Nicolás. 27. Toljfoao M-1600. 
IGNACIO B. P LASEN CIA 
Director y Clrujaro de ln Casa ae Sa-lud "La Balear'. Cirujano del Hospital Número Uno. Especialista en enferme-dades de mujeres, partos y cirugía en general. Consultas: de 2 a 4. Giatis pa-ra ios pobres. Empedrado, 60. Teléío-no ̂ -2558. 
MIGUEL VIVANC0S GARCIA 
ABOGADO Con bufet© en M«*rtd y Ha-bana, se haco cargo de negocios ventl-lables en España, especialmente r>ecla-tatoria de Herederos de espafloles rtira las que el Tribunal Supremo de Cuba ha declarado incompetentes a los Trl-lunales da la Itepública. Habana: Cuba tó. Teléfono A-16S3. 32224 ' • 
CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
HIL4RI0 GONZALEZ ARRIETA 
ABOGADOS 
Rdlflclo Quiñones. Teléfon i A-ZBft. 
18086 
Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO Y NOTARIO Manzana de Gómez. 228 y 229. Teléfo-
no: A-8316. / 
iZOZi SI ag 
MANUEL RAFAEL A N G U l i T 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá 
22415 80 ir.. 
DR. ANTONIO PITA 
' Ha trasladado £;u Instituto Médico a su edificio acabada u» construir oope-clalmente, contando con los más mo-dernos aparatos, para el tratamiento o las? onfermedades, estaado al fren-te de cada departamento un «xperto profesional. 
RAYOS X, ELECTRICIDAD MEDI-CA, BAÑOS. MASAJSS, LABORATO-RIOS, & & 
Contando con una suntuosa Inhala-ción de BAÑOS RUSOS con piscina de natación. 
AVENIDA DE LA REPUBLICA. NU-MERO 46, (antes San Lázaro) entre Industria y Prado. Telf. A-fiiíSí. C57K ind. 28 Jn 
DR. GABRIEL M. LANDA 
Medicina en general. Nariz, Garganta y Oídos. Consultas de 3 a 5. Prado. 105, junto al DIARIO. G. ~—̂  ind, 10 ag 
Dra. MARIA GOVIN DE PEREZ 
Médlca-Clrújana de la Facultad de la Habana y Escuela Práctica de París. Especialista en enfarmedades de seño-ras y partos. Horas d-í consulta, de 9 a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refugio. 29. bajos, entre Industria y Consulado. Te-léfono M-3422. 
32460 31 ag 
CIRUJANO-DENTISTA 
| Afecciones de la boca en general Egl-
]do. número 31. 
i Dr. Augusto Henté y G. de Vales 
Cirujano dentista. 
I DECANO DEL CUERPO FACULTATI-VO DE "LA BENEFICA" t Jefe de los Servicios Odontológicos del ! Centro Gallego. Protesor de la Univer-sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. Para los señores socios del Centro Gallego, do o a 5 p. m. días nlbíes. Habana. 65. bajos. P. 30-d-i7 
LUIS E. REY 
QUIROPEDISTA Unico en Cuba, con titulo universitario. Un el despacho, $1. A domicilio, «recio según distancia. Praco, 98. Teléfono A-3817. Manicure. Masaje». 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía y partos. Tumores abdomlrtales (estómago, hígado, riñón. etc.) enfer-medades de señoras. Inyecciones en se-rie del 914 para la sífilis. De 2 a 4. Empedrado. 62. 
33036 31 ¿.g 
DR. PEDRO R. GARRIDO 
Cirujano dentista, por las Lnlvetsldadef de Madrid y Habana. Especialidad: «n-fermedaces de boca y extracciones. Con» sulta: de S a 12 y d̂  1 a 6. Precio! mOdlcOS. Kaíâ .l María de Labra, 43, (an-WS Aguila,) 
36G69 7 o 
Df. ALFREDO G. DOMÍNGUEZ 
Rayos X. Piel. Enfermedades Secretas. Tengo Neosalvarsán para Inyecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5940. Pra-do. 38. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del hospital de Emergencias y del Hospital Número Uno. Especia-lista en vías urinarias y en/ermedades venéreas. Clstocopia y cateterismo de los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-sán. Consultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m. en la calle de Cuba nú-mero 69. 24450 «0 Jn. 
^GRUJMOS DENTISTAS 
BBBESSSBHHBHIBCEBUiOBWBHBHBBHLCB 
DR. B. MARICHAL 
CIRUJANO DENTISTA Do ia Universidad de Columbia. Facul-tad Médica do Costa Risa y Universi-dad de la Habsna. Operaciones sin oo-lor. Tratamientos científico?. Sistemas modernos. Todcs los dlus de 8 a 6. Men-te. 40. esquíe u a Angeles. 
2í05<-55 23 ag 
DR. ANTONIO CASTELL 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA db LAS FACULTADES DE PHILA-DELPHIA Y LA HABANA Medicina y Cirugía Buco-Dentarlo, moderna. Tratamiento eficaz de la Pio-rrea alveolar y demás enfermedades de la boca y encías. Curación y conserva-ción de los dientes cariados y enfdrmoa, en todos sus grados. Rayos X, elictricl-dad médica. 
Estrella, 45. Consultas de 8 a 11 y de 1 a 5. 35733 l l oo 
GIROS DE LETRAS 
Ñ. GELATS Y COMPAÑIA 
108. Aguiar. 108. esquina a Amargura. I Hacen pagos por el cabl.i; fa-itlltau car- i tas de crédito y giran letras a corta y | larga vista. Hacen pagos por cnble, ¡ giran letras a corta y larga vista cobra | todas las capitales y ciudades impor-tantes de los Estados Unidos. México y Europa, aal como sobre todos loa pueblos de España. Dan cartas de cré-dito sobnfe New York, Filadelfia. New Orleans. San Francisco, Londres, París Hamburgo. Madrid y Barcelona. 
CAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nufestra bóveda coas-trulda con todos los adelantos moder-nos y las alquilamos para guardar va-lores de todas clases bajo la propia custodia de los interesados. En esta ofi-cina daremos todos l>s detalles qij« se deseen. 
N. GELATS Y COMP. 
BANQUEROS 
CS361 10 9 d 
LABORATORIOS 
Dr. ARMANDO CRUCET 
Cirugía Dental y Oral. Sinocitis Cróni-câ  del fnaxilar. Piorrea Alveolar. Anes-tesia por el gas- Hora fija al paciente. Consulado 20. Teléfono A-4021. 32195 31 ag 
Dr. J. A. FERIA NOGALES 
Consultas de 1 a 4 en el Consultorio Médico de Lamparilla, 33. Teléfono A-1262. Rayos X. etc. Reoonoclmientcs gratis. Tratamientos y curaciones a precios económicos. Domicilio particu-lar: Prado. 20. Telefono A-3401. Haco visitas. * 
C1627 lnd.-27 í 
M I G U E L y Í E T A ; 
HOMEOPATA , 
DEBILIDAD SEXUAL, estómago • 
intestinos. Carlos 111,-209. De 2 a 4. 
C2903 índ- 8 ab 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. FELIX PAGES 
CIRUJANO DE LA QUINTA DB DEPENDIENTES Cirugía en general Consultas: Lunes. Miércoles y Vlerner", de 2 y media a cuatro y media. Virt'j • des, 144-B, Teléfono M-2461. Doraicí' lio: Baños, 61. Teléfono F-448>. 
DRS. CASUS0 Y L. HEVÍA 
Vías urinarias, venéreo y sífilis. Telé-fono M-3607. Prado. 33. De 2 a 4 p. m. 3̂7723 16 oc. 
7 Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
Catedrátleo de Clínica Médica de la Universidad de la Habana. Medicina In-terna. Especialmente afecciones del co-razón. Consultas de 1 a 4. G, entre 10 y 17. Vedado. Teléfono F-2579. J?542 30d 
CONSULTORIO MEDICO 
DR. G. LEON 
Diagnóstico preciso y tratamiento es-pecial de las enfermedades del estóma-|o e intestinos. Experiencia clínica en wifermedades del corazón. Procedimien-to eficaz en las enfermedades de la Piel en todas sus formas. Estrella, 45. Umsultas de 8 a 11 y de 1 a 5. J*1^ 1 s 
Dr. M. LOPEZ PRADES 
Méíico cirujano de las Facultades de «adrld y de la Habana. Con treinta años « práctica profesional. Enfermedades "e 'a sangre, pecho, señoras y niños, í-artos. tratamiento especial curativo de «a afeccionea genitales de la mujer, "-onsultas de una a tres. Gratis los mar-«. X , vlernes. Lealtad. 91-33, Haba-na- Teléfono A-0226. *™2* 14 ag. 
. Dr. F. H. BUSQUET 
nâ o1*'35̂ ;' tratamientos de Vías Url-
111*1 y E1ectrlcldad Médica. Rayos X, 
t8 nJ6?)?*11010- y corrientes. Manrique, 
^ A-9203 * *• I'eléíono A-4474-
Dr. GONZALO AR0STEGÜI 
Mtdlco de la Casa de Beneficencia y Ma-ternidad Especialista en las enferme-dades de los niños. Médicas y Quirúr-gicas Consultas: De 12 a 2. Línea, en-tre F >' G. Vedado. Teléfono F-4233. 
Dr. Jacinto Menendez Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono A-
7413. Induntrla, 37. 
C3261 In<i "8 pb 
Dr. GUILLERMO SOPO 
Clrujanc Dentista y Radiólogo DautaL Facultativo de la Asociación de tX-pen-d( mtes. Acosta 76, altes. Consultas de 1 a 5. Habana, Teléíono A-S4a3. 
38556 20 oc 
ANALISIS DE i)RINAS 
Completos. $4 moneda oficial. Laborato-rio Analítico del doctor Emiliano Del-gado. Salud, 60, bajoo. Teléfono A-3622. Se practican análisis químico» en ge-neral C2607 SOd.-lo-
J. BALCELLS Y Ca. 
S. EN C. 
* Amargura, Núm. 34 
Hacen pagvs por -íl cabio y giran jo-tras a corta y larga vlüta sobre Wew York. Londres. París y sobre todas las chítales^y pueblos de España e Islas Baleares y Canarlis. Agentes de la Com p^ñía de Seguros contra incendios "Ro-yal". 
Laboratorio de Química Agrícola e Industrial 
Dr. RENE CASTELLANOS 
Análisis ae abonos completos, $18 San LAzaro. 234. Apartado 2325. Telé, fono M-1Í5S. 
OCULISTAS 
Dr. FRANCISCO M. FERNÁNDEZ 
OCULISTA Jefe dt, la Clínica del doctor Santos Fer, nández v oculista doi Centro Gallego. Consultas: de 9 a 12. Prado. 105. 
Dr. A. C. P0RT0CARRER0 
OCULISTA GARGANTA, NARIZ Y OIDOS Consultas para pobres, $2 al mes, dd 12 a 2. Particulares de 2 a 4.- San Ní-colAs, 52. Teléfono A-8627. 
33037 31 ag 
ZALD0 Y COMtPAÑLA 
Cuba, Nos. 76 y 78 
Hacen pagos por cable, giran letras a corta y larga vista y dan cartas de créillto nbbro Londres, París, Madrid, Barcelona. New York, New Orleans, Fi ladelíla ydemás capitales y ciudades de los Estados UnidoH, Méjico y Euro-pa, asi como sobre todos loa pueblos de España y sus pertenencias. Se re-ciben depósitos en cuenta corriente. 
S E R M O N E S 
qne se predicarán, D. m., en la 8. 
I . Catedral, durante el segundo 
semestre del año lí>21. 
Octubre 16.—III Dómínica de 
moa: M. L eeñor C. Lectoral. 
Noviembre 1.—Festividad de to-
dos los Santos: M. L señor GL Peni-
tenciario. 
Noviembre 16.—^estlTidad de S. 
Cristóbal; M. J. señor C. Magistral. 
Noviembre 20.—III Dominica de 
mes; M. I . F.efior C. Arcediano. 
Noviembre 27.—I Dominica di 
Adviento: M. t señor. C. Deán. 
Diclombre 4.—íi Dominica da 
mes: M. L señor C. Maestreescuela, 
Diciembre 8. — Fiesta de Inma-
culada Concepción; aeñor Pbro. D. 
J. J. Rcberes. 
Diciembre 1J.—III Dominica de 
Adviento; M. L señor C. Arcediano. 
Diciembre 15. — Jueves de Cir-
cular; M. L señor C. Magistral. 
Domingo 18.—Domingo de Gircu-
lar; M. I . señor C. Arcediano, 
Diciembre 25.—La Natividad del 
Señor; M. I . señor C. Lectoral. 
tabana y Junio 18 de 1921. 
CXE •TRASPASAN iOS DK»EOHCS ? 
b acciones de un Pall^,nH^VoVn v m ra zona del Cementerio de Colftn. p «• ius'marse su dueño. Dará ^formes J que lo solicite. Josefa SAncbez Lóp- | En^Plnar del Río. callo de MBJg^Sj 
T p b o v b o h b » ganga: sh vendx i 
jy. dos depCsltod para agua llltraJ i. 
de 5 galones cada uno. con sus apar -
toa- rrctillcos para hielo, marca. . • 
rio XX. completamente nuevos y nrcpi i 
rara cualquier oficina, estableclmlen . 
comercial, tienda de refrescos o fan .-
lia de gusto. Informan en Cuba, n •• 
mero S3. -
38/94 „ . 
SE V E N D E r IZOTES 3B PANTAI' -nes de kaki, pañuelos, calcetines, g -
rras. ligas, camisetas, medias con ce -
tura, camisas, cuellos, calcetines cié 3 -
f.o. corbata?, etc. Aguiar, 116, depurl 
mentó 69, a todas horas. 
I 38672 í t J ^ . 
¡ ü S E ACABO EN M0N0P0L!) 
TABAQUERO!! 
Fabrico tabacos Flor de Jorge elabor. -dos y cosechados en Vuelta Abajo, dj» * " !perior calidad Coronas, ^¿0 milla . Cremas, |90 id.: Londres, a $ / 0 id., Br vas. $30 14.: Panetelas. Bo mmar. v -gneriias, «45 id. Puede ustad ped r p- í I correo, girando giro postal, le r -imite a su domicilio, desde 60 tabacc J en adelante, aumentando 25 centav. 3 I por' cada cien tabacos, a nuestro repr -I sentantfi en la Habana: José Jorge, Ne -tuno y Aguila, peletería Deluxe f a e -ta fábrica. Sábalo. Provincia Pinar d t Río. Leopoldo Jorge. 
38003 25 oc 
Vista Ja lista de sermones de Ta-
bla que Nos presenta Nuestro V. Ca-
bildo Catedral, venimos en aprobar-
la y la aprobamos, concediendo 60 
días de Indulgencia, en la forma 
acostumbrada a todos los fieles ^ue 
oyeren devotamente la divina pal» -
bra. Lo decretó y firmó S. E. R., 
EL OBISPO. 
Por mandato de S. B. R., DR MEN-
DEZ, Arcediano,- Secrptarm. 
AVISOS REfGIOSOS 
Crénítíí Religio 
PARROQUIA DE JESUS, MARIA 
v Y JOSE 
jtrazitEO cruoxr&AS 
El próximo lunes, día 26, entrará, en esta Iglesia el Jubileo Circular. La misa de Exposición será a las ocho y media de la maflana y la reserva a las cinco de la tarde. El jueves, día TO. antes de la r-iserva': predicará el R. P. Arias, S. J., f igual-mente predicará, el domingo día í", en la misa solemi.c. EL PARROCO. I SS819 23 fcp. ; 
MAESTROS DE OBRAS 
Vendo un lote de cuatro r*já», las »n -jores de Clenfuegos, de 13'5 largo p r 5*11 de ancho, con bus marcos de ca -ba y persianas do cuatro hojas caí i una, de cedro, y sus lucetas. Todo i 4 magnificas condiciones. Informes: M. , San Fernando 130. Cien fuegos 
«423 80-d-23 
EXTERMINE LOS INSECTOS 
Los Insectdte además de molestos ric propagadores «o enferniodaces, su trar qullidad exige la destrucción de ello INSECTIOL acaba con moscas, cucr rachas, hormigas, moaauitos, chinche: garrapatas y todo insorro. IníormacK y folletos, gratis. CAtíA TtlRULL. ̂ It ralla, 2 y 4. Habana. 
"LOS CINCO MERMANOS" 
Excelente vino gallego de tcest, 
Blanco y Tinto, de las cepas de k i 
Peares, Orense. Unicos r sceptorc i 
para la Isla de Cuba. J. Duran • 
Hermanos. Concordia, 51 y 53. Te • 
léfonos A-5884,y M-9524. Mire ? I 
tomar un vasito—si es claro y s? • 
brosito,—contemplándolo en sdi 
manos—cual es el famoso vino Lo; 
Hermanos. 
36253 5 oo 
Se Ttnde una magnífica verja de íiir 
rro, de 18 metros piopía para chalí 
o íardín tn 27 y D, Villa Esperanz; 
Vftdado. 
3&900 
DIA 26 DESEPTIEMBRB 
Este mes está consagrado a San MI- ¡ guel Arcángel. Jubileo Circular.—Su Divina Majes-; tad está de manifiesto en lá Iglesia de Jesús. María y José. 
Santos Cosme y' Damián, Adolfo y . 
MISCELANEA 
TTRÜENTE BjQAIiZZACXOK DH BO-U tones, cordones, juguetes, peinetas, lápices, asi somo también frutas en con-aerva oor \q mejor obtenible. Tejadi-llo, 5, bajos. 
38539 26 sp. 
28 s 
I APICES: SE ÜIQVIDAMr POB CUSI. J ta de una compañía americana; gra surtido de lápices a los mejores pr* rloa realizables, desde 1.50 pesos a 2.K pesos gruesa, en cantidades. Tejadill; número 5. 
_38539 26 sp. 
1BRUTAS EN CONSBRTTaT MEX><J JC tones y peras, latas 2 1|2, se vende con urgencia, a lo mejor posible en pe queñas partidas. Tejadillo, 5, bajos. 3S539 26 sp. 
U E B L E S Y P R E N D A S 
MAQUILAS "SINGER" 
Para talleres y casas do familia, ¿desea usted comprar, vender o cambiar mft-qulnts de coser al contado o a plazos. Llame al telefono A-8C8L Agente do Sin ger. Pío Fernándes. 35952 30 a 
DOCTOR J. A. TREM0LS 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos rt-l oecho. Médico de niños. Elección n« nodrizas. ConsuIta3> de 1 a 3. Con-sulado 128. entra Virtudes y Animas. 
C5856 oih'1!0-C7372 31(L-lo. 
" ^ Í L Dr. CELIO R. LENDIAN 
wa trasladado su domicilio y consulta a Perseverancia, número 32. altos. Te-lefono M-ióTl- Consultas todos los días hábiles de 2 a 4 p. m. Medicina inter-na esnecialmente del corazón y do ios pulmones Parios y enfermedades da 
n j ^ 8 « i J L . 
Dr. EMIUO JANE 
Especialista en las enfermodadea de la piel, avarî sis y venéreas del Hospital Sar. L.ul«. en París. Consulta*:̂  de 1 a 4. Otras horas per convenio. Campa-nario 43, altos. Teléfono 1-2583 y A-220S. 
33035 SI ag 
MU E B L E S . COKPXCAUOS, CAITEZA-mos, vendemos y arreglamos. Si us-ted quiere hacer un buen negocio, llame al teléfono A-6137. Neptuno número 131. 38845 30 s 
PARA AZOGAR SUS ESPEJOS, bien y barato, llamo a "El Bisel", único patente alemán en Cuba. Vlzoso y Her-mano, Angeles. 4, teléfono: A-545S. 36780 8 o 
MUEBLES Y JOYAS LA CASA FERREIRO 
LOCERIA "LA AMERICA" 
GAHOA. EN 810, VENDO JTJEGO DE mimbre, do- uso. 3 sillones, 1 sofá, 1 mesa, 2 sillas, calle Cuarteles, 36, altos. 38905 27 a 
Gallano, 113, teléfono A-3970. Se ven-' peño, a precios rt« ocasión den vidrios y mamparas para el cam- nílS?P¡»ín po y toda la República. Más barata que i i7iliE<I%,V,' «r ninguna otra casa. ' Damos dinero sobre albajas y t/bjetoa 37879 17 oc de valor, cobrando -m tnftóo interééa. 
"LA PERLA" 
ANIMAS, SJ CA.̂ l ESQUINA A QALTANO 
Tenemos m gran sur+ido de muebles,' Muebles y joyas. Antes El Nuevo Rastro Obrapla 3 que vendemos a precios do verdadera Cubano Se compran muebles nuevos y | 38601 ocasión, con especialidad realizamos iue- usados, en todas cantidades, y objetos gos de cuarto, sala y comedor, a pro- ¿e fantasía. Monte, 9. Teléfono A-1903. idos d* verdadera ganga. Teneraos gran j 35471 30 s existencia en joyas procedentes de em-1 
VENDO UN BIIiIiAB CON TODO; los en,seres y una caja de caudalet. 
2 o 
Necesito muebles en abundancia, 
líos pago bien. Teléfono A-8054. 
HORROROSA GANGA. E N $21̂  SB quema un soberbio juego do cuar-to, de caoba, completamente nuevo; cos-tó más del doble y en 174 un juego de tapiz color marfil. Informan en Con-cordia 184, moderno, entro Soledad y Aramburu, de 1 a 5 de la tarde. 38624 27 8 
SE COMPONEN, BARNIZ aN V ES maltan, toda clase de muebles, e; i todos colorea, dejándolos como nuevoe con puntualidad y economía. Teléfom I-14IS. 3S038 19 oo. 
C3S00 In.-ifl Jn 
. Dr. LAGE 
Wíiâ ,eaa(!ea «cretas, tratamientos es-CürlalBa «j111 en̂ P̂ ar Inyecciones mer-•tc.: nT.̂L °p,.salvarsán. Neosalvarsán, 
visÍtoCUnrâ rad,ical y rápida. De 1 a 4. Ño An**- donJ.lclllo- Monte. 129, ,esquina C9fi7c e8- *,í dan horas especiales. Ind.-28 d 
I>r. ADOLFO REYES 
Consuuíf0 e intestinos,* exclusivamente, í nifediT' an,álisia y tratamientos de 8 ^ofi.oJf 11 a- m. y de 1 a 3 p. ra. Estivo ^ ^ Rayos X) del aparato dl-rilla 7i •̂ ?r,a:3 convencionales. Lampa-26170 Telefonb M-4252. 30 a 
Dr. R0BEUN 
Piel, sangre y enferraadadas secreta». i Curación rápida "por sistema modernísi-mo. Consultas: da 12 a 4. Pebres, gratis. ¡ Callo de Jesús María, 91. Teléfono A-}SS£. 
| J>e 4 y media a 6. 
Dr. REGÜEYRA 
Tratamiento curativo del artrltlsmo. piel- tsezema, barros, etc) reumatismo, diabetes, dispepsias hlpercorhidria. en-( terecolitis, jaquecas, neuralgias, reuras tenia, histerismo, pa; illsls y demás en-fermedades nerviosas. Consultas: da 3 
' a 5, Escobar, 162, antiguo, bajos. No hace visitas a domicilio. 
18 »6IZ8 
Dr. J. B. RUIZ 
Do los hospitales de Filadelfia, New Yorfe y 3¿ercedes. Especialista en enfermeda-1 des secretas. Exámenes uretroscdplcos y clstoscdpicos. Examea del rlüdn por ios Rayos X. Inyecciones del 60C y Ol-í- Kel-na, 103. De 12 p. m. a 3. T«léfo-no A-DOOl. 
C 7*70 30 d lo 
Dr. FRANCISCO J. DE VELASC0 
Enfermedades del Corazdn. Pulmones. Nerviosas, Piel y enfermedades secre-tas. Consultas: De 12 a 2, los días la-borables. Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
UNA OPORTUNIDAD, CAJAS REOZS-tradoras de todas marcas a precios , nunca ví%tos. Garantizan su buen fun- • clonamiento expertos mecánicos de fa-brica. Visítenos y se convencerá. Ha-cemos reparaciones. Zulueta número 3. cuchillería. Teléfonos: Oficina, A-2618. | Taller, 1-1964. -s I 
38937 27 a 
LA CASA AXONSO: GANGA: 8EZS sillas y dos sillas modernas, oor 35 pesos, un juego comedor, con seis sillas, mesa, vitrina y aparador todo de cedro, 155 pesos, un par de cuadros, 6 pesos, una lámpara, cinco luces, 22 pesos, un vajillero, 22 pesos, una ne-vera, 25 pesos; escapartes con lunas a 55 y 60 pesos, un peinador, 16 pesos; cómodas, 22 y 25 pesos, un chlffoníor, 25^0^03, y-Jo que usted necesite yo lo tengo en fk casa de Alonso, Galiano,1 número 44, fentre Virtudes y Concordia.: 3S821 27 sp. 
Vendiendo sos muebles en "La Sire-
na" ganará usted dinero, porque se los 
pagaremos muy bien. TamLiéa los yen-
uemos muy baratos y para todos los 
gustos. Llame al teléfono A-3397. 
Neptuno 235 B. "La Sirena". 
37365 13 o 
VENTA ESPECIA^ 
Liquido méi de mil quluieücas cama de hierro de todos lo? tamaños qU' tengo en existencia a precio de oca sión. También acabados de recibir y a precio bajo del mercado, tengo slllone de mimbro y fuegos de cuarto do toda clases. SI quiere saber solamente 
SE ARREGLAN MUEBLES 
j "El Arte", taller de reparación de 
imipklpc pn <r«>nprnl Nns har^mne Precio llame al almacén de muebles L 
mueoies en general, nos nacenjos j Victorla_ Montei 93. Teléfono A-2m. 
cargo de toda clase de trabajos, 
por difíciles que sean. Se esmal ta, tapiza y barniza. Especialidad 
en envases. Teléfono M-1Ü59. 
Manrique, i22. Guardamos mue-
bles en depósito. 
MtnSBIiES: SE ARREGLAN. BARNI-zan, esmaltan y pintas, dejándolos como nuevos y el trabajo limpio. Avise i al Teléfono M-1091, Ramón. 
38820 27 sp. 
OASXON. POR ¿ A BOTAD DE SV 
valor, vendo mantilla de encaje, pei-neta española y sobtírbio mantón de Ma-nila, /güila 93. Telefono M-9392. Pilar. 38732 27 _3 
MAQOINAS DE DOBtiADIliDO DE ojo. Nos hacemos cargo de repasar toda clase de máquinas de coser, con especialidad las do dobladillo de ojo de Slnger. Suministramos por correo pie-; zas de repuesto para las mismas, co-1 brando solamente el 10 por ciento por este servicio. Gener y Ca. Aguacate 100, i Habana. 
S87C2 23 o i 
Pilar alquila los mejores mantones de 
Manila, peinetas de teja, mantillas 
goyescas y toda clase de vestidos típi-
cos, en Aguila 93, entre Neptuno y San 
Miguel, teféfono M-9392. 
38731 28 B 
Remita $8. y a vuelta de correo recibi-
rá una Igual, frente de oro, con sus 
letras, cuero fino. La Argentina, Pena-
bad Hnos. Neptuno 179. Habana. 
7618 30d.-lo. 
ATENCION 
SI usted desea barnizar, esmaltar y en-vasar sus muebles, gran especialidad en I na <t] j Qf) barnices de muñeca y do toda clase de |11 • arreglo que necesiten sus muebles. Gran prontitud y esmero en «odoa loa trabajos. Pase usted por esta su casa. Manrique. 90, o llame al M.9331. 
355S9 30 s 
SABANAS 'DIANA" 
Media camera, 70 centavos, 
una; la docena, $8.00. 
Tres cuartos camera, 85 centa-
vos, una; la docena, $9.75. 
Cameras, $1.00, una; la docc-
MüEBLES BARATOS 
la 
SI necesita comprar muetoles no com-pre sin antes ver nuestros precios, uonde saldrá bien servido por ,)oco di-nero, hay juegos completos, también toda clase de piezas sueltas, escapara- j *c "je tes desde $12, con lunas $50, camas a QOCCna, 3>J,/J, J13, cómooa $20. mesa de noche $3. me- . sa de comer $4, bufetes desdo $15, jue-( go de sala moderno $90, cuarto, cuatro; Además d-* 
FUNDAS 
Chicas, 35 centavos, una; 
docena, $3.50. 
Medianas, 45 centavos, una; la 
docena, $4.50. 
Cameras, 55 centavos, una; la. 
36242 5 oo 
Almacén de muebles y préstamos 
LA ZIUA 
Te»: A-1598. Suárez, 43-45. 
Se compran pianos, alhajas de 
oro y .plata, brillantes, oro vie-
jo y cualquier otro objeto de va-
lor. 
Inmenso surtido «en trajes de 
hombre, incluso de etiqueta. 
Es la casa que más barato ven-
piezas marquetería $185 y otras más, 
ijemas de esta clase, ofrece 
que no se detallan, todo en relación a J_ ' I los precios antes mencionados y para un comp eto SUrtldO OC Saba convencerse véalos en 
LA PRINCESA 
^ RÜBERf0 RIVERO 
Init?.^, en enfermedades del pe-Slía<3 M¿rHÍto ¿e Radiología y Elecírl-J« -Vew v ' ^ Ex-lnterno del Sanatorio Io "La y ex-direetor del Sanato-
- ^ l ! ^ 2 a 
p J t J0SE MANUEL BUSTO 
í!tríy la3 enfermedades de lá 
DR. CLAUDIO BASTERRECHE4 
Profesor auxiliar de la Escuela de Medl-cna. Consultas do 1 a 4. Garganta na-riz y oídos. Galiano, número 12. Telé-fono A-86ai. 
32043 i 6P-
Wel ¿aSíflL8 secretas" Sol. 8S. Teféfo 




«tÍ6:Tl?>iíoStT-e? 159 enfermedades del t̂ ec!al ia* J?, por "n procedimiento y i ! f'«Pepslas. Olceras del es-ío lt cura ^^rl,tis crdnica, aaegnrán-bLTeléfono a " 3 ^ ^ de 1 a 3. Reina e3- Lunes0 m,* 050̂  Grat,s a lo» P0* e8, M»«rcoles y Vlernea 
Dr. ANTONIO RIVA 
Corardn y Pulmones y Knfermedades del pocho exclusivamente. Consulta»: do 12 a 2. Bernaza, 32, bajos. 32459 31 ag 
Dr. PEDRO A. BOSCH 
Medicina y Cirugía. Con preferencia partos, enferme Ir des de niños, del pe-che y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-sús María, 114, altos. Teléfono A-648S. 3245S 31 ag 
Dn EMILIO B. MORAN 
Ksi*«clallsta en enfermedades de la s«n-
gre. Consultas de 2 a 5. Campanario, nú-
mero 38. 
C 7458 <0 d lo 
INTERESANTE 
Se vende el mobiliario completo 
de una casa, con instalación de gas, 
con cocina y teléfono, y se cede 
la casa compuesta de sala, come-
dor y dos habitaciones. Situada 
en un punto muy céntrico. Gana, 
$50. Informes: Teléfono A-739L 
€7848 8d.-22 
de. 
MUEBLES EN GANGA 
12 oct 
BILLAKLS 
Surtido completo de Ion afam«w_ BILLARES marca "BRDNSWICK'V, Hacemos ventas a plazos. Toda clase ae accesorios para ..filar Reparaciones. Pida Catálogos y pr» cios. 
THE BRUNSWICK BALKE 
COLLENDER Co. 0F CUBA 
Compostcla, 57. 
Teléfono M-424|. 
C2901 ind. S so. 
Alquile, empeñe, venda o compre 
sus muebles y prendas ea La Hjs-
pano-Cuba. Avenida de Báltica. 
37-D, cerca de Palacio Nueve. Lo-
sada y Hno. teléfono A-3054. 
Ind.-IB Jn CM10 
SE REALIZAN MUEBLES Y JOYAS 
por tener que hacer reforma:» en el lo-
cal cuando compre murbles y Joyas y©an 
primero los precios do esta casa por 
"Ea Especial", almacén Importador d e i ^ * S $190; de 
muebles y objetos do fantasía. salOn de ^1 ' r e ll naq L a ^f i l c L * ? ^ ^ * 8 ' 
tí'c^k--, *J-". ne 1.'j.na3' *íü' ôda clase de piezas 3as, mlm-. Véanlos 
y se convencerán. Una verdade.-a ganga. 
, exposkida: Neptuno, 150. entre Ks obar i «„„i(ó* * 1 ',u- i0(i Ciaso aa- exposición: Neptuno 159 entro Escobar hr^ « ca*á™s-
nos y fundas d  a godón, "extra* \ l Getrva?t0- Ttíl«ono fó.* J P i ^ 2 x J ? e ^ i ¥ 5 ^ _ 
-«v. aigvvjwn, cAiia , | cuento. Juegos de cuarto. Juego» q« co San Rafael, 107. Tel. A-6926. ^ ¡ ino y umon , a precios escepcio 
nales. 
m dor. e recibidor. Juego» de 
(LA CASA NUEVA) 
Préstamos 
Vende todos sus muebles, joyas y ro-
pas de todas clases a precios sucia-
mente baratos. Por proceder de se-
sala, slilonea de mlmb.-e. espec.t deja-dos. Juegos tapizados, camns de bronce i- i i T i n ! pnm?f? ê cierro, camas de niño, burús, 
OOllClte las calldaaes / ¿ 0 , l ¿ --^'^'io» de señora, cuadros de sala » y comedor, lámparas de sala, comedor y cuarto, lámparas de sobremesa, coium-nas y macetas mayólicas figuras «We-trlcas, sillas, butacas y esquines adera-dos, poxta-macetas esmaltados, rltrlnas 




SAN RAFAEL, 115. TELEFONO A-i203, 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
Si usted quiere azogar sus espejos con 
coquetas, entremeses cherlones, adornos azogue procedíale tíe AJemania. La 
,y figuras de todas clases mesas corre- Pro«í.fl.« • » j , . 
gunda mano. Visite la casa y ahorra-, Consulado, 94 y 96.—Tel. A-4775 : dera*í ,Ld1?E,la8 ̂  cuadradas, relojes r i f - W experimentado químico, 
ra dinero. Maloja núm. 112, Habana.', réstamos ^ almacén.de muebles Lo»i ^ S c ^ ^ ?fbr?;9«.^í& ,a Ca8a qUe ,us e{:?e-J,!"oS He^apos. Gran rebaja en todas ! neveras, aparadores, paravanes y sille- JO' perfectoc, sin ravas n¡ manchfa sus existencias do muebles y prendas, j rín del país en todos los estilos. I rVaiífí • ii " " V * " " ' Compramos prendas y muebles. Damos Antes de comprar hagan una visita ljratiriCa Con cin-0 "lll peses al COle-
Teléfono 9-7974. 
" I A TACA nCl DITCDFO" T V 0:f0BTUriDAI>. SE VENDE dinero sobro alhajas y objetos da Va- a "La Especial". Neptuno, 159" v serán ra niiA nv^nr« f*«K.; • i p LA CADA UtL rUtoLU JL7 una iiermosa caja d8 caudalea ta. lor. Módico interés. Se r.vísa a los qi,e , l̂en servidos. >'o confundir- Nentnnn 5 q 6 Pre8enie trabajo L-lial. S 
$400. le amuebla su casa, tniln nno. maño grande y una máquina esnecúil tienen contratos vencidos pasen a re- ' I vífin «-Ánifln fio «om^-.^ _ J .t_« Por $400. le a uebla su casa, todo nue-vo y barnizado a muñeca, fina y son las xplezas siguientes: comedor, 9 pie-zas; cuartq, 5 piezas, y sala, 14 piezas. Nota: estos muebles son ^»hos en ta-ller propio de la casa y por eso nadie puede competir con La Casa del Pueblo que está en Figuras, 26, entre Tenerife' y Manrique, La Segunda de Mastaohe. 38259 5 oc 
para lunch, todo nuevo. So da n ganga. Se1 puede ver en Egldo número 21!. Hotel Caracolllla 
38304 28 3 
cog rlos o a prorrogar. Consvlado, 94 y»6, frente a la panadería El Diorama 35211 28 • 
\ "VISO IMPOSTANTE. SE V2NÍ)EÑ ¿\. sillas y mesas para café y fonda, una vidriera engrarrípada de lunch y otras varías formas, mostrador, mue-bles de todas clases, una nevera esmal-tada, dos burós, un columpio, "un sillón de limpiabotas. Pueden verse en Auo-daca 58. 
38231 6 0 I 
Compro muebles finos para amueblar' La Soledad compra toda claŝ  de 
cuatro casas, pagándolos más que na. ^ l e s modernos y en cualqulef can-
che. Líame al teISfono A-4454 í t)dad-J>So 7 negocio ráoído. Telcfo 
35762 — 1 OC j 
COMÓPArXJNA —•5tí 
no A-7589. 
8 OE VENDEN: UNa" 
tor brande ^ n f ^ 1 " ' Un„a vÍctro'la ^ ANGA VERDAD. SE VENDEN 
dr3882̂ 0r embarcar- Aguila, '32 
27 sp. 
| Apodaca 58. 
1 38230 
barato. Puede verse en 
6 O 
confundir: Neptuno, 
Vende los mne'bles a piaros y fnbrl-caraos toda ciase d» muebles a guato del más exigente. " • ; 
Las ventas del campo no pagan em-
9ala-ig y 8e Ponen en la estación. 
ser-vicio rápido de ca iones a domicilio. 
Tdéfo™ M.4507. Avenida S, Bolívar 
36, antes Reina, Habana. 
6 o 34956 
MUEBLES | ¿Quiere usted comprar muebles bara-
m,oC,̂ ?ran D?oebIes pagándolos más -os7 Vaya a La Protectora, la casa 
d ^ o s ^ V e ^ ^ más baraio verde muelles, jue. 
JOYAS Sos de cuarto, comedor y sala y mu-
Ü i á ? ^ ! eLaeÍsaultIna 307ar ^ P0T ^ ̂  al 
menos" interés que ninguna ds Cs¡lraJroS ram0- También Vendemos joyas de tO-
1 ™ * £ T ^ ^ r ^ o . ^ o i l " t868*Anima8'43 y 4 5 - T e l é ^ 
P A G k N A D O C E 
i / iaKíO DE U MARINA >ept i embre Z 6 de l l f ¿ i 
A N O 
CASAS, PISOS, « H A B I T A C I O N E S , T I E N -
DAS. O F I C I N A S . A L M A C E N E S , H O T E -
•: : : LES Y CASAS DE HUESPEDES :: :: 
A L Q U I L E R E S RADIO DE LA C I U D A D , V E D A D O , JESjjv p E L M O N T E , VIBORA, CERRO, LUYANQ G U A N A B A C O A , REGLA, MARIANAO, etc! 
H A B A N A 
D J /• 7i ^ „ ^ „ - e „ . T >ARA CASA D E S t U E S P E D E S . S E 
Prado (altos) espaciosos. í>e alquilan ( f alqullan lo , aitos de San Ignacio 84 
e¡ núm.ero 35 , con siete cuartos y ba- Informan *n ía misma, en los bajos. 
S 
E AI-QUraAl í I .OS d. esquina ' agTia corriente en todos los CUartOS, x \ qullan los altos de Cienfuepos, 22; 
kJ tos de l n r a n ^ dos habitaciones, i i . j _ . con sala, slaeta, cuatro habitaciones, 
O a Santa Teresa con dos^riaD^^^^j^ | saleta, Comedor, COCina y- t e m í - 1 buen cuarto de bafto, cocina de gas y 
sala y saleta y e informan en \ _ l tr^n\^ cnn tipIa ra«n ni<A« Af comedor al fondo, cuarto de criados con 
L a s llaves en la bodega e in ion 2a a | trente, COU Cielo raso, P « 0 $ 06 sus sa;3.lcios. informan, en frente de 
^smT111 26 s | mármol y mosakos. Informan en R e i 
¿ ¡ l i ^ S T b f i c i o s n ú m e r o 96 , al lado I l 1 ' 
del edificio de Swift y C í a . una es-
Q E A L Q U I L A N H E R M O S O S A I T O » , 
O modernos, calle 4. número ¿aj, ve-
dado, entre 25 y 27, sala, comedor, 4 
cuartos, hermosa cocina, servicios, 
cuarto de criados $110. L a llave en ios '.i Ñ o , dos de criados, con sus servicios, - ÜABAI)o3 de eabr icar . se a l . bajos. í n f o r n ^ n - R e á l TÍ6, Marianao 
g . 22; -
n 
i7<ir l a loma ee l a universidad, 
p e n d i d a casa propia para a l m a c é n n 1 
oficinas. Informan en Mural la 8. T e . 
l é f o n o s A-2688 A-3445. 
la misma. 
38017 29 s 
SE A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S "2 ventilados altos de San Lázaro, 241. 
Informan en la misma. 
38183 26 s 
Í8S79 
C V A L O U I L A N L O S V E N T I L A D O S 
S alfós de Habana 204, casi esquina 
a Merced con hermosa sala, y tres ha-
bitaciones, cocina, comedor y servicios 
f o ? S o B ppr la esquina Para verla de 
8 a 10 Informan Amistad 70. 
1.'- — 
y San Rafael, se alquilas unos bonitos 
altos. Informan en San José y Mazftn, 
bodega. 
38969 •* 1 o c _ 
USÓ A CASA? L A E N C O N T R A R A en 
segunda, en el Bureau de Casas V a -
cias. Lonja del Comercio, departamento 
4.'i4-A. que conoce diariamente de to 
Teléfono 1-7457. 
38412 26 
O E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E S A N ^je A L Q U I L A E N $50 U N 
O Lázaro 69, con sala, antesala, cinco ^ tres cuartos, un cuarto cuartos, comedor al fondo, cocina, cuar-
to para criados ,dos baños y d e m á s 
comodidades. Precio V160. L a llave en 
los bajos. 
38487 29 • 
Se alquilan naves de 5 0 0 , 1 . 0 0 0 , 1.500 
y 2 000 metros superficiales, en Pe-
ñaiver y Arbol ^eco. Informan Casa 
I-nportadora L a Vinatera, Arbol fcj-
co, 35. 
88890 28 s 
SE i llí tE A L Q U I L A UNA CASA E N L A C A -d ^ n José 130 altos con balcón a calle, sala, comedor y dos cuartos 
con sus servicios correspondientes A 
pensonas decentes. Informan en el 132, 
bajos. 27 -
3886S L i 8 
>•»-.«, que cunui-c uiai lamenlc ue uu- i _ . .. , . - . >̂C\r\ 
das las casas que se desocupan en esta • i)e a l q u i l a n 611 UblSDO, ^4, e n Z U U 
capital, chicas y grandes. No gaste d- f i l i 
pesos , c o n n a d o r , m a g n i r i c o s a l tos 
c o n d o b l e s e r v i c i o y a g u a c o r r i e n -
te e n todas las h a b i t a c i o n e s . I n -
f o r m a n en los b a j o s de E l A l m e n -
nero ni tiempo. L e informaremos gra-
tis. De 9 a 12 y de 2 a 4 informan. Te-
léfono A-6560. 
38964 4 oc. 
Q E A L Q U I L A U N O R A N L O C A L Q U E 
IO tiene de superficie 1,700 metros. E s 
apropiado para un cine o un deposito 
de vinos o un garaje, o un gran tren 
funerario de grandes dimensiones, v i s -
ta hace^fe. Se admiten proposiciones a 
todas horas. Calzada de Zapata, entre 
A y Paseo, Vedado. 
37995 27 s 
A L T O CON 
de baño, sa-
la, comedor, gran azotea, en la calle de 
Línea. 9 y 18, Reparto Almendares. 
Teléfono 1-7001 Sr. Menéndez. 
38067 27 a _ 
Q B D E S E A E N C O N T R A E N A L Q U I -
O 1er un chalet, en la parte alta del 
Vedado, que tenga por lo menos, seis 
cuartos para familia y dos baños, ace-
ra de la bris». garaje con cuarto para 
el chofer y tres cuartos de criados y ba-
ño; Diríjanse al Teléfono 1-3887. 
38112 • 80 s 
Naves. Se alquilan tres naves para a l -
m a c é n o d e p ó s i t o , con la superficie de 
mil metros, en Snbirana y Benjumeda. 
P a r a informes dir í janse a L u y a n ó n ú -
mero L _ 5 4 . T e l é f o n o 1-1861. 
38506 29 • 
U f O N T E , 69, T R E N T E A A M I S T A D , 
jtA una habitación grandís ima se a l -
quila, a hombres o matrlmono. 
38967 28 sp. 
l^N S O L 64 S E AT.rt„_ 
P A R A T R E N D E L A V A D O 
Se alquila, con contrato, gran casa pro- , 
pía para tren de lavado, después de efec d a r e S . C a s a de O p t i c a , entre H a 
tuarle algunas reformas. Corrales, nü-
( ^ E A L 
mero 145. entre Indio y San Nico lás . 
Su dueño, ingeniero señor Díaz. Ofclos 
y Obrapía. obra en construcción, de 6 
a 10 de la mañana. 
38973 29 sp. 
28 s 
Se alquila en m ó d i c o p ^ c i o para es-
tablecimiento los bajos de Concordia 
22, entre A^f i l a y Galiano, con 560 
metros. L a I h v e en los altos. 
38847 . 4 0 _ 
T T S T A P A R A D E S A L Q U I L A R S E L A 
Vi casa cómoda. Gloria 86. 
38848 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Se alqullan los altos de la casa Cam-
panario, 9, en la suma de 5140, cóm-
pucstos de amplia sala, saleta, 3 gran-
des cuartos, comedor al fondo, cuar-
to de baño con calentador, cocina de 
gas, instalación eléctrica. L a s Haves en 
los bajos. Más informes: David Pol-
hamus. Habana, 95,,altos. A-3695 
P A R A P U E S T O D E F R U T A 
Se alquila un buen local en la calle 
Obrapía, casi esquina a Oficios, su due-
ño, ingeniero, señor Díaz, en la misma 
esquina, obra en construcción, de 6 a 
10 de la mañana. 
38973 29 «p. 
P A R A A L M A C E N , G A R A G E 
0 C I N E M A T O G R A F O 
Se alquila la casa calle Oficios, número 
10, entre Obrapía y Obispo, su dueño, 
ngenero señor Díaz, Oficios y Obrapía, I «tal un grandioso local acabado de re 
obra 1?n construcción, de 6 a 10 de la edificar. Informan en Sart l enac ío . 84. 
b a ñ a y C o m p o s t e l a . 
C5370 Ind. 30 ag 
SE A L Q U I L A E N E L P U N T O OOMER-clal y cerca de los muebles y a me-
dia cuadra de tres l íneas de tranvías , 
una casa con ciento veinte y siete me-
tros cuadrados de superficie y en la 
misma un tercer piso que consta de cua-
tro habitaciones. Informan en Perseve-
rancia. 52. altos. Teléfono A-4915. 
38452 27 s 
R A S T I L L O 44, S E A L Q U I L A E S T A 
\ J casa a tres cuadras del Mercado Uni-
co con jardín, sala, saleta y cinco cuar-
tos. L a llave en Reina 116. 
38459 26 s 
PA R A A L M A C E N S E A L Q U I L A E N lo más céntrica de la zona comer-
38903 4 oc 
Se desea alquilar una casa de planta 
mañana. 
38973 29 sp. 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
de l C e n t r o de D e p e n d i e u t e i 
ofrece a sus depositantes fianzas par» 
nhiulleres de casas por un procedimien-
to cómodo y ¿rratuíto. Prado y Trocade-
ro; <3 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Te-
•órono A-M17. 
. . . índ-Kne-11 
P A R A F O N D A , G R A N P U N T O 
38233 
S E p l 
A L Q U I L A N DOS N A V E S , 
3 
P R O -
Calle Marina, trente a la casa Cancodo. 
Informan los señores Tellechea, Peña 
y Ca. Concha. 3. Teléfonos 1-1019 y 
1-2120. 
C7822 6d.-21 





V E D A D O 
E S P L E N D I D O S 
bajos'de la casa calle 8 número 194, 
entre 19 y 21. Kstán acabados de cons-
truir y se componen de jardín, portal, 
sala, hall, cinco grandes habitaciones, 
y servicios modernos. Garage y cuartos 
con servicios para criados. Informa el 
señor Galbis, en Agular 74, altos. Telf 
A-2446*. 
::7747 26 3 ^ 
Se alquila l a planta b a j a de la her-
mosa y moderna casa situada en la ca -
lle K , entre 9 y 11, Vedado, con par-
tal, sala, saleta, hall , cinco cuartos, 
dormitorios, dos b a ñ o s , comedor, co-
¡ c i ñ a , garage, dos cuartos criados y ser-
¡ vicio. Informan al lado, su d u e ñ o . T e -
l é f o n o F-2115 . 
38537 1 oc. 
^ V E D A D O . C A L L E 1 5 Y 2 0 
S e a l q u i l a n lu josos a l tos c o n todas 
las c o m o d i d a d e s . Se i s h a b i t a c i o -
nes , dos i n d e p e n d i e n t e s , g a r a j e , 
c y a r t o de c h o f e r y d e c r i a d o s . L a 
l l a v e e n los b a j o s . P r e c i o , 1 5 0 p e -
sos. P a r a m á s i n f o r m e s : R i c o , T e -
l é f o n o s M - 2 0 0 0 , ó F - 1 8 8 9 . 
C7814 10d.-21 
A L M A C E N C O N C H U C H O 
A l q u i l o h e r m o s a n a v e d e 
5 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s c o n 
otros 5 0 0 m e t r o s c u a d r a -
dos de p a t i o . T o d o c o n ser -
v i c i o p e r f e c t o de c h u c h o . 
B a r r i o de A t a r e s . I n f o r -
m a n . A p a r t a d o N o . 1 9 1 7 . 
T e l é f o n o A - 9 3 8 2 . 
U ^ l l o . P r e c í o r d ^ í S ^ 
r i w v i N U A " ^ 
Gran casa de familia t . i 
mero 16, bajo la mi« Jreniente r 
hace 3 6 , a ñ o ^ C o r n i l « d i r e c % ^ 
Electricidad, timbres h"1 hor£ d«84, 
nos. Casa Acomendad'. duchaH J ' K 
sulados. "lencudd por varini^Io: 
38697 l0a Co^ 
p A R A V I V I E N D A 
C7840 15d.-22 
Se alquila en el reparto de L o s Pinos, 
a l lado del paradero de los t ranv ías , 
en Avenida de Los Pinos esquina a 
Cisneros Betancourt, una bonita cata 
acabada de construir, con h e r m e o 
cuarto de b a ñ o , servicio sanitario mo-
derno, luz e léc tr i ca , hermoso jardín , 
y muchos árboles frutales, en 1.500 
metros (le terreno. Informan Hotel Is-
la de Cuba , Monte n ú m . 45 . S r . J o s é 
Blanco. Telf . A . 1 3 6 2 . 
38513 6 8 
Q E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I A O S 
O altos acabados de construir, con 4 
habitaciones, sala, comedor, hermoso 
cuarto de baño, en la calle Rodr íg l ez , 
entre Guasabacoa y Reforma, Luyanó. 
Alquiler, $65. Su dueño, l íg ldo número 
22, Hotel Caracolillo. 
38303 28 s 
H O T E L G L O R I A C U B A N A 
Monserrate, 3, nltos. Toléfono A-346S 
Jio>rj;i)A.n: BSPBOIAXi F A K A l a s 
FAMILIAS, KTC. 
Lugar mfts céntrico y fresco de la Ha. 
baña, en la primera cuadra del Parqut 
Central; al fondo del Hotel Plaza. T R A N -
V I A E N L A P U E R T A . 
Se ofrecen magníficas Habitaciones ) 
Departamentos a las familias y perso-
nas de estricta^moralidad, con balcón 
a la calle. 
Setsntn bnbitaciones con laraibo dd 
agua corriente. 
l íaños y Duchas de agua fría y ca-
llente. 
1'UlfiCIOS MODICOS, con desayuno, ca-
ma y cernida a la Cubana y Española. 
P r o p i e t a r i o : 
N O R B E R T O I R I B A R R E N 
se alquilan a hombres « , " 
monios de moralidad H08o,0a o « 
e edificio Vi l lar sol ^ ^ m e ^ 
a umfirado, instalación 85°' 
elevador y l impl fea%r t e l g » 
Buen vecindario. Tamh)I«CÍ0s m S N 
ra oficinas. también se a C n S í 
> 35698 4Ulla ía, 
HA B I T A C I O N E S O *Ra"t"; — J « tación para nru r i ^ A l , A Y V 1 - - > 
solos, casa m o d e £ £ ™onio u J S ^ S 
fueeos. 4fi. h . ^ I " * ' buen barrí" ^ g , 6, bajos 
38770 J 
n ¿ A N CASA DE HUH¡r5Í^~—?' ' 
VJ núm. 15, situada ?PEDl531 !,„ ' 
de la ciudad, frente a T ^ 
E n ella e n c o n t r a r á /os ̂  de 
redes amplias y f r e s ó n 8lñores 
exquisita comida y T n aR_^.bltacio5  u n ^ ^ ^ ^ t t 
do. Hospédese en e s u p^VÍc|0 * W 
- e r o .6, tren,e „, ^ a S I ^ f t 
S8777 ,u 
3S69Í alf. 22 oc 
k - : „ Â><.o A*, lo /-alio #1a Ohienn rnn 1 s^ alquila un buen local para fonda, en1 baja , cerca de la calle de uoispo, con | i)Unto de rnucho fráfl¿0> 0br¿p ía , ^ 
sala muv amplia, dos O tres habltaClO-: casi esquina_a. Oficios, su dueño, inge- r 1 ., , 
saia muy «imFua, I niero señor i^az, obra en cons trucc ión . ' Se alquila la casa ca e 2a. , núnuero V E , ? A w?' ^ " ^ ^ Y ? 1 * ^ ^ f ^ t t 1̂  nes y d e m á s servicios. Tiene que estar De 6 a IO de la mañana. - "uu,*c,u > He IO, número 13, sala, saleta, bi 
en buenas condiciones. Precio razona-
ble. A-8714. S r . Contador. 
38973 _ 29 sp. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
4, esquina a Acosta, V íbora , cinco CUar bíloteca, comedor, 6 cuartos de dormir, 
3. baños, 2 cuartos de criados, cocina 
3S867 29 




38929 27 s 
I Gran planta baja, Narciso López, 
j 4, antes E: 
ballería, m 
frente a tres calles, propia para cual-1 
tos, garage, terraza, siempre tiene agua. 
y | I n f o r m a l en San Rafae l , 26. L a 11a-
y garaje. Informan en la misma. 
38894 28 s 
C a . f W l T O A ^ ^ ^ " ^ t r ^ ' b a n ^ i d ^ O O metros cuadrados, da O cinco habitaciones. %,ila, comedor y|frAr,tft ' frp„ ' ^ \ -J»^ 
Enma, frente al muelle de Ca-1 ve en el chalet de la esquina. 
28 sp. 
I / . . ' n H ^ 1 a llave en ^ industra, almac:n. compañía de p A M - E D N U M E R O 211 E N T R E 21 
\ü ^ A ^ ^ O h t l ^ ^ ^ X ^ 6 ^ ' También un gran local p a r a l é y 23, Vedado. Se alqullan los altos )0. bu dueño, uorapia ob, w . ^ g } ^ de n j ^ ú i n a a , mucha facilidad de compuestos de sala, recibidor hall cln-
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
CA L L E E S T R E L L A , N U M E R O 142, I vista al mar. se alquila una casa, pequeña. I n - 38968 
forman, en la bodega. 
38889 27 s 
entrada y salida. E n el mismo edifi-
cio se alquilan casas de altos, hermosa 
28 sp. 
S E A L Q U I L A 
ÍJOLICITO CASA PEQUEfíA D E DOS Narciso López, números 2 y 4, antes 
O o tres habitaciones que no rente más I Enma, frente al muelle de Caballería, 
de cien pesos. Llamo al M-9288. Señor . hermosas casas de altos y esquinas, las : 5e aln,,:]., . | n - ¿«-«í-mIíJ-L «u, j 
Puente. más frescas de la Habana. Se compo- oc aiquuaii IOS « « y , • r e í d o s altos de 
D E L LO MEJOR 
- ¡ O Reparto de Mendi 
sU-C°m-ed_01:v coPina de gas y pan- I entre Juan Bruno Zayas y Luz Caballé 
co hermosos cuartos. dso .bañós'Tñterca-1 S ^ e ^ r t ^ d f Mendoza, calle Milagros 
3886G 30 s Calzada 02, Vedado, te léfono F-1321. 
38840 30 
3Ü932 
MO N T E 38, A L T O S , P R O X I M A A D E socuparse, ae alquilan los* espléndi- I niar y a la calle 
dos altos, gabinete, sala, saleta, cuatro 
cuartos amplios, servicio sanitario mo-
derno, comedor, cocina de gas, cuarto 
y de criados. Informan en los ¡ bajos. 
nen de tres y cuatro habitaciones, res- la casa Vi l la Luisa , en la Calle K ph-1 ̂  Qasa callo Santa Ana entre 
poctivamente, sala, comedor y demás . 0 , , 1 i r j 1 1 n i ríquez y Cueto. Luyanó, comí 
servicios completos, todo con vista al lre ^ H , en el Vedado. L a llave e 'sa la , saleta, cuatro cuartos. 
O E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
5 Rosa E n -
puestos de 
comedor, 
58968 28 sp. 
Q E A L Q U I L A L A CASA S A N L A Z A - j ^ P^SeO. 
O ro, número 108, con sala, comedor, 08SC--63 
inff>rm.<»« í»n la t-aWa 9 í IAC i bafio. cocina de gas. Informan en la fá-
inrormes en la calle Z i , numero 346, brica de baúles. 
Es tará desocupada del lo. de Octubre cuatro cuartos, baño con bañadera, et-
adelante. 
38946 2 o 
cétera. Informan en Agular, núm. 60, 
38959 27 sp. 
29 s 
C¡E A L Q U I L A N L O S A L T O S DE E S - | T L J J f L : O'rpi-
¡3 pada número 134, esquina a j e s ú s ' c a s a d C a D a a a a e r a D r i c a r ' w rel" 
Peregrino, a media cuadra de Carlos I I I , ¡ |)v tk-\\m r̂r\ «p a l n n i ' a i 'n K p r -
de moderna construcción, con sala, sa-1 "J» n u m e r o SC a i q U l . a UIl n e r -
3S875 
CASA M A N U E L SE A L Q U I L A L A Pruna número 115. Informan en San 
Rafael 171. 
38857 
Teléfono A-1729. CC O M E R C I A N T E D E S E A TOMAR" E N ; alquiler, en el Vedado, bajos con 3 
habitaciones, comedor, sala, cocina ba-
ño, gas y electricidad. Renta no mayor _ 
de 80 pesos. A. Alvárez. Apartado 162 I *P con dos ventanas. Independiente, baño 
Teléfono A-2672. De 8 a 11 a. m y de Propio, luz, teléfono, en 35 pesos. Ave-
1 a 5 p. m. 
^ E A L Q U I L A 
38186 W a , tres habitaciones, ga ler ía interior ¡ rpoc/-. njc/-) r o n cipfA a m n l l a s h a h i - I —• —' 
y excelentes servicios. Informan Taller 111050 P l s o c o n s i e i - ^ m p ^ 5 n d ü I | q E 
Acevedo. Zanja núm. 128. Teléfono A- t a d o n C S C O n s t m í d a S COD todos I08 ^ «ó 
28 8 I ade lantos . I n f o r m a n , en E l A l m e n 
27 s 
nlda de Santa Catalina, 69, Víbora. Te-
léfono 1-1955. 




( J E A L Q U I L A U N P E Q U E S O P I S O rJares OblSDO 5 4 
O principal, mpdérho, propio yara ^ " " P 0 » 
trlmonlo de gusto. Campanario, 168, cer 
ra Je Reina. Inforn>ai; KM la m-.sn.a de 
8 a 12 y en San José, 65, bajos. 
O E A L Q U I L A 
para alma-" 
joso, arregl 
de vidrio, etc 
Se ced 
Ind. 10 JE 
A L Q U I L A N UNOS A L T O S M U Y 
modos y frescos, a v e l í t e ' m ^ o l ^ V 1 ? 0 ^ ; ^ ^ l ^ . ?NA 
r^.,^ • do (.alzada, chalet d 
de los tranvías, en el edado. Informan 1 
en_ la vidriera de dulces de la calle 12 BUftn 
y Linea, o por el teléfono M-4383 
38907 
sal , 2 saletas, hall. 
C U A D R A 
esquina, za-
6 cuartos, 2 
VE D A D O : A L L A D O D E C R U S E L L A S calle 21, entre M y N, se alqullan 
l©s preciosos altos acabados de construir 
de criados, 4 baños, garaje, jardines, mu-
cho natío. Informan: Calzada, 522-A. 
38891 30 
; E A L Q U I L A E N L A C A L Z A D A D E 
Jesús del Monte (entre Madrid y 
SE A L Q U I L A E N E L R E P A R T O D E Santos Suárez, calle de Durege entre 
Zapotes y San Bernardino, la moderna 
casa compuesta de portal, sala, saleta, 
tres cuartos, hall, comedor, cuanto de 
criados, baño, cocina, despensa, gara-
ge, patio y traspatio y servicio para 
criados. L a llave en la bodega. Infor-
mes en Galiano 105. Teléfono A-6932. 
S8324 26 • 
E n l a c a s a i d e a l p a r a l a s f a m i l i a s . 
de Monte, 2-A, esquina a Zulueta, se 
alquilan hermosos departamentos de 2 
habitaciones, con vifua «» la calle, abun-
dante agua, orden y moraldad. 
38968 28 sp. 
AL Q U I L O DOS H A B I T A C I O N E S P R O -pias para hombres solos, por ser 
pequeñas. Más informes en Amistad, 62, 
entre Neptuno y San Miguel. Teléfono 
3651. 
28960 27 sp. 
SE A L Q U I L A UN V E N T I L A D O D E -partamento de 3 habitaciones y sa-
la con balcones a la calle, cocina y ser-
vicio. E n los bajos de J e s ú s del Monte, 
esquina a Concepción. Informan, en 
Aguila, 137. Teléfono A-8416. 
C7778 8d.-18 
Q E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S , 
O altas, con luz y llavln, juntas o s é -
paradas, a hombres solos o matrimonio 
solo, en San Lázaro, 337, cerca de la 
Universidad. 
38951 28 s 
H O T E L R O M A 
departamentos con b¿fios v .Hay «n * 
vicios privados. Todas l l / h a K ^ 3 "e 
tienen lavabos de a«na ™^ltaclf lS 
Propietario. Joaquín SocLrArltínte si 
las familias e^ablesT el^n. , , ;^0^^ . 
freno, módico y cómodo ri2 ?edaje M 
Teléfono A-9268. H¿tel Ron^ Hilba¿ 
Quinta Avenida. C a M e ^ l l ^ x ^ 
GR A N H O T E L LOtTVRT' t-ĉ T —, nlfico hotel se e ™ ^ ^ 
fael y Consulado, a una cuph^ fan R». 
que Central. B e s p u é s de £ r a ^ del P«N 
mas ofrece e s p l é n d i d L ^ K i f . 7 ^ 
frescas y ventiladas con lavalfnl -acion«» 
comente, baños de agua frí= ,.ae 
te. Pasan por la esqu na tranvtCallen' 
ra todos los lugares1 Buena S , ^ ' 
prec os módicos, para f a m l l l l g 0 ^ ' 
Pr|?6097 eSpeclales- Teléfono L S b 1 ^ 
G R A l f CASA D E H U E S P E ñ í ^ - * alqullan habitaciones amueblé. 81 
ventiladas a_ preeios muy módico, „ r 
comida o sin ella. Progreso ^ <!05 
cuadra del Parque Central 
38782 
Q E A L Q U I L A U N G A R A G E . XNFOR-
O ma* teléfono 1-1235. 
_ Ind 17 s 
SE A L Q U I L A E S P A C I O S A CASA PA-ra larga familia, hermosos cuartos, 
gran comedor, dos baños, dos patios y 
odmás comodidades, galería etc. L u y a -
nó 101. Informan Linea 90, vVedado. L a 
llave al doblar, Villanueva 13 A. 
38085 29» s 
CERRO 
DE P A R T . M E N T O D E DOS HABXTA-ciones muy ventiladas, se alquila 
a hombres solos en Sol 68, altos. 
38834 30 s 
27 i 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O de dos habitaciones a persona de 
moralidad en Aguacate 126, altos. Pre-
cio de situación. 
38883 27 s 
SE A L Q U I L A E N D I A N A 18, P R O X I -mo a la Calzada del Cerro por Car-
vajal, una casa hermosa acabada de 
construir, con sala, saleta, dos hermosa-
habitaciones, comedor, patio y traspa-' 
tio, servicio sanitario, cocina y entrada' 
independiente para criados. Alquiler CO 
pesos. Llave e informes, Ramón Fraga, 
Rastro 13, casi esquina a Vives. 
38061 . 27 s 
GÜANABaCOA, REGLA 
Y CASA BLANCA 
< wuiwwwiiiiMiuiMi^K«BBnBncgaaMNMBMa>r' 
MA G N I F I C O N E G O C I O . A R R I E N D O por cinco o diez años unos magní-
ficos manantiales de excelente agua, 
muy acreditada en toda la República, 
con marca registrada y alguna maqui-
narla para embotellar. Con muy poco di-
nero puede usted hacerle frente a un 
gran negocio. Escr iba a José Prieto, 
Apartado 57, Guanabacoa. 
38562 29 s 
SE A L Q U I L A EN CASA P A R T I C U -lar nueva y muy limpia, una fresca 
habitación con muebles y lavabo. Gran 
cuarto de baño. Hay teléfono. Cám-
blanse referencias. No hay cartel en la 
puerta. Villegas, 88, altos. 
38886 4 o _ 
Casa moderna, h u é s p e d e s . Se alquilan 
habitaciones con asistencia. L a casa 
donde mejor y m á s barato se come. 
Spn N i c o l á s , 71. Telf. M . W 7 6 . 
38890 29 s 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , propio para depósito o para industria 
en la calle de San Ignacio número 92, 
por "Santa Clara. Informan en la bo-
dega, i 
38874 2 o 
EN L A A M P L I A Y M O D E R N A CASA Malecón número 46, entre Aguila y 
Blanco, se alquila con todo servicio, a 
'"aballóle de estricta moralidad una ha-
ll .clón con vista a la calle. E n la mis-
ma para demás informes. -~ 
38861 29 s 
s ventilados altos, compuestos de lado, en 'el 207", dueño: Notar ía de L a - ^ n í -i- DE AI,TOS' CA-
eala, saleta, cuatro cuartos amplios, do-1 mar. Manzana de Gómez, 343, tercer I S ,le 3 y D' vedado, muy fresca, con 
bleservicio, cuarto de criados y coci-1 piso. Teléfono A-4952 y F-2581 pre . c-nco departamento, s^la, comedor y 
na. Inquisidor 40. Informan en los ba- ele 120 pesos. 1 cuartd de criados. Informan en la fe-
SE A L Q U I L A B O N I T O C H A L E T , S i -tuado en O'Farrl l l y L u z Caballero, 
jos. 
38702 27 s 
38666 26 e|>. rretería. ?8808 26 sp. I/ 'N APODACA, 12, S E A L Q U I L A muy. j barata una hermosa habitac ión a ' \ / E D A D O : S E A L Q U I L A N L O S H E R -
damente los dos primeros pisos de i hombres solos. Hay teléfono, luz toda l a ; ' mosos bajos de A, 85, entre 9 y 11, 
Víbora, a todo lujo y con 
comodidades. Alquiler, $125. 





g E A L Q U I L A N JUNTC 
las casas calle de Villegas números 23 
y 25, acabadas de construir, que cons-
tan cada uno de ellos de sala, recibidor, 
cuatro cuartos, baño Intercalado, coci-
na y servicio para criados. L a llave en 
los bajos e informes cu el a lmacén do 
Méndez y del lito. Oficios, 15. 
38730 29 s 
SE A L Q U I L A E N L A C A L L E D E V I llegas números 23 y ib, un magníf i -
co local propio para a lmacén de cual-
quier giro, acabado de construir, de 400 
metros cuadrados. L a llave en el mis-
mo e informes en el almacén de Méndez 
y del Río, Oficios. 15. 
38729 29 s 
neche y agua abundante. Informan en 
. lof; bajos. 
| 38667 26 sp._ 
Se a l q u i l a " l a ultima" p l a n t a de Manrique" número 7, a dos cua-
i dras del Malecón, la llave en la bodega. 
Informes en Sanj Ignacio número 72, 
— i Sr. Linares. 
38563 30s 
SE A L Q U I L A UNA H E R M O S A CASA propia para alguna industria o pa-
. ra vivienda. Tiene hermosa sala, saleta 
y tres grandes y hermosos cuaj-tos, 
I gran cocina y un patio muy espacioso, 
j Cerca del parque de Jesús María. I n -
• — j i forman en la bodega de Aguila y Puer-
SE A L Q U I L A L A CASA B E L ASCO A I N m Cerrado. Su dueño, Concordia 263, número 76, propia pot- su superficie moderno, do 12 a 1. 
para almacenes, garage o cosa análoga, i 38558 30 s 
Informan de su precio y condiciones en I . - • -
la misma a horas hábiles . \ 
S8C85 1 o 
con jardín, sala, comedor, cuatro gran 
des cuartos, cocina, baño y un cuarto 
y servicio para criados. 160 pesos. I n -
forman en los altos. Teléfono F-4283 
38802 27 sp. 
Q E A L Q U I L A U N C H A L E T D E DOS 
\ ) plantas, compuesto en la planta ba-
ja de: jardín, portal, hall, recibidor, 
isala, dos cuartos con su baño al cen 
AR R O Y O A P O L O . C A L L E M A C E O E N -tre Washington y Santa Isabel, se 
1 alquila una casa con portal, sala, co-
i niedor, ¿los cuartos, cocina, garage y 
I demás servicios. Informan en la misma. 
I 38682 28 s 
GU A N A B A C O A . S E DA E N A R R E N -darnlento con cerca de 9.000 metros 
de terreno, una pequeña finca de labor 
situada al final de la calle de Amargu-
ra, ~. con 200 frutales diferentes y 1001 
matas de plátanos, todos en producción; , 
con casa de madera recientemente res-1 
taurada, con todos los pisos nuevos, sa-1 
la, comedor, cuatro cuartos, cocina y1 
agua de Vento. Dan razón en San Mi-
guel 117, A, altos, de las 12 m. en ade-
lante. 
38726 3 o 
QE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
O señora sola o matrimonio sin niños . 
Se requiere absoluta moralidad. Indus-
tria número 3, bajos. 
38936 27 8 
PA R A E L D I A D I E Z D E L P R O X I -mo mes se alquilan los espléndidos 
f ltos de la casa Martí número 15. In-orman Martí 14, Regla. 
38696 2 o 
MáKíÁNáG, c e í b a , 
C O L U M B Í A Y F O G O L O r i I 
/CRESPO, 34. SE ALQUILA EL PRI-
\ > mer piso, cwca de Prado, tres ha-
bitaciones, hermoso cuarto de baño, ser-
vicio para criados. Informa el señor Mi-
guel Jorge, en Amargura 54, de 1 a 
3 p. m. 
38678 28 s 
AL Q U I L O P I S O A L T O , C A L L E CON-cordla, 100. Sala, antesala, cuatro 
habitaciones, baño de familia, baño y 
cuarto de criados. Claro y ventilado. Se 
puede ver de 1 a 4. Preguntar por Rosa, 
la conserje. Más Informes: Mercaderes 
y O'Reilly, cuarto plso, oficina 414. De 
2 y media a 4. 
38642 26 s 
C B A L Q U I L A O S E V E N D E UNA C A -
sa en el Reparto Santos Suárez, se 
alquila barata y lo mismo se vende. E s -
ta en la calle Este de la línea, al lado 
1ro comedor, pantry y cocina, escale- de la Esquina de Paz. L a llave en la 
.ta de marmol, para los altos, que se 1 bodega. Informan en San Julio número 
componen úf. vest íbulo, cuatro gran- 18 A. Alvarez. 
des cuartos y dos más pequeños, dos i 38680 % O 
baños y dos terrazas. Todo elegantemen- I —"—" 
te decorado. Al fondo y separado de la ! alniiila pI hermnso chalet situado 
casa, un garage con espacio para dos l'e aia-uu* t l nerraoso coaiei situaoo 
mááqulnas, teniendo en su planta alta e n ' S a n Mariano, esquina a M k u e l F i -
(lo^ cuartos para criados y servicios 1 ¿ i. i i; j d M 
pura los mismos Calle B entre 21 v gueroa> "ente al lindo rarque wlen-Vedado de B v 
3S793 
23. Baby-Home en la esquina! doza. V í b o r a . Consta de cinco cuar-
26 sp. ¡ t o s de familia, dos de criados, gara-
q e a l q u i l a una casa con t r e s i ge y d e m á s comididades que el con-
O cuartos, sala, .comedor, cocina y ba 
fio y un buen patio. Gana noventa pe-
nos. Calle P número. 50 entre 21 v 23 
Teléfono F-5016. 
38725 26 s 
S 
E A L Q U I L A E L PISO B A J O D E L A 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E B . I metros, para taller de carpintería SE A L Q U I L A UNA A C C E S O R I A CON puerta a la calle a matrimonio solo ¿o. L a llave" en~ía "hojalatería. Informan i 144 
fort m.oderno exige. L a llave en el 
chalet del centro. Informan: F - 5 4 4 5 . 
38714 28 s 
(^E ALQUILA UNA NAVE DE 200 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Situado en la loma de la Universidad, 
el punto fresco de la ciudad. Espléndi-
das habitaciones exteriores. Precios des-
de sesenta a ciento cincuenta pesos al 
mes. Neptuno, 309, esquina a Mazón. 
38842 24 oc 
Q E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S Y 
0 habitaciones amuebladas con todo 
confort, sumamente baratas. Informan 
en la misma. Aguila, 222, altos, o por 
el te léfono M-4383. 
38906 29 s 
P A L A C I O T O R R E G R 0 S A 
Casa de huéspedes . Obrapía, 53 s« 
qullan espléndidas habitaciones ¿on i¿i 
cones a la calle, buena comida « 
desea, a precios módicos. ^ 81 »« 
38612 , 
oc 
Ín15. - ^ Q ^ ^ a una amplia HABt 
O tación con balcón a la calle. EslZt. 
moderna. San Ignacio 29 484 
38569 30 i 
T A P A R I S I E N . SAN R A P A E L 14 B». 
tre Cónsulado e Industria. Herma, 
sas habitaciones con toda asistenclí 
Bl,,e0nCoACOmlda- Precios muy módicos *" 
¿8620 2 o 
P A L A C I O " L A P U R I S I M A " -
Departamentos y habitaciones, con to. 
da clase de comodidades, buena comida, 
casa de toda moralidad, para matrlmô  
nios y familias estables. Se admiten 
abonados al comedor. Se piden referen» 
cías . Monte 5, esquina a Zulueta. Telé, 
fono A-1000. 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, chicas, con puerta a la calle, a per-
sonas de moralidad, que no pasen dt 
tres, y que sean mayores; para más 
informes: Suárez, 90. 
38632 26 s 
SE A L Q U I L A E N J E S U S MASIA NU-mero 10, piso segundo, casa de fa-
milia, una hermosa habitación par* 
hombres solos 
38395 28 s 
P A L A C I O T O R R E G R 0 S A 
Se alquilan departamentos para ofici-
nas y p a r a familias. Hay ascensor J 
todo el confort necesario. Composte* 
la n ú m e r o 6 5 . 
_ 36465 29 8 
Q E A L Q U I L A N C L A R O S Y VENTILA' 
O dos departamentos para oficinas a 
precios módicos . Edificio Lindner J 
Hartman, Oficios número 84. 
C 7841 30 d 22 s 
SE A L Q U I L A UNA CASA CON S A L A comedor, tres cuartos, buen baño, 
patio y traspatio, en Miramar y Gutié-
rrez, reparto Almendares, frente al Can-
der Colé. L a llave al fondo. 
38815 27 sp. 
BU E N A V I S T A . I L I N E A E R E N T E A L ' paradero Cazadores, se alquila una 
espaciosa casa con cinc», dormitortos, 
dos cuartos de criados, loble servicio, 
garage, etc. Informan San Ignacio 21. 
38694 3 o 
HABANA 
casa San Nicolás 16, acabada de sin niños. Informan en Infanta y San i 0n calle 15 número 3''9 entre A v ñ 
construir, con sala, antesala, 4 habita-, Miguel, bodega. ' 
úmero 14, esquina a Calzada, Veda-! lavado o pequeqa industria. Rodríguez 
entre Fábrica y Justicia, J . del 
ciones, baño completo, intercalado, co-
cina de gas, calentador y servicios de 
38453 29 s 386S9 27 s 
Monte. 
38760 27 s 
I N D U S T R I A . 95 Y" 97, E N T R E N E P - ' S * * ™ ™ * * * * ™ ? S * A * ? * criados. L a llave en los altos. Informes i I tuno v Virtudes s ^ k l a u l l a nara es- 0 Quinta número 36, esquina a la calle 
| a ^ ^ í l a , C l 0 36- Tel<ifono A-6420. S v . l ^ e c i r J e Z o ' p ^ ^ T ^ ^ ^ \ f ' t ^ ^ \ ^ i ^ P«rtal sala, sa- . 
i puertas a la calle. Informes I Leta" (?inco l a l a c i o n e s , comedor al fon- me 
uno, 38, bajos, mueblería. \a9- P'sos de mármol, servicios sanita- nrti 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones: E n Cuba, 111, se a l -
quilan habitaciones frescas y ventila-
das, una en el primer piso y dos en 
la azotea. C a s a particular, de morali-
dad. Se prefieren hombres solos o ma-
trimonio sin n i ñ o s . 
"• »»« • 20 sp. 
Rodríguez 
38740 27 s 
A t e n c i ó n . P r ó x i m o s a desocuparse se 




Casa de altos y bajos. Santa Irene, nn-
2-A, altos de la casa Santa Ana, ' 
..-.mero 54, esquina a Villanueva. Infer-
nos completos, dos habitaciones y s e r - I m á n : Joaristl y Lanzagorta, S. en C. 
vicios sanitarios para criados. Precio, 1 Ferretería. Príncipe Alfonso, número 377. 
SE A L Q U I L A N L A S CASAS M A L E - $160.00. L a llave al lado. Más informes l Telí-fonos A-7Ü11 y A-0259. cón, 12 planta baja, derecha, cinco |,or el teléfono A-4358. 
p l é n d i d o s locales, que miden 500 y I lactaciones, saia, comedor, baflo patio 
J, . ' M cecina y cuarto de criados. Principal 
600 metros, en junto, 1100 metros cua-
dtados, situados en el centro de la ciu-
dad, fabr i cac ión moderna de concre-
to, seis metros de puntal, sin divisio-
nes, adaptable por lo tanto, a cual - C E a l q u i l a un primer piso en pens 
,| . . , . . wj Bernaza 18. Llave y condiciones, Zu- a C 
quier industria o para un gran alma- lueta 36, G, altos 
38759 
/ p r i n ^ i D a l - - 30 s T E S U S D E L MONTE N U M E R O 559 1 2 
sala come- "OltOXIMOS A D E S A L Q U I L A R S E , S E aI laíl0 de la lechería. . Se alquilan 
ina le as *- alqullan los modernos altos d e ' B a - habitaciones altas y bajas muy frescas 
o sanitario! Vedado, entre 3a. y 5a. gran te- y claras con mucha rebaja de precios, 
toi BimkM '̂ rraza. recibidor, cuatro cuartos oorri. 38384 29 s 
izquierda, seis habitaciones, 
dor espléndido, baño, coci  
cuarto de criados y servicie . 
Informa: Manuel Canto, ho el Plorida, , i i ,   c i-
Teléfonos A-1131 y A-5601. i dos con su gran baño intercalado, dos 
38529 30 sp. ' grandes cuartos de criados, servicio, ba-
— ñ o de los mismos, comedor, cocina, des-
Para verla, do 10 a 5. Informan 
1/ N LA VIBORA, A U N A C U A D R A - i pasado el paradero de Havana Cen-
tral, se alquila la espaciosa casa ciUle 
Segunda número 28, compuesta de por-
¡8379 c é n . Informes, Cuba n ú m e r o 116, en. 
tre Luz y Acosta, altos. 
_ 3S706 _ a 0 
SE ALQUILAN LOS ALTOS D E UNA casa con sala, comedor, dos cuar-
tos y servicio sanitario, fresca y cómo- ! negocio 
da. Está entre Virtudes y Neptuno. E n 
la calle de Industria. Informan en Mo-
rro y Refugio, café, de ocho de la maña-
na a doce. 
38781 
27 • 
S E A L Q U I L A 
A /-«,,„,. cm.i„ rn . . i .„. , m uta ». o«uj«m» numero ¿o, cumpuehla. ue Dur~ 
I ^66? v F-4187 Teléfonos M- tal, sala saleta, cuatro grandes habita- , 
" 30741 9» clones, baño completo con agua calien-
I ¿° s , te. cocina, patio y un extenso traspa-
27 
SF. SOLICITA 
Personas que tengan goteras en los te-
jados o azo'eas de sus casas para re-
comendarles el uso de S E L L A TODO. 
No r ? necesita experiencia para apli-
carlo. Pídanos folletos explicativos, los 
remitimos gratis,. CASA T U R U L L . Mu-
ralla, S v 4. Habana 
D E S E O A L Q U I L A R 
en lugar muy céntrico. Concordia, 12,1Kn el Vedado, una casa con 3 cuar-
entre Galiano y Aguila, un espacioso 1tos >' garaje. Jorge Govantes. San Juan 
piso y un salón grande, propio para de Dios, 3. Telé fonos M-9595, F-1667. 
Informes: Teléfono F-3126. 38404 l oc 
38397 6 
1)0. L a llave al fondo del núme o 32. 
Informan en Merced 89, altos, ciudad. 
38587 2 O 
L O M A D E L M A Z O 
E n el mismo parque y con frente a la 
, Vedado. Se alquilan los bajos de la I ̂ b a n a se alquila la hermosa y ven-
0 altos de Campanario número 40, com- casa calle 17 entre D . v E . one «e^1'a" i l ' , ' ' a *e*e » compuesta de j a r 
puestos de gran sala, saleta, cuatro 
cuartos con lavamanos de agua corrle.. 
. y el baño intercalado, hermoso come-1 saietaf COIWdor> 1,̂ 1 y ios serv¡c ¡os , seis>abitariones dormitorios, hall cen 
AL Q U I L O DOS H A B I T A C I O N E S en planta baja, en la mejor casa del 
Malecón. Informan en San Lázaro y 
Manrique, Teléfono A-8616, bodeca 
38949 27 sp! 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O de dos hermosas habitaciones, jun-
tas o separadas, con balcón a la calle, 
muy frescas, en Reina, 12, altos, al 
lado de Cabrlzas. Para hombres solos 
o matrimonio solo. Se exige moralidad. 
También el recibidor para oficina. Pre-
cios de ocasión. 
38972 28 sp. 
SE A L Q U I L A N E X C E L E N T E S H A D I -taclones para una o dos personas. 
Un peso diario o reinta mensuales. Ven-
tilación y baños y buen servicio. Teja-
dllo, 12. 
88970 27 sp. 
EN CASA D E P A M I L I A S E ALQU1-la una habitación a hombres de mo-
ralidad. Lealtad, 131, altos, entre Sa-
lud y Dragones. 
3S66 27 sp. 
P A L A C I O P A N - A M E R I C A N 
Casa especial para familias estables y 
hombres solos; muy fresca y moderna, 
agua corriente en las habitaciones y 
callente en los baños, trato esmerado, 
y precios económicos. Lamparil la, es-
quina a Aguacate, próximo a Obispo. 
38938 9 oc 
EN REVILLAGIGEDO, 51, ESQUINA 1 a Gloria, altos de la bodega, se a l -
quila una hermosa habitación con dos 
balcones a la calle ndepehdiente, a se-
ñora sola o matrimonio sin niños. Se 
piden y & dan referencias. Unicos In-
quilinos. Precio módico. 
38944 29 s 
SE ALQUILAN DOS HABITACIOÑeI amüebladas . con agua corriente, tam-
bién se admiten abonados a la mesa. E s 
casa nueva particular y en lo más cén-
trico *e la Habana. Obispo 54. lo. Te-
léfono A-5091. 
^38942 . 27 8 i 
CON VISTA AL PRADO SE ALQU1-la un magní f ico departamento amue-
blado, con dos dormitorios, a la brisa. 
Comidas variadas. Moralidad y limpie-
za. Prado, 65, altos, esquina a Troca-
dero. i 
38828 26 sp.' 
SE ALQUILAN UN^COCINa" Y~UNA habitación, propia para un matrimo-
nio, para dr comidas a dependientes del ! 
< omercio, el punto más céntrico del ba- j 
1 rio comercial. Aguacate, 69, altos, en-, 
tre Muralla y Sol. E s casa de orden. 
38824 26 sp. 1 
17 N AMISTAD, 108, ALTOS, ENTRE 
JLj San José y Barcelona, se alquilan 1 
hermosas habitaciones exteriores e In-
teriores, a matrimonio sin niños u hom- , 
bies solos. Hay con muebles o sin. 
3SS16 L'6 sp. 
" A n s o n i a H o u s e " E m p e d r a d o 6 4 
Lujosas habitaciones amuebladas para 
persona!? de mcai idad, con magníf ico 
servicio, para una o dos personas. B a -
ños con agua caliente a 35, 40, 45, 50 
pesos. No se dan cen.idas. i 
38798 3 oc. ¡ 
OE ALQUILA UNA HABITACION EN 
O Angeles, 43, tintorería. | 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES corridas, planta baja, reja a la cali» 
con su comedor y zaguán, amplio. In* 
forman en la misma, Aguila 269 y Zan* 
ja. 72. 
38789 27 í 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA HABI-tación en lugar céntrico, a caballero 
solo. Se cambian referencias. Habana SI 
altos. Telf A-7141. 
38786 y 2< g_ 
T N D U S T R 1 A 96, C A S I ESQUINA * 
J Neptuno, cuarto amueblado para nom-
bre solo, luz eléctrica, buenas duenav 
tranvías en la esquina. Se exigen re« 
íerenc las . „, , 
38711 i L i -
ZU L U E T A 44 H A Y HABITAC10KSÍ la precios de situación. 
38700 •* " 
38799 ¡s sp. 
Oficinas en el edificio " L l a t a " , Aguiar 
116, entre Teniente Rey y Mura l la . ! 
H a y vacantes ahora algunos departa-
mentos frescos y baratos. 
38768 1 o 
O E A L Q U I L A UNA HABITACION A 
O un hombre solo, en Cárdenas 10. w 
gundo plso. E s casa particular. 
38684 ZJM 
O ü l i r Q U I L A U N A MAGNIPICA HA" 
O bltaclón. alto, a un matrimonio o aw 
hombres solos, que den referencias. 
Rafael, 86. ,fi . 
38783 .̂ 1— 
V N M U R A L L A 18, ALTOS, S ¿ ^ 
Tj quila un departamento de a^hita. 
bitacloncs y en Oficios 18, unfJ^y 
clón oara hombres solos. Son caScl° no. 
tranquilas y los alquileres .so" ^ gn 
micos. Informan en las mismas ^ 
Mercaderes 41, fábrica de colchonei 
teléfono A-4601. <,« g 
38406 . ' — - J 
/ - ( U B A 140, E S Q U I N A T " M B * C B D . 
L» alquila la sala y un B*}ln£zJSjm 
oficina, dentista, comisiones, con ^ 
rio, etc. E n módico precio. Cruza, 
das las l íneas de los tranvías. ^ g 
38479 . rbjTjl 
C E A L Q U I L A U N ^ E Q U E ^ O C ^ ^ , 
O to amueblado en casa de ™™u bueB 
tlnguida a señorita. Buena calle j sm 
baño. Se requieren referencias, 
man teléfono A-3994. 
38270 . 
O E A L Q U I L A N DOS H A B I T A — - g ¿t 
b juntas o separadas a person i 
moralidad. Hay luz y teléfono. 
166. 26 S 
osito , 
p A S A D E H U E S P E D E S . O ^ f. 
O 117, altos eáquina a Barcci hab|, 
alquila una hermosa y ve.naV'aa la ci-
tación amueblada y con "^^^ s 0 m»' 
lie, propia para hombres solos ^ ^ j , 
trlmonlo sin niños, con o sm 
Teléfono 9069. A. 5 » , 38327 
' T E N I E N T E R E Y , 92, U L T I M O P I -
X so, se alquila un cuarto independien-
te a uno o dos caballeros de moralidad. 
Precio 15 pesos con referencias. 
38965 y . que se 
componen de siete habitaciones, sala, d,neV K * * ^ terraza, sala, comedor, S E A L Q U I L A N 2 H A B I T A C I O N E S 
H O T E L I M P E R I A L 
Se alquilan habitaciones amuebladas, 
con o sin comida, a personas de mora-
lidad. Punto ideal con dos l íneas de 
tranv ías por la puerta. Precios reba-
jados. San Lázaro, 504. Teléfono A-9446. 
38690 8 oc 
SE ALQUILA EL TERCER PISO de la casa calle Aguila 212, con tres 
cuartos. 
altos 
dor al fondo, cuartt* para criados con | ' » * — — • •-• - • . , i i i -
su servicio independiente, dos cuartos correspondientes acabados de blan-1 tra,' cuarto ae completo, COCI 
altos con agua corriente, cocina do1 ^ , ' . , , . . I n» Hccnen^a nafín hañn v líne ruar 
gas y gran calentador, galer ía de persia- quear, tiene dos cuartos al fondo in- na' a e s P e ° s » ' Patl0» oatio y dos cuar-
vo%neSioes bajoasleta al comedor L a l u - , dependientes para la servidumbre y *08 de í " 3 ? 0 5 y ^ r a g e . A l lado in-
J * ^ 27 s ¡ g a r a g e . Informes y la llave, Merced, • o r m a Ferran" 
Un bonito cha le t , se a l q u i l a 82, bajos. T e l é f o n o M-3332. E l precio un bonito chalet en la calle de L u i s A~] «|miilpr W^fí •>! 
compuesto do portal. „ oa|°UIIer' ^ meS-
26 » 
Ind. 27 8 
Hitas Independientes, juntas ,o separa-
das, para hombres solos o matrimonio 
solo. Cuarteles, 7. 
' 38956 29 sp 
Estévez número 4, 
SS482 
mero 29 dos y media a tres y media. 
1 o 
i CABADO D E F A B R I C A R , S E A L -
-C\- (juila chalet, con garaje y demás 
le comodidades. Calle C, entre 27 y 29, ln-
1 Chi man al lado, en el número 231 
l 38419 28 s 
"\ TIBORA. L I N D A CASA, N U E V A , A 
• una. cuadra del Crucero Havana 
CVnlral. Reparto de San José. Bella V i s - : 
ta, Primera entre Beatr iz , y :-an Leo-
nardo. Car;*ge, sala, recibidor, 3 iiabl-
taciones, saleta, cuarto baño, complcio; 
cuarto y servicios criados. 3 patios Ua.- ! 
ve en la esquina. Dr. Querrá. A-2SS5. | 
37971 v- ¿7 8 i 
L A I N T E R N A C I O N A L 
Gran casa de huéspedes . Campanario, 
154. Se alqullan frescas y hermosas ha-
bitaciones con toda asistencia, magní-
fica comda, trato esmerado y estricta 
moralidad. Para hombres solos frescas 
habitaciones con toda asistencia, por 4r> 
pesos. No se mude sin ver esta casa, 
que es la nn'is bonita, fresca y «ómoda 
de la Habana. Teléfono y baños dt agua 
caliente y fr ía . 
K M . " OC. | 
MA N R I Q U E 135, C A S I E S Q U I N A A Uelna, se alquila un departamento 
de dos habitaciones, con baleó na la ca-
lle. Han de ser personas de moralidad 
y sinnlfios. 
38679 26 s 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez FUloy. P^P'. habl; anue: Koanguez '"/"''jn'tos v h^'y 
Teléfono A-4718. Departamentos . 
taciones bien amuebladas, ^ r ^ a i l e , l»? 
limpias. Todas con balcón a ia c* 
eléctrica y timbre. Baños u«. ^ eo 
l íente y fría. Pian americano, ¿ B8 i» 
ropeo. Prado, 51. Habana ^ J V e D f a 7 
mejor localidad de la ciudad. | 
v í a l o 
56364 
Q E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S v 
b amuebladas y un e s p l é n d i d o ^ j . 
mentó vori vista a ,1» ^ i ? A-9952,.bO-
entrada de ela escalera, ¿"¿¿¿jite» *;ios 
luja, número 12, altos. Se aarn icllio» 
nados a la mesa y cantinas a o 
a uredos convencionales. 2g gp. 
EN E M P E D R A D O 31. S E A L Q U I L A N espléndidas y amplias salas, con o 
sin nnielles, con balcón a la calle, pro-
pias para matrimonio sin niños o para 
caballeros de gusto. También las hay in-
teriores, í roscas y a precio económico. 
38400 29 s 
Q E A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S K A B I - j 
O taciones amuebladas, en Obrapía 53, 
esquina a Comnostela- i 
3S5S8 
SIGUE A L ERENTE 
A L T O S - D E P A Y R E T , P O » l ^ Y ^ f * 
J \ . Habitaciones con vista sjb* 
Central, con o sin muebles, W J J 
ños, excelente servicio, i^i y 
céntrico y m á s fresco. 
AI^O U X X 1 X 
tlquileres 
V p E DEL FRENTE 
¡JOTÉL CALIFORNIA 
üiARiU UL. LJ\ LÚAÍ\II\Í\ Septiembre 26 de 19¿i 
Hoy una casa acre«ltada por su buen 
servicio y esmero que es lo que le apra-
Hrtn111 Afnn'r^qUÍan(?- de Sllua-
^.lcl"'iiam"« .habitaciones con co-
T,lnfitlmo«nt0COrlda' a hombres solo». 
•/ImV, 8 tambií'D abonados. 
4 oc 
' 4 esquina a Agutar. Teléfono 
a a r t * 1 * ? . e r a n hotel se encuentra sl-
E8iff más céntrico d,3 la ciudad. 
Káo en ^r, nara familias, cuenta con 
i?,,* c6mo<i0 i rtamentoa a ja calle y 
ff,bitaci0 ALr,M luz eléctrica y teléfono. 
í*00- Ba"sn"clale3 para los huéspedes 
e s ' i ^ - ' - í r É j Ó B CASA DE HUESPE 
r í ^ - ¡Titos, entre San Nicolás ; 
ffetna' mejor calle de la Habana 
V. des V " ue alquilan habitacioneí ri y g it i s 
S^ffldks con t 
uüa 
' C<con "muebles y todo el servicio 
S E ^ Q U ^ A N HABITACIONES, MUY 
O ventiladas de $15 a $25. a hombres 
solos y matrimonios sin niños, con co-
^ i ' n f ^ « ' í 1 tella y con niuebies o 8?n 
ellos absoluta moralidad y esmerada 
''"•J^q^ F1suras, 2G, altos. e s m e r a ^ 
TpN CASA E E EAMTLIA. S E AIiQUI-
f^iJl ln.a hermosa habitación mu'v f - , ; "auiiation muy 
fresca mu.t bien amueblada, balcón a 
o ^ i k A 0 1 ^ interíor en las mismas 
condlcfcmes: hay también un departa-
mento; buen maño, esmerada limpieza; 
hay teléfono. Precio de situación. Con-
sulado 45, segundo piso 
bre todos los bultos de su equipaje, 
tu nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor clan* 
dad. 
E l Consignatario. 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignacio 72, altos. Tel f . A-7900 
E l vapor 
3 oc 
' _———~ 
^ T ^ a n d6s habitaciones sin estre-
e acon agua caliente y fría en cada 
- C con muebles y todo el servicio 
k"0' ¿i te lé fono A-1058. Pasan por 
& Tenté tranvías para todos los lu-
% ' de la ciudad y a las afueras. So-
f1^ alquila a personas de verdadera, 
5 lidad. Los P1"60'0» son bastante ¡ 
C ó m i c o 8 y bay esmerada limpieza ¡ 
£COt ¿a la casa. B e l a s c o a í n 98. Se-1 
^ndo P*50, ^e ruega no toquen en el 1 
primero. 
SE ALQUILAN EEFAHT AMENTOS para oficina en ia casa Obrapta 37. 
con balcones a la calle precio módico. 
Informa A. Vordés. Teniente Rey 11. 
segundo piso. 
37726 26 • 
H O T E L "CUbTÍVIODERNA" 
E n esta acreditada casa hay habitacio-
nes con todo servicio, agua corriente, 
b a ñ o s fríos y calantes de $25 a $50 
por mes. Cuatro Caminos. T e l é f o n o s 
M-3569 y M-3259. 
VEDADO 
15 o 
Gran casa de h u é s p e d e s . In-
"SJEDADO. B, NUM. 20, ENTRE 11 T 
V 13. Teléfono F-1491. casa de mora-
liaad. alquila una habitación propia 
para dos personas, con muebles, exce-
lente comida y esmerado servicio. 
r. rritz. tirau c 3  a  n esPeues. m- ¡ :i8291 28 s 
S L . 124. se alquilan habitaciones i.oma d e l vedado, en 
oBStna * ^ _ . . •a calle F entre 21 y 23, a media 
cuadra de los carros se alquila un her-
moso departamento alto, con instalación 
eléctrica, a personas adultas. Infor-
man en los bajos. 
38763 26 s 
JB toda asistencia; precios m ó d i c o s . 
Abonaos a la mesa a 20 pesos a' ro*s• 
' 37720-24 16 o 
-'-TÍQXjn.A UN FRESCO DEPARTA 
V * tn interior, a familia honorable 





^TSTgAIiI, PRADO, 29, ALTOS, DE-
nart.'imentos yhabitaclones para fa-
•lias. Magnífica comida^ y mobiliario 
27 s 
CASA DE HUESPEDES 
HELENS HOUSE 
-r.lífono M-9214. San Lázaro, 75, al-
/„, Esquina a Crespo. Se alquilan ani-
llas y frescas habitaciones, todas con i 
H -«^rionte, con todo servicio. Se ad- 1 
os para comidas. Precios i 
LINEA, 11, ALTOS, ENTRE H y G 
Casa de respetable familia. Se alquilan 
dos habitaciones con todos servicios, 
una vista a la calle, muy fresca, con 
luz, teléfono, agua frfa y caliente. Se 
dan y toman referencias. 
37543 29 s 
VAPORES DE TRAVESIA 
Jeua cor ie t . 
;6iten abonad  
(ConCraicos. 
37151 : 
ÍtÁÍITACIONES amuebladas con 
H v sin vista a la calle, muy fres-
cas y económicas, para una o más per-




7TÁ5A BUEEAIiO, ZUIiUETA 32, EN-
\j tre Pasaje y Parque Central. Am-
illas habitaciones, agua caliente, tim-
bres buena comida, ^smerado servicio 
v punto de lo más céntrico. Precios mo-
derados, i 
36364 29 8 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulueta, 83. Gran casa para familias,' 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones,' 
con balcones a la calle, luz permanen-
te y lavabos de agua corriente. B a ñ o s 
de agua fría y caliente. Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . P r o p í e t a / i o : 
Joan Santana Mart ín , Zulueta 83. Te -
léfono A-2251. 
"BRESLlÑliOUSE" 
Prado setenta y uno. altos,—Se al -
quila una habitación con balcón al 
Prado, para matrimonio de gusto, con 1 
su buen juego de cuarto, teléfono, luzi 
y baños de agua caliente y fría, magnl-' 
íica comida. Precios razonables; sola-; 
ment<i 11 personas de moralidad y o t n ¡ 
para un hombre solo, con muebles, muy 
fresca. 
E1» SAZiUD 5, ALTOS, htporma^ 1 
JJ de varios departamentos y habita-1 
dones con vista a la calle. Hay abun-i 
'ante agua. Se desean personas de mo- 1 
ralldad. ; 
J8704 8 o 
"EL CRISOL" 
La mejor casa de huéspedes, todas las 
habitaciones servicio privado y agua 
caliente; espléndida comida, precios 
económicos para familias estables. Leal -
tad. 102 y San Rafael. Teléfono A-9158. 
wana y Hermano. 
J7172 13 o 
WARD UNE 
Vapores americanos de pasajeros 
y carga. Salen periódicamente de 
la Habana para 
N U E V A Y O R K P R O G R E S O 
V E R A CRUZ TAMP1CO 
NASSAU 
CORUÑA V I G O S A N T A N D E R 
y B I L B A O 
Para más pormenores dirigir»* a 
P R A D O 1 1 8 
Oficina de pasajee óe primera. 
M U R A L L A 2 
Oficina ¿c -,agajes de segunda y tercera, 
N E W Y O R K A N D C U B A 
M A I L S T E A M S H I P C O . 
W. H. SMUH. Agente General. 
Oficiot 24 y 26, Habana. 
Reina Ma. Cristina 
C a p i t á n : R A M O N D E F A N O 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre e¡ día 
4 D E O C T U B R E 
llevando la correspondencia públ ica . 
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Lo» billetes de pasaje só lo serán 
expedidos hasta las D I E Z del d í a de 
la salida. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c la-
ridad. 
L a C o m p a ñ í a no admit irá bulto a l -
no de equipaje que no lleve claramen 
te estampado el nombre y apellido de 
su d u e ñ o , así como el del puerto de 
destino. D e m á s pormenores impondrá 
su consignatario, 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, altos. Tel f . A-7900 
E l vapor MANUEL CALVO 
C a p i t á n : M O R A L E S 
S a l d r á para 
C R I S T O B A L . 
S A B A N I L L A 
C U R A C A O , 
P U E R T O C A B E L L O , 
L A G U A I R A . 
P O N C E , 
S A N J U A N D E P I E R -
T O R I C O . 
I J \ S P A L M A S D E 
G R A N C A N A -
R I A . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el 
4 D E O C T U B R E 
llevando la correspondencia p ú b l i c a . 
sobre el 
30 D E S E P T I E M B R F 
y para 
L A C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R , y 
S A J N f N A Z A I R E 
sobre el 
8 ' D E O C T U B R E 
• P a r a m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S 90 
Apartado 1090 
T e l é f o n o A-1476 
H A B A N A 
E l vapor correo francés ESPAG1 
saldrá para 
V E R A C R U Z 1 
sobre el 
20 D E O C T U B R E 
y para 
L A C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E , 
sobre el 
29 D E O C T U B R E 
N o t a : E l equipaje de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la C o m p a ñ í a que estarán 
atracadas al muelle de S a n Franc i s -
co* entre los ¿ o s espigones, solamen-
te hasta las D I E Z D E L A M A Ñ A N A 
del d ía de la salida del buque. Des-
pués de esta hora no será recibido 
n ingún equipaje en as lanchas y los 
señores pasajeros por su cuenta y ries-
go se encargarán de llevarlos a bordo. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A » 
V R E Y B U R D E O S 
P a r í s , 45.000 toneladas y 4 hél i -
ces; F r a n c e . 35.000 toneladas y 4 
h é l i c e s ; Lafayette, L a Savoie . L a L o -
rraine. Rochambeau, Chicago. N i á g a -
ra. Leopoldina, etc. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
<5AN P E D R O 6. 
H A B A N A 
Vapores de la E m p r e s a : 
" R A M O N M A R 1 M 0 N " , " E D U A R 
D O S A L A " , " C A R I D A D S A L A " . 
" G Ü A N T A N A M O " , " J U L I A " , " G I -
B A R A " , " H A B A N A " , " L A S V I L L A S " 
" J U L I A N A L O N S O " , " P U R I S I M A 
C O N C E P C I O N " , " R E I N A D E L O S 
A N G E L E S " , " C A R I D A D P A D I L L A " . 
" L A F E " , " C A M P E C H E " Y " A N T O . 
L I N D E L C O L L A D O " . 
C O S T A N O R T E D E C Ü U A : 
Habana , Caibar ién , Naovitas, T a r a 
fa . M a n a t í , Puerto Padre, Gibara. 
V i t a , B a ñ e s , Ñ ipe , Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, G u a n t á n a m o y Sant iago de 
C u b a . 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A : 
Santo Domingo y S a n Pedro de M a 
cons. 
P U E R T O R I C O : 
S a n Joan, Aguadil la , Mayaguez y 
Ponce. 
C O S T A S U R D E C U B A : 
Cienfuegos, Casi lda, Tunas de Z a -
z a , J á c a r o , Santa Cruz del Sur , Gua-
yabal, Manzanillo, Niquerd, Ensenada 
de Mora y Santiago de C u b a . 
C O S T A N O R T E D E V U E L T A A B A J O 
Gerardo, Babia Honda, Rio Blan 
co, N i á g a r a , Berraco», Puerto Espe» 
ranza . Mala» Aguas, S a n t a L a c i a , Río 
del Medio, Dimas, Arroyos de Man. 
tua y L a F e . 
DE ANIMALES 
GANGA. S E V E N D E N G A L L I N A S de de pura raza; conejos gigantes bel-
gas y una cria de puercos de raza. T a m -
bién se venden posturas de mangos, 
aguacate, naranjo, l imón sin semilla; 
todos injertados; cocos de dos metros de 
alto y otros frutales. F inca Loma de 
Pita. Informan: calle 22 esquina a 13. 
Teléfono F-2395. c 
38860 • 1 o 
SE V E N D E N DOS M U L A S Y U N CA-retón en buen estado. Calle Ayesta-
tarán, número 20, bodea. 
88531 w 26 sp. 
CABALLO CRIOLLO 
Buen caminador, vendo uno de 7 1)4, 
sano, cosa de gusto, con una montura 
criolla, con guarniciones de plata y 
oro; y una yegua y un caballo de 8 1|4, 
de tiro, baratos, una montura tejana 
nueva, en velnie pesos, y cuatro jue-
gos de arreos, con poco uso. Tambión 
baratos. Pueden verse <|n Colón, ndmero 
1, establo. 
38211 23 sp. 
Q E V E N D E N T B E S H B B M ü S O S B U B -
S yes amaestrados que t r a b a j a ^ en 
yunta o ^ e ^ ' , ^ 1 " "ada uno. Infor-
edad y pesan <50 llbras ¿ a " „ . p 
ma Mr. Simpson, en la « ^ ' " " X p a K a d o 
tróleo Belot. Teléfono A-4891. Apartado 
nümero 116D. Habana. 6 
38389 . 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de Pinillos, Izquierdo y C a . 
D E C A D I Z 
CE ALQUILAN AMPLIAS Y TBES-
^ quísimas habitaciones con y sin mue-
wes en Animas 103, altos, a una cuadra 
de Galiano. 
J ^ ' S 30 s 
MINNESOTA HOUSE ~ 
Grandes departamentos con balcón a la 
¡"le. propias para oficinas y habita-
ciones con sus lavabos de agua cerrien-
« y baños con todo el confort moderno, 
ijtt'a caliente y fr ía; hay habitaciones 
,f Un Peso diario, decentemente amue-
"la(ias. Casa muy fresca y todo esmero 
J, Personas de moralidad. Manrique. 120. 
'«Wono M-d159. Esquina a Salud. 
^ J j T 1 oc. 
^E ALQUILA UN HERMOSO DE-
V I A J E S R A P I D O S A E S P A Ñ A 
E l hermoso trasat lánt ico e spaño l 
Parlamento, prepio para dentista, 
línJ-O 0 abogado. También se alqui-
ÍJabilaciones. Animas, 90, bajos. 
Jü042 26 s 
Uesmoso y vent i lado depab-
cuiio ?nt0 de dos habitaciones se a i -
37885 ombres solos en So1 68. altos. 
26 s 
HOTEL BRAÑA 
"ta fresco que todos, más barato 
jine ninguno. El mejor para fami-
. Por su comodidad, todo con 
^ a 'a calle, servicios privados, 
caliente, espléndida comida, 
léfono M-infi? Belascoaín, 
de 7.000 toneladas. 
C a p i t á n R U I Z 
S a l d r á de este puerto sobre el d ía 
10 D E O C T U B R E 
p r ó x i m o , admitiendo carga y pasa-
deros, para 
" S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G . C A N A R I A 
C A D I Z y B A R C E L O N A 
P a r a informes, dirigirse a sus agen-
! tes Generales. 
¡ . S A N T A M A R I A & C I A . S . E N C . 
I San Ignacio nnm. 18, Habana . 
| Palacio Serrano, Santiago de Cuba 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el bilete. 4 
Solo admite pasajeros para Cris-
t ó b a l . Sabani l la , Curacao , Puerto 
Cabello, L a Gua ira y carga ge-
neral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pac i -
fico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curacao . 
Todo pasajero que desembarque en 
Cristóbal deberá proveerse de un cer-
tificado expedido por el S r . M é d i c o 
Americano, antes de tomar el billete 
de pasaje. 
Los billetes de pasaje s ó l o serán ex-
pedidos hasta las D I E Z del d ía de la 
salida. 
L a s pó l i zas de carga se f irmarán 
por el Consignatario, antes de correr-
las, sin cuyo erquisita serán nulas. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, su 
nombre y puerto de destino, con to-
; das sus letras y con la mayor c lar i -
dad. 
i L a C o m p a ñ í a no admit i rá bulto a l -
I guno de equipaje fiue no lleve c lara-
\ mente estampado el nombre y a p e l l é 
! do de su d u e ñ o , así como el del puer-
to de destino. D e m á s pormenores im-
pondrá el consignatario, 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72 , altos. Te l f . A-7900 
P A R A V E R A C R U Z 
S a l d r á e l n o v í s i m o v a p o r 
"MAASDAM" 
D E L A LINEA HOLANDESA AMERICANA 
s o b r e e l d í a 3 0 d e S e p t i e m b r e a d m i t i e n d o c a r g a y 
p a s a j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o . 
D I R I G I R S E A R . D Ü S S A Q , S . E N C 
O F I C I O S 2 2 , a l t o s 
T e l é f o n o A . 5 6 3 9 H A B A N A 
M. ROBAINA 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a a 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l eche , de 
15 a 2 0 l i tros de l e c h e d i a r i o s , tres 
r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s y 
o tras c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , pe-
rros d e v e n a d o ; c a b a l l o s de K e n -
t u c k y , d e p a s o ; pon i s p a r a n i ñ o s ; 
c a b a l l o s de c o c h e ; nov i l los f lor i -
d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i -
d a d , de tres a c i n c o a ñ o s de e d a d ; 
b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y c a -
r r e t a . 
Vives, 151. Teléfono A-6033 
INSTITUTO CANINO ,,N0tARD,, 
Montado a la altura de los mejores d« 
los Estados Unidos y Europa. Director. 
Dr. Miguel Angel Mendoza. Consultas de 
11 a 13 y de 3 a 5. Malecón y Ci%spo. 
Teléfono A-0465., 
, - - - ~ - ^ 8 
OFICIAL 
VNUNCIO: BEPTTBIíICA DE C U B A , Secretaría de la Guerra y Marina, 
"Ejército. Departamento de Administra-
ción, Habana, septiembre 20 de 1921. 
Hasta las nueve de la mañana de los 
días que se expresan a continuación, se 
recibirán en, las oficinas de las Jefa-
turas del primer distrito. Santiago de 
Cuba, segundo distrito. Camagey, ter-
cer distrito, Santa Clara, cwarto distri-
to Matanzas, sexto distrito, Columbia, 
sépt imo distrito. Castillo de la Fuerza, 
c.ctavo distrito. Pinar del Río, noveno 
dretrito, Columbia, proposiciones en plie-
gos cerrados para suministrar a las 
fuerzas del Ejérci to destacadas en di-
chos lugares, de carna y combustible el 
día 11 de octubre de l l ^ l , v íveres y pan 
el día 12 de octubre de 1921. A la hora 
stíñalada serán abiertas y le ídas las 
proposiciones. E n las oficinas menciona-
das s d . darán pliegos y pormenores a 
quien lp solicite. José Semidey, M. M. 
Brigadier general Aux. del Jefe del E s -
tado Mayor, Jefe del Departamento de 
Administración. 
C 7892 <d 25 eep. 
C 7S68 8d-23 
L . B L U M 
R e c i b í oojr 
5 0 vacas Holstein y Jersey, de !5 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y vacas 
" C e b ú " , raza pura. 
100 muías maestras y caballos do 
Kentucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme-
sas. 
V I V E S , 149. Telf . A .8122 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD Y B E N E -
F I C E N C I A . — D I R E C C I O N D E S A N I -
D A D . — N E G O C I A D O D E P E R S O N A L , 
B I E N E S Y CUENTAS.—Habana, sep-
tiembre 15 de 1921.—Hasta las 9 a. m. 
del día 27 del actual mes de septiem-
bre, se recibirán en este Negociado, pro-
posiciones en pliegos cerrados para el 
rumlnistro de Forraje, Herraje, Mate-
nales de Curación, Utiles de Cirugía y 
de Laboratorio, para las Dependencias 
de la Dirección de Sanidad, en la ciu-
dad de la Habana, y para la impres ión 
del Bolet ín Oficial de la Secretaría.— 
Hasta las 9 a. m. del día 28, también 
del mismo mes, las proposiciones para 
el suministro a las mismas dependen-
cias, de Carne, Aceite, Gasolina, Ma-
deras. Ropa y Equipo.—Hasta las 9 a. 
m. del día 29 del corriente mes, las 
proposiciones para el suministro de Mu-
los, para la Dirección de Sanidad; cu-
yas proposiciones y condiciones, las fa-
ci l i tará el Negocfcido referido, de 8 a 
12 a. m. en los días hábi les hasta el día 
2t; y también facilitará, los pormenores 
que se deseen, sobre estas Subastas. 
S r . Angel Diez Estorlno, Jefe del Ne-
gociado de Personal, Bienes y Cuentas. 
C 7743 4 d 16 2d 25 p. 
E l D I A B I O D E L A MJLKI-
K A lo encuentra usted en 
cualquier p o b l a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a . 
" i j T T r T - " ' — * 
E N S E Ñ A N Z A S 
n A Q E S n i : I N r i E C TTWA s e ñ o r i t a americana, que 
V/UAoLO UEi UiuLEil} I U ha gido durante algunos afios pro-
Competente profesora con superiores re- fesora de las escuelas públ icas en los 
ferencias, se ofrece a domicilio o en Estados Unidos, desea algunas clases 
su Academia. Clase nocturna, colee- porque tiene varias horas desocupadas, 
tiva para empleados del coinerclo. Mé- Dirigirse a Mies. H . Refugio 27, a l -
todo práctico y rápido. O Rellly. 9 y me- tos. 
dio. ! 34727 20 o 
26 sn. 33670 TRANCAIS, ENGLISH-ESPAflOL 
BAILES. PROFESOR MARTI 
Enseñanza de los bailes modernos, cla-




calle J , número 161, 
rantizo en menos tiempo que nadie en 
señar los bajles de actualidad. Infor-
man: Aguila, 101, bajos. Teléfono nú-
mero M-4767, a todas horas. Clases a 
dcmlcillo. 
36818 30 sp 
FARXS-SCHOOXi 
M. MADAME 30UYER 
Clases particulares y colectivas y a 
domicilio 
37611 16 oc 
29 s 
to  1062. 
^ordia, Lucena. 
6 oc 
v„ltM3 HOTEL ESPAÑA 
'̂a V V- ' esquina a Obrapía. Casa 
«ones "escluísima. Todas las habitá-
Ü^Pletn a a la calle. Servicio 
Jos. Sp _? v'eiénlco. Precios modera-
eIffono a"1^11 abonados al cernedor. 
4 oc 
AmeliS?011 AND BRECZY COSTH 
f0,ltained n pooPle- Each Room self 
v^ig nr.Qor in suite, ammediabelz 
i,edado ô !1- Most reasonable Rates. 
"^s "off ^ Ga- esquii 
38100 st-rectcar line 29 s 
>VciaiCAPlT0LI0 HOTEL 
TÍUciot-sPa„ra familias, espléndidas ha-
uteriores balcón al Paseo Martí. 
i:08Petlaip „ 0 n ventana, bien frescas. 
,1* Por n^mpIcto- descle ?40 en ade-3̂ 533 r Persona. Pasco de Martí. 113. 
pT'tJXa ———- 29 -s 
i í 1?le. sp PO?E I-AMII.1A RESPETA-
M» a- clara H"3- hermosa habitación 
h ' con pv̂  ̂  fresca, con o sin mue-
i h ^ r i m o n ^ er}te comida, propia pa-
i \ S r^eíil? 8010 0 dos caballeros for-
ros recio moderado. Aguacate. 15. 
6 oc. 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(aa tc s A . L O P E Z y c « 0 
(Previstos de la Teles:rai ía «id hilos) 
Para todos ios informes relaciona* 
rtoi con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a 
ru consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignacio 72, a l to» . Telf . A-7900 
A V I S O 
señores pasajeros, t a n t o c s p a ñ o l e s co* 
mo extranjeros, que esta C o m p a ñ í a 
no despachará n ingún pasaje para 
España sin antes presentar sus pasa-
portes expedido» o visados por el se-
ñor Cónsul de E s p a ñ a . 
Habana. 23 de Abri l de 19? 7. 
v^abig^ • • ^ a a ia calle. A precie 
^ S ^ o ñ e s T d e s d e $10 
Con v i ^ y espléndidas habita-
Con esm^rf1, hermoso Paseo del 
V h . y duchaTí/1?08 servicios, buenos 
Ü* Jlüen resta y 1i,z- Toda la "0che y 
" W ^ a a e ^ 1 1 ^ ™ los altos donde 
I p r l o . ^ l d l s l0lade to'Jos. Especiali-
08 tnuv la orden, y abonados 
Í7fiiBll7. T e l L econ6nilcos. ' 
'Oig t e l é fono A-7199. Paseo do 
10 oc. 
E l vapor MONTSERRAT 
C a p i t á n : M U S L E R A 
Saldrá para 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
1 sobre el 
3 D E O C T U B R E 
a las cuatro de la U r d e , llevando la 
correspondencia púb l i ca , Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 
Todo pasajero cuAerá estar a bordo 
do 2 H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
Los pasajeros deberán escribir »o» 
E l vapor Reina Ma. Cristina 
C a p i t á n : R A M O N D E F A N O 
saldrá para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N r 
S A N T A N D E R , 
sobre el 
20 D E O C T U B R E 
a las cuatro de la tárele, llevando la 
correspondencia pública que sólo se 
admite en la Administi i c i ó n dt C o -
rreos. 
Admite pasajeros y c^rga general, 
incluso, tabaco para dichos puertos. 
SE V E i r D E TTN C O L E G I O . — C O W T O -dos los utiensilios se vende un co-
r T e r m u T a l a p T r ^ i T é i r f T r n c é s T a r e - leSio de muy buen porvenir en Gerva-
mán y piano. Tiene mucha experiencia. *»o n t o . 122. informan. 
Da clases. Paseo 30, entre 5 y 3, ba- . 'i'4'b 
joS382T9e8lf- F-4431- Vedado' 27 s^ I INGLES, FRANCES, ALEMAN 
'en tres meses. Oi&a! Entienda! Hable 
I desde su primera lección. Método di-
recto y práctico, fáci l y seguro. También 
los niños aprenden sin ningún esfuer-
zo especial. Clases volectivas en 5 pe-
sos al mes y lecciones Individuales. 
Academia Berner. Vedado, calle 6a , es-
quina a 3a. 
36442 • oc. 
COLEGIO SAN ELOY 
P R 1 M E K A y segunda e n s e ñ a n z a 
E s t a antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumno» 
que hoy son legisladores de renombre. 
| médicos, ingenieros, abogados, coraer-
I ciantes, altos empleados de Banco, etc.. 
ofrece a los padres de jjimilia la se-
guridad de una sól ida instrucción para 
el ingreso en los institutos y universi-
dad y una perfecta preparación para 
la lucha por la vida. Es tá situado en 
í« espléndida Quinta San José, de Be-
lla Vista, que ocupa la manzana com-
prendida por las calles Primera, Kessel, 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra de 
la Calzada de la Víbora, pasado el C r u -
cero. Por su mgnlfica s i tuación lo hace 
ser el Colegio más saludable de la ca-
pital. Grandes aulas, espléndido coma-
dor, ventilados dormitorios, jardín, ar-
boleda, campos de sport al estilo de los 
grandes Colegios de Norte América. Di-
rección; Bella Vista y Primera. Víbo-
ra. Habana. Teléfono 1-1894. 
37551 29 s 
COLEGIO "ESTHER" 
Calzada del Cerro, 561. Teléfono A-1870. 
Es te acreditado plantel empieza sus 
clases del nuevo curso de 1921-1922, el 
día 12 de Septiembre. Su plan de estu-
diqs es tá dividido en Primario, Elemen-
tal y Superior; Estudios de Bachillerato, 
Taquigrafía , Mecanografía, Dibujo, Pin-
tura y Labores en general; Lecciones 
práct icas de Economía Domést ica . 
C7547 30d.-7 
EM I L I A A. DE C I R E R , P R O F E S O R A de piano. Incorporada al Conserva-
' torio Peyrellade. Enseñanza efectiva y 
ríipida. Lagunas, 87, bajos. Telf. M-
3236. • 1 0 
Profesor con t í t u l o a c a d é m i c o ; da 
clase de 2 a . E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachillerato y de-
m á s carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alumnas para el ingreso 
\ en la Normal de Maestras. Sa lud, 6 7 , 
bajos. 
C 750 It ind 10 o 
B A I L E S 
Academia "Américo Vespucio" 
BAILE, BAILE, BAILE 
Aproveche la gran oportunidad de 
aprender a la perfección, a 8 posos la 
samana, por profesoras americanas y es-
pañolas . 'Ahora es el tiempo; no cuando Enseñanza práctica de Taquigrafía , Te-
las clases están llenas. Aquí enseñan neduría de Libros, Aritmética, Mecano-
pronto y con perfección. Nuevo salón, grafía. Ortografía e Inglés . Precios ba-
nuevos pasos v nuevas instructoras. Cía- rat í s imos; óelocación gratis a los dis-
ses toda la noche, todos los días, también clpulos a fin de curso. Director: F . 
clases particulares por competentes pro- I Heitzman. Enrique Villuendas, 91. ba-
fesoras y profesores. Chacón. 4. altos. | jos. antes Concordia, 
entre Aguiar y Cuba, a l lado de la fa^ 
bricación. 
38832 2 o 
Preparación para Maquinistas 
Navales, etc. Clases de dibujo indus-
trial„ Resistencia de Materiales. Mecá-
nica. Motores de explosión y «de va-
por, etc.. etc. Métodos Práct i cos basa-
dos en la experiencia de nuestros pro-
fesores. Pida a: Academia San Mario. 
Avenida S. Bolívar, 5, altos. Habana. 
Cuba. Teléfono M-9373. 
38909 27 s 
36389 6 oc 
Ar i tmét i ca , Algebra, G e o m e t r í a , T r i -
gonometr ía , F í s i c a , Q u í m i c a . Clases 
individuales, clases colectivas, pero 
con pocos alumnos. Profesor, A l v a r é z . 
Monserrate, 137. 
35800 1 oo. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todar sus letras y con l a mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario: 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, altos. Telf . A-7900 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S -
A T L A N T I Q U E 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno F r a n c é s 
ACADEMIA "SAN MARIO" 
Autorizada por la Secretaría de Ins-
trucción Pública y Bellas Artes. Clases 
asistidas y por correspondencia: Taqui-
graf ía en 20 lecciones. Mecanograf ía en 
30 lecciones. Teneduría de Libros en 10 
lecciones. Ing lés por un experto pro- 1 
f esor. Aritmética y Gramática y demás i 
asignaturas de la Segunda Enseñanza, i 
Garantizamos la eficacia de nuestros i 
métodos. Podemos demostrar a todo el ¡ 
que lo desee el por qué enseñamos la i 
Taquigraf ía Pitman en 45 a 50 días. E n - i 
v í a m o s prospecto gratis, a cualquier 1 
parte de la Isla. Academia San Mario, 
R e i n a 5, altos. Habana. Tel. M-9373. 
38908 27 s 







Con Textos exprofesos 
para este sistema. 
INSTITUTO "R. ALBERT" 
Informes: J. L. FRANCH, Director 
APARTADO 2308. HASANA. 
Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13, altos 
en el Conservatorio "Sicardó". Clases 
privadas y colectivas, día y noche. Apren 
da One-Step, Fox-Trot y Vals en una 
rfemana. Cinco o diez pesos. E x a m í n e s e 
gratuitamente. Instructoras americanas. 
Informes: A-7976, noches únicamente: 
de 8^ a 11. Apaitado 1033 Prof. W i -
lliams, autor de "Repertorio 1921". Ins-
tructor de bailes de la Academia Mili-
tar del Morro. 
A-7976. De V / z a 11 p. m. 
36997 10 oc. 
PR O F E S O R A . D E P R I M E R A E N S E -ñanza, da clases a domicilio a niños 
y niñas. Con buenas referencias. Infor-
mes, Sra. Dra Manuela Dono. Refugio 
30, bajos, entre Industria y Crespo. 
37094 27 a 
ACADEMIA MARTI 
Directora: señorita Casilda Gutiérrez. 
Corte, Costura, Sombreros y Pintura 
Oriental. Se dan clases a domicilio. Te-
léfono 1-2326. Calzada de J . del Mon-
te, 607. 
35520 , x 30 s 
CLASES DE DIBUJO, CREYON, PIN-tura óleo y pluma, para señor i tas y 
niñas. Profesora María D. del Pino de 
Pino. Se ofrece para clases a domicilio 
y en su academia Calle 16 número 170, 
entre 17 y 19, Vedado. 
38218 5 o 
dar clases de ing lés (Diploma) Nep-
tuno 109, E l Coleg'l), te lé fono M-1197. , 
38945 4 o I Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
_ - . _ ^ Clases particulares por el día en la Aca-
UNA SEÑORITA INGLESA DE£):a demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-dar clases de inglés . Llame por el der pronto y bien el idioma inglés ' ' Com-
te lé fo i l ) F-4123 de 1 a 3 y de 8 a 10 Pre usted el M E T O D O NOVISIMO R O -
P- m. B E R T S , reconocido unlversalmente co-
38945 4 o Imo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s el único racional PROFESORA CON LARGOS ASOS 3>H a la Par sencillo y agradable, con él práctica se ofrece para dar clases Podrá cualquier persona ¿ominar en po-
de Instrucción y labores. Teléfono A- co i1 u po,,la lenKua ingiesa, tan ñeco-
ACADEMIA PARISIEN "MARTI" 
Academia modelo, única en su clase, la 
m á s antigua, con 15 medallas de oro, el 
Primer Premio del Concurso y la ¿íran 
Corona. Siendo que los trabajos de esta 
casa están fuera de concurso en la 
Central Martí. L a directora señora Pa-
vón es la modista de vestidos, corsets 
y sombreros, la m á s antigua en la isla 
de Cuba en este giro, por lo tanto la 
m á s práctica. Corte, costuras, corsets 
y demás labores. Se hacen ajustes para 
terminar pronto. Horas de clase por la 
mañana y por la tarde. Hay clases do 
noche Se admiten internos y se venden 
los métodos. Habana 65, entre O'Reillv 
y San Juan de Dios. 
36008 3 oc 
4064. de 12 a 1 y de 6 a 8. 
38704 >9 s 
E l vapor correo francés 
FLANDRE 
EXEQUIEL A. CUEVAS. PROFESOR de guitarra. Conciertos familiares. 
Clases de mandolina y bandurria. Pre-
cios convencionales. Merced, 90, bajos 
Teléfono A-6526. 
38748 23 oc 
ACADEMIA MARTI 
Corte, costura, corsés, sombreros y traba-
jos manuales. Directoras Giral y He-
via. Fundadoras de este sistema en la 
Habana con medallas de oro, primer 
saria hoy día en ¿sta República, 3a. edi-
ción. Pasta, $1.50. 
35024 30 s 
ACADEMIA MARTI 
Corto y costura. Se garantiza la ense-
ñanza hasta obtener el t í tulo. Clases 
a domicilio y en horas especiales. Rei-
na, 5, entresuelo. TeL M-3491. 
30 s 
saldrá para 
V E R A C R U Z . 
E S T U D I E T A Q U I G R A F I A P I T M A N 
taquigraf ía Orellana, n w c a n o g r a f í a , 
Piemio do "la Central Martí" v c^eden-i *eneduría de libros, or tograf ía Drác-
nlTi S S ^ K S a ^ o ^ c r ^ c i r ^ í ^ ^ - {x™" * ^ r m e SU le-
^ " ^ a ^ r ^ r r a ^ d o ^ i c l ^ o ^ S á ^ S en Una ^ ' « A c a d e m i a s m á s an-
por el sistema moderno. Se hacen ajus "S11»» X acreditadas de la ReDubl íca 
tes para terminar pronto. Precios mó . *n U F e , , , ! D w • » ? ^ ; .* 
dicos. Vendo el Método 1920 Teféfono 60 , a t scueIa Po l i t écn i ca Naciona . 
M - r n i , virtudes 43. altos. Teléf01,0 I S a n Rafael , 106,. Habana . 
SANCHEZ Y TIANT, COLEGIO DE niñas. Reina 118 y 120. Primera y 
segunda enseñanza. E l nuevo curso es-
colar empezará el 5 de septiembre. Se 
facilitan prospectos. 
i oc 
ACADEMIA ESPECIAL DE INGLES. Aguacate 47. entre Amargura y Te-
niente Rey. Horas de clase de 7 a 10 p 
m. Nota. Si no me encontrare en ía 
Academia, s í rvase dejar su nombre y 
dirección a la señora de la casa 
ri 38,189 6 o 
OE5ÍORXTA PROFESORaTsE-OFRECE 
kjl a domicilio para clases de Instruc-
ción a niñas y niños. Dirección telé-1 
tono F-5398 de 11 a l o por escrito a 
Conn,c^rrdla 259' altos' señorita García. 3600o 5 0 
387*' 8 oc 37925 18 o 
ACADEMIA PARA SEÑORITAS DÜ rigida por las doctoras María Te-
resa Alvarez e Isabel Iglesias. Segun-
da enseñanza en general. Especial aten-
ción a los grupos de Ciencias. Aguaca-
te 136. altos. Teléfono A-6490 
37927 17 o 
PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se dan clasos 
nocturnas do contabilidad para jóvenes 
aspirantes a tenedores de libros. Ense-
%"na9oPráctlca y ráPlda- Cuba, 9C, altos. 
37028 10 oc 
PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se uan cla-
ses nocturnas de contabilidad para jó-
venes aspirantes a tenedores de libros. 
Enseñanza práctica y rápida. Cuba. 99, 
altos. 
37028 10 oc. 
GANE $150 MENSUALES 
Hágase taquígrafo-mecanógrafo en 
español, pero acuda a la única Acade-
mia que por su seriedad y competencia 
le garantiza el aprendizaje. Baste sa-
ber que tenemos 250 alumnos de ambos 
sexos, dirigidos por 16 profesores y 10 
auxiliares. De las ocho de la mañana 
hasta las diez do la noche, clases con-
tinuas de teneduría, gramática, ar i tmé-
tica para dependientes, ortografía, re-
dacción, francés, taquigrafía Pitman y 
Orellana, dictáfono, telegrafía, bachi-
llerato, peritaje mercantil, mecanogra-
fía, máquinas de calcular. Usted puede 
elegir la hora. Esplendido local fresco 
y ventilado. Precios bajís imos. Pida 
nuestro prospecto o v is í tenos a cual-
quier hora. Academia "Manrique de L a -
ra", San Ignacio 12, altos, entre Tejadi-
llo ^Empedrado. Teléfono M-2766. Acep-
tamos internos y medio internos para 
niños do campo. Autorizamos a los pa-
dres de familia que concurran a las 
clases. Nuestros métodos son america-
nos. Garantizamos la enseñanza. San I g -
nacio. 12, altos. 
31)703 so g 
ACADEMIA CASTRO 
! Se enseña Aritmética Mercantil, Tene-
: durla de Libros, Inglés, Francés e I t a -
, llano. Gramática Castellana y otras ma-
: terías. Se hacen traducciones. Clases 
diurnas y nocturnas a precios módicos . 
! Abelardo L . y Castro, Director. Luz . 30, 
altos. 
| 3"6i>0. 30 a 
EL COLEGIO DE LA SAGRADA 
FAMILIA, A CARGO DE LAS 
RELIGIOSAS HIJAS DEL CAL-
VARIO 
( Calzada de Luyanó, números 113 y 115. 
j Quedó ya abierto el nuevo año esco-
lar en este Plantel que ofrece grandes 
ventajas a las familias por estar s i -
tuado en uil lugar muy saludable. L a 
educación que en él se Imparte, ea a i -
î116".16 rellBlosa, moral y cientí f ica. 
Además, se, dan clases de plano, solfeo 
trabajos de cristal, labores de mano' 
inglés , taquigraf ía y mecanograf ía 
Precios módicos. Se admiten n iñas in-
ternas, medio-internas y externas P i -
dan prospectos. 
ü- i 15d.-21 
Profesor de Ciencias y L e t r a s . Se dan 
clases particulares de todas las a s i f i u -
turas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. Informan Neptuno 6 3 
altos 
ACADEMIA MORALES. 
? a " Rafacl, 259, moderno. Teléfonn 
A-9750. Directora: Carlota Morales c " ^ 
ses de Taquigrafía y Mecanografía d e t 
de a una de la tarde hasta las diez 
de 1'«lJln?c.he- Mecanógrafos en un mea 
enseñándoles todos loa sistemas de 
mAqu ñas y toda clase do trabajos ál 
máquinas por dif íc i les que sean Se al° 
quilan máquinas de escribir. 
3661 ' - _ 
o n 
PAGINA CATORCE 
ülAKIO DE LA MARINA Sept¡einWe 26 de 1921 
Compra y Venta de Fincas , Solares Y e r m o s y Establecimientos 
• M | i P R E C I O S E S I T U A C I O N , V E N D O 
I la l)arata y cómoda casa de L a w -
i ton número 18, entre San Francisco y 
— Mllapros, de sala, recibido^ tres ha-
r T T - ^ r n - M P R A ' U N A P R O P I E D A B D E bitaciones, salóla <le comer r l fondo. 
KIOSKO 
COMPRAS 
S r.^rt,, i Belascoatn y de Reina a San patio y traspatio, pisos finos; con $4.000 ^ í nr^f¡riendo Neptuno o San R a - úc contado y dejar una pequeña cantl-




te léfono A-4454. L a desocupada y puede verso de 8 a. m. 
p m. Teléfono A-0214. 
29 sp. 38483 26 s 
0 ¿ COMPRA UNA PINQUITA » • ^ 
O caballería de terreno a una distan-
cia esta Capital que no pase de lo 
a 20 ki lómetros por ^ ^ f ^ l ^ A ^ l 
carril que tenga casa ¿le h i e n d a de 
Se vende la mejor residencia del V e -
dado, acabada de construir y sin es-
trenar; se pueden dar muy buenas {&-
mampc.sr.'rí.-r'.rd.. ^ . V r a . i'uer" es: i dlidades, dejando hasta $100.000 en 
S S . 1 £ S ¡ £ i ¿ r ¿ S S i r s , 7 ^ é r e r ^ i h i p o t e c a a | 8 por ciento; se da per-
H a b a í " Lj' H Al)arta 1 ¡ ¿ i e n d o mucho dinero de lo que c o s t ó 
'.'iso'jo' 29 8 - ' y con las facilidades que damos se 
TTompro con epecttvo a P R E c r o pUeje adquirir con poco desembolso. 
\u de situación, casa de mampostería , { " " ^ j s , . f r 
situada en la Víbora, Santos Suárez, N0 se darúU informes Sil 
Lawton, u otro lugar de J e s ú s del Mon-t 
I E T E P E S O S V A R A V E N D O . U N SO 
en O'Farri l l dando grandes fací 
lidades de pago. Mide de frente 12 va-1 Se ^vende uno de bebidas 
ra%. por 58 de fondo. A 
» r p A N Q U E S D E H I E R R o „ 
X drlco, de 20 por * v' ^ 0 
tro garantizada su r e s l s t ^ ^ O 
tróleo. Otroy, abiertos ^tencia ni1*" 
T T I P O T E C A S E DAN $15.000 A I . D I E Z *• 
Trato directo. A. i-icnti) 
vende Aedado. Telefono F-2584. 
2 7 8 20 6 25 pesos diarios, por enfermedad de | a.V,, 2,000 y 3.000 "Balon;qCe';i f lu Barreras San ns.ialos | .>,HECK dee BANCO ESPASOD SE 
0S: \ J compra un lote de terreno de 1 000 
su dueño. Alquiler. 10 pesos me 
VIDRIERAS FACILITA DINERO número SC 
38751 segunda hipoteca en to-
3 a 
V. ! A P E A Z O S Y S I N I N T E R E S , V E N D O 
sin que se diga I tres solares de 11-1 2 p<v 81-
te 
r quién los pide. Informan 1-1717. 
38249 B una o dos cuadras del tranvía; pago • 
de cuatro a siete. ^ í1 PesvOSde T ^ m i s 17» "d¿ÍRADA PAEMA 
As ^alor J de la.s m , | ; una h<írmoSa propiedad. 
26 s 
SE VENDE 
compro casa de más v a l p r y ao j X ^ ^ n a hermosa propiedad, esquina con 
mas cualidades -p !̂}™! v^«íq_ p establecimiento. Buen negocio, renta sc-
ilsma certificados del Banco y c i o I esquina Calzada de Vivffs. 
de Cuba, por valor de^nueye^ mil pura. t ^ a c l a s , e fle estableclmie 
forma propietario, (Canta) Hotel Ha 
cuarta ampliación de Lawton. calle A, 
entre 12 y 13, tres cuadras del tranvía, 
15 pesos mensuales. Pregunte por Solís . 
Obispo, 89. M-4534. De 3 a 5, 6 Case-
río de Luyanó, 77, de 11 a 2. 
38772 27 s 
nal  ,  y i  ^ " u ^ ¿ s en ar  toda clase d  estableci iento. I n -
pesos. pudiendo agregar SÍ\ PÍO ma s 




Gallano número , 136. 
4 i 
baña. 
38300 30 s 
VENTA DE FINCAS URBANAS 
GR A N O P O R T U N I D A D . A S E G U R E N su dinero. Por ausentarse sus due-
ños, se vende en la parto m á s alta del 
Vedado, calles 25 y G, Avenida de los 
Presidentes. 2049 metros, 1.200 fsbrlca-
dos siete casas de mamposter ía , mo-
dernas, rentan 000 pesos.l es un regalo 
por su precio, sale gratte el terreno. 
^ ^ U n n ^ H a f a e r se'vende una boleta Trato directo. Informes, señor Puja-
ots^ de dos Santas Trato directo con das. Calle I. número 226. «ntre 23 y 2o. 
s . dueño en PSan José y Mazón. J . Ma- d e ^ n . 1 1 a. m. 
GR A N O P O R T U N I D A D . S O L A R D E 13'66 por 40 metros en calle de le-
tra, entre 23 y 21, acera de la sombra, 
J con fabricación que renta 75 pesos. Pre-
ciu, 35 pesos metro. Puede adquirir-
se con siete mil pesos de contado. In-
formes: señora viuda de López. 23 y 2, 
Vc'^do. 
38644 28 s 
l ^ N EE M E J O R P U N T O DE L A C A P I -




1 oc. CONSTRUCCION DE CASAS 
t i E V E N D E UNA C A S A D E E S Q U I N A 
O con accesorias. K s moderna, renta Fabricamos casas desde $3.600. ciegan-
RUSTICAS 
S 
»(j propietarios y comercianres en pagarés. , S . . . i . \ r inn ir n i 
,C- pignoraciones de valores .•otizables; se- I ^ l V f % , V H P i «„ 
¡Hedad y reserva en las operaciones. Be- • 'al de 129 J L P.. IGu pies de canr 
' lascoaín. 34. altos, de 9 a 11. Juan Pé- ; L m k Belt para conductor: 1 'lonky 
por 10; 1 de o x 6; 1 de 2 x 2; l d( 
Azul, de Arroyo Apolo, calle Céspedes j t iLfi\il.ivi-lu 
entre Grau y Agrámente , de < a 1- a. m. rte tabacos vendó varias, desdo 600 Pe-• r.r..rnprr. 
Oliva Costales. , "os en adelante, con contrato y POCJ n̂mnn̂ tamtm 1-)"Habana v sus Renar 
1 0 I V T T J T ^ ^ ^ ^ f ~ r a s ' á t g ^ t j a ^ ' . 
T?N E O S PINOS, C E R C A E S T A C I O N , btfenaa ventas. Amistad, nf.mero 13 
B. García 
GARAGE 
Se vende uno. pegado a Gallano. en 7 
mil pckos, dando 3 mil de contado, con 
tres máquinas nuevas que valen 4 mil 
pesos. Contrato por seis años u ocho. A l -
quiler 375 pesos. Tiene tanque de gaso-' Compro y vendo de todos los Bancos, 
lina y bomba de aceite y bomba de aire. ]0 mismo cantidades chicas que gran-
con taller de vulganización y taller de des. hago el negocio ne el acto. Manza-
vestidnras. Capacidad para 50 máqui- na de Gómez. 552. De 8 a 10 y de 2 a 4. 
ñas. Hoy tiene 30 máquinas a 30 pe- Manuel Piñol. 
•jos cada una mensual. Amistad. 136. I 38421 26 s 
B. Garda. — • — 
traspaso contrato hermosa esquina, 
622 varas. Hav pagados $406. L o codo 
por menos. Esto es ganga verdad I n -
frrma Pedro Lamas, Monserrate y L a m -
parilla, billetes, 
38735 
1E V E N D E : 2 C A L D E R A S H O R I Z O N 
máquina horizon-
0 pies de cadona 
i SBdeVrBoí?t?s, ^ ^ . ^ r ^ 
i z N - ^ ^ o T ' 0 ^ n á n d , . z . " K ¡ o ^ S í f r 0S. 198. 
CHEQUES ESPAÑOL Y NACIONAL 
,.or in: i  B  8  I  * 2 ; i e Z A R T F \ V (\tlPlt\n 
y medio pnr 2: todas éstas máquinas f l i t l L i U 1 U r i L j l l S 
están en perfecto estado. Para infor- • " " J 
mes: Severino Alftnso. Zayas 47. San 'J'"""""""- -'w •'*!>. nvnn*̂ ^ 
¥) ETRATOS. SE H A C r w « '" •^ i 
XV 16 por 20. a 3 p*os n C 4 f i í t o ! 
identificación y deTodoR ^ t o ? » 
i Antonio de lo» Baños. Teléfono .".8. 
P 10 d 22 
MOTOR D E 40 A 50 H . P. CON SU cloch, propio de goleta. Lo vendo 
' muy barato. Verlo. Calzada de J e s ú s 
del Monte. 185. Teléfono 1-1866. 
38416 26 • 
CASA DE HUESPEDES $22,000 NECESITO 
librería l y medio 
8138 
Se venden varias, desde tres mil pesos 
en adelante, con contrato y módico al 
quiler. Tengo una en la calle de Pra 
do, en 3 mil pesos: otra en la calle de 
í?an Lázaro, otra en la calle de Gal ia-
r.o. en 8 mil pesos; otra en la calle de 
Neptuno. con 15 habitaciones, amuebla-
do. Muebles nuevos todos. Deja mensual 
3(3 pesos libres. Precio 5 mil pesos; los 
muebles los valen y tengo varias más 
de todos píos precios. Amistad. 136 
B. García. 
V E N D E O S E A R R I E N D A U N A 
gran finca de 125 cabal ler ías , en I 
Consolación del Sur. Tiene parte de tie-fVeml0 ""^ e», 3 mil pesos, dando 2 mil 
Al 
j . •r.uner. cen;rica. vende su —. r ' ooo 
carril por la misma Tiene arena y ba-i 0 l r a Pn 10 mil pesos, que vende 350 pe-. ma . Manzana de ü o m e z , ¿oá. 
irro refractario^ Propio para fábricas 16,053 diarios y más de 100 de cantina. | 3852i 29 
e ingenios. Informan A. Caos, Obispo 9on contrato y 60 pesos de alquiler, i «>. *mms*mmmmimmmmmmmm, 
59-61. M.5669. (Otra en 4 mil pesos, dando 
BODEGAS 
en hipoteca, al 12 por ciento. Garantía, 
chalet con 1,500 metros. Jorge Govan-
tes. San Juan de Dios, 3. Te lé fonos 
M-9595, F-1667. 
38404 1 oc 
CHEQUES Y LIBRETAS 
Compramos de todos los Bancos y en 
todas cantidades a los mejores tipos 
de plaza. Pagamos en el acto y en 
de Cuba y de Canarias""r^LmilaerñlI1-
gue^, decano de los c o ^ u U ^ K n ' 
y americano. Cuba 4 4 „„. dos esn« 
do y Tejadillc. ' ^ enlre E m ^ ^ 
35093 
31 VENTA DE MAQUINARIA 
Un Tanque de Hierro, 35 pies de 
diámetro por 125 pies de altura, 
doble y treble remachado, butt-
strapped. con planchuela de 1 ASPIRANTES A CHAUFFEUR 
114" en parte de abajo h í ^ I S S A ^ V l ^ V ^ S 
i 518" en la parte arriba. Capacidad ¡ K d e ' ^ e í K o s ^ e í ^ ^ r * í f e 
J - ' • Albert C. Ke,0^ l̂ rj 
n a para toda clase de cultivos. KstáT ,Je.,c0»lte^0. onn contrato y no papa fil-, nacionaleS. Alfredo García y Compa- fr^an \r.mpt\\?*^ N a t i o n a l Stpp! f n 
cercada. Aguada, chucho; pasa el f erro-! «""«¡r. Cjéntrica. Vende diarlos ' " f „ j . n ooo l í g . . . r '̂J 1>lanonal :3leel L 0 
efectivo. Compra y venta de valores ¡ 900.000 galones. Listo para en-
trega irimedic,.!«¿. Nat 
Lonja, 441. Habana 
mil de 
¡8742 1 o 
^ T T K M I E E O N D E P E S O S P A R A H I P O - A f 0 1 ? 1 6 1)12 M E D I O C A B A E E C A E E 
ontado. Otra en 8 jnll pesos, que vende ' \ J tecas, comprara casas, solares y te- i f.*-
.fl/.uro. 249. Habana 
F. BLANCO POLANCO 
solares en Jesús Vendo casas y del S 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
E V E N D E L A CASA S A N M A R I A N O 
,7' ! Q E "VENDE "D 
« O contrato, no 
mán, corriente 220, propio para mo-
lino, de café, barato, 1 para mostrador, 1 
plataforma, 1 pesa, 2 platos, ferretería 
Plaza Polvorín, frente al Hotel Se-
villa. Teléfono A-9735. Manuel Pico. 
38158 . 27 s 
oj, frente al parque de Mendoza. V i 
a 'Avenida í l e ' c o n - bora. compuesta de jardín, portal, saín 
2 S ^ ^ : > 2 S S ^ ^ m S m ySSi1 c l í l t ro cuartos, cocina, baño t deeat ün cafó con 1)Uenos cont,-atos y 
Buenaventura De l a 3. Tel. 1-1608 . con servioios. W r y M o » J ^ ^ e r i l ^ j r j n r p a f » » alquiler, en Monte y Cárdenas, 
38855 
VE N D O E S Q U I N A M O D E R N A METT , nn A-8147. barata, admito en pago casa anti-j 37730 
gua y que forme esquina. Dejo hipote-
'"^^oc I terreno al fondo con sirboles frutales, i ^fó7ma":" D o m í ^ 
— - — Informa: Lastra . Salud núm. 12. T e l é f o - j 35950 2 
S a n ^ S s ^ ' M i s ^ n , ^ ^ Informe3; A $4.000 vendo un lote de nueve ca-
2 7 _ s _ ! sitas de dos plantas, ladrillo y azo-?8935 
Vendo, zanja a G A E i A N O , $14,000, ^ea a un soj0 comprador. Se deja la Calzada J e s ú s del Monte, cerca Igle- » , . 1 1 0 t I'r I 
sia; $13,000, Maioja. sala, saleta, 3 mitad en hipoteca ai 1 ¿ . 1 eletono 1-
I £00 pesos diarios, con contrato de 5 1 rrenos. Damos dinero en todas cantlda 
üños, y varias más de todos los pre- deg Módico Interés y prontitud. Vamos 
r;os. No compre sin antes verme. Amis- a ciomiCiii0. Reserva y equidad. Havana 
'ad. '36. B. García. Business Company, Joyería E l Lucero. 
mnammmBmBmBamammmrmtaam** \ CAFES 1 Avenida de s imún Bolívar, (Reina), 28 
VEN  UNA EECHERIA, BUEN I „ , V, „ ., . A-9115. i , ~ ~ ~ " " Avenida de Italia, 11« ToXM^ 
paga alquiler, una ho- Se, v™'}™ ^ r i o s de 6 ^ú y ^ el 37840 16 oc. . \ 7 g N D O UNA MAQUINA DE SEIS Estas tres agencias. ^ ¿ 1 3 . ^ 
' . r más chico, con contrato y reducido a l - \ cilindros y siete plusajeros. Buena üto Suflrez ofrecen al rvrtMiM de 8lnfc 
cjuiler, dentro y fuera de la Habana. ' ^ j q . SE DAN EN PRIMERA HIPO-i carrocería y cuatro gomas, nuevas. Se neral un servicio no meinro,?0 *n (ti. 
l e ñ o uno en 4 mil pesos, dando 2.500 V7 teca 20.000 pesos sin que medio co- da en cuatrocientos pesos. Infanta 22. !,runa otra agencia dlsi)onli.n 1° Por ""i-
pesos de contado, en el centro de la rredor. Dirección: Telefono F-5506. d<j ••ntre Pezuela y Santa Teresa, ' Cerro, 1 de completo material rio Iro .«pari «Hi 
Habana. Vende 120 pesos diarios Otro doce a una| L a s Cafias. soml Idóneo iracclfll» y p,,, 
38776 27 a l 48561 28 s 1 47033 
oc. 
cuartos; |3.800; Vedado, casa, ganga, ~ « r 7 
$23.000; Baño y 23. Escobar, c a s a | ^ o ^ ' -
$8,500. Monte, 238 altos, segundo piso, I 
de 2 a 5. , 
38956 2< s 
27 s 
IE S T E B A N R O M A N Y A R A G O N E S E S , Li Construcior Civil y Agrimensor. De-
lineante. Planos, proyectos y cons.ruc-
ciones de obras por Administrai ión y 
contratas. Tasaoicnts. Cárdenas, 23, a l -
tos. » 
38346 3 O 
JUAN PEREZ 
;. Qnlén vende casas? PERICZ 
Í.Quién compra casas PiMtFZ 
;. Quií'n \ende fincas de campo?. ri:KB7. 
(Juirn roinpr& fincas de campo? PBKfift 
•'. Uuii'n toma dinero en hlpotecA? I'KHEZ 
Los negocios de esta rasa son serios / 
reservados. 
Belascoitín. 34. altos. 
ATENEO CUATRO CASAS DE 
> p'f.ntas. entre Belascoaín y Ga 
ITEDADO. 
a todo lujo y comodidad, pro-
'"3 A T E D A ! 
l<a-| V uno 
F A X A C E T E S E V E N D E 
no. Son modernas con buena renta. Pre- pi0 para familia de alto rango, con to 
cios, dos de 31, una de 38. y otra de 40 , daí3 ias comodidades hasta el ú l t imo de-
mil pesos. E n Santos Suárez. dos cha-ltai ie; poco al contado y resto hipoteca 
Uts a veinte mil pesos. Manrique 78. de. ^ y 27. Loma Universidad. Vean la 
-2 a 2. I casa antes de comprar otra. L a quemo. 
38717 2- s | 38086 27 s 
Q E V E N D E UNA CASA E N D O E O R E S , f T A B A N A . S E V E N D E H E R M O S A ca-
O entre San Anastasio y San Lázaro, ' JLi- sa en Xiu-va del Pilar 33, sala, sa-
10 por 20, sala, tres cuartos, comedor, | leta, comedor al fondo, patio y traspa-
galería, baño y cocina. Informan Deli-1 lio, en 10.500 pesos. Dejo la mitad 
cias y Concepción, casa en construcción 1 en hipoteca. Informes al fondo de la 
o San Anastasio 99, Salvador. misma, garage. 
38687 1 o I 38086 27 s 
( . lE V E N D E E A C A S A E S Q U I N A D E E CASAS BARATISIMAS 
O Reparto Santos Suárez. en la calle | 
de Paz esquina a Es te de la línea. Tiene A $7.500. Portal, sala, columnas, saleta, 
todega y será un buen negocio para el tres cuartos, comedor al fondo, patio y 
que la compre. Informan en San Julio traspatio, cielo raso, cerca tranvía, jun-
número 18. A. Alvarez. 1 tas o separadas. J e s ú s del Monte. F i -
38681 ¿ 3 o l guras. 78. Llenín. 
- — — - 1 07956 29 s 
SE V E N D E U N A CASA E N E A V I B O - I z ra. de esquina, mamposter ía y a z o - i - r r E N D O U N A CASA D E E S Q U I N A 
tea. Propia para establecimiento. con I \ fraile, mampostería . con estableci-
puertas de hierro cofl tres accesorias, miento en Columbla para informes en 
Informan teléfono A-8666. Sr. Rafael, | j\]iramár y O'Farrl l l . 
de 6 a. m. a 2 p. m. 38734 > ' l o 
3 -0— I c e vende7en eo mejor-de ea 
I O Calzada del Cerro, dos casas en 8.000 
pesos. Se deja la mitad en hipoteca. 
• Jos4 Fuentes. Aguacate, 35. Teléfono 
¡APROVECHEN! 
SE VENDE EN EUOAR CENTRICO de esta ciudad yn salón Teatro con 
todos los enseres correspondientes, es 
un buen negocio y lo doy muy barato. 
I 'ara más informes, vean al señor H i -
pólito Betancourt, Cristo, 22, bajos, de 
12 
8 y 
A G E N C I A S D E MUDANZAS 
L A t s l r e l I ^ 7 , l ' T 1 ^ o r i ^ ^ , 
«AN NICOLAS. 9a Tel. A-3ff7B j \ 
" E L COMBATE" 
en Marianao, en 4 mil pesos, dando 3 
mil de contado, que vende 120 jtesos 
diarios, contrato por ¡seis años. Alqui-
ler 20 pesos. Otro en el muelle, a pre-
cio de moratoria, buenas ventas, cot> 
contrato 7 injl pesos, y varios m á s de 
1 y de r ^ V . ^ l é f o n o A ^ s n ' , de i Jl0 IT'1i,• 12 >' de 15 S ," ? S ? 2 * A « a r media a 12. 1 ' liesos- Cafes y restaurants. Amis 
!S963 oc. tad, 136. B. García. !7 sp. 
VIDRIERA IF A R M A C I A . S E V E N D E U N A M U Y i buena en la imponante vil la de Jo-
Se vende una vidriera de tabaco con ve,Ianos- Antigua, bien situada y buén 
^% 1 crédito. Para ihformes, dirigirse a la 
quincallería. Tiene buen contrato y al- Droguería " L a Americatna" do ios se 
quiler módico, incluyendo casa y có-n11»"» g12 
mida. Informan en Monte 10, Hotel 
Flor de Cuba. 
C 7839 5 d 22 
P A R A L A S D A M A S 
¡ES H O R R I B L E eso de parecer un vic- /CORSETERAS: HEMOS ESTABEECI-
ñores Majó Colomer y Cía. Avenida de jo sin serlo! Si todos supieran lo bue- do la venta de toda clase de mate Habana. 
29 s 
A LOS DUEÑOS DE BODEGAS 
SE VENDE 
Una buena y acreditada casa de hués-
pedes a la entrada del Vedado. Lugar 
céntrico con dos l íneas de tranvías . 
Tiene 40 habitaciones y muchos abona-
dos a la mesa. Se dan facilidades para 
el pago. No se quieren personas que 
vengan a molestar. Informa: F . Val -
dés. San Lázaro, 504. 
38691 8 oc 
D E 
Los dueños de bodegas que deseen ven-
derlas, av í senme; pues siempre tengo 
compradores formales. Honradez, reser-
va y rapidez en los negocios. Figuras, 
78. Teléfono A-6021. Manuel Llenín, co-
rredor decano. 
38245 30 s 
na que es la Tintara Margot, nadie de- riales para corsés, a precios sin com-
jaría que las canas lo fueran desacre- petencia. De hoy en adelante, toda cor-
di tando en todas partes. L a Tintara setera podrá encontrar en nuestra casa 
Margot es la más eflcnz p inofensiva un gran surtido de telas, ligas, cordo-
que hay. No mancha la piel, no ensu- nes, , broches, ballenas, aceros, ojetes, 
cía la ropa, no delata a quien la usa. cintas, etc. etc., y todos los accesorios 
Usela una vez y se convencerá de que que comprende la confección de corsas, 
no exageramos al colocarla muy por Taml)|;n se ponen ojetes. Corsé Imperio 
A CUATRO CENTAVOS 
F e t ^ ' i S r ^ R ^ n a ^ S ^ 3 1 0 ' 
35032 , 
esquina a Neptuno, Campanario, 88, Ha-
bana. 
C 7688 15d 13. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
V E " " ? r ™ B " ? c f c S . ^ n " ? f o 0 ° s ñ - CHEQUES ESPAÑOL Y NACIONAL|'"c'isii»"""' ' • r ' c " " ' ° ° y " " ' ' r » 
los billetes cuya venta es $800. Por el Compro y vendo de todos los Bancos, 1 
parque de la India y bodegas, en calza- lo mismo ^cantidades chicas que gran- I 
da, 4, 5. 9, 10 mil una vidriera 2.000 des: boga él negocio en el acto. Manza-
encima de todas las tinturas que has 
ta ahora se han usado. L a Tintura Mar-
got se vendo (>n su deposito " P E L U -
Q U E R I A P A R I S I E N " , Salud 47, frent» 
a la Iglesia de la Calidad y en todas 
partes. 
E n la 
corta y riza el pelo a los* niños y n iñas I Extracín W í H m n ííi» frpk»« al verdadero estilo de París . Se lava I " i r a c i O leginmo ae rn-fea». 
la cabeza a lat, señoras. Hay excelentes j b«, dn CPCantO Vegetal. L l COlor que 
peinadoras. lOspecialidad en postizos de 
VINAGRILLO MISTERIO 
peeuqueria f a r i s i e n so' Pera pintar los labios, cari y nñas. 
PILAR 
Peluquería. Peinadora df; Señeras Anil. 
la, 93, Teléfono M-9b92. Casa dedicada 
, al cuidado y teñido del cabello, de.idí 
I cinco pesos. Confección y venta de pos-
tizos y art ículos en general. Tenazas, 
ganchos, redecillas, cogedores, peine-
tas grandes de teja, Melenltas, tren-
zas, crepé, pinturas y pelucas para ca-
lle y teatro, champoing, etc. Se compn 
pelo. 
37797 26 I» 
en Monte: un puesto 450. Orftoa 1S. Dep. i na de Gómez, 212. E . Mazón y Co. 




- I 4 E 8 POR CIENTO TEJTGO VEINTE 
V ~ ™ ?!.N-3C,---C^ÍVt,E SWBIBASÍA, j \ mil pesos y al 0, otras partidas ron cerca de Carlos I I I , espléndida c.i- buena garantía hipotec ria. Para fa-
sa a la brisa. Tiene sala, saleta corri- i bricar, convencional. Para el campo al 
da, dos esplendidas habitaciones, cocina, | 1̂ ' por ciento. Manrique 78, de 12 a 2. 
comedor, patio y traspatio. Su pre;;.i, 1 Teléfono A-8142. 
Í7 500. parte en hipoteca. Hotel París, 1 38718 27 
Misión y Zulueta. López. 
.̂ 8774 2S 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA. 54 
Masaje. 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centavos. 
Teñidos de pelo, del color que 
/ unco mil pesos, doy en una ! se desee, con la Tintura "J0SEFI -
'LA FAVORITA" 
¡JUVENTUD, EVITE LAS CANAS! 
la a iOS labios; Ultima prí-paracion Usando la tintura vegetal a base dt 
de b ciencia en la química íúiátíñ*. • ? ," i"a ' ,ae iL^os colores para el ^ 
- lio y la barba. 
V ?.lt OU centavfi.-. oe vende c.i Agen-
c 2t, Farmacias, Sederías y en su de-
P-jm'o: Peluquería dd Señoras, de 
Juan Martínez, Neptuno, 81. Teléfo. 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre 
Manrique y San Nicolás, Teléfono A' 
5039. 
De venta en boticas, peinadoras y en 
su depósito. Aguila, 93, que se garan-
tiza y aplica en el salón. Peluquería 
Pi lar . Teléfono M-9392. 
37796 26 sp. 
CR1AD 
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do con̂  
38931 
ftl SO 





de 1» 1 
Vendo 2 casas y G accesorias que ren-
tan $220, en $18,000, aceptando ofertas 
Vendo un camiftn Mack de 7 y media to-
neladas, en $6.500 aceptando en pago i 
mercancías de todas clases y muchas I 
gangas más. Doy $5.000 al 8 por cien-1 
to, en la Habana. Angel Godínez. Con-
cordia. 153-B. De 12 a 4. 
38709 29 s 
M-48H. 
38650 20 s 
SOLARES YERMOS 
li'JIPgWHMWHWM •>••!••'•I'FIIIIIII 
'N C A B E O S IH E N E E P U N T O MAS EL. céntrico de esta Avenida se venden 
lotes de diez metros de frente por 08 j accesorias. También 
7 .Ef^'h^.^iY^w? ^0:NT3!1TíBN-yi!N" metros de fondo propios para grandes 1 eUarta parte'de su Valor u 
t J S J l % l ^ t o ^ r ^ j S t e t I » i ? W « « ? ^ S ^ . J f e S ^ Í S . ' h » ^ * » . ¿o» cuatro anos de contrato / - ' ^ 
POSADA Q U E S E V E N D E P O E Q U E los dueños son viejos y no la pue-
den atender y también se arriendas dos 
tarimas en la Nueva Plaza de Cuatro 
Caminos. Para Informes, Vives 61, al-
tos. 
38334 30 s 
"T V I S O . ~ S E T R A S P A S A U N A ~ CASA 
jtJL con noventa departamentos y habi-
tnciones, tiene cinco aílos contrato, de-
ja libre trescientos cincuenta pesos.' E n 
los bajos hay varios establecimientos y 
e traspasa por la 
una casa de 
NA" que es la mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños. 
c 7Ŝ •; 3 d 26 
pegado a calzada. R e m a $:K0 mensua-
les. Se vende en efectivo o permuto por 
casas chicas en cualquier barrio por eré 
ditos hipotecarlos sobre finca urbana, 
acciones de los Unidos, Bonos del Es ta -
do; l iáminas del Ayuntamiento, check o 
,certificados del Gobierno, dejando en hi-
poteca la cantidad que se desee. Más in 
formes su dueño, J . P 
Oficina 16, de Tro. 4. 
Peñalver. San Miguel 123, 
9 y de 12 a 2. 
38S46 
altos. • j y se vende una casa,, cerca de Cuatro 
¡ Caminos, en seis mil pesos, cerca del 
4 o Nuevo Mercado. Informan en Virtudes JL/ en hipoteca, dlceo, sin evorredor, so- i 
3877 9 
SE V E N D E E N J E S U S D E E M O N T E , \ te cerca de la Calzada y frente a un i 
parque, un terreno de esquina de 900 
varas, en í 0.500. E s un* buen negocio. 
San Ignacio 50. Informes: Escritorio del señor LlalV), 
i Prado 109, bajos. 
28 s 38S7G 
í ~1 ANGA V E R D A D . V E N D O E N E E c 10 eAI0_-, .1 _„„f0 J „ . _ 
VT cerro una parcela con dos cuartos S- venden 1S solare^ u! contado / a 
de madera, seis de frente por quince niazos en !a calle Vista Alegre a una 
metros de fondo. Se da en 12.000. Infor- v j . r » M I t 
me» en iniant.i 22. entre Pezueia y t uadra dei rarque IVleuuoza, muy Da-
ban ta Teresa, Cerro. 
3!<bt.i 28 -
a J u a n B»jno Zayas 
o Habana 51 
SS41 
Jiménez, notarla. 
ratos. Su dueño. Vista Alegre esquina 
!8}>52-53 SE VENDE UNA HERMOSA CASA DE sala, saleta, tres hermosos cuanos, 
lavabo de agua corriente, gran cocina 
y hermoso patio preparada para uno o 
tíos pisos ms\,s, de Aguila para la Ha- con facilidad de pago. Parte de conta-
bana. Pueden hacer el neoclo, con tres do y parte a plazos. Informes: José 
mil quinientos pesos y reconocer hipo- I Humbert. Je sús María, 95. 
C^OEAR DE ESQUINA. EN EE REFAR 
O to Buena Vista. Se vende barato y 
38450 26 s teoa de 7.00U pesos. Informan en Con-
cordia 263, moderno, de 12 a L 
3 855 7 30 S 
I^N $20.000, REÑTA_$32b7~ÉN~$7.000~ -i renta $70. Se venden dos casas, mo-
dernas, con muros de 50 y 30 centlme-
iros, puerta y persianas de cedro y . _ _ 
cristales nevados, a una cuadra de los r p U E l P A N A U N A C U A D R A D E E A 
carros, en el Cerro, en calle asfaltada, JL Estación parte muy alta, vendo un 
uno. café Moka, de dos a cuatro. 
38630 27 s 
Q E V E N D E N V A R I A S V I D R I E R A S D E 
O tabacos do varios precios, una gran 
bodega cantinera y céntrica y un café 
y fonda una gran lechería con buena 
vrnta y condiciones y hay dinero para 
hipotecas. Informes Fa/Ctorfa y Corra-
les, de 12 a 3 y de 5 a S. Sr. Manso. 
37800 1 o 
BODEGAS CANTINAS 
E n $9.000. gran bodega-cantina, en G a - . 
liano; otra. $7.500, Calzada , J e s ú s del fs(:ritorl0 del señor Dlano, Prado, 109, 
Monte, gran venta diaria - de cantina, i i^JO-J-




MANICURE: 60 CENTAVUS 
E arreglo y servicio es mejor y 
más completo que ninguna otra casa. 
Enseño a Manicure. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CT3. 
Esta casa es ia primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo cíe 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelos que 
estén, se diferencian, por su inimita-
ble perfección a ¡as otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arres!an 
sin dolor, con crema que yo prcpnro. 
Sólo se arreglan señoras. 
D r en h ipotéca~s in"dorre tá ' - j a u e dedica a la confección sobre PERMANENTE je, $2.500 a $3.000. Teié ípno j-;m s3 I ^uc ,CU1, ia ^ " " l ^ c i o n ««ore | ga^ut,,, un an0j 2 y 3t puede 
Vy hipoteca, sobre finca urbana, en la 
Habana. Trato directo. Compostela, 115. 
Teléfono M-1981. 
38302 ^ 30 s 
X^ARA-HIPOTECAS"EN™"EA~"hABANA 
JL treinta mil pesos, en total o en par- I 
to. Trato directo. Dirigirse al Aparta-1 
do '204. Habana. 
3S947 27_sP-_ 
T^OMO 24 MIE PESOS EN PRIMERA 
A hiptyteca sobre una gran casa de es- ' 
quina de tres plantas, trato directo con j 
su dueño, en San José y Mazón. ' -w 
su dueño, en San José y Mazón. J . Ma- 1 Y a r m o n í a . . . f 
UN MOMENTO, S E Ñ O R A . . . 
¿Quiere usted vestir bien?. . . 
¿Quiere dar a su cuerpo gracia 
;í>9C9 1 oc. Encargue sus corsés, fajas y 
I^de so a 100 míe pesos s o E i c i T o ajustadores al 
"CORSE IMPERIO' 
ure finca centro ciudad, con cuádru- j 
pie Valop. Informan, de 12 a 1 de )a 1 
larde, y de 7 a 10 de la noche, por t e l é - | n7rrrr?r 
fono A-9150, señor Alvarez. 1 r 
38962 28 sp. que por la preferente atención 
< medida dará a usted 
37793 26 s 
Se vende por ausentarse su dueño, la 
mejor casa de huéspedes dev la Ha. 
1e s t r a d a paema a una CU-ÍDRA baña. Edificio moderno, lujoso ro.obi-J de los carros gantos SuArez, vendo 
un terreno de 20 por 40. 1500 metros. 
Informan en Carlos 111 
Infanta. Teléfono A-382; 
37323 
38. esquina 
* 13 o 
la primera con cuatro departamentos, 
2 bajos, con sala, comedor y tres cuar-
tos y la segunda con sala, saleta, 4 
cuartos y 2 patios. Todas con cocina y 
l-jiños. E . Beltríin, Zaragoza 13. 
385S9 - 26 s 
OE VENDE EA CASA AGUIAB NTJM. 
O 34, construida de mampostería , de 
lote de terreno de tres mil varas. So 
da barato. Informan en Carlos I I I 38, 
(•squlna a Infanta. Te lé fono A-3825 
37324 13 O 
\ V E N I D A D E AGOSTA E N E A E O -
<£jl ma desde donde se domina toda la 
ciudad, vendo mil metros 25 por 40. I n -
forman en Carlos I I I 38, esquina a I n -
bajo. alto y azotea. corr|.uesto\cada pi- fantn. Teléfono A-382.r) 
so de sala, comedor, cuatro cuartas, co-| 37325 
clna y baño con sus servicios. Informa 
Lastra , Salud número 12. Teléfono A 
S147. 
37729 . 1 o 
13 o 
i P R O V E C H E E S T A OPORTUNIDAD 
XÍL Donde ahtfiE se vendía a doce pesos 
CHALET CON $15,000, VEDADO 
Vendo el resto. $35.000, lo dejo a l ' 5 
por. ciento, terminado de fabricar, cím 
lodo confort, vest íbulo , sala, comedor, 
biblioteca, toilett, cenador, altos, recibi-
dor, 4 cuartos, bajo lujoso, torre con 1 
cuarto, 3 cuartos criados, garaje. Pro-
pietario: Jorge Govnntes. San Juan de 
Dios, 3. Te lé fonos M-9595. E-1C07. 
3S404 1 oc 
/ ^ ANGA V E R D A D . E N E A C A E E E 
V T r i ó l e s , cerca de los tranvías de San- . 
tos SuArez, vendo una casa con por- i*? entregar el 10 por ciento de con 
tal, sala, saleta y dos cuartos, cocí- ' 
liarlo; situada en lo más céntrico de 
la capital, con líneas de tranvías por 
ambas calles. Trato directo. No admi-
to corredores. Industria 53, informa la 
dueña. 
38056-57 26 s 
AVISO. T R A S P A S O U N A C A S A Q U E tiene 44 habitaciones, dedicada a ca-
sa huéspedes, muy barata. E s t á en pun-
to muy bueno y tiene nfiArfe>i] rwra sa-
carle jugo. No se dan informes, no sien-
do a los interesados. Razón, Neptuno 24, 
bajos. 
S8701 3 o 
VEINTE MIL PESOS 
esquina de fraile. Para más informes: 




CH E Q U E S I N T E R V E N I D O S . E O S R E -cibidos en cambio de mercanc ías 
abonándolos más que nadie. No tratamos 
con corredores. .1. V.'eites, S. en C. P i -
cota, 45. Habana. 




Campanario, 88, esquina a 
Neptuno. 
\ TENDO UNA V I D R I E R A D E D U E -ces. situada en lugar céntrico y con 
contrato. L a vendo por la mitad de su 
vara, hoy vento 14S2 varas a $8.50. Ad-
mito hasta ".000 pesos en cheques del 
Banco Español o del Nacional v mij en valor por no poder atenderla. Informa: 
efectivo v el resto en hipoteca. Para- i- Mlguez. Egldo y Acosta, café Lon-
dero de L : . Ceiba, al lado do los chalets 
del soñor Alzugaray. Tiene una casita 
de manipostería y teja. Su dueño, F r a n -
cisco Benito. 
S7198 12 o 
CONSOLIDE Sü DINERO 
comprando una pequeña finca en lo me-
jor de la Habana, frente a " E l Chico" en 
el Wajay. Todas estas fincas tienen 
frente a la carretera, gran arbolado, 
igua abundante y lus eléctrica y la ven-
dros. 
38902 1 oc 
avarse la cabeza todos los días. 
t a inero en hipoteca, se NEGE-.UN CORTE IRREPROCHABLE ltiEstucair y tinlar.la íar í l brazos, 
J J sita colocar varias cantidades a un,^.1.; . V ^ ^ V r - ^ A \ i r r * , , ^ ? » ,7* 5 ' ' COn ,09 ™>ductOS de belleza mis-
^ ^ t Z Í ; ^ , ^ Í l ^ UNA ^ F E O T O N ^ U t t k \ ) \ , terio. con la misma perfección que 
UNA DURACION ILIMITADA el mejor gabinete de belleza de Pa-
Y UN P R E C I O BARATISIMO. rís; cl gabinete de belleza de esta ca -
Isa es el mejor de Cuba. En su toca-
También tenemos establecida ' dor use 'oe productos misterio; nada 
Se desean tomar en hipoteca sobre una 11 1 «. 1 «. J I i mpinr 
propiedad de dos plantas en ei Veda-i la venta de telas y toda clase de j 
<lo. Pabrlcación de hierro y cemento y i • i r • ' J PELAR. RIZANDO NIÑOS 
Imás de dos mil metros de terreno en I aCCCSOriOS para la COnieCClOn de , , ' ^ " - ^ " ^ Y ; 
con verdadera peireccion y por pe-
luqueros expertos: es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS. 
con aparatos modernos o sillones gi* 
I ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hrrmosura de la 
mujer, pues hacé desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara . Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes v se garantizan 
PELUCAS MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más bara-
tas y mejores modelos, por ser las me-
jores imitadas al natural; sí refor-
man también las usadas, poniéndolas 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sm antes ver los modeles y pre-
C7834 4d.-25 Necesitamos 125.000 pesos en cié-
ques de todos los Bancos. Damos vi- j ROPA HECHA PARA SEÑORAS 
veres, licores y vinos, a precios de Lon.' c •. . j i . 
ja. Hijos de Pacheco, Picota núm. 53.1 Se "qu^an a cualquier precio 
Concordia, 9, esquina a Aguila 38702 1 o 
PAI?A O P E R A C I O N E S R A P I D A S , tíIuŝ .s de seda, bordada, muy voame. Tengo en mi poder 05.000 pe- i „•> a 
sos para dar en hipoteca, en la Habana, i t)Uena' a 5 
al 10 por ciento, cantidades chicas o Sayas fantasía , blanca o de color 
prandes. No se trata con quien no pa- Vestidos de señora, últ ima mo-




PaBo y manchas do la cara. Mlat«rlo M 
'.¡ama esta loción abstrinirente d« Ci-
ra, es Infalible, y con rapldei qnit» P** 
cas manchas y pafio de so cara, éiU) 
producidas por lo que senn, todas des-
aparecen ánrque sean de muchos íím 
y usted las crea Incurables. Use a0 P0' 
mo y verá usted la realdad. Vale trei 
pesos, para el campo $3.40. Pídalo en 
lus boticas y sederías, o en su dep»' 
sito: Peluquería de Juan Martínez, «ep* 
tuno. 8L 
BRILLANTINA MISTERIO 
Onania, suaviza, evita la caspa, orqae" 
tillas, da brillo y soltura al QUgi 
poniéndolo sedoso. Use un po™?- ! S 
un peso. Mandarlo al interior J l 20. o»; 
tic"» y seder ías; o mejor on su depA-sito: Neptuno, 81. entre Manrique y o" 
Nicolás . Peluauerla. 
QUITA BARROS 
Mlsterol se llama esta loción aítrlrl»' 
te. que los cura por completo, en i» 
primeras apllcaoiones de psarlo. ^» 
$3, para el campo lo mando por 'i \Jl iv — • .lañan. 
i su boticario o sedero no lo teñen 
pídalo en su depOslto: Peluquerli " 
Señoras, de Juan Martínex. Neptuno. «• 
CIERRA POROS Y QUITA GRA-
SAS DE LA CARA 
Misterio se llama %fta loción a»'" 
«rente, que con tanta rapidez íes c • 
los poros y les quit» ia ^ a . f •., D0 1. 
Al campo, lo mando por »3.W. si " fJ 
tleno su boticario o sedero P'O»1" ¿, 
su .lep/isito: reluquería de Señora". 
Juan Martínez. Neptuno. ffl-
bagro cargo de poderes para adminls- da. 
SE VEKBE UN CAFE Y EONEA POR no poderlo atender. Tiene buen con- quileres por contratos garantizados. P a -
na y servicios sanitarios, toda de mam-
postería y azotea en lo mAs céntrico del 
barrio, punto comercial. Se da en 5 800' 
por tener que marcharse su dueño pa-
ra el extranjero. Esto no os venta. E s 
repalar la propiedad. Renta 50 pesos. 
No trato con corredor. Para informes 
Infanta 22. entre Pezuela y Santa Te-
resa, Cerro, L;!S Cañas. 
tado y el resto en 4 años . Para infor-
mes y planos. Habana. 82. Tejéfono 
A-2474. 
< 'fil89 
tración de bienes así como cobro de a l - I Vestido voile, 
 nado 
trato y papa poco alquiler. E n (i,000 pe- ra m á s informes, diríjanse a] señor E 6 -
sos y también vendo una cuartería nue- P^z. Administrador de propiedades. Ofi-
va, de tres cuartos, con servicio sanita- ciña, hotel París. Misión y Zulueta. Te-
rio y pisos de mosaico. Informan en 1;\ , lé fono A-7779. Departamento J 9 . 
f in ís imo, ador-
Calzada de Vives 121. Pregunten 
Fabián Hernández. No corredores. 
38280 29 s 
por 
i E V E N D E F A B R I C A D E E I C O R E S , 
COMPRO Y VENDO CHEQUES 
de todos los Bancos, fincas rús t i cas 
almacén de víveres , en muy buenas urbanas, automóvi l e s y camiones; valo-1 
Batica niña, muy buena. . . . 
Traje de niño, saco y p a n ' a l ó n . 
Pantalón mecánico, americano. 
Batas de señora, muy adornadas 





Para señora* y niño* ^ ^ ̂  
La casa que corta y r l z » ^ { o " ^ ! * ^ 
niños con más esmero y traiu 
es la de 
MADAME GIL 
de Taris (Tteclén llegada 01 
Hace la . 
cabellos con producto n t s 
J i Í Í ci0? * " t . U t * Mando pedidos de * S ^ & * V & ' 5 ¿ & * 
3.90 todo ei campo. Manden sello para la p ^ S - ^ ^ . ^ f ^ i ó n . -r ^ r turales de última creaci"-" 
g 
condiciones. No se paga contrilWción j r c ^ 'che- I ^ianteies' alemanisco. 






SE VENDE EN LA VIBORA 
üjd solar, de 12 y medio por 40 metros, 1 e" T*' ü j S '• 
tiene fabricada una casa de madera en ! "e Vende por embarcarse SU d u e ñ o un 
n % ^ ? t a ; i o ? T u r z t o r - - a S : ; t a U « de dob,adiUo de ^ ™ «do* cocina y servicie 
y se deja algún dinero sobre la casa por ¡ ciues y dinero, con buén interés en dos i Servilleta con dobladillo ojo. 
tener que embarcarme a España. In - I años. Acepto comisiones v representa-i 
formes: señor Domingo García. Café ; c iónos y toda clase de negocios. Anirel ' Tenemos un surtido Inmenso en roí 
Sa^0n22H- DC 8 a 12 y dC-2 " 6¿9 s i K í é S M0n4Sir2d,a' 153-a De ^ a ""I interior, hecha a mano, sea de hilo. * 
'a o algodón a precio de sacrifici 
Acudan a Concordia esquina a 
3849'; 
DINERO PARA HIPOTECAS 
I ^ N E E C E R R O , GANGA V E R D A D . 
J - i vendo una casa de sala, comedor y 
dos cuartos, cocina y servicio sanita-
rio; toda de mamposter ía . en $5.000: 
precio de moratoria. Inforces en Infan-
ta 22. entre Pezuela y Santa Teresa. 
Cerro. L a s Cañas. 
_ y agua. | 
nformes: J . F . Fernández. Cristo. : SUS preparativos, montado a la m o d e r - l a s mejores condiciones. Miguel F altos, de 4 a 5 p. 
Apartado 1542. 
381 48 
.m. Por co re . al 
27 s 
SOLAR POR CHECK 
.Várquoz, Cuba, 32. 
> E E C E R R O . V E N D O UNA E S Q U I -
l l i na con su accesoria alquilada con 
establecimiento y una casa con portal, 
sala, comedor y dos cuartos. Servicio 
imitar lo . Todo de azotea, citarón: a 
tres cuadras de los tranvías . Calle as-
faltada. Aprovechen osta ganga. No se 
vende, se regala E n $11.000. Para In-
lormes. Infanta 22, entre Pezuela y San-
ta Teresa. Cerro. L a s Cañas, óo co-
rredor. 
37892 27 s 
Admito en 
check del 
se paga a 




na. Se compone de tres maquinas de 
J kl J-I l J J L . J / ^ E A D M I T E N C H E Q U E S , C E R T I F I - i 
dobladillo, dos de costura, una de fes- O cadoa y Bonoa de todos los Bancos I 
ton y un iiv>tor de medio caballo. To- « ^ o ^ ^ d ^ ^ - L T i í un ^uto:' 
^ , . •» . i'noN n enana, cinco pasajeros: en buen. 
repuesta. 
30 d 8 
Aguila 
3874rt :6 s 
pago de un solar en la playa i do está en buenas condiciones. Precio catado >• con dos gomas «i 
^ r ; ^ ' p ? £ p f 0 ^ ^ ! «ódico. Para más informe^ dirigirse " ^ 5 a l M -
4 POR 100 
Teléfonos ! a Figuras 46, bajos, a todas horas. 
38295 6 
contestación 
Esmalte "Mislerio" para dar brillo 
a las uñas, de mejor calidad y m á s 
duradero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR ORQUETILLAS: 60 CTS 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Mislerio". ?5 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
| nimos o la aplican^ en los espltfo-
j didus gabinetes de esta casa. Tam-
I bien la hay progresiva, que cuesta 
j$3.00; ésta se aplica a! pelo con ia 
Irrano: nincuna mancha 
ANGA A E M E N D A R E S . V E N D O A 20 
X metros del tranvía, solar de 10 por 
47. a $4.00 vara a una" cuadra de la 
casa de Montalvo. rodeado de los me-
jores chaláis . Informan en Infanta 123^ 
Telefono M-3267. 
SS707 . !0 s 
BODEGA CANTINERA 
E n $3.200. bodega cantinera, en Gloria, 
mucho barrio: altiuller. $35. Contrato 5 
años. Tiene dos habitaciones. Contado 
y plazos. Cantina abierta. Figuras 78. 
Telefono A-G021. Manuel Idenín. 
38245 so s 
SOMBREROS DE LÜTO 
M.uson Lourdes. Tocas t ™i££¡¡£¡0¿ f J I PELUQUERIA DE J. MARTINEZ 
Nl-PTUNO, 81t entre Manrique j 
San Nicolás. Telf. A-503S 
crepé, a 6 pesos; con velo 
pesos, valen 20. Sombreros de ps j a f 1 
na, a $.">.50: de paseo, en georget .e. pa-
¡ja. cbantilly. tul. f inís imos, a 10 pesos 
Mnent» 
.- ray»j5¡ 
incoiuparablfcj. todos «-f"!» 
reinados artísticos de t^olrA#i 
pañi casamientos, teatro», 
Itals poudréí»''. irrtrlo 
Expertas uianucures. 
y ceja* Sihanipoings. ^. indo T jt-
can su SP'1' clonado. 
"Marcel 
sas de ancho) 
0'tlmo modelo verte.-- . 
VILLEGAS, 54 
Entre Obispo y Oferap 





Arias. Se enseña 
Agente 
a bordar « ral'8 
b i í n e s que posee la Asociación No t 
Prado y Trocadero. r>e S a 11 a. m. 1 a 
p̂  m. 7 a a d»» 1^ noche. Te lé fono 
" C6328 'n. 15 a 
flores de tela, para vestidos, bordamos 
en todos los estilos. Remitimos encar-
gos al interior. Campanario, 72. entre 
Neptuno y Concordia. Teléfono A-«886. i 
3S239 n 
i;i D I A H K ) DE L A M A R I . 5 
O X A lo encuentra ustc<I en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
R e p ú b l i c a . O 
n . H  n  a sinfíe'' md* 
prándome alguna máquina , con'r 
l a . sin aumentar cl P ^ J ^ s . > • 
o a plazos. Con.pro las uf'' or iH'/pii» 
CRIAD 
«1 DI 
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A * -49 
glnn, alquilan > cambian l ^ 
"as. Avíseme por <,orre^„ina 
M-1994. Angeles, 11. e s d ^ 
lia, joyería. Bl Diamante 









A Ñ O L X X X U «ahí P E L A M A R I N A S e p t i e m b r e Z 6 d e 1 » ^ 
P A G I N A Q U I N C E 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S » C O C I -
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . , e t c 
S E N E C E S I T A N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S . E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R + D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , c t c . 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE SEA l imp ia y trabajadora. Sueldo, 20 pe-
sos. Calle 17. n ú m e r o 48, entre J y K . 
Vedado. 
_ 38933 27 s ' 
E SOLICITA UNA CRIADA ESPA^o"-
_i la, mayor de 20 a ñ o s ; que no sea 
rec ién llegada; que lo pusten los n i ñ o s 
»»<>0\ rttie no.., T. c87¿( 27 s 
^ S P E T g N E J A D O R A s i 
^ ^ ^ I T á T d e mano se nece-
\ « A C I r muchacha peninsular que 
•bU* . u ^ r r y l is ta . Sueldo $20. Ha 
traWHd° fa colocación. SI no es dls-
S1 
;uest8:n trato, ^ I t o Linea n ú m . 14, entro I i . 
26 s 
^-^^ATVÑA. buena cr iada 
;g S O ^ J ^ q u e sea p r á c t i c a y t r a i -
V e ^ 1 ^ - 68(1 a 
PARA U N NIÑO D E sea lim-se necesita 
| í r í e a o m a ^ d e 8 ^ ^ 
l ^ e y 56 entre 8 y 10. V e d a ^ 
1 V S ' t í ^ í r H A ^ Ñ X ^ M A b A P E N I N -
S0WCiit cuidar un n iño y la l i m -
5 su l f hal itaciones. Tiene que ser 
#»a ,de t raba jadora y gustarle los n i -
Um»1' 1 o nara t r a ta r de. 8 a 2. Sueldo 
6 1^ uniforme y ropa l impia . Calle 
Q E S O L I C I T A U N A S U E N A C R I A D A 
P ? f " 1 ^ ° que no sea rec ién llegada. 
Sueldo $30 y uniformes. Calle A 146 
Vedado. 
38755 27 s 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ^ c n a l 
O renta o cuarenta y cinco a ñ o s pa-
ra cuartos y coser. Sueldo 30 pesos y 
ropa l impie. I n fo rman en Calzada de la 
V í b o r a 700. d e s p u é s del paxadero de 
Havana Central. Presentarse d e s p u é s de 
las dos. 
38787 20 s 
O E N E C E S I T A UITA C R I A D A D E MA-
O no. I n fo rma : Cuba 115. altos. , 
38782 26 s 
•30Pe^S,445. entre 8 y 10. 27 s 
J ^ ^ ^ c í t á T u n a buena mane-
30 n í r a un nfno de meses, ha de 
njadoríLnlir con su ob l igac ión ; si nó 
rtber cumJ'ntarse. Casa del s e ñ o r Goi-
gSl lTec¡ne J . n ú m e r o 35. esquina a 
Vedado. 27 s 
H'-jois . __ — —-
JÍ^TCITA UNA CRIADA DE MA-
^*0Í«W duerma en la colocación. 
20 pesos. Cerro. 685 
3J91J_ 
28 s 
3?" ' ^ ' 
^TTnA DE MANO. SE SOLICITA 
nV^r.-.p. presente buenas referen-
Vunt ia calle 2, entre 15 y 17, ún ica 
^ ^ la acera. Vedado. 
* f j ] Z • 28 8 -
^ - - r r T p O , 88, BAJOS, SE NECESI-
K iina criada para cuartos y cuida-^ niños Se exigen referencias. Suel- | 
* | r d o " a ' - _ ^ - v / 
5 « SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
Vno peninsular para i r a un pueblo 
i interior a servir a un matr imonio 
6 „iñns Ks inú t i l presentarse sin 
S"1 n'' _„>orpncias. Sueldo. 825.00 
Se s o l í c i t a u n a m a n e j a d o r a p a r a 
c u i d a r u n a n i ñ a d e t r e s a ñ o s , q u e 
t e n g a p r á c t i c a y p r e s e n t e r e f e r e n -
c i a s . I n f o r m a n : c a l l e d e L u z , n ú -
m e r o 4 , e n J e s ú s d e l M o n t e . 
/ i R I A D A D E MANO E N f N D U S T R I A 
\ J 14, pr imer piso, se solici ta una cr ia 
da de mano. I n ú t i l presentarse si no 
conoce bien el oficio. 
38326 28 s 
C O C I N E A S 
C E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
O ayude a los quehaceres de la casa, 
t n San J o s é . 85, tercer piso. 
__38812 26 sp. 
C;e so l i c i ta -una~coc inera que 
O sepa su oficio y t ra iga referencias. 
Reina. 97, altos. 
38749 26 s 
oe soliciTa"una cocinera de 
O mediana' edad, que duefma en la co-
locación y ayude algo en los quehaceres 
del comedor. Sueldo 25 pesos y ropa l i m -
pia. Se desea t ra iga recomendaciones. 
In fo rman de 12 a 3. Vedado. Linea 20, 
altos, entre L y M . Te lé fono 1935. 
38652 6 s 
S^ECESÍTÓ^CÓCÍÑERA p a r a coci-
nar y l impia r casa de tres personas. 
Si no sabe trabajar y es haragana, que 
no se presente. Calle F á b r i c a esquina a 
Santa Felicia, L u y a n ó . botica. 
38555 27 b_ 
OE SOLICITAN DOS-CRIAD ASPARA 
O el servicio de un mat r imonio . Una, 
para cocinar, y la o t ra para l a l impie-
za. En Estrel la , 26, altos. 
38640 26 a 
C H A U F F E Ü R S 
SE S O L I C I T A U N C H A U F F E U R Q U E tenga referencias, para manejar una 
m á q u i n a europea. Sueldo 7o pesos, casa 
y comida. Manzana de Gómez, n ú m . 327. 
38806 26 sp. 
C E N E C E S I T i T c H A U P P E U R Q U E ro^ 
O una las condiciones 'siguientes: T r a -
bajador, cuidadoso de la m á q u i n a , muy 
l impio, que sepa t rabajar m á q u i n a ame-
ricana y francesa, duerma en la coloca-
ción y t r a iga referencias de su con-
ducta y competencia. Habana, 85. 
S8804 ' 26 sp. 
T O A L L A S D E P A P E L Y P A P E L 
H I G I E N I C O " N A C I O N A L " 
E l p a p e l p r e f e r i d o p o r las f a m i -
l i a s . A p a r a t o s a u t o m á t i c o s p a r a r o -
l l o s d e t o a l l a s , ( u n a d e c a d a v e z ) . 
R o l l o s d e p a p e l c r e p é y C h i n a , p a -
r a m á q u i n a s d e p l i s a r ; d e t o d o s 
t a m a ñ o s . R o l l o s d e p a p e l p a r a 
m á q u i n a s d e s u m a r . S e r v i l l e t a s d e 
c r e p é y d e C h i n a . P a p e l d e C h i n a 
p a r a e n v o l v e r p a n . P i d a a l a f á b r i -
x a y a h o r r a r á d i n e r o . 
G O N Z A L E Z , M A R T I Y C I A . 
P A U L A , 3 6 . T E L E F O N O 1VI-2946 . 
H A B A N A . 
i OE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
' del s úbd i to e spaño l Ricardo Gonzá lez 
M a r t í n . Se suplica a l que lo encuentre 
avise a l Vlceconsulado de E s p a ñ a en 
Morón, provincia de C a m a g ü e y . 
p. 8d.-22 
V A R I O S 
VE N D E D O R E X P E R T O E N L A V E N -ta de harinas de t r igo , necesitamos 
i uno con urgencia para la plaza de la 
Habana y para vender de nuestras exis-
tencias aqu í . Se p a g a r á buen sueldo o 
i comis ión a la persona que demuestre 
| ser competente. E l aspirante debe haber 
¡ vendido harinas en otras ocasiones y te-
I ner buenas referencias comerciales. 
| ITnión Impor t . & Expor t Company, Man-
zana de Gómez n ú m . 505. 
38831 29 s 
| A T E N D E D O R E S H A C E N P A L T A P A -
V ra vender a domici l io pantufas de 
I suela de goma. Monserrate, 109, zapa-
' terla L.a Elegancia. 
37978 25 sp. 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
S E S O L I C I T A 
un socio con a l g ú n capital , e Intel igen-
te en café , fonda y bodega. I n f o r m a n en 
Monte, 9. mueb le r í a . Seño r Fer re i ro . 
38825 27 sp. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E ayude a los quehaceres de una casa 
de corta fami l ia , que sepa cumpl i r con ' 
su obl igac ión si nó que no se presente. ' 
Informes: S. Anastasio. 5G. entre Santa 
Catalina y San Mariano, Víbora . 
38893 ' 27 s 
niñns r-<S inuiii iiresL'iuHr.se 
finas referencias. Sueldo. $25.00 y 
iimnia Para tratar , de nueve a doi 
P» ' tarde. Calle 19 n ú m e r o 230. es 
fuiila a F. altos de l a bodega 
Q B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A -
i _ / ra un matr imonio y ayudar a la l i m -
pieza, que sea persona de mediana edad 
en Campanario 138. 
38715 26 s 
A S P i B A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
$100 al mes y m á s gana un buen chau-
ffeur. Kmpiece a aprender boy mioino 
Pida un fo l le to ' de ins t rucción, gratis. 
Maod» tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. A lbe r t C. Ke l ly . San 
L&zuro. V4U. Habana. 
sin 
C¡E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . NO 
O hace plaza. Si no es buena, que no 
se presente. Buen sueldo. Animas, 141, 
altos. 
38716 26 s I 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
QE_SOLICÍTA_TENEDOR_DE_LIBROS 
O competente, que conozca contabi l i -
dad alemana. Edi f ic io Abreu, Departa-
mento 201. Te lé fono A-4481. O'Rel l ly 
y Mercaderes. Se sol ic i ta una profesora 
de ing lé s . Ed i f i c io Abreu. O'Reil ly y 
Alercaderes. Departamento 201. 
38810 26 sp. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
D O L O R E S J I M E N E Z 
A esta joven que fué empleada de l a 
Cl ín ica Malber ty el a ñ o de 1919 y que 
v iv í a en J e s ú s del Monte, la sol ic i ta 
para un asunto de i n t e r é s Saturnina J i -
ménez y Torres, vecina de Lagunas, 105, 
antiguo, bajos. 
38957 1 oc 
SI E S T A S I N E M P L E O O D E S E A M E -j o ra r el que tiene, acuda a nuestra 
o í i c ina . Faci l i tamos en seguida toda 
clase de trabajo. Edi f ic io Abreu. De-
partamento 201. Te lé fono A-4481. O'Rei-
l l y y Mercaderes. 
38810 26 sp. 
g B S O L I C I T A U N MUCHAOKO IfO 
O mayor de catorce a ñ o s O"6 , e s ¿ ! 
acostumbrado a servir. criado de 
mano. Reina 131, pr imer piso, derecha. 
^8653 
SE SOLICITA OPERARIA QUE SEPA t r ! b £ a r en m á q u i n a de ^ ' ^ i l l o de ojo. si no sabe que no se presente, faan 
Rafael, 86. 9R _ 
38785 ¿{3 8 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
IS L E S O S . S E N E C E S I T A C A M P E S I -no para una finca. H a de traer re-
ferencias y ser muy trabajador y hon-
rado. I n f o r m a n en Habana, 85. 
S8805 1 oc. 
(COMADRONAS P A C U L T A T T V A S . S E J sol ici tan en la sociedad Colonia Es-
p a ñ o l a de Cuba. Di r ig i r se personalmen-
te a Bernaza 3, altos, de 3 a 5 p. m. 
38791 1 o 
Se gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le ensena a manejar y to-
do el luecan'smo de lus automóviles mo-
dernos. E n corto tiempo usted puede 
obtener el título y una buena coloca-
ción. La Escuela 'le Mr. K E L L Y es la 
única en su clase *n la República de 
Cuba. 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director «re esta gran escuela es el ex-
perto mfts conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tulos expuestos a |a vista de cuantos 
nos visiten y quieran comprobar sus 
méritos. 
A N T I G U A A G E N C I A D E C O L O C A -
j \ . clones. Vi l laverde y Ca., O Reluy, 
WT S f o n o A-2348. Cuando usted ne-
cesite un buen cocinero, camarero er a-
do o dependiente en Cttalaui^ g W . l l a -
me a l t e lé fono de esta acreditada ca-
sa! y se le f ac i l i t a con referencias be 
mandan a toda l a Is la . Agencia serla. 
38648 ¿0 8 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
S E S O L I C I T A 
a la s e ñ o r a M a r í a Guerra, viuda del «e- 1 
ñor F e r m í n R o d r í g u e z y Matos, natura- i 
les de Tejeda, Gran Canaria, o sus 
herederos, para un asunto que les in te- , 
resa. D i r í j a n s e los informes a l s e ñ o r 
A g u s t í n Bethencourt. Callo San Jul io, 
entre Norte y General Zayas. Quemados 
de Marlanao. . 
35174 28 a 
VE N D E D O R E S D E V I N O S V L I C O -res para la p' |iza. Se so l ic i tan con 
p r á c t i c a y conocimientos. Caso contra-
rio, no presentarse. D i r i g i r s e a l Apar-
tado n ú m . 2107. Habana. 
38790 • 27 s 
4 G E N T E S P R O P A G A N D I S T A S E N 
x\. la Habana, con p r á c t i c a y conoci-
mientos Sociedades B e n é f i c a s . Buena co 
misiOn. Se sol ici tan en la Colonia Es-
p a ñ o l a de Cuba. Bernaza, 3, altos. D i r i -
girse personalmente de 3 a 6 p. m. 
38792 1 o 
M R . K E L L Y 
le aconseja « usted que vaya a todos 
I los lugares donde le digan qne se en-
1 seña pero no se deje engañar, no dé 
I ni un centavo hasta no visitar nuestra 
! Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por un 
i libro de instrucclén. gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 
L A H A B A N A 
Todos los tranvías d#»l Vedado pnsan por 
F R E N T E A L PARQCR OR MACKQ. 
AU T O P I A N O E N GANGA, S N USO alguno, tres mes»»* de comprado, 
magnificas voces, completamente nue-
vo. Luz, 76. halos. 
37825 1 o a 
SE S O L I C I T A N R E V E N D O R E S pa -ra vender calceines alemanes, a 15 
centavos, otros a 12. corbatas a 15 cen-
tavos, ligas, p a ñ u e l o s , a 5 centavos, 
gorras, pantalones, camisetas, medias 
con costura, a 19 centavos, etc. A g u i a r 
11 <, departamento 69. 
38673 29 sp. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l . A . 3 4 6 2 
C A S A I G L E S I A S 
M ú s i c a Impresa. Ins t rumentos y acce-
sorios para Banda y Orquesta. Espe-
cialidad en vlolines. gui tarras , mando-
linas, tango banjos, m a n d o l í n banjo, 
drums y sus accesorios. Cuerdas la» 
mejores del mundo. Se sirven los pe-
didos a l in ter ior . Precios especiales pa-
PIANOS Y A U T O P I A N O S , A P L A Z O S Huber to de Blanck. Reina 34, Ha-
bana. Te lé fono M-9375. Mús ica , cuer-
das, rol los, f o n ó g r a f o s y discos. 
36449 6 oo 
SE A P I Ñ A N Y R E P A R A N P I A N O S , a u t o p í a n o s y fonóg ra fo s . Huberto de 
Blanck. Reina, 34. Habana. Te lé fono 
M-9375. Pianos, a u t o p í a n o s , textos y pie-
zas de m ú s i c a , cuerdas, rol los, f o n ó g r a -
i f os y discos. 
84043 2 oc 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S { M 5 C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . , e t c . 
O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E Ü R S . E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R -
D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c , e t c . 
CRIADAS D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
f)J DESEA C O L O C A R U N A J O V E N 
0 de criada de mano o para los que-
Mceres de corla f ami l ia . Reina, n ú m e r o 
íí, altos. 
18961 27 sp. 
f'XA JOVEN P E N I N S U L A R S E S E A 
L colocarse de criada de mano o para 
todo el servicio. In fo rman en la calle 
H esquina a 25. núm. 237. Vedado. 
38836 " 27 8 
DESEA C O L O C A R UNA ESPAÑO-
U la para manejadora o criada. In fo r -
man en Infanta 45. Tel f . A-2005. 
38880 27 s i 
SE S E S E A C O L O C A R UNA J O V E N ^maEBBBBBn^HBBBBBBnBBRBBHB e s p a ñ o l a para criada de mano o que- f . . ^ „ t — 
haceres de corta fami l ia . In fo rman en ; C R I A D A S P A R A L l M P I A R 
San José , 48. bajos. 
38814 26 sp. | H A B I T A C I O N E S Y C 0 S E 1 
TTN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E -
U sea colocarse junto . E l l a para los 
quehaceres de la casa y él de criado de 
comedor, portero, etc. etc. T a m b i é n se 
ofrecen para encargados de una casa. No 
les importa i r al campo. In fo rman A s i -
lo "Mtóocal. Cerro 440 112 (Cerro). Te-
IMono A-1214. 
38864 ;i0 s_ 
CE DESEA C O L O C A R U N A J O V E N 
u de criada de mano. Sabe coser. Tiene 
parantías. Dirección, hotel . Cuba. Egido 
75. Teléfono A-0067. 
38926 27 s . 
DESEA C O L O C A R S E S E C R I A D A una señora de mediana edad. In fo r -
man en Cuba 17. Pueden dar informes 
de su honorabilidad. 
jmz 27_s 
vE DESEA C O L O C A R U N A J O V E N , 
O peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora. E s fo rmal y trabajadora. I n -
'orman. en Carlos I I I . n ú m e r o 8. 
J8ÍH 27 s 
TjSA BUENA MANEJADORA, DEL 
Y país, desea colocarse. Sabe bien sus 
ligaciones. Tiene referencias. Esco-
blr. 205, B. 4 
58H2 28 s 
Cí DESEA COLOCAR UNA JOVEN, '. 
'•¡española, l leva cinco meses -en Cuba. I 
?aS para corta f ami l i a o para maneja- I 
'0¡J- Tiene referencias. Neptuno. 220. 
JM.92 27 s 
(Jí DESEA COLOCAR UNA JOVEN 
k r'J'.nsular para criada de mano o 
'if£. aciones' en casa de moralidad. 
"•' K a n en Vir tudes 17. altos. 
38940 27 s | 
^ . ^ S E A COLOCA» U N A M U C H A - , 
Sih. esPañola en casa de moralidad. 
'« l , fumplir con su deber, de criada 
y "a.nos o manejadora. Tenerife. 741 
'jUsí10' entre Carmen y Rastro, 
• ^ t ! 26 sp. j 
^a.?^81^ CÓLOCAR~'uNA J O V E N ! 
•J!?]5014 de ci |ada de manos o de^ 
^ero 37aÁ Informan en la calle 8'[ 
3,822 " 26 sp. 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E en casa de moralidad. E s p a ñ o l a . Sa-
be trabajar. Tiene referpncias. I n f o r -
man en Dragones, n ú m e r o 7. 
38797 26 sp. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A 
de manos o manejadora, peninsular. 
Sabe cumpl i r con su obl igación. Tiene 
recomendaciones. Calzada de J e s ú s del 
Monte, n ú m e r o 302. agencia do muda-
das. Te lé fono 1-1158. No admite tarje-
tas. 
38796 26 sp. I 
g E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A 
de mano o manejadora, una joven dé 
color. Es c a r i ñ o s a con los n iños y es 
trabajadora. I n fo rman en Carmen n ú -
mero 64. 
3S801 2G sp. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N e s p a ñ o l a para criada de mano o l i m -
pieza de babitacioneSi Tiene inmejora-
blles referencias. In fo rman en Rastro 8 
y medio, altos. 
38705 27 s 
UNA M U J E R ESPAÑOLA D E 24 años se ofrece para criada de mano o ma-
nejadora. Tiene referencias. Vedado, ca-
lle I 230, entre 23 y 25. 
38721 26 s ^ 
SE D E S E A C O L O C A R J O V E N R E -cién llegada de criada o manejadora. 
Morro 1, altos. 
38710 ; 27 a_ 
Q E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A 
^ colocarse para a c o m p a ñ a r a s e ñ o r a 
sola o s i rv ien ta de c l ín ica o para c u i -
dar un asilo o casa par t icular . Prensa 
28, entro Santa Teresa y Daoiz. Cerro. 
38745 26 s 
O E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O de t re in ta a ñ o s para manejar un n i -
ño o para criada de mano. Tiene refe-
rencias de las casas donde ha servido. 
In forman San L á z a r o e Infanta , pues-
to de frutas . 
38739 26 s _ 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
¡o cha peninsular de criada de mano 
o manejadora. Tiene quien responda por 
ella. In fo rman en Rayo n ú m e r o 84-A. 
38757 26 s _ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A de mano, y una cocinera, e spaño la , 
en casa de corta fami l ia . Tiene refe-
rencias. In fo rman , en Inquisidor. 33. 
38766 26 s 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para la l impieza de habitacio-
nes y repaso de ropa l impia . Tiene re-
1 ferencias v sabe cumpl i r con su obliga-
ción. Te lé fono A-3623. 
38850 27 M 
SE O F R E C E U N A M U C H A C H A P E N -insular para criada de cuartos o co-
medor, o manejadora. Sabe cumpl i r con 
su obl igac ión . In fo rman en Galiano 54. 
• f r u t e r í a . Te lé fono M-3774. 
38813 26 sp. 
É S E A C O L O C A C I O N SEÑORA E D U -
cada para l impieza de habitaciones 
y costura. Desea casa de moralidad. Tie-
ne muy buenas referencias. Preguntar 
por la s e ñ o r a González . Crespo, 40 ba-
l jos. 
38713 26 s_ 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
IO peninsular de mediana edad para ha-
bitaciones y zurci r o manejadora. Tiene 
quien la recomiende de las casas donde 
, ha estado. Santa Catal ina 8. esquina a 
i Lombi l lo , Cerro. 
! 38788 26 s 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS MUCHA-chas una para ayudar a la l impieza 
I ele una casa y o t ra de criada de- mano. 
I Bernaza 18, segundo piso, de 2 a 3 y 
media. 
i 37881 29 s 
UN J O V E N , J A P O N E S , D E S E A C o -locarse una casa par t icu la r como 
criado de mano; es muy honrado y se-
r i o ; sabe servir mesa. In fo rman : Mon-
te. 146. 
38930 27 s 
S' b D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A -cha para cocinar, para corta f a -
mi l i a . Informan San N i c o l á s 38, .entre 
Vir tudes y Animas. 
3887Ü 27 s 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
O ra, con buena y abundante leche. 
Tiene certif icado de Sanidad, 4 por cien-
to de grasa. Se coloca a leche entera, 
con su hija, que tiene 6 meses. In fo r -
mes. Vives. 174. 
38910 27 s 
C H A U F F E Ü R S 
A L C O M E R C I O 
C O C I N E R O S 
C R I A D O S D E M A N O 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A 
O peninsular para un mat r imonio o 
para corta f ami l i a . Entiende de cocina 
Informan en Maloja 33. altos de una car-
p in t e r í a . 
37764 29 s 
SE O P R E C E J O V E N P A R A C R I A D O de mano, p r á c t i c o en el servicio, con , 
muy buenas referencias. No tiene incon-
veniente en sal i r a l campo, con f a m i l i a . 
seria. Se suplica l lamen a l Te léfono 
F-5262. „„ • 
I _38901_ _ 27 s_ 
1 " \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
I J de mediana edad, es peninsular: co-
cina a la cr iol la , francesa y españo la , 
y t a m b i é n hace postres. Tiene buenas 
referencias y no duerme en l a coloca-. 
ción. I n fo rman bodega L a Mambisa. Te-1 
léfono 1-1873, V íbo ra . 
S8719 27 8 [ , 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA, ! i s leña , para cocinera o criada de ma-1 no o para ambos oficios, si la f a m i l i a | 
es corta. Es trabajadora. Tiene buena 
referencia y no duerme, en la colocación. 
Informes: Salud, 134. 
38895 29 S 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO de edad, español , en casa de co-
fherclo o par t icular . Trabaja a la cr io-
lla, e s p a ñ o l a y francesa. Dan razón en 
Empedrado n ú m e r o 45. Te léfono A-9081. 
38835 27 s 
qe desea" colocar'db~co"cinero 
O un chino joven, buen repostero; pla-
tos a la cubana y americana. Zanja 15. 
H o l l i n g . 
38927 • 1 o 
QE DESEA COLOCAR UN JOVEN PE-
O ninsular de 22 años , de ayudante de 
rocina. Bastante p r á c t i c o . D i r í j a s e a 
A g u i l a 116. A. departamento 105. 
389^5 27 s 
COCINERO REPOSTERO ESPAÑOL, se ofrece para casa par t icular o de 
comerc ioñ . Tiene muy buenas referen-
cias y es hombre solo. Vives 162. Te l é -
fono A-2093. 
3S602 26 s 
TTN COCINERO REPOSTERO Y PAS-
U telero, conpeedor de toda confección 
de su oficio, se ofrece para, casa par-
t icular , hotel o buena casa de h u é s p e -
des. In fo rman A g u i l a 136, te léfono A -
0893. 
38078 29 a 
DE S E A C O L O C A R S E U N C H A U P -feur en casa par t icular . Tiene bue-
nas referencias de las casas donde a 
trabajado. L l a m a r a l t e l é fono n ú m e r o 
M-2554. 
38948 
Q E D E S E A C O L O C A R U N C H A U F -
¡o feur mecán ico , con' cinco* a ñ o s de 
p r á c t i c a , en casa par t icular . Tiene quien 
lo recomiende. I n f o í m a n en el t e l é -
fono A-g492. 
38958 27 sp. 
DE S E A C O L O C A R S E U N C H A U P -feur mecán ico . Habla tres idiomas, 
español , i ng l é s y a l e m á n . Esc r ib i r a W. 
H . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
38872 _ 27 s 
CH A U P P E U R M E C A N I C O D E S E A colocarse en casa par t icu la r para por 
las noches, de 7 a la hora contenida. 
A. Sanz. Habana 136. 
38920 27 S 
CH O F E R , M E C A N I C O , O F R E C E SUS servicios para casa par t i cu la r o de 
comercio, con intachable conducta e I n -
mejorables referencias. D i r í j a n s e por es-
c r i t o : San Nico lás , 21, J . Alvarez. 
38647 26 s 
T E N E D O R E S D E U B R O S 
Tenedor de libros, e spañol , con siete 
a ñ o s de p r á c t i c a profesional, e inme-
jorables referencias, desea empleo per-
manente en casa de comercio. Soy ade-
m á s c o r r e s p o n s a l - m e c a n ó g r a f o en espa-
ñol , con conocimientos de ing l é s , cal-
culista. D e s e a r í a casa e s p a ñ o l a en don-
de se diera casa y comida; no pretendo 
cambiar un poco de trabajo por unas 
pesetas; deseo una casa que necesite 
un empleado de absoluta confianza y 
competencia. Informes: D u r á n y Cía. 
Zanja, 69. Te lé fono M-9524. 
38722 30 s 
V A R I O S 
SE O F R E C E ESPAÑOL 30 AÑOS edad para dependiente de café o a l m a c é n , 
p o r t e r í a , sereno o cosa a n á l o g a . Tiene 
quien lo acredite y a d e m á s buena le t ra 
fianza en me tá l i co . Egido 91, ho te l Cu-
bano. Te lé fono A-3381. 
38885 28 s 
ME C A N O G R A F A P A R A I N O L S S Y español , puede tra'ducir. Di recc ión . 
Seño ra M e c a n ó g r a f a , Lea l t ad 242, cerca 
de Be lascoa ín . 
38851 29 8 
SE D E S E A C O L O C A R U N MUCHA» cho e s p a ñ o l que l leva dos a ñ o s en 
l a Habana. Sabe hacer de todo un poco 
y conoce todas las calles ed la Habana, 
Tiene buenas referencias y para i n f o r -
mes, d i r ig i rse a F lo r ida n ú m e r o 63, en-
tre Vives y Puer ta Cerrada. 
38737 26 s 
TA Q U I G R A F A M E C A N O G R A F A en es-pañol , con le t ra clara, sol ic i ta em-
pleo. Tiene referencias. D i r i i r s e por es-
cr i to a T a q u í g r a f a , Bernaza 42. 
38753 1 o 
. C R I A N D E R A S 
T I N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A 
U colocarse de cocinera o criada de 
mano en casa de moralidad. T a m b i é n 
se coloca para un mat r imonio solo. No 
atiende a postales. Va a J e s ú s del Mon- ¡ 
te o a Marianao o la Habana. In fo rma 
en la calle B a ñ o s n ú m e r o 37 entre 17 
y 19, Vedado. 
38724 26 8 ' 
ITNA SEÑORA E S P A f l O L A , J O V E N T ) poco tiempo de haber dado -a luz 
desea colocarse de criandera. Tiene abun 
tlante leche y tiene certif icado do Sani-
dad, y t a m b i é n desea colocarse su es-
poso, para algunos trabajos de la mis -
ma casa. No tienen inconveniente de sa-
l i r fuera de l a Habana. In fo rman en 
Campanario, 4. bajos, accesoria. 
38934 27 sp. 
S~ ~ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N peninsular de cr iancera con buena 
y abundante leche. Tiene buenas reco-
mendaciones. Informes en Sol 117. 
38928 27 s 
S e ñ o r e s detallistas. Ustedes deben y 
pueden hacer llevar su contabilidad 
e c o n ó m i c a m e n t e por u n experto de 
confianza y g a r a n t í a . Tengo tiempo 
disponible. A v í s e n m e . T e l é f o n o M -
2857. 
TA Q U I G R A F O V M E C A N O G R A F O en español , muy competente, desea co-
locarse. Vil legas 49, de 8 a. m. a 6 p. m. 
38854 28 s 
TA Q U I G R A F O M E C A N O G R A F O , CON dos a ñ o s de p r á c t i c a , se ofrece pa-
ra oficina o casa de comercio. Informes 
V. Collar, Reina 111. 
38869 28 a 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de lavandera o criada en casa pa r t i cu -
lar. Ber ta Silva, calle L í n e a 164, cuar-
to n ú m e r o 5, Vedado. Habana. 
38761 26 s 
MA T R I M O N I O ESPAÑOL S O L I C I T A ser encargado de una casa de i n q u i -
l inato . T a m b i é n a lqui la una o l a toma 
en arriendo. Razón . Dolores 37, J e s ú s 
del Monte. 
38758 26 s 
SS D E S E A C O L O C A R U N P E N I N S U -la r para jardinero o criado. Tiene 
buenas referencias de las casas en que 
ha trabajado. In fo rman en Colón e I n -
dustria, bodega. Te lé fono 5193 A. 
^38756 26 s 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E fo rma l y con buenas referencias en 
casa par t i cu la r o f á b r i c a de sereno o 
¡ portero. Entiende de carpintero y alba-
ñi l y pintor . I n fo rman en Reina 37, tos-
tadero de café . Te lé fono A-3820. A. Ro-
sado. 
38778 27 s 
3S250 30 s 
UNA M U C H A C H A ESPAÑOLA D E S E A colocarse de criandera a los seis me-
ses de haber dado a luz. Tiene c e r t i f i -
cado de su n i ñ a y m u y buena y abun-
dante leohe y quien l a recomiende. I n -
forman en F lor ida 60. al tos y en la mis -
ma se puede ver su n iña . 
S8918 27 s 
Experto tenedor de l ibros: se ofrece 
para todx clase de trabajos de con-
tabil idad. L l e v a libros por horas. H a -
ce balances, liquidaciones, etc . Saludy 
67, bajos. T e l é f o n o A-1811 . 
C 750 l t ind 10 
UN J O V E N S I N P R E T E N S I O N E S , S E ofrece como vendedor en plaza, de 
cualquier clase de a r t í c u l o s . Para I n -
formes d i r í j a se a Habana n ú m e r o 136, 
a l s eñor M a ñ u e l R. Alvarez . 
38919 27 s 
¡ S e ñ o r a , so l a , d e s e a c o l o c a r s e d e 
e n c a r g a d a d e u n h o t e l o c a s a d e 
h u é s p e d e s o a m a d e l l a v e d e casa 
p a r t i c u l a r , o p a r a a c o m p a ñ a r a 
u n a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , s a b i e n d o d e 
t o d o . C h a c ó n , 4 , a l t o s . 
G. I nd . 25 8 
M A T R I M O N I O S , N A C I M I E N T O S , 
C I U D A D A N I A S Y P A S A P O R T E S 
Se t r ami t an con brevedad y s in moles-
t ias ; a s í como cambio, adic ión, etc.. de 
nombres y apellidos: legit i r*aci6n de h i -
jos naturales, licencias de arsnas de fue-
go; t í t u l o s de chauffeur, pensiones, d i -
vorcios. Consejos de fami l i a , c re t i f lca-
ciones en general y toda clase de asun-
tos y negocios de todas clase. Morales 
y G u z m á n . Perseverancia. 11. bajos. E n -
tre San L á z a r o y Lagunas. Se va a do-
mic i l io , d i sc rec ión y economía y p r o n t i -
tud, e iéfono M-3155. Habana. 
38352 5 oo. 
TENEDOR DE LIBROS QUE TRABA-j a en casa de importancia , desea 
ocupar unas horas que tiene libres en 
la m a ñ a n a , en casa o casas p e q u e ñ a s de 
comercio. Inmejorables referencias. Sie-
rra . Armas, n ú m e r o 27, V íbo ra , Te lé fo-
no 1-1812. 
36388 26 S 
JOVEN, HABLA Y ESCRIBE INGLES 
ff quiere colocación comercio para sei 
ú t i l . Es fuerte .tiene referencias. L u i s 
Prats. O b r a p í a 59, altos. 
38693 26 8 
V^O Q U I E R E S U E L D O . U N H O M B R E 
I f o r m a l extranjero, sol ici ta colocar-
se en casa c é n t r i c a de l a ciudad. No 
I interesa sueldo, sabe leer y escribir. 
Persona interesada puede d i r ig i r se a po-
sada L a Terminal . J . Padi l la , Egido 89. 
i 38688 26 s 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E -nes, uno para -carpeta o cualquier 
o t ro comercio, pues e s t á acostumbra-
do a t rabajar y el o t ro para cantina, 
habiendo d e s e m p e ñ a d o este cargo en 
Méjico y E s p a ñ a , I n f o r m a n en Animas 
103. altos, a una cuadra de Galiano. 
37675 30 s 
Viajante conociendo toda l a is la, se 
ofrece para efectuar ventas, cobros, 
etc. J . V . Apartado 2425 , H a b a n a . 
38290 27 s 
C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
AUTOMOVIIES 
^ *> 12. Estoraje. Admitimos auto-
k H-8 Par^culares para usarlos o pa-
rj, J?r'0s en depós i to s . C o a toda la 
aBtía para los d u e ñ o s . Ledesma Her 
28 sp. 
fie», "n.Dodge Brothers en m a « n í -
^ condiciones, con motor a toda 
r en la cantidad de $600. P a r a : 
W a r ! M í e "Ata110"' F á b r í c a entre 
0 y ^ e m P r o r o « o . T e l é f o n o I - ¡ 
^ ^ i r á ^ í 118 1,0 U N I C O Q U E I M -
VENDO A U T O M O V I L HUDSON, T i -po Sport, ú l t i m o modelo, en con-
diciones perfectas de funcionamiento. 
Puede verse de 1 a 4 p. m. en Calle 8, 
n ú m e r o 44, entre 15 y 17, Vedado. 
C7890 5 d : £ ? _ 
ANGA. E N P R I M E R A O F E R T A S E 
vende un c a m i ó n Unión, Ford, con 
c a r r o c e r í a abierta. Se garantiza el mo-
tor. I n fo rman : Magnolia y San Quin-
t ín , bodega. Cerro. 
38769 1 oc 
O E V E N D E - U N P O R D D E L 17, E N 
O buenas condiciones, a plazos con-
vencionales o se cambia por un solar 
o una mjquina de dobladillo de ojo. 
Su dueña . Corrales. 201. 
S8795- 26 sp. 
VENDO UNA MAQUINA M E R C E R Landolet. nueva, por la mi t ad de 
su valor, con dqs gomas de repuesto. 
Romay n ú m e r o 53. altos. Te lé fono A-
Et554. 
38590 27 a 
CH E V R O L E T . S E V E N D E UNO N U E -VO. P e ñ a l v e r y A r b o l Seco, pregun-
tar por Ceferino. 
38858 4 s 
F o r d s a p l a z o s , d e l 1 9 2 0 y 1 9 2 1 . 
Compramos, alquilamos, vendemos y 
prestamos dinero y hacemos toda clase 
de negocios sobre Fords de arranque. 
Con lo que usted paga por una m á q u i -
na en a lqui la r y u neqpaetaoinouon 
na en alqui ler y una p e q u e ñ a cantidad 
de entrada se hace usted en poco t iem-
po propietario. V i s í t e n o s en Dragones, 
n ú m e r o 47. 
3^809 ps29 
UR G E V E N D E R P O R E M B A R C A R M E carro Marmon. 7 pasajeros, en buen 
estado c a r r o c e r í a y motor. Su precio. 
$1.600. Te lé fono 1-3042. N . R o d r í g u e z . 
San Benigno y Santa Irene. 
38733 26 8 I 
VE N D O UN K I S E L , T I P O S P O R T , 4 pasajeros. completamente nuevo. 
Crespo, n ú m e r o 9, departamento 14, a 
todas horas. 
38817 29 sp. 
Q E V E N D E N DOS GOMAS D E 32 POR 
O 3 y medio, en $35.00, francesas y 
dos ruedas de alambre para Briscoe. 
An tón Recio n ú m e r o 100. 
38636 27 8 
Que el alcohol le oxide los 
0 Para iÍ.k Ptqup las v á l v u l a s . Un 
Inf JUbrícar 50 galones. 50 cen-
28 s 
S U P E R S I X U L T I M O MO^ 
'"Uedl0" j"?'8. ruedas de alambre 
» ] • Tacftñ , eí,rás- defensa y l is to d •¡,$4* z \ \ Empedrado, café, de 1 
^ ^ T t - í t 4 0 -
v0d«? da Un ^ ^ T A D D E SU COSTO 
Wi0 esperi.Pi I í '080 Nash. t ipo Sport. 
^ ^ * ul*Dáf 1920- L a m á q u i n a de 
"naiCüatro ^ e la Habana, casi nue-
Jente í>P?0Ina8 ê cuerdas nuevas, 
c-.fuede vâ » mica- Se dan fac i l ida-
1. . ^ n ú n V ^ a cmUquler hora en 
Jsj^fior R iva° 150, Vedado, entre 15 
30 s 
Buen negocio. Se solicitan personas 
que tengan camiones propios para ar-
t ículos de f á c i l , venta a l contado. P a -
ra más informes, dir í jase a Benjume-
da 39, 41 y 43 , oficinas, de 8 a 11 
v de 2 a 5 p. m. 
38573 28 • 
C O M P A Ñ I A A U T O L A T I N O A M E H . 
C A N O 
DOV^VL Y H N O . 
, C a s a importadora de accesorios de au-
tomóv i l e s en general. Es tac ión de ser-
vicio de piezas l e g í t i m a s Ford . Ven-
tas al por mayor y detall. Morro n ú m . 
5-A, Telf . A-7055 . Habana ( C u b a ) . 
6492 Ind 2 8 j l 
!1 rfegalado' de medio uso 
^ ajot nm?uno, tengo de 300 v 
^ ' o Ü ^ prueba- E n Diaria 
• 5 5 : ^ , de 7 a 8 y de 11 a 1. 
¡ " M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 A 7 / 2 T o n . 
C U B A N I M P O R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n . A v e n i d a d e l a R e p ú -
b l i c a , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
Buen negocio. E n cheque del banco 
Nacional, vendo un Cadil lac, de cinco 
pasajeros, nuevo. Se da en cheque en 
lo mismo que c o s t ó en efectivo. Manuel 
Pinol, Manzana de G ó m e z , 552 . 
o " " - 28 sp. 
SE VENDE POR NO NECESITARLO su dueño , un Dodge Brothers, cón m6 
tor a toda prueba. Se da muy barato. 
Para verlo e informes Blanquizar y Qui-
rage. L u y a n ó . Ta l le r de c a r p i n t e r í a . 
37916 ) 26 s 
GANGA. S E V E N D E U N CADII . I .AO t ipo 57. sieea pasajeros, recién p in-
tado, cinco ruedas alambre. 5 gomas 
Cord. fuelle y alfombrado nuevo. J2 500 
Calzada esquina a I , b a r b e r í a . 
38394 27 o 
AUTOMOVU., DE SIETE ASIEN-tos. gran m á q u i n a , se vende en pre-
cio nunca visto. I n f o r m a n : Cienfuegos, 
46. bajos. 
_38771 27 s 
EN $500 SE VENDE UN CAMION, Ford, de tonelada y media I n f o r -
man en Aguacate 54, agencia de mu-
danzas. 
37757 1 o 
Se v e n d e l a c u ñ a M e r c e r m á s l i n -
d a d e l a H a b a n a , c o n 6 g o m a s n u e -
v a s , c u e r d a ; p r o p i a p a r a p e r s o n a 
d e g u s t o . S u d u e ñ o , L . F e r n á n d e z . . 
T e j a d i l l o , 8 , b a j o s . T e l . ^ 2 2 3 0 . } ^ ^ 
C u e s t a c o m o u n a , p e r o 
— d u r a p o r d o s — 
S T O C K " M I C H E L I N " 
I n d u s t r i a , 1 4 0 . 
SE VENDE UN CAMION 2 TONELA-das. motor I ta la , con c a r r o c e r í a y 
gomas completamente nuevas, propio 
para m u e b l e r í a o agencia de m u d a d á s 
con chapa de este ejercicio. Se vende 
en proporc ión . Puede verse a cualquier 
hora en San M a r t í n n ú m e r o 17. a l m a c é n 
de Maderas de R a m ó n Cardona y Ca 
38343 B o 
MOTOCICLETA. SE VENDE UNA 1n1 dian. modelo Scout. I n f o r m a n : Cal-
zada de Columbia. ca fé Miramar , fren-
te al Casino E s p a ñ o l . 
38014 ^ 26 s 
M O T O C I C L E T A S 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
U l t i m o s M o d e l o s . 
E n t r e g a i n m e d i a t a 
A . L . B A L C E L L S 
S a n t i a g o d e C u b a . 
C7615 Ind. 9 s 
AU T O M O V U . C H A N D I i E R , E S T A CA-si ntíevo. Se vende m u y barato. 
Puede verse en Reina. 12. 
__J7669 27 s 
C^ A D I I i L A C M O D E L O 57, E L E O A N T T -J simo, con amortiguadores de baches 1 
especiales. Se garantiza en absoluto ' 
f . inclonamiento perfecto. Cuatro gomas 
p r á c t i c a m e n t e nuevas y dos de repues-
to nuevas completamente, todas de cuer-
da y sobre medida. In fo rmes : Edif ic io 
l 3 a o C ^ £ a n a d á 322- Sr- Malvido. A-8443 
6 d 22 
Se v e n d e u n M A C P A R L A N 
90 H. P., siete asientos, en «jerfec 
to estado, con 6 ruedas de alambr*. 
Se v e n d e u n C H A N D L E R 
complétamete nuevo, 0 ruedas de alam-
bre, su bomba de motor. Para Infor-
m c « 9 4 *• ^ de 9 y de 2 B k 
SE V E N D E U N P O R D E N M U Y B U E -nas condiciones. Todo e s t á nuevo 
Se da medio regalado. Véfilo en M a r q u é s 
Gonzá lez entre Benjumeda y Santo To-
m á s , de tres a cuatro. 
38922 27 • 
R ^ J f ^ 0 1 1 , 1 ^ CAMION W I C H I T A , 
K_J de 8 toneladas, en perfectas condi-
ciones. Se da a prueba. Garantizando 
la compra. T a m b i é n se vende una m á -
quina Overlan, t ipo 85, se pueden ver en 
Benito Anido, entre Céspedes y Atrra-
monte. Regla. v y A g r á 
37519 30 | 
R E N D E M O S V A R I O S C A D I L L A C Y 
*:am,b,ién Hudson. 1 pasajero y tipo 
Sport: Mercer. Euick. Essex. Dodge 
Marmon. No compre m á q u i n a sin antes 
r l k a Cqncordla 149, gara¿e E u -
-re37804 2(5 8 
l ^ E V E N D E B A R A T O U N O V E R L A N D 1 
kJ üe siete pasajeros, motor Continen-
tal , cuatro gomas, magneto Bosch y so 
za su funcionamiento. A r r o -
26 s 
C E V E N D E UN CAMIONCITO MAr! 
O ca l o r d , propio para du l ce r í a o fá-
brica de tabaco. E s t á casi nuevo. In^ 
forman en E s t é v e z 1D2, de 6 a 9 a m 
j5S52 30 s 
JORDAN RECIEN PINTADO Y aJttS-
•f tado. esis ruedas a l á m b r e garantiza-
ao se vende. Informes en el te lé fono F -
¿uiv. - , 
C K V E N D E Vis CAMION F O R U 
O transmisión de cadena, motor nUnie-
ro 15. en buen estado, y un carrito de 
íuatro ruedas, muy fuerte, para un ca* 
alio o para dos. Frente al paradero del 
tprnanpan.P«K,lnte,Í por Benito Quíjano En P^nta Brava de üuatae. 
. J b _ r 8 8 L _ _ 3C-d U 
X. to estado, precio de ocasión tremas 
nuevas. Agencia Stewart. a ikdo ¿ 1 
38267 • P r e ^ n t a r por Guil lo* 
28 s 
O E V E N D E UNA E L E G A N T E Y ECcT-
•CJ nómica cuña por $650. Puede verse 
38744 „ , , 
A U T O M O V I L E S 
N o compren n i vendan sus autos sin 
ver pr imero los que tengo en existen-
c i a . Carros regios, ú l t i m o s t ipos , pre-
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
I>oval y H n o . M o r r o n ú m . 5 - A , T e l f . 
A.7055 . Habana . 
_ 6492 - I n d . 28 i 
p O R D D E L 20 E N MAGNIP1CAS COlT-
JL diciones. vestidura, fuelle y m r ! . 
brisas m o d e l ó . Me urge su venta I o 
T 0 / ¿ I la Primera oferta r a z o ^ 0 
También puedo dejarle algo a pagar » 
pesos semanales. Monte 129, do 12 a 2 
Basilio, teléfono 7006, - a ¿. 
38279 28 
CARRUAJES 
^ E V E N D E U N C A R R O C E R R A D O D E 
O Reparto y un mulo. Se dan muv ha-
rato^. I n fo rman Sol 82. Te lé fono M -
38'46a e 
1 o 
S e p t i e m b r e 2 6 d e 1 9 2 1 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
U N A A S O C I A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E 
P E R I O D I S T A S S E F O R M A E N G I N E B R A 
L a Asamblea de la Liga y los socorros a Rusia. Se cree que Bolivia 
no se retirará de la L iga . 
G I N E B R A . Seetlembre 25. 
Una Asociación Internacional de 
Periodistas acaba de formarse en es-
ta ciudad organizada por unos cin-
cuenta coresponsales que representa 
casi todos los países del mundo y 
que se encuentran en esta ciudad 
par alnformar a sus respectivos pe-
riódicos sobre los procedimientos de 
la Asamblea de la Liga. E l objeto de 
la Asociación es el fomentar los In-
tereses profesionales de los asocia-
dos y perfeccionar las facilidades 
existentes para la trasmición de 
noticias. 
Mr. Wilson Harris del Daily News 
de Londres ha sido nombrado pre-
sidente, 
IíA A S A M B L E A D E L A L I G A Y 
L O S SOCORROS A R U S I A 
G I N E B R A , Septiembre 25. 
No hay grandes probabilidades de 
que la Asamblea de la Liga haga 
grandes esfuerzos hacia el socorro 
de lav Rusia hambrienta. E l sub-co-
mité ha decidido apelar a las poten-
cias, aunque esta gestión parece Inú-
til por ser imposible el obtener cré-
ditos de los diferentes gobiernos. Ha 
ejercido gran influencia sobre la si-
tuación el que la Gran Bretaña ha-
ya determinado no abrir créditos pa-
ra el gobierno Soviet. 
S E C R E E Q U E B O L I V I A NO S E 
R E T I R A R A D E L A A S A M B L E A 
D E L A L I G A . 
G I N E B R A , Septiembre 25. 
Después de un detenido estudio de 
¡ la decisión de los tres jurisconsultos 
| respecto a la demanda de Bolivia a 
,1a Asamblea instándola a tomar en 
consideración la revisión del tratado 
;de 1904, la delegación boliviana opl-
:na que dicha decisión se refiere mas 
bien a la forma que al fondo de la 
demanda. Su perBltíonte el-Sr. Ara-
mayo declaró hoy' que creía que bu 
gobierno emitiría una opinión Idén-
tica; 
Se espera que mañana o el martes 
llegue une fespuesto a la eomunica-
clón enviada el Viernes al gobierno 
boliviano» que el Bi*t Aramayo su-
pone confirmará su creencia en que 
no hay necesidad de quo Bolivia se 
retire de la Asamblea. 
NUEVO EMBAJADOR 
AMERICANO EN TOKIO 
TOKIO, Septiembre 24. 
Charles B. Warren el nuevo emba-
jador de los Estados Unidos en el 
Japón prseentó hoy sus credenciales 
en la Corte del Mikado. Su recep-
ción revistió inusitada suntuosidad y 
magnificencia caracterizando los dis-
cursos pronunciados numerosas 
alusiones a. la próxima conferencia 
sobre limitación de armamentos y 
asuntos del Extremo Oriente. 
Debido a la enfermedad de Su 
Majestad Yoshihito el embajador 
Warren fué recibido por Su Alteza 
Imperial el príncipe heredero Hiro-
hito. No so facilitó a la publicidad 
el texto del discurso del enviado ame-
ricano, pero se/sabe que expresó la 
creencia de que la conferencia ofre-
cería una oportunidad para una de-
claración de principios que no limi-
taría las actividades lícitas o las jus-
tas aspiraciones de nación alguna y 
que oprablecería una mutua inteli-
gencia que daría mayor estabilidad 
al iuturo y fomentaría el desarrollo 
económcio de todos los países, que 
toriicirán parte en ella aumentando 
la lohcidad, riqueza y bienestar de 
los habitantes de iodos esos Esta-
dos. 
Todo el personal de la embajada, 
27 personas en junto entro ellas 
varias señoras acompañaron al em-
bajador y a Mrs. Warren al Palacio 
conducidos en carrozas de ia Corte y 
escoltados por un escuadrón de ca-
ballería. 
l í a sido la embajada máo nume-
rosa en la historia del Japón. Des-
pués de recibir las credenciales de 
Mr. Warren el príncipe Hirohito pre-
sentó a toda la comitiva compuesta 
de secretarios y agregados militares 
y navales con sus señoras a Su 
Majestad la Emperatriz. 
GRAN MANIFESTACION 
MILITAR EN MUNICH 
Cordialidad franco-alemana 
L O N D R E S , Septiembre 25. 
Un despacho al diario "The T i -
mes," fechado en Munich, refiere 
que ayer domingo se celebró una 
gran manifestación militar en aque-
lla capital a la que asistieron el du-
que d'e Brunswick yerno del ex-Kai-
ser Guillermo y varios príncipes de 
la casa de Baviera. Al aparecer en la 
escena el ex—heredero de la corona 
bávara, príncipe Rupprecht vistien-
do uniforme de Mariscal, hubo es-
cenas de desbordante entusiasmo. 
P O R T U G A L E N L A 
C O N F E R E N C I A D E 
W A S H I N G T O N 
Ofrecimiento de los banqueros al 
gobierno 
LISBOA, Septiembre 25. 
Una comunicación oficial publica-
da hoy en esta capital manifiesta 
que en respuesta a la solicitud del 
gobierno portugué pidiendo permi-
so para tomar parte en la próxima 
conferencia de Washington sobre 
asuntos del Extremo Oriente, el go-
bierno americano ha anunciado que 
propondrá a Portugal poseyendo in-
tereses que defender en el Extremo 
Oriente sea admitido bajo las misma 
condiciones que Holanda. 
N O T I C I A S D E L O S | A R M A E C O N O M I C A 
D E L A L I G A D E 
L A S N A C I O N E S 
LOS BANQUEROS P O R T U G U E S E S 
O F R E C E N SU COOPERACION 
A L GOBIERNO. 
LISBOA, Septiembre 25. 
Una delegación de banqueros que 
representan a 42 de los principales 
bancos de Portugal han presentado 
un manifiesto al ministro de Hacien-
da ofreciendo absoluta cooperación 
con le gobierno con objeto de mejo-
rar la situación de los cambios In-
ternacionales. 
Hace ya tiempo que vanos dia-
rios de distintos matices políticos 
han acusado a los banqueros portu-
gueses de hacer maniobras relacio-




Y SUS TESTIGOS 
PARIS Septiembre 25. 
E l fiscal general ha decidido Ins-
truir un proceso contra el conde de 
Poret y M. Camilo Lafarge por ha-
I ber tomdo parte el pasado viernes 
en un duelo en el Pare des Princes 
usándose pistolas y espadas de com-
bate. Los testigos de los duelistas 
también serán procesados. 
PARECE AGRAVARSE 
LA SITUACION EN 
E L BURGENLAND 
•VIENA, Septiembre 25. 
Hoy se expresó la convicción en 
los círculos oficiales de esta capital 
de que únicamente una pronta apli-
cación de medid'as de fuerza evita-
ría acontecimientos más graves en 
lá crisis del Burgenland. L a confe-
sión hecha por Hungría a los aliados 
'• d? que le es imposible el 
limpiar el territorio de rebeldes, y 
, ncia militar de Austria 
lio surgir aquí la creencia de 
que la "Entente Chiquita" junto con 
Italia desempeñarán pronto un im-
portante papel en despejar la situa-
ción. 
Todo el mundo admite que una 
actuación de esa naturaleza ocasio-
naría un gravísimo estado de cosas 
ya que los húngaros reciben cons-
tantemente refuerzos y se concede 
en general que lucharán denodada-
mente. 
Al parecer los partidarios del ex-
emperador Carlos poseen una deci-
dida superfioridad en la situación 
opinándose en esta capital que el 
asunto del Burgenland ha converti-
do la insurrección que ai principio 
carecía de organización y era de ca-
rácter más o menos espasmódico en 
un trampolín para facilitar la tenta-
tiva de la dinastía de Hapsburgo 
a recobrar el trono. 
Las noticias llegadas últimamen-
te d'el Burgenland indican que con-
tinúan los saqueos bajo el nombre 
de requisiciones apoderándose los 
insurrectos de tales cantidades de 
dinero ganado y víveres que muchos 
pueblos han quedado materialmen-
te sin recursos de ninguna clase. 
Un telegrama fechado en Praga 
anuncia la partida del vigésimo oc-
tavo regimiento hacia el frente eslo-
vaco. Se dice que seis baterías de 
artillería checa y la entera décima 
dicisión, se encuentran en Presbur-
go. 
Grecia se anexará las 
provincias ocupadas 
de la Anatoiia 
E L E N T I E R R O D E L A S VICTIMAS 
D E OPPAU. MANIFESTACIÓN E S 
D E CORDIALIDAD F R A N C O 
ALEMANA. 
MANNHEIM, Septiembre 25. 
Se .calcula que 7,000 personas 
asistieron al entierro de las vícti-
, mas de la explosión de Oppau, que 
J fueron sepultadas en el cementerio 
i de Ludwinflfshafen. Los generales 
i Denetz y Dandand representaron a 
' las autoridades militares francesas 
i Idtevando ambos coronas y colocán-
¡ dolas sobre la sepultura.. E l Alto Co-
I mando francés en el Rhin envió un 
(sentido pésame al presidente del 
Reích Herr Ebert y al presidente del 
gobierno de Badén, Herr Leechfeld, 
I Herr Ebert contestó manifestando 
i que se sentía conmovido por la ma-
' nifestacíón de simpatía humanitaria 
que había salvado las vallas surgi-
das durante la guerra, 
da de M. Stergiades, Alto Comisario 
heleno en Esmirna a í in de confe-
renciar con el gobierno sobre la nue-
va administración en la Anatoiia. 
Algunos de los diarios estiman la 
anexión conio un paso importante 
dado hacia la paz pero en los círcu-
los de oposición se opina que en la 
actualidad esta medida no está jus-
tificada ni garantizada con las cir-
cunstancias y que acaso motive la 
intervención de las potencias. 
E l presidente del Consejo de Mi-
nistros M. Gounaris en una comuni-
cación publicada hoy por la prensa 
de esta capital, manifiesta que la 
situación militar es en extremo sa-
tisfactoria. 
SE DIFIEREN LOS PAGOS 
EN BELGRADO 
P A R I S Septiembre 25. 
Según noticias recibidas en los 
círculos mercantiles de esta capital 
la Cámara de Comercio de Belgrado 
ha ordenado a todas las casa servias 
afiliadas a ella que suspendan los 
pagos adeudados en el extranjero 
por compras efectuadas después de 
la guerra "hasta que hayan desapa-
recido las causas de la brusca alza 
de los cambios internacionales." 
L a Cámara también ha solicitado 
de sus miembros que le envíen den-
tro de tres días una lista de sus deu-
das en ej extranjero con pormenores 
exactos respecto a las casas acree-
doras y a la naturaleza de la mo-
neda en que deben pagarse esas 
cuentas. 
ALDEA DESTRUIDA 
POR UN INCENDIO 
T R E N T O , (Italia), Septiembre 25 
Un voraz incendio devastó hoy to-
talmente la aldea de Comasine pe-
reciendo en los trabajos de salva-
mento tres bomberos. L a explosión 
de una caja de cápsulas en un al-
! macen de mercancías, fué l a causa 
, del fuego. Los bomberos habían lo-
grado extinguir éste casi por com-
pleto cuando explotó- un barril d'e 
, dinamita-haciendo que las llamas se 
propagasen de nuevo. 
R E F O R M A S E N UN C R U C E R O 
F R A N C E S . 
TOULON, Septiembre 25. 
E l crucero francés "Edgar Qui-
net" llegó hoy a este puerto donde 
se efectuarán transformaciones du-
rante tres semanas a fin de habili-
tarlo para conducir al presidente del 
Consejo de Ministros M. Briand y 
a la deelgación francesa a la con-
ferencia sobre limitación de arma-
mentos y asuntos del Extremo Orien-
te en Washington. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
| N E W Y O R K , Septiembre 25. 
I Llegaron Toloa, Habana; Lake 
Fabyan, Guantánamo; Buckeye Sta-
i te, Habana. 
P O R T TAMPA, Septiembre 25. 
Salió: Miami, Habana. 
N O R F O L K , Septiembre 25. 
Llegó Skagern, Santa Cruz. 
Salió Anneta, Tanamano. 
N E W O R L E A N S , Septiembre 25. 
Salieron Chalmette, Habana; L a -
ke Floravista, para puertos cubanos. 
H A L I F A X , Septiembre 25. 
Sali Nevis, Santiago. 
U N V A P O R C O N 
F U E G O A B O R D O 
ES BENEVOLA LA NOTA 
ENVIADA A HUNGRIA 
Atentado contra dos jefes mo-
narquistas 
B U D A P E S T , Septiembre 24. 
L a nota del Consejo de Embajado-
res a Hungría j>or el tratado del 
Trianón se considera en los círculos 
políticos de esa ciudad como de ca-
rácter benévolo debido a que conce-
de un plazo de diez días durante los 
cuales se espera poder llegar a un 
areglo con Austria. 
Se dice que la "Entente Chiqui-
ta" hace gestiones para conseguir 
una solución pacífica de la crisis, 
la anunciada sugestión hecha por 
Hungría de que Austria sacrifique 
la población de Odembug en cambio 
de la posesión pacífica del resto de 
la Hungia Occidental se cita como 
evidencia de que todas las naciones 
relacionadas con la controversia ha-
cen esfuerzos para llegar a un acuer-
do de transación. 
25. 
CIUDAD D E L CABO, Septiembre I 
G R E C I A S E A N E X A R A 
ATENAS, Septiembre 25. 
L a situación parfece entralr en 
una nueva fase después de haber 
anunciado el gobierno griego su in-
tención de anexionarse las provin-
cias ocupadas en Anatoiia. Se espe-
ra en esta capital la inmediata llega-
E l vapor Augusta de la línea del 
gobierno llegó a este puerto con fue-
i go en sus bodegas que estalló hace 
| algunos días en los pañoles de car-
j bón que se llenaron en Nueva York 
I y en Roterdam creyéndose que el 
, embarcador en esta última ciudad es 
el responsable del incendio. E l hu-
mo y los vapores de azufre se espar-
cieron por todo el buque y la tri-
pulación se vió forzada a refugiarse 
en el castillo de proa. 
ATENTADO CONTRA DOS J E F E S 
D E L MOVIMIENTO MONARQUIS-
TA EN HUNGRÍA. 
BUDAPEST, Septiembre 25. 
Hoy tuvo lugar iun atentado contra 
el conde Julio Andrassí exministro 
de Relaciones Exteriores y contra el 
expresidente d ela Asamblea Nacio-
nal M. Racovsky disparándos cinco 
tiros de las galerías de la Cámara 
sin que ninguno de ellos los hiriese 
aunque una bala atravesó la ropa 
del Conde Andrassi. 
Un exteniente del ejército llamado 
Ibraham Kover fué detenido acu-
sándosele de haber hecho los dispa-
ros. Dió evidentes señales de locura 
pero la policía declaró que era todo 
fingido, afirmando qu ese había des-
cubierto una extensa conspiración 
con objeto de asesinar a varios de 
los jefes del movimiento para res-
taurar al ex-rey Carlos al trono. 
E l atentado constituyó el punto 
culminate de la sesión mas tem-
petuosa que se ha celebrado en la 
Asamblea desde la época de la Gue-
rra .Durante los debates se exami-
nó la inmunidad parlamentaria a 
cuatro diputados acusados de haber 
sido sobornados. Después de esta 
decisión la Cámara levantó sus se-
siones definitivamente. 
E S T A D O S U N I D O S 
L A DISCORDIA E N T R E LOS MI-
NEROS DÉ LOS ESTADOS l .VIDOS 
INDIANAPOLIS, INDIANA, Sep-
tiembre -({ 
Ambos bandos de los delegados que 
sustentan distintas opiniones en la 
Convención de los Trabajadores Uni-
dos de las Minas de América, estaban 
preparados hoy para la prueba final 
de fuerza^ resistencia en los dos ca-
sos de la huelga de Kansas, siendo la 
cuestión a resolver sí Alejandro Ho-
wat, presidente del distrito de Kan-
sas, debía recibir instrucciones de 
ordenar el regreso de los huelguistas 
al trabajo en las minas de Dean y 
Reliance. 
Se veía venir un debate bastante 
amargo y reñido cüando la Convo»-
ción reanudó su exámen de estos ca-
sos. E l elemento contrario a la ad-
ministración sostiene que la oposición 
de Howat al regreso de los hombres 
al trabajo estaba justificada, porque 
los operadores de las minas estaban 
procurando alterar las condiciones 
del trabajo. 
Los delegados de la administración 
que apoyan al Presidente John L . 
Lewis, negaron tuviese fundamento 
para seqiejante aserto, y declararon 
que la cuestión pendiente era si la 
unión exigía o no a sus propios miem-
bros que cumpliesen su contrato. 
Aunque ambas partes se preparaban 
hoy para la batalla, es dudoso que 
se pueda completar la votación antes 
de una hora avanzada del martes. 
Los partidarios de Howart se pre-
paraban para pedir una votación no-
minal y casi se necesitará todo un día 
para obtener los votos Indivídualees 
de los delegados. 
T R E S IN VALIDOS ASALTAN A UN 
HOMBRE EN WASHINGTON 
WASHINGTON, Septiembre 26 
L a policía está buscando hoy a 
tres Inválidos, salteadores de camino, 
quienes, a pesar de su aparente inuti-
lidad física, asaltaron anoche a Tilo-
mas Payne, de esta ciudad, despoján-
dolo de 20 pesos, segn el parte da-
do a la policía por la víctima de este 
extraño atentado. 
Dos de los atrevidos ladrones se 
valían de muletas para caminar, y el 
otro cojeaba, provisto de un bastón. 
Payne comunicó a la policía que i 
se hallaba sentado en su automóvil, j 
acompañado de una joven, en un ca-| 
mino, a cien yardas del hospital mí-; 
I litar Walter Reed, cuando tres hom-! 
j bres que atravesaron cojeando por i 
| dicho camino, le ordenaron pistola 
en mano, que dejase Inmediatamente, 
el automóvil, lo cual hizo, siendo des-¡ 
pojado de 20 pesos, ordenándole que 
volviese a su máquina. También lo 
amenazaron con disparar contra él si 
no se retiraba lentamente. 
Dice la victima del asalto que los 
tres asaltantes no llevaban sombrero 
y estaban en mangas de camisa. 
CONTINUA L A V I S T A P R E L I M * . 
NAR D E L CASO D E A R B U C K L E . 
SAN FRANCISCO, Septiembre 
26. 
Mrs. Bamba Mande Delmont, I 
quien acusó bajo jurantento a Ar- I 
buckle de haber asesinado a Miss ! 
Virginia Rappe, será, según se anun- ¡ 
cía, el testigo principal en la sesión ' 
de hoy del Tribunal de Policía que 
lleva a cabo la vista preliminar del 
caso. 
Mrs. Delmont, fué compañera de 
Miss Rappe en la reunión dada en 
las habitaciones de Arbuckle del Ho-
tel St. Francis en donde se dice que 
la joven sufrió lesiones fatales. 
E l propósito era llamar a Mrs. 
Delmont a declarar después que el 
doctor Arthur Griffith, médico del 
Hotel hubiese prestado declaración, 
y después que hubiese hecho lo mis-
mo Al Semnacher, de Los Angeles, 
encargado de dirigir los negocios de 
Miss Rappe. 
Anoche se anunció que se pediría 
a Semnacher que declarase como tes-
tigo de la defensa, y los abogados 
de Arbuckle decían que se había de-
jado de llamar a testigos muy im-
portantes. Semnacher fué llamado 
como testigo de la acusación, pero 
el fiscal lo repudió. 
E l doctor Beard^lee, asistió a Miss 
Rappe cuando ésta se enfermó, y se-
gún el fiscal del distrito, Mathew 
Brady, su testimonio se considera en 
sumo grado importante, por cuanto 
demuestra que Miss Rappe, al pare-
cer, había sufrido lesiones internas, 
antes de que recibiese la primera 
asistencia médica. 
Brady dijo anoche: 
"Nosotros estamos satisfechos con 
el adelanto realizad oen el caso de 
Arbuckle. Deseo, sin embargo, que 
el públicíí entienda bien que no es-
tamos tratando de "perseguir con 
saña o gratuitamente" a ningún 
hombre, ni tampoco de imponer la 
condena bajo cualquiera acusación. 
Todo lo que nosotros estamos pro-
curando hacer en este caso es llegar | 
a la verdad y castigar a los respon- | 
sables de la muerte de Miss Rappe." , 
Otros testigos a quienes Brady es-
pera llamar a declarar hoy a una 
hora avanzada o mañana, son: Miss j 
Alice Blke y Miss Zeh Prevost, que | 
asistieron también a la reunión dada 
por Arbuckle. Brady espera que to-j 
das las testigos presentadas por él , 
sean reinterrogadas hasta el límite | 
por los abogados de Arbckle. i 
E l cómico cinematográfico está i 
pasando su décimo sexto día en la 
prisión donde ha estado recluido 
desde que lo tuvieron bajo la acu-
sación de haber dado muerte a Miss 
Rappe. 
Se anunció que la sesión de hoy en 
el Tribunal de Policía- empezará a 
las 10 y medía de la mañana. 
L A P R E N S A M E J I C A N A C O O P E R A R A r i 
E L G O B I E R N O P A R A E X T I R P A R £ [ 
Los efectos del huracán. Declaraciones del enviado fr 
( G I N E B R A , Septiembre 26 
L a Asamblea de la Liga esta ma-
• ñaña discutió sobre los métodos de 
' aplicar el arma económica de la Liga 
de las Naciones a un país que infrin-
ja las cláusulas del pacto de la Liga. 
Esta discusión se suscitó cuando 
la Comisión del Bloqueo presentó su 
Informe. 
• L a Comisión, Informa que ha ha-
llado Imposible que la Liga decida de 
antemano y detalladamente lose va-
rios pasos de carácter económico, co-
mercial y financiero, que deben darse 
en cualquier caso determinado. Pro-
pone que el Consejo de la Liga haga 
recomendaciones a los miembros so-
bre un plan de acción conjunta cuan-
do se presente la necesidad. 
la interrupción de las relaciones 
diplomáticas se limitarán primeramen 
te a la retirada de los jetes de las mi-
siones diplomáticas. 
diarios amnistiados. ances. p 
CIUDAD D E MEJICO, Sepmbre. 25 
E l presidente de la república, ge-
neral Obregón publicó hoy un mani-
fiesto apelando a la prensa de esta 
capital para que le preste su ayuda 
a fin de extirpar el juego de prohi-
bidos en la República. Hace varios 
meses que el presidente Obregón 
promulgó un decreto prohibiendo 
que fun'cionasen las casas de juego 
establecidas pero según lo expresa en 
isu manifiesto de hoy "las autorida-
¡des locales de algunas ciudades han 
.Invocado su jurisdicción suprema en 
¡este asunto" y permiten toda clases 
de garitos. 
Los diarios de esta capital al pu-
blicar el manifiesto son unánimes en 
declarar que apoyarán al presidente 
Incondicionalmente. 
¡GINEBRA, Septiembre, 26. 
I L a Comisión del Bloqueo sostie-
ne que en los casos de deslealtad 
l por parte de alguna nación de la 
i Liga, si bien pudieran mantenerse 
las relaciones consulares, la prolon-
gada aplicación de la presión eco-
nómica en caso de necesidad podría 
hacerse más rigurosa, paulatina-
mente. 
E n las resoluciones que se propu-
sieron se sugirió que podría relevar-
se a ciertos Estados, durante cierto 
período de tiempo, de la obligación 
de bloquear a otro país, si las con-
diciones llegasen a revestir carác-
ter de peligro especial para esos E s -
tados. 
Además d » las resoluciones que 
interprtan el pacto de la Liga, la 
Comisión ha propuesto una enmien-
da al artículo 16, que prescribe la 
acción unida o conjunta contra un 
Estado que no cumpla con el acuer-
do. 
E l Consejo de la Liga decidirá 
si ha habido o no Infracción del pac-
to. 
Una vez expresada la opinión del 
Consejo, no se contarán los votos 
de los Estados a quienes se les im-
pute el incumplimiento, del pacto, ni 
de los Estados que presenten la acu-
sación, ya sean miembros del Con- I 
sejo bajo el artículo cuarto o ya 
hayan sido llamados especialmente; 
es decir, no se tomarán en cuenta 
los votos de dichos Estados para de-
terminar si ha habido o no una de-
cisión unánime. 
20.000 personas asisten 
al entierro de dos 
voluntarios irlandeses 
D e s ó r d e n e s en Cork y en Belfost 
D U B L I N r Septiembre 25. 
20,000 personas formando un cor-
tejo de 9 millas de largo entre las 
que figuraban 2,000 voluntarios ir-
landeses escoltaron hoy los restos 
de Wllliam R. Cordan y de Thomas 
Howard al cementerio republicano 
Irlandés en Ballyanders. Los cadá-
veres de ambos voluntarios fueron 
exhumados el sábado en Herbers-
town. Se colocó la bandera republi-
cana alrededor de los féretros .Asis-
tieron al entierro numerosos sacer-
dotes. 
S E R E N U E V A N ACTOS D E VIO-
LENÍ IA CONTRA L O S R E P U -
BLICANOS EN IRANDA. 
CORK, Septiembre 25. 
Según informes hechos por oficia-
les de contacto republicanos en la 
noche del sábado y en la madruga-
da de hoy domingo ocurrieron inci-
dentes característicos del estado de 
cosas que Imperaba antes de firmar-
se el armisticio. ^ 
Se dice que un grupo del cons-
tabulario británico golpeó y maltra-
tó a varias ciudadanos que regresa-
ban de una fiesta social dándoles el 
alto en la calle de Me. Curtain. Las 
mujeres aterrorizadas huyeron de 
la escena. A la misma hora una nu-
merosa patrulla de policía británica 
detuvo en el puente d St. Patrick a 
5 policías irlandeses. Se interrogó 
a éstos que fueron llamados cochinos 
republicanos por los Ingleses quie-
nes los agredieron con sus toletes y 
a culatazos de revólver. Uno de los 
irlandeses fué herido de un bayo-
netazo en un brazo siendo necesario 
que fuse asistido en un hospital. 
I N T E R E S A N T E S M A N I F E S T A C I O -
NB8 D E I i ENVIADO F R A N C E S 
E N MEJICO. 
CIUDAD D E MEJICO, Sepbre 25. 
E l "Universal" publica hoy mani-
festaciones de M. Jules Blondell, E n -
cargado de negocios de la República 
Francesa, en las que declara "no de-
ben considerarse rotas" las relacio-
nes diplomáticas entre Francia y 
Méjico aunque M. Millerand, presi-
dente de dicha república no haya re-
conocido oficialmente el gobierno 
del presidente Obregón. 
E n la entrevista que figura en las 
columnas del "Universal" M. Blon-
dell se expresó del modo siguiente: 
" E l reconocimiento en cuestión es un 
asunto delicado y al mismo tiempo 
bien simple. L a razón de que Fran-
cia no reconozca a Méjico de un mo-
do absoluto estriba en que espera 
que los otros aliados lo hagan en 
cualquier momento. Francia no ha 
perdido tieempo en demostrar que 
ansiaba reconocer a Méjico y siem-
pre ha defendido a esta república en 
las deliberaciones de los Consejos 
aliados E l pasado Enero se designó 
a M. Clinchant como ministro Ple-
nipotenciario y Enviado Extraordi-
nario a Méjico. E n cuanto sea posi-
ble llegará a esta capital un emba-
jador francés. Entre tanto no deben 
considerarse rotas las relaciones. He 
recibido Instrucciones de mi gobier-
no de asistir a todos los festejos y 
actos públicos del Centenario. Esto 
demuestra la cordialidad que impera 
en las relaciones franco-mejicanas. 
ISstoy seguro de que en lo porvenir 
serán tan íntimas y amistosas como 
en el pasado. Cuando se reanuden 
las relaciones ambos países ganarán 
mucho puesto que Se „ 
* TOS E X T A M ^ c o V- ^ Ep, 
CIUDAD D E MEJICO w 
E l huracán que el naseaP> 2, 
causó considerables d a S ^ 
Pico y en la región petrobf*11 V 
cente se dirige hacia e\ ZT} ^ 
Estado de Tamaulipas Se Kté e*ti 
rrumpido las comunicacioÍ!11 % 
gráficas entre Matamora, v e£ 
co y los trenes entre esta rtiV^Pt. 
dad y la de Monterrey SUfr:llna clt. 
horas de retraso. Ufrei1 varjj 
Tampico sufrió los efecto» „ 
verdadera inundación en i e "«J 
del viernes y muchas casas A ^ 
ño reducido fueron arra-n ta,11»• 
completo. Un rayo cayó Tr, a8 ^ 
que de 55,000 barriles n n í̂-
de la Mexican Petroleum Cn ^ 
trole que contenía continuaJ e' í 
do todavía. mua 
IMjOTtTANTE NEGOCUaOK 
D I E N T E E N MEJICO Pía' 
CIUDAD D E MEJICO, Sepbre R 
Una información publicaj5h 
en el Excelsior afirma que £ hoí 
bert H. Garay presidente de i f t Ei-
Directiva del United Statia o1"4 
Corporation antes de salir 1 ^ 
ciudad el pasado jueves, entahu1* 
gociaciones para la compra T í5" 
propiedades de la Monterrpv i 
and Steel Foundry Co. una V ? " 
más importantes de la república 
S A L I D A D E NUMEROSOS Pm , 
DIARIOS AMNISTIADOS i>f 
OBREGON. 10il 
CIUDAD D E MEJICO, Sepbre 2̂  
Escenas de indescriptible m 
tuvieron lugar en las puertas de' 
Penitenciaría cuando el primer m 
po importante, de presos fué nu¡J" 
en libertad de acuerdo con el reciej 
¡te decreto del presidente Obreei" 
¡concediendo la amnistía a los prest, 
diarios que han cumplido la mayor 
parte de sus sentencias. 
I Amigos y parientes acogieron coi 
gozoso entusiasmo a 21 mujeres y j 
1 hombres amnistiados que fueron 
] conducidos en coches engalanados 
hasta sus casas, escoltados por l 
multitud. Varios otros presos fue. 
ron puestos en libertad a principio! 
»de semana. 
E l decreto de amnistía es el rega-
lo que en conmemoración del Gen-
• tenario de la Independencia hace el 
presidente de la República a los des-
1 dichados presidiarios. 
Interesantes d e c l a r a c i o n e s de l j e fe 
del gobierno j a p o n é s s o b r e el desarme 
D E S O R D E N E S E N B E L F A S T . DOS 
MUERTOS Y T R E I N T A Y S E I S 
H E R I D O S . 
B E L F A S T , Sieptiembre 25. 
E n los disturbios ocuridos anoche 
en esta ciudad en que se lanzaron 
varias bombas y se hicieron nume-
rosos disparos resultaron muertos 2 
Individuos y 36 heridos. Durante el 
tiroteo dos niños que jugaban en la 
calle fueron heridos por sbalas per-
didas. Una joven recibió un balazo 
cuando la policía y las tropas hi-
cieron fuego contra la gente que se 
encontraba en la calle de Seaford. 
Los heridos fueron llevados al hos-
pital Victoria y otros 18 al hospital 
de mujeres. Durante los desórdenes 
un café fué presa de las llamas. 
CONTESTARA LL0YD 
GE0RGE EL MIERCOLES 
LONDRES, Septiembre 26 
E l Primer MfnTstro Lloyd George 
enviará la respuesta del gobierno bri-
tánico a la última nota de Eamonn de 
Valera, jefe republicano irlandés, el 
miércoles, segn se averiguó a quí 
hoy. 
Los Dolores Üe Muelas 
Desaparecen con R e l á m p a g o 
Dientes, muelas y colmillos carea-
dos, haceft sufrir, mientras no se les 
aplica un algodoncito con 
R E L A M P A G O 
NO Q U E M A LA B O C A 
Quien sufre de las muelas y no usa 
Relámpago, jamás dejará de padecer, 
porque R E L A M P A G O cura en 
seguida esos dolores. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
LOS CIRCULOS O F I C I A L E S JAPO-
N E S E S Y L A CON'FERENCIA D E 
WASHINGTON. 
T O K I O , Septiembre 25. 
E l gobierno japonés según decla-
raciones hechas por funcionarios del 
ministerio de Estado continúa estu-
diando el programa de la conferen-
cia de Washington habiendo instruí-
do en el intervalo a su^embajador 
doctor Shidehara que prosiga en sus 
conversaciones con el secretario Hu-
ghes sobre este asunto. 
No se ha decidido aun si se envia-
rá una contestación formal propo-
niendo modificaciones y reservas. 
Se dice que la actitud del Japón 
será una de cooperación con los E s -
tados Unidos obrando según el espí-
ritu que anima a la conferencia pero 
que con relación a la agenda pro-
cisional sugerida por los Estados 
Unidos el gobierno japonés acaso 
proponga que se cTé término mutua-
mente a la construccin de fortifi-
caciones en el Pacífico y que en 
cuanto a cuestiones políticas del 
Extremo Orlente sugerirá que se 
proceda' a la apertura del Interior 
de China para fines comerciales y de 
residencia así como para obtener 
provisiones y materias primas que 
de tan primordial importancia son 
para el Japón. A este respecto se lla-
ma la atención en los círculos diplo-
máticos al artículo de colaboración 
publicado por el presidente del Con-
sejo de Ministros- doctor Hará en la 
Revista Diplomática en el que decla-
ra que estaba preparado para discu-
tir en Washington teorías tan fúncTa-
mentales como el abrir el mundo en-
tero a todas las razas y el suprimir 
todos los obstáculos artificiales pa-
ra fomentar la seguridad de la exis-
tencia de toda la humanidad. Agre-
ga en dicho artículo que no se di-
siparían las calamidades ocasiona-
das por la guerra hasta que cesasen 
Is desigualdades entre las naciones. 
Mientras una raza d'esprecie a otras 
y coloque insuperables obstáculos a 
su paso tratándolas con injusta par-
cialidad no podrá decirse con justi-
cia que han dejado de existir las 
causas de guerra. Afirma el doctor 
Hará que ninguna raza debiera adop-
tar medidas destinadas a obligar a 
otras a suicidarse y que las mate-
rias primas necesarias para alimet-
tar y vestir a la humanidad debie-
ran distribuirse entre las diferente! 
naciones del modo más equitatiío 
posible. 
"SI todos los esfuerzos de una ni 
ción deben dedicarse a obtener tU 
mentes y no qiréda un sobrante i 
energía para promover el adelanto 
de la civilización," continúa el 
del gobierno japonés, "el porvenir 
de esta nación es lúgubre en verdai 
E l Japón se ve frente a frente a una 
situación d'e esa naturaleza. El mun 
do debe ser despojado de todas lai 
trabas existentes para que se fací-
j lite la libre e irrestringida tran!' 
| portanción de abastecimiento supn-
miendo todos los obstáculos econo-
! micos artificiales. 
HAY EPIDEMIA DE 
VIRUELAS EN 
SANTIAGO D E CHILE, Septiem-
bre 25. 
E l gobierno ha ordenado la » 
I mediata vacunación de todos i» 
, oficiales del cuerpo facultativo m 
ejército y de los miembros OM 
Cruz Roja que asisten a los enf 
mos de viruelas en esta capital o 
bido al alarmante aumento q"6 ° 
| experimentado la epidemia caic 
lándose que existen más de i.» 
casos, tan solo en esta ciudaa l 
700 en el hospital de i n f e " ^ 
Afortunadamente la nlorta^ , L , 
muy reducida. Las noticias del ^ 
rior Jndican que la epidemia * 
mando in<j:emento en las p,0 rai50 
nes de esas regiones. En Val^ ^ 
existe un promedio de 7 nuevo 
sos diarios. 
RESPUESTA DE CHINA 
SOBRE CHANG-TUNG 
P E K I N , Septiembre 25. 
L a respuesta al gobierno japonés 
que prepara el ministerio de Estado 
chino aunque negándose a entablar 
negociaciones bajo las condiciones 
impuestas por el Japón contendrá 
una especie de contraposición a juz-
gar por Informaciones fidedignas 
obtenidas en esta capital. Las prin-
cipales características que encierra 
son: la entrega del fefrocarril y la 
región minera Kiao-Chao-Tsinan, a 
un grupo de intereses financieros in-
ternacionales y el que se establezca 
Tsin Tao como puerto internacional 
bajo la supervisión china adminis-
trándose las aduanas como en los 
puertos abiertos. 
MES1LLER0S DEL MERCAD» 
Hacemos los armatostes más 
to y más baratos que nad'ea tr0 r 
ría, número 2 31, entre 
Carmen, a dos cuadras aei • ^ 
lo Unico." Gran Taller de La ^ 
lería en general, de Emilio & 
io. Teléfono A-5203. 4 «• 
38131 ^ 
A L U M I N I O P f 0 
Gran surtido de v^f"0' 
clna a precios muy ^ v K *' 




El "DIARIO DE LA M A # 
es el periódico mejor 
mado en asuntos de sport 
¡LEALO DIARIAMENTt 
